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• Demonstração  des  transportes  em  serviço  da  estrada  e concedidos  grátis,  durante  o anno 
'de  1883. 
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dos  ramaes  convergentes  e outros,  com  declaração  das  diílèrenças  por  cento  para 
mais  e menos. 
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I 

. Extensão  da  Estrada  em  trafego 


A 15  dé  Dezembro  de  1883  foi  recebido  o novo  trecho  de  linha  ferrea  de  Ca- 
\ ■»* 

íandahy  a Queluz,  de  Minas,  em  uma  extensão  de  42k  ,890,  comprehendcndo  as 
Estações  de  Ghristiano  Ottoni,  Buarque  de  Macedo  c Lafayette.  As  chuvas  torrenciaes, 


* e 

porém,  que  desde  então  têm  cahido  quasi  sem  cessar  sobre  aquel la  parte  da  linha, 

causando  alli  grandes  estragos,  têm  impedido  que  as  novas  estações  sejam  definiti- 

vamente  franqueadas  ao  trafego, 
sr 


* 


c 


Ha  as  seguintes  distancias  entre  as  tres  estações  acima  ditas : 


K1I  • 

P 

De  Carandahy  a Christiano  Ottoni 19,001 

De  Christiano  Ottoni  a Buarque  de  Macedo 11,476 

De  Buarque  de  Macedo  a Lafayette o.g 12,413 

De  Carandahy  a Lafayette « 42,890 


J 


— 2 — 
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A extensão  total  da  estrada  em  trafego,  com  o augmento  deste  novo  trecho, 


ficou  elevada  a 724k  ,908,  sendo  o seu  desenvolvimento  o seguinte: 


Ia  Secção  — Côrte  a Belém 

2a  » Belém  á Barra 

3a  » Barra  a Entre-Bios 

4a  » Entre-Rios  a Mariano  Procopio . 


kil. 

61,675 


tc 

46,405 


89,589 

80,081 


3‘.  5a  » Mariano  Procopio  a Lafayet te 184,530 


o 462,280 


Da  Gamboa 

Do  Campinho 

De  Santa  Cruz 

De  Macacos 

De  S.  Paulo... 

De  Porto  Novo  do  Cunha , 


kil. 

1,123 


na  Ia  Secção 


1,524 

34,090 

4,929 

157,198 

63,764 


262,628 


724,908 


Novas  vias  ferreas  convergentes  á I).  Pedro  II 


A estrada  de  ferro  Ramal  Bananalense  que  entronca  com  a D.  (Pedro  II  nó 


kil.  156,350  do  ramal  de  S.  Paulo,  onde  construio  a Estação  denominada  <5a 


Saudade,  inaugurou  o seu  trafego  em  8 de  Agosto  de  1883 . cc 

c c 

A Companhia  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  inaugurou  igualmente  a sua  via  ferrea 
no  dia  22  de  Novembro  de  1883.  A estação  inicial  desta  Estrada  é na  Barra  do 
Pirahy. 

Estão  prestes  a inaugurar  o trafego  regular  as  vias  ferreas  Minas  & Rio  e 
Plrahyense,  as  quaes  entroncam  com  a D.  Pedro  II,  a primeira  na  Çstação  do/ 
Cruzeiro,  e a segunda  na  de  SanCAnna. 


Estação  do/ 

' / 


c (•)  A distancia  de  Mariano  Procopio  a Lafryetto  foi  rodnzida  de  550,00,  por  se  ter  Torificado  qno  a estação  do  Carandahy 
foi  locada  no  kil.  419,390  o não  no  419,943.  e 
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Contabilidade 

l.°  Casto  da  Estrada 


/ 


O capital  empregado  na  estrada  em  trafego  em  31  de  Dezembro  de  1883  era 
"osegüinte,  não  incluindo  o custo  do  novo  trecho  de  Carandahy  a Lafayette  por  não 
estarem  ainda  liquidadas  as  contas  relativas  á sua  execução: 

Linha  Central  Ia  Secção 7. 805: 811  $269 

^ » » 2a  . 13.506: 181  $733 

» • 3a  » 4.723:737$964 

» * 4a  » 11 .894: 324$  534 

» » 5a  » 15. 967: 401  $126 

Ramal  de  Santa  Cruz 1. 1G6:868$673 

» de  Macacos,  inclusive  a estação. . 61:837$937 

» de  S.  Paulo 10.338:939$722 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 5.310: 457$022 

» do  Pa  ty  d o A 1 feres  (exploração) ..  1 1 : 678 $ 7 70 

\ ^Estações  (inclusive  S . Diogo  e Gamboa) . . 8 . 429 : 537 $777 

« « 

Officinas  e depositos  em  S.  Diogo 1 . 194 : 1 16$437 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro * 1.487:537$335 

Casas  de  machinas  na  Barra  e Entre  Rios  98:263$2i7 

Material  rodante 8.394:875$243 

Moveis  e utensílios 316:880$938 

D 

Proprios  diversos *. 200:600$590 

Arjmaes 180  $000 

% * * 

* Total 90.909:230$317 

* Material  em  ser 1 . 1 88 : 1 26$  1 92 

tf  -iD- 

- ’ 92.097 :356$509 


* i 
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f 

A importância  acima  indicada  de  90.909:230#317  dividida  pela  extensão  de 
682k,571  da  estrada  em  trafego  dá  para  o custo  médio  por  kilometro  (excluindo  o 
trecho  de  Carandahy  a Lafayette)  a quantia  de  133:186$482. 

r 

h 

2.°  Receita  e despeza  de  custeio  r, 


A receita  geral  da  estrada  em  1883,  deduzidas  as  verbas 
de  receita  susceptiveis  de  annullação  pelas  verbas  cor- 
respondentes de  despeza,  foi  de 

eem  1882 

Differença  para  menos  em  1883 

Foram  mais  arrecadadas  durante  o anno,  além  da  impor- 
tância de 

As  seguintes  verbas  escripturadas  como  despeza  a annullar: 

Indemnizações 

Materiaes  cedidos  a emprezas  diversas  e a particulares  e des- 

pezas  diversas 

Obras  feitas  por^conta  de  diversas  emprezas  e particulares. . . 
Quotas  das  despezas  nas  estações  de  entroncamento  pagas 
pelas  Companhias  em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios. . 

Total  da  receita  em  1883 


f 


11 .597:0878569 
12.478:6308935 

881 : 5438366 
^ 

11.597:0878569 

5:5238283 

100:4638604 

69:9618665 

46:3218082 

Q ít 

11.81ST357S2.03 


Comparação  da  renda  total  do  trafego  e de  outras  fontes  de  receita  nos  anhos 
de  1883  e 1882: 


RECEITA 


Renda  do  trafego. . 
Renda  de  proprios. 
Rendas  diversas... 
Multas 


Differença  para  menos  em  1883.. Ç. 


1883 


188% 


11.550:101.8220 

33:809$040 

437$000 

7:7408309 


11.597:087$569 


12.429:319$330 

30:5904000 

4:2748066 

8:440|939 


12.478:630$935 


DIFFERENÇAS  EM  1883 


Para  mais 


2:219$040 


2:219$040 


Para  menos 


879^218§110 


3:837$g66 

706$630c 


843:7628400 


881:5138300 


« % 


C ( 
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A yülterença,  dc  881 :543$366  na  receita  do  anuo  de  1883  provciu  principal- 
mente, da  redacção  da  tarifa  do  café,  posta  em  execução  no  dia  Io  de  Janeiro  do 
dito  anno  e da  diminuição  de  perto  de  8.000  toneladas  na  exportação  desta  merca- 
1 doriapor  esta  Estrada. 

i»  . ] 

y A comparação  feita  da  quantidade  e produclo  de  bagagens,  encommendas  e mer- 
’ cadori^s  nos  dons  annos  de  1883  c 1882  mostra  a dilTercnça  para  menos  na 

r» 

exportação  do  café,  e o seguinte  quadro  demonstra  minuciosamente  por  procedências 
a*»differença  devida  á reducção  de  tarifa,  para  o seu  transporte. 

Comparação  da  quantidade  e produeto  das  bagagens,  encommendas  c mercado- 
ã rias  «os  dous  annos  de  1883  c 1882: 


188» 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

kilogrammas 

kilogrammas 

4.093.853 
1.247. 8^8 
9.427.017 

24: 717, $400 
65:336*020 
273: 651. $820 

4.188.595 

1.107.209 

7.540.425 

26:S06$580 
80:161$! 10 
241 :527$990 

11.768.753 

363:7058240 

12.836.229 

348:498$980 

131.125.151 

2.653:788$270 

127.423.072 

2.751:254$650 

163.563.799 

110.388.779 

4.994:032$ (40 
1.022:137$840 

171.491.726 

84.578.826 

5.969:1038450 

883:8108310 

419.816.490 

9.033:663.$790 

396.329.853 

9.952:757$390 

DESIGNAÇÕES 


Bagagens  e encommendas  jil-Ios  trens 

cios  suburbios 

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

Encommendas  pelos  trens  do  interior. 

Totaes  das  bagagens  e encommendas. 

Mercadorias  da  Còrte  para  o interior. 
Mercadorias  do  inleriorN 

para  a CòrlefCafé 

e demais  es-ÍDiversos. . 
t ações ' 
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I 
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r 
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ESTAÇÕES  EXPEDITORAS 

PESO  EM 

KILOGRAMMAS  DO 
CAFÉ 

EXPORTADO 

r 

REDUCÇÃO  DA 
TARIFA 

POR  TONELADA 

MÉTRICA 

( 

PRODUCTO 
CORRESPONDENTE 
| Á EXPORÍYÇÃO 

Cascad  ira 

11.617 

$320 

3$840 

Sapopemba 

916 

\440 

$110 

Campo  Grande 

39.912 

33$600 

Santa  Cruz 

34.915 

1$100 

388500' 

Macham  bomba 

66.311 

$720 

(47$520 

Queimados 

26.371 

$980 

r25$4e0 

Belém 

1.001.186 

l$2t0 

1: 241$240  . 

Macacos . 

343.783 

1$420 

488§48) 

Oriente 

27.165 

1$420 

38-340 

S’rra 

4.310 

1$520 

6$0$h 

Palmeiras 

27.524 

1$660 

46  >480 

Rodeio 

888.321 

1$72Ú 

1:527$360 

Mendes 

845.406 

1$860 

1 : 57 1$7  J0 

Sant’ Anna 

2.489.3)2 

2$  140 

5: 326$ 460 

Barra  do  Pirahy 

6.827.986 

2.j220 

15:  lõí<  8160 

Ypiranga 

378.5/4 

2$390 

905$  <10 

Vassouras 

517.893 

2$340 

1:367$520  1 

Desengano 

952.012 

2, $770 

2: 637$040 

Concordia 

610.375 

28  980 

1:817.4800 

Commercio 

5.780.721 

3$  100 

17: 3 135000 

Alliança 

881.912 

3$170 

2: 7958910 

Casal 

157.260 

3$260 

511S820 

Ubá 

3.945.566 

3.8550 

14:003 <300 

Parahyba 

4.238.784 

34920 

16:6168830^ 

Entre  Rios 

728.105 

4$  130 

3 00346  40 

Serraria 

1.935.394 

4$  150 

8.8338259 

Parahybuna 

1.676.874 

4$700 

7: 881$900 

Espirito  Santo 

1.732.90 2 

4$950 

8:578  4350 

Mathias  Barbosa 

1.161.360 

58290 

6: 141$690 

Cedofeita 

1.127.854 

5J310 

5:9  9$630 

Retiro 

2.468.877 

5 >520 

13:623  $ <80 

Juiz  de  Fóra 

921.459 

5$750 

5 3138000 

Mariano  Procopio 

Cbapéo  d’Uvas 

4.370.916 

5$S10 

25:3955510 

11.491 

6ÍJ340 

69.5740 

João  Gomes 

536.937 

6 >950 

3:732  4150 

Barbacena 

1.473 

8$  3)0 

84590 

Santa  Fé 

1.009.571 

4$280 

4:322$80Q- 

Cliiador 

2. 917.008 

4$  470 

13:03 <$990 

Anta '. 

1.814.103 

4$620 

8:340$630 

Sapucaia. 

4.019.480 

4$850 

19: 492$150 

Ouro  Fino 

1.092.239 

58020 

5:441$3 10 

Conceicão 

2.775.365 

58230 

14:513$250 

Porto  Novo  do  C tnha 

35.9.9.191 

5$  120 

194:630$  >30 

Vargem  Alegre 

2.117.893 

2.$480 

5:252 $64P 

Pinheiro 

1.261.215 

2$710 

3:417$31GF 

Volta  Redonda 

2.63  <.849 

2$940 

777548630 

Barr-a  Mansa 

3 689.831 

38170 

11:6P7$3)0 

Saudade 

610.636 

3$210 

1:961$310 

Pombal 

888.031 

.3, |360 

2:94386  40 

Divisa 

3.769.214 

3$610 

13«$06$090f 

Siruby „. 

149.600 

3$900 

525  41 '00 

Rezende 

2.475.932 

3$970 

9 : 829$720 

Campo  Bello 

1 . 225 . 355 

4$220 

5 1695500 

Itatiaya 

2.090.861 

4$390 

9: 1795190 

Boa  Vis  a 

935.953 

4$  170 

4: 1338920 

Qnel  iz 

1.557.639 

4§760 

7:416$080 

I.avrinhas 

1.649.765 

58120 

8: 448$000 

Cr  izeiro 

461.443 

5$290 

2:43  $690 

Cachoeira 

2.778.224 

5$54 

15:390$120f 

12  4?  672. 793 

13.892.475 

541 :365$370  , r 
| 76:9618630 ‘ 

Es*rada  de  ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 

58540 

Estrada  de  ferro  d?  Rezende  a Ar'as 

2. 133.928 

3$900 

*•  9:492$600 

Estrada  de  fer-o  União  Mineira 

10.723.188 

4$  159 

47  7175350  i 

Es  rada  de  ferro  União  VaWciana 

7.221.385 

2$770 

20:010  4480 

Empreza  do  ramal  do  Rio  Preto 

4.385.673 

4$700 

20:614$200  ! 

Companhia  de  carris  de  ferro  Santa  Cruz  a Itagiiahy. 

231.357 

1$100 

2514100  | 

Sorama ^ .... 

38.891.006 

175: 050$  110 

716:415$786 

^Total  geral 

163.563.799 
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0 seguinte  quadro  mostra  a renda  do  trafego  total  e por  kilometro  da  extensão 
média  da  linha,  cin  cada  anno  decorrido  desde  1858  em  que  foi  inaugurada  a estrada  : 


, 

^NNOS 

• 

> 

J í 

’ a o 

S o 

✓5  ta 
ta 

O < 

><  r* 
c n H 
fc  w 
ta  3 

H ta 

M 

ta 

g ° © 

A — (fí 
« * * 
o S H 

& : * 

< ci  w 
o 

ta 

RENDA 

DIFFERENÇA 

POR  CENTO  NA  RENDA 

Total 

Por  kilometro 

Para  mais 

Para  menos 

k 

k 

185S 

50,835 

295: 845$ 130 

5:819$713 

1859 

61,675 

2Í  ,32 

720:9008513 

11:688  569  > 

131,67 

1 1 • 929s i 57 

97  7p 

65,114 

5,62 

1.099:814$9S8 

16:8, '2882' 

19,44 

1862 

70,102 

7, 15 

1 .021 : 59  338 15 

14:593$849 

7,65 

18(53 ■, 

79,466 

13,52 

1.0  )i  :9J7S219 

1 2 • 6!  1 X 181 

1,95 

1861 

99  ,'397 

25,08 

1.211:61532 15 

12:1  '9.8655 

20, "2 

1865 

125,201 

25,% 

1 .761 :66681'5 

14.070$ 169 

45,39 

1866 

138,249 

10,41 

1 .858;07d>025 

13:410$063 

5,47 

18  57 

31 

9 o 

1.1 

L 1868 

202,593 

15?  10 

2.808:3123250 

13:8‘>i$6l8 

1 1 ,29 

*6869 

212,311 

4,79 

4.325: '16$  H)0 

20:3718997 

54,03 

1870 

221,762 

4,45 

4.449:010.3565 

20: 062  096 

2,84 

1871 

275,118 

21,06 

5. 4.3 1:98 18370 

19:7553109 

22,16 

1872 

319,563 

16,15 

5.731:9318010 

17:9.3 

5,46 

1 <13 

363,109 

1 8,72 

6.3S1:309$.310 

17:5  178835 

1 1 ,38 

1871 

391,123 

7,70 

7.601:032  290 

19: 426 >531 

19,05 

1875 

445,537 

13,82 

8.079:7003923 

18:13487  7 

6,25 

1876 

12,56 

7.987:2218580 

16:0223068 

1,15 

1877 

516,197 

2,92 

9.269:2613019 

17:0618107 

10,05 

1S78 

583,3  50 

13,00 

9.970:  008,070 

17:09182 17 

7,56 

1879 

621,752 

6,53 

11.105:725$  90 

17:  613989 

11,38 

1880 

613,725 

1,  >2 

11.250  520.8730 

17:7538000 

1,30 

1881 

6(8,332 

2,31 

13.067:9113130 

20:1568203 

13,53 

Ii82 : . . 

682,571 

5 10 

12 . 429 : 3 19  8330 

18:2098562 

4 88 

t883 

682? 571 

1 1.550:101^220 

16:921$ 164 

7,07 

Movimento  geral  e receita  com  exclosao  da  renda  pertencente  ás 
. •*  •*  estradas  estranhas 


■ft  0 

Quadro  comparativo  entre  os  dous  annos  de  1883  e 1882  : 


• 

VERBAS  DE  RECEITA 

% 

EM  1SS3 

E.M  1SSÍ3 

EM  1SS3 

dipferenças  parciaes  no 

PRODUCTO 

DIFFERENÇAS 

POR  CE  MO  EM  1883 

Quantidade 

Producto 

Quantidado 

Producto 

Para  mais 

Para  menos 

Pas&gons 0. 

Bagagens* . *> 

Çncomraondas . . .. 

Animaos 

Carnes 

Tíiercadorias 

Armazenagens 

kil. 

2.901,1(18 

2.245,2,3 

12.553,505 

69,136 

321 

405.077,732 

2.28t:S42(í050 
74:725/5800 
289:97 8, >0.0 
110  0 7 240 
4:955  660 
8.669:958^)5.) 
16:280  .930 
65  291  830 
725  000 
37:246513 i 

kil. 

2 780.127,5 
2.36  .989 
10.468. 240 
72.621 

383.593.624 

2.249:202.4770 
90:6785340 
257:82  15650 
109.6114301 
7:8211100 
9.601:240  510 
21:551  810 
58:0155370 
1:511570® 
28:7945760 

32:6395280 

32:157^490 

4525930 

7: 246  460 

’ S:Í51  370 

16:952^530 

2 873,5410 
931 -286 '480 
5-270,5910 

1,45 

18.69 
12,47 

0,41 

36.70 
9,72 

24,45 

12,21 

52,04 

29,35 

786570) 

o 

•» 

11.550:1015220 

12.429:31  ,5330 

80:947,5430 

8 960:1705060 

t 


I 


/ 
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As  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão  as  seguintes  relações 


por  cento 


Viajantes 

Bagagens  e encommendas. 

Animaes 

Carros 

Mercadorias 

Telegrapho 

Armazenagens 

Multas  e diversas 


Em  1883 

Em  1882 

19,756 

18,096 

3,149 

4.,  2,803 

0,953 

0,882 

0,043 

0,063 

75,064 

77,272 

0,565 

0,467 

0,141 

0,173 

0,329 

0,244 

1003000 

1003000 

& / 


O movimento  e receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  suburbios  e 
do  interior  foram : 


TRENS 

1883 

<- 

Numero 
por  classe 

Total 

dos  passageiros 

Receita 
por  classe 

Total 
da  receita 

í 1 

Passageiros  dos  suburbios  < » 

Passageiros  do  interior  ( ) j „ 

548.292 

1.404.685 

1.952.977 

948.241 

136:177$900 

188:770$200 

324:9488100 

1.956:893$950 

260.050 

688.191 

999:6971850 
957: 193$ 100 

2.901.218 

2.281:842$(J50 

| TRENS 

188» 

Numero 
por  classe 

Total 

dos  passageiros 

Receita 
por  ciaste 

Total 
da  recéda 

*<■ 

Passageiros  dos  suburbios  j 9a  C a**e‘  ' 

Passageiros  do  interior. . j 9a  C a„  

Somma 

532.116 

1.332.632 

259.932,5 

655.447 

1.864.748 

915.379,5 

130:808$000 

17S:772$Ô00 

997:919$540 

941:70^630 

f>  c 

309:5808600 

1.939:622$170 

2.780.127,5 

2.249:202$770 

TRENS  . 

DIFFERENÇA 

Numero 

de  passageiros  r 

S EM  1883 

f 

Receita 

_ ) 

Passageiros  dos  suburbios  j 9a  °*a*s  

Passageiros  do  interior.,  j 9a.  c^se 

• 

+ 16.176 

+ 72.053 

+ H7,5 

+ 32.744 

+ 121.690,5 

5: 369|000 
9:997$600 

l:f?8$310 

15:4938070 

32:63^$280 

C)  Estão  incluídos  os  passageiros  embarcados  nas  estações  dos  suburbios  para  o interior  e vice-versa.  c c 

c K c ( e 


X 


t 


Nos,  últimos  .li  annos,  de  1870  a 1883,  o numero  de  passageiros  transportados 
pela  estiada  foi : 


• 

* ANNOS 

* 

• 

> 

SERVIÇO  DOS  SUBURB10S 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES 
GER A ES 

Ia  Classe 

3a  Classe 

Totaes 

1“  Classe 

3a  Classe 

Tomes 

«T* 

1350 

256.439 

274.041 

530.480 

80.727 

180.219 

260.946 

791.426 

1871 

249.437 

333.761 

583.201 

59. 122 

260.817 

320.269 

903.470 

1872 

276.592 

3S1.521 

653.116 

70.291 

285.214 

355.505 

1.013.621 

1873 

316.803 

440. 403 

787.206 

81.218 

310.301 

391.522 

1.181.728 

1874 

337.189 

448.221 

785.413 

101.521 

343.180 

114.701 

1.230.114 

1875..». 

445.503 

601 .840 

1.047.343 

113.971 

419.180 

563. 151 

1.610.494 

1876 

494.513 

706.238 

1. 200. 781 

179.599 

470.956 

650 . 555 

1.851.336 

2a  Classe 

2a  Classe 

1877 

623.169 

932.963 

1.558.132 

207.0 >'6  'i 

479.959  54 

687.046 

2.215.178 

1878 

572.598 

901.491 

1.474.039 

228.132  54 

491.135  54 

719.268 

2.193.357 

1879 • 

618.379 

1.015.976 

1 . 63 1 . 355 

276.601 

582.999 

839.600 

2. 193.955 

'18S0 

393.021 

1.187.299 

1.580.320 

302.610  54 

686. 183 

688.823  54 

2.569.143  54 

T&81 

509.092 

1.313.878 

1.852.970 

279.798  ’4 

622.718  54 

902.517 

2.755.487 

1882 

532.116 

1.332.632 

1.861.748 

259.932  54 

655.447 

915.379  54 

2.780.127  54 

1883 

518.292 

1.404.685 

1 . 952 . 977 

260.050 

688.191 

948.241 

2.901.218 

Movimento  de  passageiros  e respectiva  receita  nos  trens  de  subúrbios  desde  o 


anno  de  1861  em  que  começou  esse  serviço  : 


Numoro  do  passagoiros 

Produrtos 

lm 

1861.. 

136.559 

72:8198400 

» 

1862 

146.269 

78:6438260 

)) 

1863 

160.122 

78 : 4208456 

0 

1864 

189.301 

77 : 587  $566 

x> 

1865 

207.760 

77:4568356 

* 

.4866 

233.246,5 

82:6498348 

» 

1867 

281.549 

89:2878300 

0 

1868 

425.829,5 

120:0378932 

» 

1869 

531.068,5 

156:1548480 

» 

1870 

530.480 

155:5958770 

» 

1871 

583 . 201 

162:1408950 

)) 

1872 

658.116 

182:215$240 

)) 

1873 

787.206 

221 : 6088880 

» 

1874 

785.413 

186:6578670 

» 

1875 

1.047.343 

202:7548750 

D 

1876 

1.200.781 

227:9358840 

» 

1877 

1.558.132 

314:8818600 

>4 

1878 

1.474.089 

296:7798900 

)) 

1879 

1.634.355 

299:6248400 

7) 

1880 

1.580.320 

259:3188700 

» 

1881 

1.852.970 

307:4588200 

)> 

1882 

1 .864.748  «e 

309:5808600 

» 

1883 

1.952.977 

324:9488100 

w • 

í 


( 


l 


t 


# 


r 
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0 seguinte  quadro  mostra  a quantidade  de  bagagens,  encommendas  < e merca- 
dorias transportadas  nos  últimos  14  annos  de  1870  a 1883 : r 


( 


j ANNOS 

BAGAGENS 

E ENCOMMEN- 
DAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

Da  Côrte 
para  o interior 

n 

Do  interior 
para  a Côrte  e 
demais  estações 

DAS  MERCA- 
DORIAS 

r 

1870 

kilogrammas 

2.089.477 

kilogrammas 

47.638.783 

kiloarammas 

103.821.102 

kilog-ranimas 

151.457.835 

1871 

2.470.616 

53.132.751 

112.792.347 

165.9ÍJ. 101 

1872 

2.437.237 

59.420.203 

103.459.499 

162.879.C02 

1873 

3.105.486 

69.970.05) 

103.796.388 

176.456.438 

1874 

3.751.798 

77.672.018 

131.199.3)1 

• 208.871.439 

1875 

4.799.117 

88.251.194 

155.842.803 

245.191.997 

1876 

5.445.43) 

101.645.797 

140.159.803 

214.805.603 

1877 : 

6.744.211 

103.744.509 

169.048.386 

272.642.895 

1878 

6.818.271 

106.863.736 

182.222.179 

28).  040. 915 

1879 

8.177.955 

111.812.872 

20). 152.823 

320.935.695 

1880 

9.091.533 

125.213.178 

202.839.976 

323.053.154 

1881 

12.034.372 

133.374.263 

251.663.276 

388.037.542 

1882 

12.836.221 

127.423.072 

256.070.552 

3 -*3. 493. 624 

1883 

14.768.753 

131.125.154 

273.952.578 

405.077.732 

A despeza  geral  de  custeio  foi  : 


Em  1882 6.567:290^519 

» 1883 6.560:360^809 


Sendo  a differença  para  menos  em  1883 ...  6; 929$ 710 

A despeza  geral  foi  distribuida  pelas  diversas  repartições  da  Estrada  em  1883 


do  modo  seguinte : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Central 

Contabilidade 

73:291$758 

103:192§151 

1.303:4348205 

787:9425255 

1.853:050j368 

176:1238602 

6:524$691 

5:437$)íl 

117:922$512 

1.033:172$9.95 

1.003:3218960 

33:8918398 

79:8163449 

113:6308662 

l.Ci8:356>717- 

1.871:1155253 

2.862:372$328 

215:0208000,. 

Trafego 

Via  Permanente 

Telegrapho 

r 

4.305:0395339 

2. 255: 321$ 470 

6. oô): 360580) 

Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  nos  dous  annos  de 


1883 e 1882: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

1883 

‘ 188» 

DIFFERENÇAS  EM  1883 
Para  mais  J Para  menos 

Administração  Central 

Contabilidade 

79:816$419 

113:680|032 

1.418:3565717 

1.871:1158253 

2.862:3728323 

215:020$000 

84:950$231 
110:636$386 
1 .42  8:6163039 
1 .894:801^264 
2.876:737.5895 
171:548$654 

3: 043$676 

L e 

5: 1333832 0 

10:259$322  \ 

23:6335011 

14:36535^7 

Via  Permanente 

Telegrapho c*  ■■ 

c 

43:471 $3 16 

6.560:330$i09 

6.567:290$519 

46: 515|022 

53:444^782  1 

i 


c 


c 


( 
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A differença  de  3:0433676  para  mais  na  despeza  da  Secção  de  Contabilidade 
loi  devida  ao  auxilio  de  pessoal  prestado  pela  Secção  do  Trafego  e á reparação  de  todo 
*’o  material  da  officina  de  impressão  de  bilhetes. 

Quanto  ao  excesso  de  43:471  $3 46  na  despeza  do  Telegrapho  proveio  : 

* 1 • De  ter  sido  augmentado  o numero  de  telegraphistas  c auxiliares  para  dar  as 

folgas  indispensáveis  ao  pessoal  do  Telegrapho  da  Còrte,  e para  prover  algumas 
estevões  do  interior,  onde  não  era  mais  possível  as  accumulações  dos  cargos  de  agente 
e telegraphista ; 

. 2í°  Da  collocação  de  campainhas  eléctricas  para  aviso  nas  plataformas  de 

algumas  estações  c principalmente  da  acquisição  de  apparelhos  Morse  para  substi- 
tuírem os  apparelhos  inglczes  de  duas  agulhas. 

A despeza  total  por  kilometro  da  extensão  média  cm  trafego  foi : 


Em  1883 9:611)3250 

» 1882 9:621)3403 

Differença  para  menos  em  18S3 10)3153 


A distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  dilferenles  repartições  da  estrada 


copsta  do  seguinte  quadro  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

DSSPEZAS  POR 
KILOMETRO 

RELAÇAO  POR 
CENTO  DA 
DESPEZA  TOTAL 

1 163935 
166  >5 17 
2:077$962 
2:741-276 
4:193-3516 
315|01i 

1,22 

1,73 

21,62 

28,52 

43,63 

3,23 

9:611$250 

100,00 

Tendo  sido  a renda  bruta  em  1883 11 . 597 : 087 3 569 

^ e o custeio 6.560:3603809 

o 

» a renda  liquida  foi 5.036:7263760 

que  comparada  com  a de  1882 5.911 : 3 40$ 4 1 6 

v - 

apresenta  para  menos  a differença  de. . . . 874:6133656 


A relação  da  despeza  para  a receita  foi  em  1883 . . 56,65  °/0 

* » » » » » » » 1882..  52,"84°/0 

•> 

" « r * • 

• • * 

9) 

° ® 

•'  9 & r> 


r 


c 


*•  (5 

0 seguinte  quadro  mostra  a renda  do  trafego,  custeio  e renda  liquida  e a 
relação  por  cento  do  custeio  para  a renda  bruta  desde  o anno  de  1858  em  qúe  foi  a 
estrada  inaugurada : 


ANNOS  i j 

RENDA  BRUTA 

DO  TRAFEGO  (*) 

CUSTEIO  (**) 

RENDA  LIQUIDA 

c 

< 

RELAÇÃO 

DO  COSTEIO  PARA  ' 

A 

RENDA  BRtfiA 

IV 

185S 

295:845$130 

172:092$265 

123:752$865 

58,16  % 

1859 

720:900$543 

606:8708493 

114:030$050 

84 <18  % 

1860 

920:7658784 

611:402$672 

309:3638112 

66,40  % 

1861 

1.099:814$983 

697:836$382 

401:9788606 

63,45  % 

1862 

1.021:598 -835 

817: 107§776 

204:4918059 

79,98  % 

1863 

1.001:997$249 

854:108?521 

147:8888728 

85  ,'24  % 

1864 

1.2il:ôl5§205 

964:199$300 

247:4158905 

79,57  % 

1865 

1.761:666$350 

1.096:1048081 

665:5628404 

62,21  % 

1866 

1.858:076$425 

847:8448642 

1.010:2318383 

45,63  % 

1867 

3.523:2968721 

1.100:8d2$319 

1.422:434$402 

43,62  % 

1868 

2. 808:342§250 

1.242:011$191 

1.566:331,8059 

44,22  % 

1869 

4.325:8168900 

1.845:661$929 

2.480:154$971 

42,66  % 

1870 

4.449:0108565 

1.875:1108430 

2.573:9008135 

42,14  % 

1871 

5.434:984$370 

2.337:6768875 

3.047:3078495 

43,93  % 

1872 

5.731:931$010 

3.220:533$144 

2.511:3978863 

56,18  % 

1873 

6.384:3098360 

3.476:2528827 

2.908:0568533 

54,44  % 

1874 

7.604 :032$290 

3.381:794$113 

4.222:4388177 

44,47  % 

1875 

8.079:700$923 

3.893:616$784 

4.186:0848141 

48,19  % 

1876 

7.987:221$580 

4.273:7938135 

3.713:428$445 

53,50  % 

1877 

9.269:261$019 

5.239:0178560 

3.980:2438459 

57,05  % 

1878 

9.970:5003070 

5.447:7948136 

4.522:705|934 

54,63  % 

1879 

11.105:725$890 

4.669:3558664 

6.436:3698282 

42,04  % 

1880 

11.250:5208730 

5.256:3658364 

5.994:1558366 

46,72  % 

1881 

13.067:9118130 

5.605:765$S45 

7.462:1458285 

42,90  i: 

1832 

12.429:319$330 

6 . 482 : 3408238 

5.946:979|092 

52,15  % 

1883 

11.550: 101§220 

6.480:5448360 

5.069:556$860 

56,10  % 

(*)  Com  exclusão  da  ronda  de  proprios  o eventual  por  não  ter  sido  considerada  nos  annos  anteriores  a 1877. 

(**)  Exciuida  a despeza  da  Administração  Central  não  contemplada  no  custeio  dos  annos  anteriores  a 1877. 

ri  e 

o & 


Tarifas 


Começaram  a vigorar  no  dia  1 de  Janeiro  de  1883  a tarifa  especial  n.  6 para 
o transporte  do  café  e a ampliação  da  tarifa  especial  n.  3,  relativa  aos  productos.de 
pequena  lavoura,  ás  remessas  de  generos  alimenticios  de  producção  nacional  de  umas 
para  outras  estações,  em  qualquer  sentido.  ^ 

Na  tarifa  do  café  as  reducções  foram : c 

c 

De  10  7o  até  100  kilometros.  .> 

» 15  7o  Por  kilometros  excedente  de  100  até  300. 

» 25  7o  * * * * 300.  *. 

* c 

C 

c ' c f c 
c c c 

c 

e c c 
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As  redacções  feitas  na  forma  do  art.  80  das  condições  regulamentares  desta 
Estrada  para  o café  e as  mercadorias  taxadas  aos  preços  da  1R,  2*  e 3“  classe  da  tarifa 
ní'  3 importaram  durante  o anno  a que  se  refere  o presente  relatorio  em 
247 : 808,15570,  conforme  se  vê  dos  duus  seguintes  quadros,  dos  quaes  o Io  dá  os 
prodqptos  por  mezes  e o segundo  por  procedências : 


%■> 

ABATIMENTO 

DE  20  % 

ABATIMENTO 

DE  30  % 

ABATIMENTO 

DE  40  % 

TOTAL 

MEZES 

Poso 

Producto 

Peso 

Producto 

Poso 

Produclo 

Poso 

Produclo 

Janeiro 

829.021 

6:551,5520 

631.492 

7-4284210 

136.852 

5:3415700 

1.617.365 

19:3218430 

Fovoroiro 

528.967 

4:5.32  810 

455.870 

6:443j680 

31 1.445 

8:767.4180 

1.304.282 

19:743:670 

940.318 

6:8405020 

701.017 

9 , 3735580 

207. 3IG 

7:0295250 

1.855.671 

23:244.4850 

Abril 

8-28. :I6I 

6:361,5080 

552.0.88 

7:7665470 

173.073 

6:  158,3310 

1.551.521 

20:284,8860 

Maio 

743.510 

5:994505 i 

4t>7 . 315 

5:558533) 

192.757 

6:688,3369 

1.403.612 

18:24  )5740 

Junho 

987.01  i 

7. 132  >3 10 

539.94  1 

7 064  0 10 

280.869 

8:354  710 

1.827.814 

22:351,8010 

Julho 

1 .0 J5.75S 

7: 038. 100 

410.933 

5:285.9180 

383.057 

9:900943) 

1.829.748 

22:2235710 

i Acosto 

1.182.962 

7:611588,1 

t)N6.Ül>6 

8:1625180 

311.372 

8:101,3)30 

2.181.1.00 

23:875,429  0 

Sotombro 

1.175.939 

7:771.4730 

424. 2S8 

5:702  -6  10 

188.787 

5:58)5810 

1.789.034 

19.058,5230 

Outubro 

1.016.201 

7:886,5170 

484.556 

6:8  11,4270 

289.661 

8:1814060 

1.790.420 

22  9185300 

Novembro 

1.091.080 

11:8105540 

271.15) 

3:443,5600 

397. S03 

5:878550) 

1.670.033 

21:1223640 

Dozembro 

622.065 

7:8695740 

144.682 

1:642  >420 

228.405 

5: 7004',  80 

995.152 

15:2225649 

Somma 

10.891.249 

87:389>94l 

5.797.057 

74:733,$810 

3.129.396 

85:684,5820 

19.817.702 

247:8033570 

* PROCEDÊNCIAS 

ABATIMENTO 

DE  20  % 

ABATIMENTO 

DE  30  % 

ABATIMENTO 

DE  40  % 

TOTAL 

Poso 

Producto 

Poso 

Producto 

Peso 

Producto 

Poso 

Producto 

Corto 

1.C23.996 

25:6315770 

536.278 

10:5715050 

2.058.859 

6.148 

52:993562) 

1535980 

4.521.133 

6.148 

3.870 

772 

2.272 

3.938 

624 

5.384 

26.840 

GO 

44 

196 

13.839.784 

401.745 

856.509 

148.453 

89:19G.?440 

1358980 

65700 

45820 

385900 

185900 

55920 

27598) 

335120 

5820 

25340 

5560 

141:3785810 

8:996,5910 

6:0893020 

1:8515330 

3.87) 
772 
1.71 ) 
1.628 
624 
2.138 
26.540 
60 

6971)0 
4 #82) 
105280 
75900 
55920 
155260 
325320 
5820 

c;a  , j , ff 

Parahyb\nia 

Espirito  Sànto 

IJptiro» 

Juiz  do  Fora 

Mariano  Procnpio 

1.830 

5780 

562 

480 

28,9620 

IO522O 

300 

5800 

3.246 

125720 

44 

2534Ó 

106 

7. 80). 884 
121.939 
856.509 
148.453 

5500 

52:601836) 

1:1315880 

6:0895020 

1:851,5330 

« 

Porto  Novo 

E.  F.S.  Paulo  o Rio  do  Janoiro 

5.235.857 

22.772 

63:7895940 

3715240 

803.043 

257.014 

24:9875530 

7:4935790 

E.  F.  d’Ooslo  do  Minas 

Somma 

10.891.249 

87:3895940 

5.797.057 

74.7335810 

3.129.396 

85:6845820 

19.817.702 

247:8„85570 

Se  antes  de  effectuadas  as  numerosas  e notáveis  reducções  nos  preços  de  trans- 

o . 

. portes  por  ésta  via-ferrea  já  era  sensivel  a difíerença  de  suas  tarifas  comparadas  com 
. as  de  outras  estradas,  presentemente  essa  differença  ô em  alguns  casos  muito  grande, 
çomo  bem  demonstra  o quadro  comparativo  appeuso,  sob  a lettra  B 27. 


o 

V) 


( 


3 ° Receita  e despeza  por  exercício  financeiro  *. 


À receita  effectiva  no  exercicio  de  1882  - 1883  foi  de 

e a despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  e outros  no 

mesmo  periodo 

Qcando  o saldo  de 

Comparada‘a  receita  effectiva  do  exercicio  de  1881  - 1882  

com  a do  exercicio  de  1882  - 1883 

Differença  para  mais  no  ultimo  exercicio 

No  exercicio  de  1881  - 1882  a despeza  effectiva  foi  de 

e no  de  1882-1883 

Differença  para  mais  no  ultimo  exercicio 


£3 . 182:8678291  f 

9 

6.831 :25&$257 

r 

6.351:6178034 
12. 049: 373$ 380* 

13.182:8678291 

1.133:493$911 

6 . 4 69:1 98$ 265 

6.831:2508257 

362:0518992^' 


Para  o exercicio  de  1885-1886  foram  orçadas  em  7.097 : 1708000  as  despezas 
prováveis  com  o custeio  da  parte  em  trafego  e em  1.255  .-0008000  a que  será  necessária 
para  obras  novas  e augmentode  material  motor  e rodante  (conta  decapitai),  a saber : 
Custeio  da  Estrada : 


Administração  Central 120:0008000  *,t 

Contabilidade 120:0008000 

Trafego 1.612:0008000 

Locomoção 2.055:0008000 

Via  Permanente 2.918:9008000  * r* 

Telegrapho 271:2708000  7.097:  Í70$0p0'' 


Obras  novas  e acquisição  de  material  rodanle  (augmento  ••  r 

de  capital). 

Via  Permanente: 

Obras  complementares  nas  diversas 

secções 385:0008000  r 

Locomoção : 

Augmento  de  locomotivas,  carros  e \ # 

wag  ões 820 : 000 $ 000  . 

Augmento  das  officinas,  maclnnas,  # 

ferramentas,  ej* 50:0008000  1.255:0008000 

• 8.352:1708000 


I 
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Trafego 

* 

l.°  Movimento 

Numero  e percurso  dos  trens 

* O seguinte  quadro  mostra  o numero  de  cada  espccie  de  trens  nas  diversas 


secções  e ramaes  em  1883  : 


' 

O 

O 

O 

O 

O 

RAMAES  DE 

TRENS 

O 

Cd 

c/í 

<•3 

»-f* 

c_> 

o 

w 

<72 

O 

o 

Cd 

c/í 

«3 

CO 

\< 

O» 

o 

Cd 

C/í 

cs 

u* 

o 

w 

C/í 

m 

S.  Paulo 

P.  Novo 

Santa  Cruz 

O 

rt 

rt 

I 

Trens  do  viajantes  dos  subúrbios 

Trens  mixtos 

Trons  de  viajantes  do  interior 

8.760 

730 

1.561 

1.460 

733 

730 

741 

730 

731 

730 

Trons  n.ixtos 

2.10.) 

2.92 ) 

1.460 

2. 190 

730 

2.190 

7.30 

1.460 

1.460 

Trens  do  carga 

2.303 

1.573 

132 

612 

247 

152 

385 

794 

Trous  ospociaos  do  viajantes 

407 

22 

11 

7 

6 

17 

9 

14 

Numero  do  trons  em  18S3 

15.83) 

5.973 

2.333 

3.349 

1.724 

3.1,89 

1 . 85  V 

2.918 

1.460 

Numero  do  trons  orn  1882 

16.194 

5.836 

2.390 

3.314 

1.64) 

2.96) 

1.758 

3,700 

1.378 

Difforonras  om  1SS3 

— 344 

+ 119 

— 57 

+ 233 

+ 84 

+ 120 

+ 96 

Ol 

O 

1 

+ 82 

A média  diaria  do  numero  dos  trens  foi: 
Em  1882 

44,3 

16,0 

6,6 

9,1 

4,5 

8,1 

4,8 

10,1 

3,8 

Em  1833 

43,4 

16,2 

6,5 

9,7 

4,7 

8,5 

5,1 

8,2 

4,0 

’>T)iiroroncas  om  1S83 

— 0.9 

+ 0,2 

— 0,1 

+ 0,6 

+ 0,2 

+ 0,4 

+ 0,3 

— 1,9 

+ 0,2 

O percurso  em  kilometros  dos  trens  e a respectiva  média  diaria  em  1883  e 


1882  foram  : 


+ 1» 

TRENS 

f) 

la  SECÇÃO 

O 

i-TÍ 

o 

Cd 

C/í 

§1 

3a  SECÇÃO 

1 

O 

o 

Cd 

CO 

eS 

ví- 

5a  SECÇÃO 

RAMAES  DE 

Poreurso  total 

9 

S.  Paulo 

O 

> 

O 

o 

ti 

o 

CU 

Santa  Cruz  j 

Macacos  j 

Trens  de  viajantos  dos 

144.540 

144.5'*0 

11.680 

11.683 

Trens  do  viajantes  do 

90  520 

6S  62) 

65.700 

58.40) 

134.133 

114.610 

46.720 

3.650 

552.353 

'{j); on •-  mixtos  dointorior 

133.780 

137.240 

131.43!) 

G2.7S0 

1)3.66) 

229.930 

46.720 

48.18) 

13.14U 

908.83) 

110.337 

73.8)7 

11.762 

49.32) 

24.433 

18.623 

24.530 

26.2)2 

33). 014 

Trons  espociaes  do  via- 

jantos 

5.556 

968 

99) 

556 

836 

1.242 

376 

234 

10.838 

Ivilomotros  omi883.... 

498.413 

233.633 

203.852 

17 t. 056 

233.082 

364.425 

118.346 

78.326 

13.140 

1.967.275 

Kilometros  omi?982.... 

5)1.193 

265.673 

214.313 

156.083 

22  !.9.)9 

349.618 

1 ti. 522 

102.816 

12.4)2 

1.938.529 

njOFeronças  om  1883.... 

— 2.78) 

+ 13.962 

— 4.461 

+ 14.973 

+ 9.173 

+ 14.807 

+ 6.824 

— 24.490 

+ 738 

+ 23.746 

0 percurso  medio  diário 

foin: 

Em  1893 

1.373 

731 

587 

428 

613 

"'oss 

306 

282 

34 

5.311 

Em  1382 

1.366 

769 

575 

469 

644 

998 

324 

215 

36 

5.390 

Diffcronças  cm  1883 

T, 

— 7 

+ 38 

— 12 

-f  4l 

+ 31 

+ 40 

+ 18 

— 67 

+ 2 

+ 79 

<*> 


o o 

•%  ° o 


Percurso  dos  vehiculos 


f 


SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

PERCURSO  TOTAL  * 

* 

VIAJANTES 

a 

ca 

o 

«s 

< 

a 

< 

a 

2 

< 

Kl 

CS 

0 

O o 

II 

§§ 

1 
ca 

MERCADORIAS 

Ia  classe 

2a  classe 

la  e 2a 
classes 

Carre- 

gados 

Vazios 

kilom. 

kilom. 

kilom . 

kilom. 

kilom. 

kilom. 

kilom. 

kilom. 

kilom. r 

i»  secção 

Nos  trens  dos  suburbios 

1.027.709 

927.63! 

1.955.343 

191.105 

2.261 

34.280 

52.161 

2.235.153 

Nos  trens  de  viajantes  do  in- 

torior 

477.159 

284.707 

761.866 

202.867 

40.435 

136.276 

78.07C 

1.240 

1.220.754 

Nos  trens  especiaes  do  via- 

21.501 

10.112 

31.613 

6.901 

664 

404 

39.582 

Nos  trens  mistos  do  interior. . 

276.040 

274.180 

550.220 

152.274 

180.469 

1. 831.3)4 

431.020 

3.144.278 

Nos  trens  de  orgas 

242 

« 34.95v 

35.200 

44.522 

6.543 

a. 174.558 

576.133 

2.816.956 

161 

2.48c 

12.408 

4 92  J 

19.981 

secção 

Nos  trens  de  viajantes 

359. 328 

215.453 

574.781 

141.515 

31.861 

102.836 

59.398 

1.034 

911.425 

Nos  trens  especiaes  de  via- 

4.523 

2.609 

7.132 

1.331 

903 

40.022  ; 

172.754 

173.84! 

346.598 

137.334 

1H.57;; 

1 621  58 í 

342.813 

2 559  904  I 

1 Nos  trens  de  cargas 

47 

47 

94 

21.526 

7.433 

946.872 

212.373 

1.188.298 

1.122 

25.094 

15.665 

41.881 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajantes 

277.395 

134.160 

411.555 

131.940 

1.541 

131.400 

90 

90 

676.616 

Nos  trens  especiaes  de  via- 

jantes  

3.507 

630 

4.137 

978 

1.089 

6 204 

Nós  trens  mixtos 

272.081 

201.222 

473.303 

134.890 

132.170 

2.632.949 

498.583 

3.871.895 

Nos  trens  de  cargas 

1 .440 

14.490 

236  242 

58.805 

310  977 

Nos  treos  espociaes  do  cargas. 

44 

6.178 

1.440 

7.662 

4o  secção 

Nos  trons  de  viajantes 

121.660 

117.332 

238.992 

58.960 

400 

116.800 

80 

415.232 

Nos  trons  especiaos  de  via- 

janlos 

2.394 

2.394 

886 

1 239 

4 519 

Nós  trens  mixtos 

122.832 

64.886 

187.718 

66.180 

51.080 

536.776 

121  770 

963.524 

Nos  trons  do  cargas 

160 

1.520 

1.680 

5.440 

8.74: 

405.957 

124.44“ 

546.265 

Nos  trens  especiaes  do  cargas. 

216 

8.957 

3 738 

12^11 

6»  secção 

• 

• 

Nos  trens  do  viajantes 

213.2)1 

208.402 

421.603 

104.520 

701 

207.320 

284 

734  428 

Nos  trons  especiaes  de  via- 

jantes  

4.580 

.451 

5 030 

1.449 

710 

3 250 

+ 40  419 

Nós  trons  mixtos 

103.664 

103*.  660 

207.32! 

103.660 

93.151 

597  961 

176  631 

4 178  727 

Nos  trons  de  cargas 

2 840 

4' 

38  434 

22 ' 702 

64  4 43 

Nos  trons  ospeciaes  do  cargas. 

2.6S6 

2.168 

143.166 

46.644 

194.664 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trons  do  viajantes 

349.088 

245.196 

594.284 

116.808 

1.256 

228.536 

20 

240 

941.144 

Nos  trens  especiaes  de  via- 

jantes 

3.897 

9.562 

2.164 

456 

3 276 

15 

Nós  trens  mixtos 

461.640 

349.9  H 

811.541 

230.187 

556.697 

114.296 

2.011.989 

662.669 

4.387Í679 

Nos  trens  de  cargas 

314 

314 

1.884 

725 

142  187 

207  236 

No3  trens  especiaes  de  cargas 

2.084 

4.777 

63Í851 

24*386 

Qrç  QQ2 

Ramal  io  Porto  Novo 

• 

• 

• 

Nos  trens  de  viajantes 

94.750 

93.312 

188. 0G2 

46.712 

392 

46.656 

2S1.S22  ] 

Nos  trons  especiaes  de  via- 

í jantes 

2.454 

415 

2.869 

1.022 

1 342 

5 203 

Nós  trons  mixtos 

95.224 

46.996 

142  220 

47.008 

53.674 

532  756 

129*674 

Nos  Irons  do  cargas 

72 

6! 

136 

704 

233  539 

427  426 

Nos  trons  especiaos  de  cargas. 

• 

• 

5.7S8 

iJll 

• 

'420 

7.919 

Transporto 

4.468.216 

3.497.355 

7.965.571 

1.965.660 

1.311.512 

14.869.998 

14.377.153 

3.711.054 

• 

10.415.0ÍP  1 

t 


1 
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A» 


• 

• 

• 

SERVIÇOS 

• 

n 

• 

- • 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

PERCURSO  TOTAL 

Ia  classo 

VIAJANTES 

classe 

Ia  o 2a 
classes 

=3 

cd 

O 

< 

< 

OO 

< 

s 

*« 

C~ 

O 

o S 

11 

is 

te 

O 

Q 

MERCAS 

Carro- 

gados 

OIUAS 

Vazios 

kilora. 

kiiom . 

kiiom . 

kiiom . 

kiiom . 

kiiom. 

kiiom. 

kiiom. 

kiiom. 

* Transporto 

<* 

4.468.216 

3.497.353 

7.965.571 

1.965.G60 

1.311.512 

14.869.998 

14.377.153 

3. 711.. 054 

3d.415.070  ! 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  do  viajantos 

7.485 

7.465 

14.959 

3.630 

15 

3.650 

15 

22.280 

Nos  trons  ospeciaos  do  via- 

jantos 

1.633 

3 23$ 

43 

1.228 

4.166 

Nós  trons  mixtos 

98.48”. 

9S.G26 

197. m 

48.213 

23.549 

48.180 

102.236 

38.483 

459.802  ] 

Nos  trons  do  cargas 

327 

56.989 

57.316 

28.549 

6.485 

427.747 

378.410 

898.537  p 

Nos  trons  cspociãos  do  cargas 

66 

33 

99 

Ramal  de  Macacos 

Nos  trons  de  viajanlos 

) 

Nos  trons  ospeciaos  do  via- 

"jantos 

St 

51 

30 

90 

Nõs  trons  mixtos 

13.140 

13.140 

26.289 

13.140 

216 

14.591 

3.420 

57.647 

Nos  trens  do  cargas 

Nos  trons  ospeciaos  do  cargas 

Vehiculos-kilomotros 

4.589.390 

3.674.130 

8.263.520 

2.059.905 

1.343.830 

1.133.930 

14.921.828 

4.132.658 

11.857.691 

Vohiculos-kilornotros  om  1882 

28.387.517 

Difforonça  para  mais  om  1883 

3.470.174 

®°  Neste  quadro  contaram-se  por  dous  os  carros  grandes  sobre  oito  rodas. 


Composição  média  dos  trens 

n 

fs 

S)  "* 

O numero  médio  de  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  e 

<r> ' 

ramaes®  foi  : 


« SERVIÇOS 

0 

O 

o* 

o 

w 

c/3 

2a  SECÇÃO 

3a  SECÇÃO 

4a  SECÇÃO 

5a  SECÇÃO 

RAMAES  DE 

EM  GERAL  NO 
ANNO  DE 

O 

ed 

CU 

c/3 

O 

O 

55 

o 

o 

CU 

3 

Ch 

O 

a 

a 

ci 

C/3 

O 

o 

o 

ci 

1883 

1882 

14,18 

13,48 

23,15 

23,89 

7,12 

19,03 

14.18 
9,42 

19,28 

20,04 

8,83 

16.19 

14,49 

9,06 

18,23 

14,79 

6,17 

14,65 

Nos  trons  do  viajantes  do  interior 

Nos  trons  mixtos  do  interior 

Nos  tnens  de  carga 

Nos  trons  especiaos  de  viajantes 

NÃimero  médio  do  vohiculos  om  gorai 
por  trem-kilomotrov 

13,29 

18.65 

16.66 
10,35 

16,78 

10,29 

29,46 

27,07 

6,25 

23,22 

7.11 

13.34 

11.34 

8.12 

11.35 

7,05 

11,37 

10,59 

12,19 

9,36 

8,21 

19,09 

16,23 

12,45 

IV 

15,48 

6.03 

19,38 

15,07 

13,83 

13,19 

6,09 

9,54 

34,29 

14,17 

17,69 

4,38 

D 


o 


o O 


r> 


o 


O 


E 


3 
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Utilisação  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  dé  mercaclorias, 

animaes  e carros 


SERVIÇOS 

EM  1883 

*EM  1882 

DIFFERENÇAS 
EM  1883 

• 

• 

[Zafé . 


/Pagando . 


(Suburbios  . 
.(interior... , 
(Total 


Diversos. 


Numero  do 
toneladas 
do  merca- 
dorias 
ora  barca-  lAnimaos  pa- 
das  / gando 


jPor  conta  do  gorerno  o do  prolonga-  í^pr/ii’03'' 


uujMu.uuga-  llr.erior 

monto  da  estrada (Total  ' 


! Grátis 

\Em  serviço  da  estrada. 

/la  clai-so  . 
12a  » 

/Suburbios../ 


. .(cavallaros). 
..(vaccuns). .. 

Í Carneiros.. 
Porc  '3  .... 
Diversos  .. 
Total 


\lnterior  .... 


/la  » 

l2a  , 


l3a 


. . .(cavallaros). 
...(vaccuns)... 


Í Carneiros  .. 

Porcos 

Diversos... 
Total 


Animaes  por  conta  do  Governo  — la  classe. 

classe 


118 

111 

122 

332 

3.127 

3.581 

5.627 

3.959 

21.078 
31)  140 
4.4V1 
55.699 

91 


VehicuIos( 
pagando..  í 


(Ia 

/Suburbios..  (2a 


(Total 


(la 

,?2a 

(Total 


(Interior. 

Vehiculos  por  conta  do  Governo  — 2a  classe. 
Total  das  mercadorias  ombarcadas 


Café. 


Tonelada  do 
mercadorias 
t ansporta 
das  a um  ki- 
lometro... 


/Pagando. 


(Suburbi03 
. 'ínLp.rinr.  . 


{Interior. 

(Total. 


Divorsos  JPor  conta,  d0  Governo  o do  prolonga-  ^nutb“jr(!’r‘03  ' 
l/ivorsos....<  monto  da  03trada (Total'0^" 


I Grátis 

\Em  serviço  da  estrada. 


Suburbios  .. 


Animaes  pa- 
gando.. 


[Ia  classe  .. .(cavallaros) . 
» ...(vaccuns)... 


/Carneiros. 
) Porcos. ... 

* "ÍDi  versos. . 
(Total 


\lnterior. 


( 3a 


/Ia 

12a 


\3a 


. . .(cavaCaros). 
...  (vaccuns). . . 


/Carneiros. 
\Porros... 
■■ ' IDiversos. . 
(Total 


Animaes  pi*  conta  do  Governo — Ia  classe. 


163.564 

7.147 

234.655 

211.832 

287 

29.424 

29.711 

13.810 

41.675 

35 

44 

12 

33 

313 

358 


2.108 

3.014 

448 

5.570 

27 

11 

1 


100 

2)5 

305 

4 

470.189 

33.822.199 

94.036 

35.856.597 

35.950.633 

4.517 

4.482.009 

4.486.526 

2.485.800 
7. 531. 500 

508 

465 

144 

361 

4.133 

4.638 

147.286 

395.476 

117.148 

640.368 

39.669 

797.183 

3.921 


171.492 


185.232 


26.163 

11.663 

41.914 


30 


36.365.767 


33.623.518 


2.585.944 

2.775.450 

6.766.240 

979 

981 


44.223 

125.51Í 

2U5.373 


492.331 

*7.746 


+ 

+ 

+ 

t 


7.928 


26.600 


3.551 

2.141 

239 

14 

14 


354 

+ 

1 

1.598 

93 

1.144 

+ 

440 

4.579 

+ 

991 

14 

+ 

13 

8 

+ 

4 

•« 

513 

- 

208 

3 

+ 

1 

44.701 

+ 

25.488 

• 

• 

— 2.543.568 

-H%2.327.143' 

+ 1.930.582 

+ 


289.650 

795.260 


471 

516 


— 39.585 


t 


* 21  770 
190.103 


-f  304.854 
— 3*825 
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SERVIÇOS 


EM  1SS3 


EM  1882 


DIFFERENÇA.S 
EM  1883 


Tonelada  do 
mercadorias/ 
■«transporta -l  Vohiculos 
d a s a u m^pagando.. 
kilometro..! 


Suburbios 


f Intorior 


classe . 


\Vohiculos  por  conta  do  Govorno  — 2a  classe. 


TTUal  de  toneladas  do  mercadorias  transportadas  a um  kilomotro. 


Percurso  kilomotrico  médio  do  uma  tonolada  do  .Café 

mercadoria IDivorsos  (inclusivo  animaos 

1 o carros) 

\Em  gorai 


Porcurso  dos  trens  mirtos  e do  cargas 

Idom  dos  wagões  de  mercadorias  o de  animaos  carregados 

Idem  dos  wagões  do  mercadorias,  vazios 

Idom  total  dos  wagões  do  morcadorias  o de  animaos  carregados  o vazios... 

Numoro  médio  de  tonoladas  por  trom-kilometro 

Idom  idem  do  tonoladas  por  waeão-kilomctro  carregado 

Idom  idom  do  tonoladas  por  wagão  (carregados  o vazios) 

Relação  por  conto  entro  o porcurso  dos  wagõos  vazios  o o percurso  total.... 
Idem  idem  ontro  o numoro  de  tonoladas-kilomctro  o a capacidade  média 
® dos  wagõos  (carrogados  e vazios) 


155 

18 

171 

2.270 

3.149 

5.419 

193 

85.691.920 

206,78 

168,87 

182,06 

1.259.544 
16.285.638 
4.132.658 
20.398  316 
67,96 
5,26 
4,2) 
29,26 

44,17 


100 

38.506 

165 

82.972.839 

212,03 

170,63 

186,59 

1.244.415 
14.491.011 
2.796  318 
17.287.329 
66,68 
5,71 
4,79 
16,17 

50,52 


+ 


71 


+ 


33.087 
28 

+ 2.629.081 

— 5,27 

— 1,76 

— 4,53 

15.129 
1.774.647 
1.336.340 
3.110.987 
1,28 
,45 
,59 
4,09 

6,35 


l 
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Utilisação  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  dos  viajantes 


SERVIÇOS 


EM  1883 

CM  1882 

€ 

D1FFERENÇAS 
EM  1883 

c 

1 

476.264 

455.867 

+ 20.397 

1.371.583 

1.327.611 

4 43.978 

48.900 

42.588 

4 6.512 

3.406 

23.176 

— 19.770* 

34.002 

10.860 

+ ”23.142 

206.586% 

203.413 

3.173% 

657.686% 

622.861 

4-  3 4. 825  Vã 

39.779 

39.109 

+ 679 

8.5641/, 

7.652 

4-  912 

17.172 

19.472 

— 2.300 

4.589 

3.397 

4-  1.192 

26.871 

18.246 

4-  8.625 

159 

121 

4-  3S 

1.061 

1.061  «■ 

5.250 

9.246 

— 3.996 

18.148 

10.888 

4-  7.260 

12.338 

7.104 

4-  5.234 

9 

118 

— 109 

68 

172 

— 104 

1.122 

4-  1.122 

20 

T~  -0 

320 

4-  320 

2.933.904% 

2.801.892 

4-  132.012»/* 

4.669.539 

4.497.034 

4-  163.505 

13.046.648 

12.715,696 

+ 330.952 

540.204 

481.286 

4 58.918 

43.096 

123.625 

— 80.52# 

408.024 

154.493 

4-  s 253.531 

13.323.678 

13.237.615 

4-  86.06* 

33.983.056 

33.813.252 

4-  169.804 

6.281.810 

7.118.896 

— 838.086  «.  ' 

576.272 

406.229 

4-  fiO. 043 

498.094 

2.075.510 

— 1.577.416 

583.932 

444.102 

4-  141.830 

766-048 

449.858 

4 316.190 

2.924 

16  694 

— 13.770 

230.624 

4-  280.624 

736.296 

1.207.784 

— 471.488* 

108.888 

65.328 

-j-  43.560 

74.028 

42.624 

+ 31.404 

109 

1.298 

1.892 

1 

— 1.489 

760 

— 1.132 

17.082 

4 17.082* 

320 

+ 320 

5.120 

4 5.Í20 

75.938.552 

76.833.216 

• 

— 914.664 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

’ . * 

% 

• 

• 

« • 

• • 

• 

• 

• • 

• * 

Nos  trons  dos  suburbios. 


Numero  do 
passagei 
ros  o íri 
barcados. 


Nos  trons  do  interior.. 


Nos  trens  extraordiná- 
rios (nos  suburbios)..  1 


("Passagens  simples 

do  ida  o volta 

por  conta  do  govorno. 

/Passagens  simples 

de  ida  o volta 

por  conta  do  governo 

cm  serviço  da  estrada 

grátis | 

para  a exposição... 

I Passagens  para  as  corridas.... 

nos  dias  do  carnaval! 
para  festas  (á  noito) 

» theatros Ia 


Ia  classe 
'2a  » 


la 


la 


Ia 


la 


11a 

2a 


''Em  geral  e nas  duas  classes 

I Passagens  simples. 


jla 

|2a 

iNos  trons  dos  suburbios/  » do  ida  e volta ,1a 

. ( Ia 

por  conta  do  governo 

/ Passagens  simples 

de  ida  e volta Ia 

Ia 


Nos  trens  do  interior. . 


por  conta  do  governo 


Numero  do 
passagoi- 
ros  em  - 
barcados  \ 
a um  ki 
lometro. 


la 


em  serviço  da  ostradajla 

«ratis ||a 

para  a exposição Ia 


| Nos  trens  extraordiná- 
rios (nos  suburbios  ). 


I Passagens  para  as  corridas j^a 

> nos  dias  de  carnavaljjâ 

» para  festas  (á  noito).. 

» para  theatros Ia 


’Em  geral  o gas  duas  classes. 


i 
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SERVIÇOS 

EM  1883 

EM  1882 

DIFFERENÇAS , 
EM  1883 

• 

í ia  classo. 

a. 81 

9:98 

17 

i Trons  dos  suburbios 

9.54 

9.57 

— 

03 

Poiíurso  kilomotrico  moilio  do  um’ 

f Em  gorai 

a.oi 

9.69 

— 

08 

riajante.  j 

1 Ia  classo. 

81.17 

7S.083 

+ 

3.87 

« t > do  interior 

{ 2a  » 

50.55 

94.35 

3.8) 

f Em  gorai 

58  94 

61.66 

— 

2.72 

t ia  classo. 

31.40 

31.86 

+ 

2.54 

• / » dos  suburbios 

86.12 

81.39 

4.73 

Numorolnodio  do  viajantos  por  trem) 

( Em  gorai 

12).  52 

113.25 

4- 

7.27 

kilometro.  \ 

í ia  classo. 

44. Vi 

16.19 

1.48 

\ > do  intorior 

27.05 

26.21 

84  1 

( Em  gorai 

41.76 

42.40 

+ 

64 

t la  classo. 

5.23 

4.54 

+ 

69 

; • dos  suburbios 

14.59 

13.82 

í 

77 

Nunaoro  medio  de  viajantos  por  carro) 

( Em  gorai 

9.67 

8.77 

+ 

90 

C 

C 

£ 

o 

2 

l Ia  classo. 

6.04 

6.84 

— 

so 

\ • do  interior 

) 2a  » 

12.93 

14.55 

— 

1.62 

1 Em  gorai 

9.04 

10.12 

— 

1.08 

t la  classo. 

28.793.914 

29.863.578 



1.069.664 

( » dos  suburbios 

46.892.951 

16.197.620 

-i- 

695.331 

1 

} Em  gorai 

75,686.865 

76.061.198 

374.333 

Percurso  dos  logaros  offorocidos { 

1 

1 la  classo. 

79.479.608 

76.087.805 

+ 

3.391.803 

1 » do  intorior 

, 

130.317.519 

118.086  920 

+ 

12.230.619 

f Em  gorai 

209.797.147 

194.174.725 

+ 

15.622.422 

í ia  classe. 

18.66 

16.67 

+ 

1.99 

[ « dos  suburbios 

) 2 a » 

28.85 

27.52 

+ 

1.33 

Rolação  % ontro  os  logaros  oecu-J 

f Em  gorai 

21.98 

23.26 

1.72 

pados  o os  logaros  offorocidos.  í 

( ia  classo. 

27.05 

29.64 



2.59 

1 « do  intorior 

) 2,  ■> 

27.26 

30.90 

— 

3.64 

! 

( Em  gorai 

27.18 

30.41 

“ 

3.23 

Productos  médios  por  classes  de  viajantes  e por  unidade  de  percurso,  e proporção 
das  classes  ás  quantidades  totaes : 


-»*  ----- 

PRODUCTOS 

PROPORÇÃO % DAS 
DUAS  CLASSES  A’S 
QUANTIDADES 
TOTAES 

* DESIGNAÇÕES 

* y 

Média  1 

por  viajante  | 

t 

i 

Por  viajante 
kilometro 

Por  carro 
kilometro 

Por  trem 
kilometro 

Quanto 
ao  numero 

O 

o| 

S g 
a 

o 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

Ia  classe ■ ■ 

§249 

§135 

$025,3 

§132,6 

$872 

27,9 

41,6 

2a  classe 

$013,4 

§206,2 

1§225 

72,1 

58,4 

Em  geral 

§167 

§017,3 

§167,5 

28097 

100,0 

100,0 

~>  SERVIÇO  DO  INTERIOR 

Ia  classe 

3 §839 

$047,7 

§284,1 

§684 

27,8 

51,1 

18414 

$027,6 

§362,4 

$653 

72,2 

48,9 

} •> 

2§089 

$035,2 

§317,6 

1$337 

100,0 

100,0 

AMBOS  OS  SERVIÇOS  REUNIDOS 

18404 

§043,1 

$249,8 

§702 

27,9 

49,8 

§548 

$023,8 

$435,0 

§708 

72,1 

50,2 

Em  geral  em  1833 

§786 

§030,7 

$281,4 

1$410 

100,0 

100,0 

Em  geral  em  1882 

§315 

§029,7 

§287  ,9 

1§454 

100,0 

100,0 

Differenças  em  1883 

•) 

— §029 

+ §001,0 

- §006,5 

— §044 

4 

->  3 


I 
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Quantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas  e mercadorias 


com  exclusão  das  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviços  da  estrada : 


DESIGNAÇÕES 

QUANTIDADES 

PERCURSOS 

Xfl  • 

O 

H 

O 

D 

O • 

& 

* 

Tonelada 

Tonelada-kilometro 

• 

t Suburbios 

1.210 

12.502 

10:66l$S40 

] Interior 

975 

112  182 

62:9566920 

1 Em  geral 

2.215 

124.684 

73:628$730 

í Suburbios 

3.123 

43.271 

16:325^820 

9.430 

1.050.939 

273:6533520 

( Em  geral 

12.553 

1.094.260 

283:979$440 

Bagagens  e encommendas  em  geral 

14.768 

1.218.914 

363:6085200 

f Diversos. . . 

7.434 

98.553 

11:140$5S0 

/ } Animaes... 

....3.810. 

437 

5.611 

1:130>05» 

/ Suburbios....  < carros  .... 

12. 

12 

171 

585500 

V ( Em  geral. . 

7.883 

101.335 

12:329|140 

Mercadorias,  carros  e animaes.  \ , p,,^ 

163.564 

33.822.193 

4. 994:032§ 140 

1 Diversos  . . 

231.079 

40.338.603 

3.664:7765430 

\ Interior 1 Animaes  . . 

. 65.376. 

8 869 

1.343.868 

108:9675170 

I Carros 

303. 

309 

5.612 

4: 900$230  | 

t Em  geral. 

406.821 

75.510.235 

8.772:6765320 

Total  das  mercadorias, 

animaes  e carros 

414.701 

75.614.620 

8. 785: 005$ 130 

Productos  médios  e por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 


mercadorias : 


DESIGNAÇÕES 

MEDIA 

POR 

TONELADA 

PRODUCTOS 

« 

• 

PO*R  TREM 
KILOMETRO 

* 

Por  tonelada 
kilometro 

Por  w gão 
kilometro 

í Suburbios 

8$598 

$353 

$056 

Q 

$038 

Bagagens 1 Interior 

645531 

5561 

$034 

5041 

(Em  geral 

33$210 

$591 

$033 

$043 

í Suburbios 

5$223 

$377 

$035 

$105 

Encommendas...  { Interior 

295019 

$230 

$145 

$187 

(Em  geral 

235IOO 

$235 

$141 

$179 

Bagagens  e encommendas  em  geral 

24532O 

$238 

$177 

$225 

/Suburbios.  Diversos 

1$564 

$118 

$360 

1$052 

1 / Café 

305532 

$148 

$33? 

*4$002 

Mercadorias 1 I Diversos  ( in- 

) Interior..)  °lusivecar- 

C 

1 maes) 

15$534 

$091 

$254 

35023 

V 1 Em  çeràl 

215564 

$116 

$589 

7$030. 

Total  das  mercadorias .' 

c 

215184 

$113 

$589 

6$975 

O 

€ « 

€ 4 


( 


Extensão  média  da  estrada 


em  trafego  e quantidade  de  café  transportada  em 


cada  uA  dos  quatorze  annos,  de  1870  a 1883  : 


ANNOS 


EXTENSÃO 

MÉDIA 

EM  TRAFEGO 


AUGMENTO 
POR  CENTO 
DA  EXTENSÃO 


1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 
>879 
1880 
1881 
1882 
1883 


221.762 
275  118 
319.553 
363.409 
391.421 
415.537 
501.525 
516.197 
533.369 
621.752 
633.725 
648.332 

682.571 

652.571 


24,06 
16,15 
13,72 
7,70 
13,  <2 
12,53 

2.92 
13,00 

6,58 

1.92 
2,30 
5,28 


QUANTIDADE 
DE  CAFÉ 
TRANSPORTADO 


85. 

89. 

78 

79 
100 
118, 
101 
114, 
129, 
IA. 
139 
187. 
171. 
163 


698.410 

957.956 

953.682 

217.316 

760.611 

272.605 

350.300 

210.025 

518.110 

304.818 

470.490 

543.092 

491.723 

563.799 


Kilo£. 


DIFFERENÇA  POR 
CENTO  NA 
QUANTIDADE  DE 
CAFÉ 


Para  mais 


4,97 


0,35 

27,14 

16,69 


12,71 

13,30 

16,79 


34,43 


Para  menos 


14,92 

16,69 

7,82 

8,58 

4,62 


O producto  médio  de  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi : 


, Em 

•* 

1870  

23 $060 

)) 

1871 

25$603 

» 

1872 

26$658 

• » 

„1873  

27$276 

» )) 

1874  

28$208 

n » 

1875  

25$ 409 

» 

1876  

24$ 404 

)) 

1877  

25$092 

)) 

1878  

25$855 

1879  

25$819 

O 

1880  

25$626 

0 

• >, 

1881  

26$076 

u 

1882  

24 $3 62 

1883  

O 

21M83 

( 
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Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encom- 


mendas,  mercadorias,  animaes  e carros,  inclusive 
serviço  da  estrada : 

os  transportes  grátis  é.  os  em 

r 

. * 

Toneladas  de  viajantes  transportadas  a um  kilometro • - 

Toneladas  de  bagagens  e encommendas  transportadas  a um  kilometro 

Toneladas  de  mercadorias  trarsportadas  a um  kilometro 

Toneladas  de  animaes  transportadas  a um  kilometro 

Toneladas  de  carros  transportadas  a um  kilometro . •■•••••• 

Total  das  toneladas  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes 

5.315,700 
1.351,140- 
84,246,658 
1.349,479 
5,783  f 

92.26ÍL760 

31.857,691 

T 

2,89 

6,00 

46,90 

97,16 

144,06 

32,56 

e carros,  transportadas  a um  kilometro. 

Numero  médio  de  toneladas  transportadas,  por  vehiculo-kilometro •- 

Jreso  mono  meuiu  uc  

Peso  util 

Peso  morto. ..... 

Relação  % entre  o peso  util  rebocado  e o peso  total  de  cada  trenr 

Pes  o total 

2.°  Despeza 


Com  a secção  especial  do  trafego  despende  n-se  : 


No  anno  de  1882 1. 370:759$818 

» » » 1883 1.418:356$717 

Differença  para  mais  em  1883 47 : 596 $899 


As  médias  dessas  despezas  referidas  ás  unidades  de  trabalho  foram  nos  dbhs 


últimos  annos  : 


Em  1883 


Em  1882 


Por  kilometro  em  trafego.  2:077$962 

» trem-kilometro $720,9 

» vehiculo-kilometro. . . $044,5 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  o escriptorio 


2:006$968 

$7*07,2* 

$048,2 

• • 

do  trafego  nos  dous  annos 


de  1883  e 1882  : 


1883 

51:931SS404 

5:017.-5703 

• 

42:616s:328. 

2:546$3«0 

• 

• 

ê . . .......  

56:949|107 

• 

45 : 162|628 

• 

• • 

• • 


J; 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 

• 

Pessoal <1  . 

1883 

1848  Ví 

942:977^904 

194:972*920 

915: 189 <356 
101 : 145$245  I 

^laterial  

• 

1.047: 959, 'j824 

1 .016: 334 '601 

.Quadro  comparativo  da  despeza  com  a conducção  dos  trens  : 


Pessoal 

1883 

188  Í2 

395:524s897 

7:931*899 

301:410*159 

7 : 852*430 

Material 

313:456*796 

309:262-539 

Quadro  compara  tivo  da  despeza  com  a illuminação: 


SRVIÇOS 

combustores 

1883 

COMBUSTORES 

188S 

QUANTIDADES 

importâncias 

QUANTIOADES 

IMPORTÂNCIAS 

ESTAÇÕES . j 

l 

TRENS..  . 

* 

Azeite  de  sebo. . . 

Kerosene 

Velas 

Torcidas 

Oleo  de  naplita.. . 
Gaz 

6.208  litros 
918  latas 
7.131  pacotes 
432  duzias 
740  latas 

3:731*730 
3 : 9308550 
3:2018810 
1128660 
2: 173$000 
15:005*559 

Azeite  de  sebo. . . 

Kerosene 

Velas 

Torcidas 

Oleo  de  naplita. . . 

10.342  litros 
362  latas 
13.827  pacotes 
788  duzias 
1.062  latas 

4:2088200 
*4 : 223*500 
8:374*230 
131*552 
2:983*850 
16:431*910 

Velas 

Azeite 

Oleo  de  algodão. 

13.168  velas 
'344  1/2  litros 
1.348  1/2  litros 

Velas 

Azeite 

Oleo  de  algodão. . 

29.650  velas 
641  litros 
1.208  ditos 

5 latas 

23:164*309 

3 : 656$ 111 
189*475 
943*950 

33:356*242 

2:043*793 

270*790 

838*250 

17*900 

* 

4:789*536 

3:170*738 

3.°  Reclamações 


O numero  das  reclamações  durante  o anno  foi  de  343  na  importância  de 


11:8291357,  sendo  : 

118  de  perdas  de  mercadorias  na  importância  de 6:780#987 

„ 11  » avarias  » » » ><  » 618S855 

19  » "restituição  de  fretes  relativos  a mercadorias  não 

* entregues  na  importância  de 83S185 

1.95  »>  differenças  de  fretes  na  importância  de 4:3461350 


11 : 8298357 


E.  í 
n 

«> 
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Das  118  reclamações  de  perdas : 

Autorizou-se  o pagamento  de  43  na  importância  de 1 :374$464 

Ficaram  dependentes  de  processo  e despacho  45  na  impor-  • 

tancia  de • 2: 071  $023 

Foram  indeferidas  16,  na  importância  de 820$445  * 


Ficaram  sem  effeito  por  terem  apparecido  as  mercadorias 


14,  na  importância  de 1 : 9848855. 

Das  1 1 reclamações  de  avarias  : 

Autorizou-se  o pagamento  de  5,  na  importância  de 359^300 

Foram  indeferidas  4,  na  importância  de 78$275 

Ficaram  dependentes  de  processo  e despacho  2,  na  impor- 
tância de 181 $280 

Das  19  reclamações  de  restituição  de  fretes : 

Autorizou-se  o pagamento  de  8,  na  importância  de 50$800 

Ficaram  dependentes  de  processo  e despacho  6,  na  im- 
portância de 9$725 

Foi  indeferida  1,  na  importância  de 7$560 

Ficaram  sem  effeito  4,  na  importância  de 15$100 


Das  reclama  çães  de  differenças  de  fretes : *• 

Foram  pagas  por  esta  estrada  126,  na  importância  de. . . 3 : 31 7$ 460 

Idem,  idem  pelas  estradas  em  trafego  mutuo  8,  na  impor- 
tância de . 65$200  • 

Autorizou-se  o pagamento  nas  Agencias  da  Estrada  de  25,  . 

na  importância  de 360$210 

• • 

Foram  indeferidos  5 na  importância  de 57$  500 

Ficou  sem  effeito  1 » » » 12$520 

Ficaram  dependentes  de  processo  e despacho  30,  na  im- 
portância de 533$ 460 

Das  62  diversas  reclamações  que  ficaram  em  1882  dependentes  de  processo 
despacho : * 

Autorizou-se  o pagamento  de  41,  na  importância  de. . . I:$39$4f5 

Ficaram  por  despachar  5,  na  importância  de 1 : 332$  140 

» sem  effeito  5#  » - » » 313$85(f 

Foram  indeferidas  11  » » » 861  $760 


€ 
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0 material  nos  trabalhos  deste  serviço  compõe-se  de : apparelhos  c seus  acces- 
sorios,  linhas,  postes  e isoladores. 

^pparclhos. — Actualmente  possue  a estrada  312  apparelhos  telegraphicos 
do  systema  Wheatestone  (de  2 agulhas),  Morse  ( de  1 só  tecla)  e Siemens  (eléctricos 


magnéticos  de  quadrante),  distribuídos  da  seguinte  maneira: 


<> 

DESIGNAÇÃO 

WUEATSTONE 

MORSE 

SIEMENS 

TOTAES 

Em  serviço  nos  diversos  pontos  telegraphicos  e na 
Escola 

10 

117 

1 

1 

14 

7 

....  \À 

134 

m J 

Wr  16L 

Empres!ado  á Companhia  da  E.  h\  da  Leopoldina. 
Ide ni  á Escola  Polyteclinica 

Em  deposito:  Em  diversos  pontos  telegraphicos. . . . 
Na  Côrte 

5 

79 

i 

S»  ' 

Totaes 

91 

133 

85 

312 

Em  '18  de  Agosto  foram  cedidos  2 apparelhos  Morse  ao  Prolongamento  desta 


estrada,  os  quaes  foram  devolvidos  por  occasião  de  serem  recebidas  as  novas  esta- 
ções de  C.  Ottoni  e Buarque  de  Macedo  ; esses  dous  apparelhos  estão  incluídos  nos 
133  mencionados  no  quadro  acima . 

■ o 

Os*apparelhos  que  se  acham  em  serviço  estão  em  estado  mais  ou  menos  regular, 


e os  que  estão  em  deposito  podem  ser  classificados  do  seguinte  modo  : 


DESIGNAÇÃO 

ff) 

ÃVHEATSTONE 

MORSE 

SIEMENS 

TOTAES 

37 

2 

39 

Em  bom  estad® 

1 

4 

10 

15 

» Precisando  limpeza  e pequenos  conc?rtos 

27 

8 

23 

35 

Poecisando  reforma  radical 

6 

34 

13 

40 

53 

Totaes 

84 

14 

78 

176 

r 


I 


f- 
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Pelos  presentes  quadros  vê-se  que  ha  actualmente  apenas  7 apparelhos*  Siewims 
em  serviço,  dos  quaes  2 na  Escola  Pratica  de  Telegraphia,  4 nas  campainhas  da 
Bifurcação  e 1 na  passagem  de  nivel  de  M ariano  Procopio,  servindo  de  aviso  entre  r 
esse  ponto  e ode  Juiz  de  Fóra;  e apenas  10  dos  inglezes  de  2 ^agulhas,  os  quaes 
funccionain  na  linha  omnibus do  Ramal  de  Porto  Novo.  Brevemente,  porém,  deverão 
chegar  da  Europa  mais  20  apparelhos  Morse  e ficará  uniformisado  o serviço  tele-' 
graphico  da  estrada,  feito  todo  por  estes  apparelhos  que  registram  os  despachos  e 
permittem  por  isso  as  convenientes  verificações. 

Aecessorios  dos  apparelhos. — Quanto  aos  diversos  accessorios 
que  coadjuvam  o trabalho  dos  apparelhos,  não  só  fornecendo-lhes  a electricidade 
de  que  carecem  para  funccionar,  servindo-lhes  de  aviso  de  chamada,  facilitando  o 
uso  da  mesma  bateria  electrica,  como  também  preservando-os  dos  estragos  que  podem 
produzir  as  faiscas  eléctricas  conduzidas  pelos  fios  telegraphicos  ; o seguinte  quadro 
é bastante  para  mostrar,  não  só  o que  possue  a estrada,  como  egualmente  o numero 
dos  que  estão  em  serviço  e dos  que  se  acham  de  reserva  no  Deposito: 


jgfc|IG.\AÇÃO 

W 

c/i 

O 

< 

a 

< 

CC 

< 

cu 

CO.MMUTADO- 

RBS 

&3 

Q c n 

O 

33 

2* 

RODAS  PARA 
PITAS 

PILHAS 

JdBIDINGBR 

PILHAS 

LÉCLANCHÉ 

No  Deposito 

Novos 

Em  estado  regular 

Precisando  concerto 

Em  Serviço 

Nos  diversos  pontos  telegraphicos... 

Total 

76 

3 

60 

130 

38 

26 

1 

7 

34 

39 

42 

2 

18 

62 

13 

17 

3 

4 

24 

118 

60 

15 

85 

1.052 

•r 

1.137 

4.482 

177 

73 

75 

142 

*75 

» 

5.619 

» 

Durante  o anno  ficaram  iüutilisados  20  campanhias,  89  pilhas  Meidinger  o 847  Léclanché. 

Às  pilhas  em  uso  actualmente  nesta  estrada  são  de  2 únicos  systemaS:  Mei- 
dinger  e Léclanché,  sendo  as  deste,  umas  de  vaso  poroso  e outras  de  carvões  agglome- 


rados,  a saber : 

Meidinger 75 

Léclanché  de  vaso  poroso 20 

» » carvões  agglomerados 4.462 


As  pilhas  Meidinger  servem  sómente  na  Escola  de  Telegraphia.  c 

Linhas. — O seguinte  quadro  mostra  quantas  são  e como  se  acham  distri- 
buídas as  diversas  linhas  telegraphicas  que  possue  actualmente  a estrada: 


C 


c 
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designação 


Ns.  I e 2. — Da  Côrte  á rua  do 
o Rosário 


N . 3 . — Da  Còrte  a Lafay otte. . . 

N.  4. — Da  Còrte  a Rarbacena. 

N.  5. — Da  Còrte  a Cachoeira. . 

N.  6. — Da  Còrte  a Cachoeira.. 
N . 7 . — Da  Còrte  a Porto  Novo . 

N.  8. — Da  Còrté  a Norte  (S. 

Paulo) 

N.  9. — Da  Còrte  a Santa  Cruz. 
N.  10. — Linha  Omnihus 


N.  11. — Da  Còrte  á Locomoção 

N.  12. — Da  Còrte  á Gamboa. . . 
’N.  13. — Da  Còrte  a S.  Diogo.. 
N.  14. — Da  Còrte  á Via-Perma- 

nente 

N.  15. — De  Entre-Rios  a Porto 

Novo , ... 

N.  16. — Da  Còrte  ao  tunel  n.  2 

(R.  Maritimo) 

Ns.  17  e 18. — Da  Côrte  á Cas- 

cadnra 

N.  19. — No  tunel  n.  13 


LINHAS  TELEPHONICAS 

) 1 

N.  1. — Centro  telephonico  á Di~ 

rectoria , 

N.  2. — Centro  telephonico  ao 

escriptorio  do  trafego 

N.  3. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  danContabilidade. . . 
N.  4. — dentro  telephonico  ao 

escriptorio  da  Locomoção 

N.  5. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  da  Via-Permanente 
N.  ô.^j—  Centro  telephonico  ao 

escriptorio  da  Ia  Divisão 

N.  7. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  do  Almoxa rifado. . . 
N.  8. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  da  Agencia  da  Côrte 
N.  9. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  Deposito  de  S.  Diogo 
N.  10. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  da  Companhia  tele- 
-phonica  (Rua  da  Quitanda  n.  89.) 
N.  11. — Centro  telephonico  ao 

escriptorio  da  Thesouraria 

N.  12. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  da  sala  dos  appa- 

re,\fios 

N.  13. — Centro  telephonico  ao 
escriptorio  do  Chefe  do  Tra- 
fego  


ta 

■< 

a ta 
< 
o a 
a z 
5 a 
ã 
z 


PONTOS  TELEGRAPHICOS  SERVIDOS 
PELAS  DIVERSAS  LINHAS 


APPARELHOS  SER- 
VIDOS PELAS  DIVERSAS 
LINHAS 


Còrte  ã Rua  do  Rosário 

Còrte,  Barra,  Entre-Rios,  Mariano 

e Lafayette 

Còrte,  Barra,  Entre-Rios,  Ma- 
thias,  João  Gomes  e Barbacena. 
Còrte , Belém,  Rodeio,  Barra  e 

Cachoeira 

Còrte  e Cachoeira 

Còrte,  Barra,  Desengano,  Para- 
hyba,  Entre-Rios  e Porto  Novo. 

Còrte,  Cachoeira  e Norte 

Côrte,  Sapopemba  e Santa  Cruz . . 
Todas  estações  ( excepto  o R.  do 

Porto  Novo) 

Còrte,  Via-Permanente  e Loco- 
moção.,   , 

Còrte,  Armazém  G e Gamboa 


Còrte,  Armazém  G e S.  Diogo. . . 
Còrte  e Via-Permanente 


Supplementar  da  linha  Omnibus, 
para  os  apparelhos  inglezes 


Do  Centro  telephonico  para  to- 
dos os  escriptorios  aqui  men- 
cionados inclusive  Companhia 
Telephonica  e todos  os  assi- 
gnantes  desta. 


Morse. 

Morse . 

Morse. 

Morse . 
Morse . 

Morse . 

Morse. 
Morse . 

Morse. 

Morse. 
Morse . 

Morse . 


Inglezes. 

Campainhas  eléctricas 


Sinetas  de 
Sinetas  d> 


e A»ÍSC 

d^Kific 


Apparelhos  telephoni- 
cos  de  Léon  Rodd  e 
C.a  com  receptores 
dos  systemas  Arson- 
val  e Maiche. 


<T) 


O) 


7) 


T> 


■3 


D 


t> 


) 


f 
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0 estado  das  linhas  telegraphicas  não  é ainda  satisfactorio.  Em  alguns  tfechos  ha 
ainda  postes  que  estão  mal  fincados  c os  fios  mal  presos  aos  isoladores  e mal  esticados, 
resultando  com  isso  frequentes  baralhamentos  e consequentes  interrupções,  nas  , 
occasiões  de  reformas  e reparações.  Este  estado,  porém,  tende  a melhorar  e desappa-  * 
recer,  graças  á reorganização  ultimamente  feita  da  turma  de  feitores  e guardas-fios 
encarregada  especialmente  dc  taes  trabalhos.  # 

Postes  e isoladores. — Ainda  ha  no  serviço  da  estrada  postes  de  di- 
versas qualidades  : ferro  fundido,  zinco  (em  columnas  ôcas)  e trilhos  usados  ; terfi-se 
procurado  fazer  lentamente  a substituição  dos  postes  de  ferro  e de  zinco  por  trilhos 
usados,  aproveitando-se,  quanto  for  possivel,  o material  em  serviço. 

Pelo  quadro  que  se  segue,  yer-se-ha  a distribuição  dos  postes  e isoladores  pelas 
diversas  divisões  da  estrada : 


TRECHOS  DA  ESTRADA 

NUMERO 

DE  KILOMETROS 

NUMERO  DE  POSTES 

NUMERO 

DE  ISOLADORES 

EM 

SERVIÇO 

EM 

DEPOSITO 

TOTAL 

EM 

SERVIÇO 

EM 

DEPOSITO 

O 

! Ia  Divisão 

63.123 

970 

970 

8.123 

8 123 

52.029 

1.078 

52 

1.130 

7.546 

315 

7.861 

59.500 

697 

697 

2 7S8 

2.788 

4»  » 

58.000 

846 

846 

2.970 

30 

3.000 

5a  » 

52.000 

975 

975 

3.021 

3.02L 

6a  » 

72.000 

1 . 208 

1.208 

3 624 

3.624 

7a  * 

69.944 

902 

902 

2.706 

2.706  j 

Ia  Divisão  do  R.  de  S.  Paulo. . . 

54.400 

811 

34 

845 

3.252 

3.252 

2a  » » i » » 

49.000 

743 

14 

757 

2.988 

103 

3.091 

53-507 

827 

827 

3.308 

3.308 

Ramal  de  Porto  Novo 

63.613 

856 

16 

872 

2.657 

491 

3.148 

» » Santa  Cruz 

34.825 

406 

406 

805 

• 

t 

dos 

Totaes 

681.941 

10.319 

116 

10.435 

43.788 

319 

44.727 

Se  com  os  939  isoladores  em  deposito  sommarmos  os  280  que  se  acham  também 
em  deposito  na  Còrte,  ficará  o numero  total  dos  mesmos  em  deposito  elevado 
a 1,219. 

r 

2.°  Conservação  e reparação  das  linhas  e apparellios 

• ( 

* 

< 

0 serviço  de  reparação  e conservação  dos  apparellios  é feito  pela  officina  tele- 

í 

graphica,  e o da  conservaçap  das  linhas  por  1 mestre  das  linhas  telegraphicas,  5 
feitores  e 7 guardjs-fios,  com  o auxilio  da  Via  Permanente. 

# f 


f 


t 
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Olflciaia  telegi-apliiea. — A officina  continua  a dispor  do  machinismo 
sufficienfe  para  attender  ás  necessidades  do  serviço  de  concertos  de  apparelhos 
<*telegsaphicos. 

Foram  executados  com  toda  a regularidade,  durante  o anuo,  diversos  serviços, 
a saber  : 54  concertos  e reparos  cm  apparelhos  Siemens,  190  cm  apparelhos  Morse, 
25  em  apparelhos  Wheatstone,  6 em  rodas  de  enrolar  fitas  de  apparelhos  Morse,  5 em 
machinas  eléctricas,  22  em  agulhas  de  apparelhos  Whealstone,  1 numa  sincta  de 
aviso;  e fabricaram-se  4.847  laminas  de  zinco  para  pilhas  Lêclanché  e Meküuger, 
20  cruzetas  de  ferro  fundido,  11  chapas  de  cobre  para  servir  nos  arames  de  terra,  2 
chapas  de  ferro,  4 bocaes  com  apitos  para  porta-voz,  20  tubos  de  ebonita,  34  isola- 
dores de  ebonita,  8 chapas  para  isoladores,  1 commutador  para  15  linhas  e 1 outro 
para  as  pilhas  da  estação  da  Corte. 

1 Além  destes  trabdhos,  foram  executados  também  na  Officina  outros  de  alguma 
importância  taes  como  supportes  de  ferro  para  isoladores  sobre  telhados,  castiçaes 
para  eandieiros  da  luz  elcclrica,  concertos  em  apparelhos  telegraphicos  de  diversas 
emprezas  e o de  uma  machina  dynamo-electrica  de  Gramme  pertencente  ao  Arsenal 
de  Marinha  da  Corte.  * 

O machinismo  de  que  dispõe  esta  officina,  cujas  peças  são  todas  movidas  a pé 
e a mão,  é ainda  o mesmo  mencionado  no  relatorio  do  anno  passado. 

Conservação  e reparação  cias  lliilcas. — Na  conservação  e re- 
paração das  linhas  telegraphicas,  serviço  que  é feito  por  turmas  especiaes  de  feitores 
e guardas-fio  do  telegraphos  com  a coadjuvação  do  pessoal  da  Via  Permanente, 
foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

o m 

Esftcamento  de  9 fios  telegraphicos  de  ferro  galvanisado  de  0,002  de  diâmetro, 
ligando  a sala  da  Directoria,  os  escriptorios  do  Trafego,  Contabilidade,  Locomoção, 
Via  Permanente,  Almoxarifado,  Deposito  de  S.  Diogo,  escriptorio  da  Ia  Divisão  e a 
Agencia  da  Côrte  ao  Escriptorio  do  Telegrapho  para  servirem  com  os  apparelhos  tele- 
phonicos  de  cada  uma  dessas  Repartições  em  correspondência  com  o apparelho 
central  collocado  no  ultimo  desses  escriptorios  ; 

o m 

Esticamento  de  1 fio  de  0,002  na  extensão  de  3 kilometros,  da  Estação  do  Ro- 
zarioa  da  Côrte,  empregando-se  neste  serviço  18  ferros  e 36  isoladores  collocados. 
sobre  os  telhados  dos  prédios  por  onde  passa  essa  linha ; 


o 


o 


J 


o 
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Esticamento  de  1 üo  de  0.004,  da  Estação  de  Sapopemba  a de  Santa  Cruz,  em- 
pregando-se neste  serviço  33  kilometros  de  fio ; 

Reforma  e reparação  das  pilhas  de  todos  os  pontos  telegraphicos  da  estrada ; * 

r 

Substituição  dos  postes  de  zinco  por  trilhos  usados  nos  kilamelros  : 3,  7,  8,  9,, 
10,  11,  12,  13,  14,  15,  16,  17,  45,  52,  53,  54,  55,  56,  57,  58,  59,  60,  61,  71,  72, 
73,  74,  75,  76,  77  e 78; 

Substituição  de  isoladores  de  barro  por  isoladores  de  louça  entre  as  Estações  de 
Mathias  eCedofei  ta ; substituição  de  isoladores  de  louça  por  isoladores  de  ferro  gal- 
vanisado  nos  kilometros  de  ns.  236  a 263  do  Ramal  do  Porto  Novo  ; 

Substituição  dos  apparelhos  Siemens  por  Morse  nas  Estações  de  Belém,  Macacos, 
M.  Procopio,  Bemfica,  C.  d’Uvas,.  João  Gomes,  Mantiqueira,  J.  Ayres  e Sitio  ; 

Mudança  das  linhas  telegraphicis  que  assentavam  sobre  o telhado  do  Armazém 
E,  para  o do  Armazém  E,  por  ter  sido  aquelle  demolido  ; 

Mudança  dos  postes  para  junto  da  cerca  nos  kilometros  21,  22,  23, 

24  e 25 ; 

Mudança  do  escriptorio  telegraphico  da  Estação  de  Mathias  para  outro  comparti- 
mento na  mesma  estação ; 

* 

Collocação  de  uma  pilha  com  60  elementos  novos,  afim  de  servir  na  linha  directa 
para  S.  Paulo ; " 

Collocação  de  14  apparelhos  Morse,  sendo  : 1 na  Estação  de  S.  Diogo,  3 em  Sa- 
popemba,  1 em  Queimados,  4 em  Belém,  1 em  SanfAnna,  1 em  Vassouras,  1 em 
C.  Ottoni,  1 em  Buarque  de  Macedo  e 1 na  de  Saudade ; • 

Collocação  de  1 poste  com  7 metros  de  altura  junto  á plataforma  de  desem- 
barque na  Estação  Central ; t 

Collocação  de  2 barras  de  ferro  para  assentarem  os  fios,  na  Estação  de 
Cascadura  ; 

Collocação  de  2 chapas  de  cobre  para  communicação  de  terra,  sendo  : 1 na  Es- 
tação do  Engenho  de  Dentro  e 1 na  de  Realengo  ; c 

Collocação  de  2 campainhas  eléctricas  na  plataforma  da  Estação  de  S.  Frqn- 
cisco ; * 

Pintura  a pixe  das  sinetas  de  aviso  ns.  1,  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  9,  10,  11,  12, 
13,  14,  15  e 16;  . f 

Reparação  (fcis  campainhas  eléctricas  das  Ofiicinas  do  Engenho  de  Dentro;  . 

w c 

c 

• t 

t • 

• • • 


• • 


V' 


33  — 


Installação  de  mais  5 pontos  telegraphicos  sendo : 1 no  Matadouro  de  Santa 
Cruz,  l»em  C.  Ottoni,  1 em  Buarque  de  Macedo,  1 em  Lafayette  e 1 em  Saudade. 


3.“ 'Movimento  telegraphico  e Renda 


Na  impossibilidade  de  haver  communicações  directas  entre  a Còrte  e os  demais 
pontos  telegraphicos  da  Estrada  e destes  entre  si,  a circulação  dos  despachos  tem  sido 
leita  por  determinados  pontos,  que  servem  de  intermediários  para  outros. 

Assim,  o serviço  das  communicações  telegraphicas  foi  feito  durante  o anuo 
findo  do  seguinte  modo  : 

Armazém  G 
Gamboa 
I S.  Diogo 
l Locomoção 
! Via  Permanente 

Còrte. — Ponto  intermediário  para N „ 

: Rua  do  Rosário 

I S.  Francisco 

í Engenho  Novo 

Officinas 

í 

Cascadura 

o 


Pontos  de  Ia  ordem 


© 


Belém. — Intermediário  para 


l? 


Macacos 

Oriente 

Serra 

Palmeira 


I Rodeio 

° i Mendes 

Barra. — Intermediário  para Sant'Anna 

[ Vargern  Alegre 
\ Ipiranga 


o 

i)  * 


o 

o 


’ o 


o fü 
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Entre  Rios. — Intermediário  para. 


Juiz  de  Fóra. — Intermediário  para. 


Porto  Novo. — Intermediário  para. . 


Cachoeira. — Intermediário  para . 


Barbacena. — Intermediário  para . 


Lafayette. — Intermediário  para. 


Serraria 
Parahybuna 
Espirito  Santo 
l Santa  Fé 
/ Cedofeita 
Reliro 

Mariano  Procopio 
\ Bemfica 
Chiador 
Anta 
Sapucaia 
Ouro  Fino 
Queluz 
Lavrinhas 
Cruzeiro 
Estrada  Norte 
/ João  Ayres 
. | Sitio 

\ Ressaquinha 
Carandahy 
Prolongamento 
Ouro  Preto 


Pontos  de  2 ordem 


Sapopemba. — Intermediário  para . 


Barra  Mansa. — Intermediário  para . 


Rezende. — Intermediário  para. 


Realengo 
Maxambomba 
\ Queimados 
Pinheiros 
Volta  Redonda 
Pombal 
Saudade 
l Divisa 
( Suruby 


c « 
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João  Gomes. — Intermediário  para. . . 

1 Cliapéo  d’Uvas 
( Mantiqueira 

Bôa  Vista. — Intermediário  para. . . . 

^ Campo  Bello 
\ Itatiaia 

1 Vassouras 

Desengano. — Intermediário  para 

. ] Concordia 

\ Commercio 

[ Cazal 

Parahyha. — Intermediário  para. . . . 

. .]  Ubá 

\ Alliança 

Santa  Cruz. — Intermediário  para. . , 

i Campo  Grande 
\ Matadouro 

Durante  o anno  findo  transmittiram-se  137.815  telegrammas  contendo  2. 140. 726 
palavras,  que  produziram  a receita  de  65: 291  $830,  conforme  se  vê  do  seguinte 
quadro  em  que  está  comparado  o movimento  de  1883  com  o de  1882: 


DESIGNAÇÃO 

NUMERO  DE  TELEGRAMMAS 

NUMERO  DE  PALAVRAS 

RENDA 

■Tt  . . 

1882 

1S83 

DIFFERBNÇA 

1882 

1883 

DIFFERENÇA 

1882 

1883 

DIFFERENÇA 

f» 

Em  sorvívo  da  Estrada 

104.881 

102.400 

— 2.481 

1.464.098 

1.419.993 

— 44.103 

Idem  do  Governo 

1.052 

714 

— 338 

48.667 

31.893 

- 16.774 

2:5540750 

3:7445950 

+ 1:190,5200 

Idoin  do  particulares.. 

33.074 

34.701 

+ 1.027 

642.504 

688.840 

+ 46.336 

55:4900620 

01:5465880 

4-  6:0560260 

139.007 

137.813 

— 1.192 

2.155.269 

2.140.726 

+ 17.543 

58:0455370 

65:2915830 

7:2460460 

o Houve,  pois,  um  augmento  superiora  12  % na  renda  do  telegrapho  em  1883. 
* Âddicionando-se  á importância  acima,  da  renda  real  do  telegrapho  da  estrada, 

O 

a renda  ficticia  dos  telegrammas  em  serviço  da  mesma  estrada,  a qual  attingiria 
approximadamente  a 150:000$000,  vê-se  que  teríamos  para  total  da  receita  a impor- 
tância de  215: 291  $830. 

© 
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0 quadro  que  se  segue  demonstra  o progressivo  augmento  da  renda  dos  lele- 


grammas  nos  últimos  14  annos : 


ANNOS 

RENDAS 

AUGMEN^OS 

r 

DIMINUIÇÃO 

r 

1870 

7 : 099$850 

r 

1871 

9:908$740 

2:808$890 

1872 

12:863$200 

2:9548460 

1873 

20:575$810 

7 :712$610 

1874 

23: 477 $800 

2: 901 $990 

\ ' 

1875 

26:497^990 

3: 020$ 190 

1876 

32:416$360 

5 : 818*361 

1877 

34 : 372$000 

1 :955$640 

1878 

37:514$660 

3: 142$660 

1879 

34 : 9448460 

2:570$200 

1880 

47:308$740 

12:364S280 

1881 

57:764$140 

10:455$400 

1882 

58:045$370 

281S230 

1883 

65:291$830 

7: 246$460 

A unica  diminuição  de  renda  que  se  nota  em  1879  foi  devida  a reducção  da 


taxa  dos  telegrammas,  que  antes  de  Setembro  de  1878  augmentava  com  a distancia, 
elevando-se  até  2# 500  por  20  palavras,  e foi  então  reduzida  a 1 $000  por  20  palavras 
para  qualquer  distancia. 

O augmento  que  tem  tido  o numero  de  communicações  telcgraphicas,  em  serviço 
da  estrada,  em  serviço  do  Governo  e de  particulares  durante  os  últimos  seis  annos, 
e bem  assim  o augmento  progressivo  da  despeza  kilometrica  e por  ponto  tclegraphico 


são  demonstrados  no  seguinte  quadro : 


ANNOS 

NUMERO 

DE  TELEGRAMMAS 

NUMERO 

DE  PALAVRAS 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

DE  LINHA 

TELEGRAPHICA 

• 

• 

DESPEZA^OR  PONTO 
TELEGRAPHICp 

1878 

74.712 

1.002.879 

167$609 
147$828 
228$000 
231$  535 

1 .459ÍS335 
1.304Í373 
2.272^(910 

2. 106$696 
2.287$315 
2.861,5960 
• 

1879 

81.191 

1.006.562 

1880 

102.751 

1.074.137 

1881 

105  209 

1 853.334 

1882 

139.007 

2 155  269 

251$ 170 

1883 

137.815 

2.140.726 

318$j94 

4 

Eschola 

• 

• 

• 

Inaugurada  em  1G  de  Maio  de  1881  , cm  um  dos  compartimentos  do  2o  £>avi- 
. mento  da  Estação  Central,  liem  a Eschola  Pratica  de  Telegraphia  funccionado  com 
ordem  e regularidade,  dando  bons  resultados ! 


• • 
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0 seu  movimento  durante  os  annos  de  1881,  1882  e 1883  foi  o seguinte  : 


o 

DESIGNAÇÃO 

o 

1881 

1382 

1883 

TOTAES 

<•> 

Praticantes  existentes  no  1°  anno 

8 

10 

» 

matriculados  durante  o anno 

49 

27  35 

28 

38 

104 

» 

despedidos  por  diversas  faltas 

13 

1 

11 

25 

habilitados  para  o serviço 

28 

41 

24  25 

18 

29 

70 

95 

» 

que  ficaram  na  Eschola  em  31  de  dezembro. 

8 

10 

9 

9 

Dos  70  praticantes  habilitados  para  o serviço  durante  os  tres  annos  de  1881, 
1882  e 1883,  apenas  õi  continuam  no  serviço,  tendo  fallecido  1 c retirando-se 
do  serviço  15. 


5.°  Luz  Eléctrica 


À estação  central  continua  a ser  illuminada  por  seis  focos  do  systema  Jablo- 
clikoff,  dos  quaes  quatro  estão  collocados  na  plataforma  de  passageiros,  um  no  ves- 
tibulo  e outro  no  saguão. 

A despeza  com  esse  serviço,  durante  o anno,  foi  de  3 :694$042,  sendo  : 

Pessoal 2:230$000 

Material 1 : 464J042 

Tendo  sido  de  3 : 694S042  a despeza  annual  com  o serviço  da  luz  elcctrica,  vê-se 

que  foi  de  i$G87  o custeio  diário  para  cada  fóco,  ou  337  réis  por  hora,  de  illuminação 

para  cada  fóco. 

0 

Com  a substituição  da  illuminação  a gaz  pela  luz  electrica  a economia  crescerá 
cada  vez  mais  á medida  que  se  fòr  augmentando  o numero  de  fócos,  porque  a despeza 
do  custeio  pouco  augfnentará,  reduzindo-se  portanto  em  larga  proporção  o custo  de 
cada  fóco . 

Os  actuaes  fócos  de  luz  electrica  foram  collocados  na  Estação  Central  em  substi- 

ií 

tuição  de  56  bicos  de  gaz  que  deixam  de  ser  acesos  quando  funcciona  a luz  electrica. 

Comparando-se  a despeza  da  luz  electrica,  durante  o anno  findo,  com  a do  anno 
de  í 882,  temos  : 


Despeza  de  1882 3: 31 2$ 505 

Despeza  de  1883 3:694$042 

Differença  para  mais  em  1883 381  $537 


O 


i 


f 
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A differença  para  menos  em  1882  proveiu  de  não  ter  funccionado  a lnz  Jablo- 
chkoff,  durante  4 mezes  em  que  se  fizeram  as  experiencias  da  luz  Edison.  «■ 

As  machinas  funccionaram  durante  o anno  findo  1 . 424  horas  e 30  minqtos  ; f 
gastaram-se  4.764  velas  eléctricas  e houve  apenas  25  extincções  de  luz,  abrangendo ' 
ao  todo  2 horas  e 4 minutos. 

Pelo  quadro  seguinte  se  apreciará  o aperfeiçoamento  deste  serviço : 


ANNOS 

tempo  que  funccionaram  as 

MACHINAS  ELÉCTRICAS 

NUMERO  DE  VELAS  ELÉ- 

CTRICAS QUE  FORAM  GASTAS 

NUMERO  DE  EXTINCÇÕES 

DURAÇÃO  j 

TOTAL  DAS  EXTINCÇÕES 

Horas 

Minutos 

Horas 

Minutos 

1880 

1.284 

27 

4.741 

63 

4 

22 

1881 

1.575 

17 

5.121 

41 

6 

39 

1882 

1.431 

20 

3.272 

11 

2 

3 

1883 

1.424 

30 

4.764 

25 

2 

4 

6.”  Serviço  Telephonico 

No  dia  23  de  Fevereiro  foi  inaugurado  este  serviço. 

Para  sua  installação  foi  adoptado  o systema  telephonico  Ader  «modificado  por 
Léon  Rodde  & Ca  no  sentido  de  applicar-se-lhe  as  campainhas  magnéticas  e os  rece- 
ptores Arsonval ; systema  já  experimentado  por  varias  vezes  na  Estrada  em  commu- 

* 

nicações  entre  Côrte  e Officinas  ( 12  k.)  e entre  Côrte  e Desengano  ( 132  kilometros). 

m 

Para  este  serviço  esticaram-se  fios  de  0,002  de  diâmetro  para  as  Officinas  do 
Engenho  de  Dentro,  para  os  Escriptorios  da  Via  Permanente  ( em  S.  Diogo ) e da 
Ia  Divisão  (na  Cancella  da  Providencia),  para  o Almoxarifado  epara  o Deposito  de 
Machinas  de  S.  Diogo,  e arames  cobertos  para  as  salas  da  Directoria,  Chefe  do  Tra- 
fego, Chefe  da  Contabilidade  e Thesouraria,  ficando  o apparelho  central  collocado  ro 
escriptorio  do  telegrapho. 

O apparelho  central  presta-se  a receber  15  linhas,  podendo  dar  ligação  directa 
a 8 pontos  divensos  ao  mesmo  tempo,  dous  a dous. 

# I 
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0 apparelho  central  da  Estrada  está  em  correspondência  com  o da  Estação 
central  da  Companhia  Telephonica  do  Brazil  de  modo  que  a administração  está 
, habilitada  a communicar-se  com  os  assignanles  da  Companhia  e vice-versa. 

Esta  installação  telephonica  tem  prestado  bons  serviços  á Estrada  . 

« Durante  os  10  mezes  e 7 dias  do  anno  findo,  em  que  funccionou  este  serviço,  o 
numero  de  telephonemas foi  de  7.174,  dando  portanto  a média  mensal  de  717  telc- 
phonemas  e a diaria  de  24,  como  se  verá  pelo  quadro  seguinte  : 


MEZES 

NUMERO  DE 

TELEPHONEMAS 

Fevereiro . . 

196 

Março 

496 

Abril 

1.004 

869 

Junho .... 

860 

Julho . . 

830 

Agosto 

765 

Setembro 

250 

Outubro 

221 

Novembro 

363 

Dezembro 

1.320 

Total 

7.174 

7 .°  Despeza 

Adespezacom  o pessoal  e material,  quer  do  serviço  nas  Estações,  quer  da 
conservação  das  linhas  e apparelhos,  quer,  finalmente,  da  luz  electrica  foi  durante  o 
anno  de  217:509$000,  sendo  com  o custeio  215:0208000  e com  obras  novas 
2:4898000. 

Comparando-se  a despeza  de  custeio  com  a receita  arrecadada : 

Receita 65:2918830 

Despeza 215:0208000 

Verifica-se  o excesso  de 149:7288170 

que^foi,  na  realidade,  o dispêndio  feito  pelos  cofres  da  Estrada  com  taes  serviços. 

„ E se  ainda  compararmos  a despeza  com  a receita  accrescentada  da  renda  ficticia 
dos  telegrammas  em  serviço  da  Estrada,  teremos  : 

Receita 215:2918830 

Despeza % 215:0208000 

Saldo 2718830 


r 


r 
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Comparando-se  as  despezas  realizadas  nos  annos  de  1882  e 1883,  istoé, 

Despeza  em  1882  171:5488654  r 

» » 1883  251:0208000 

e f 

verifica-se  o excesso  de 4^:4718346 

Este  excesso  da  despeza  realizada  em  1883  com  os  diversos  serviços  affecto*s  á 
secção  do  telegrapho  provém : Io,  de  nm  augmento  de  23:4618204  na  despeza  com 
o pessoal,  augmento  motivado  pela  necessidade  de  melhor  attender  ás  conveniências 
do  serviço,  augmentando  em  algumas  estações  do  interior  e na  Côrte  o numero  dos 
telegraphistas  e auxiliares,  de  modo  a poderem  attender  com  mais  promptidão  aos 
chamados  de  diversos  apparelhos  ao  mesmo  tempo  e terem  as  folgas  indispensáveis 
para  as  refeições  e descanços,  e dotando  com  telegraphistas  algumas  estações  onde  o 
proprio  agente  fazia  o serviço  telegraphico  com  prejuízo  para  este  e para  os  do  tra- 
fego e contabilidade ; 2o,  um  augmento  de  20=0108142  na  despeza  com  o material, 
augmento  motivado,  não  só  pelo  maior  desenvolvimento  que  teve  nesse  anno  o serviço 
telegraphico,  quer  da  côrte,  quer  das  demais  estações,  a installação  do  serviço  tele- 
phonico  entre  as  diversas  repartições  da  Estrada  e collocação  de  campainhas  eléctricas 
para  aviso  de  partida  dos  trens  nas  plataformas  de  varias  estações,  como  principal- 
mente pela  acquisição  de  mais  30  apparelhos  Morse  que  substituiram  os  in- 
glezes  de  2 agulhas,  accrescendo  a differença  que  para  mais  apresenta  a despeza 
de  material  de  illuminação  electrica  comparada  com  a de  1882  em  que,  durante  cerca 
de  4 mezes,  funccionou  como  experiencia  a luz  Edison  em  logar  da  Jablochkofí. 

V 

0 

Locomoção 

l.°  Material  rodante 

Locomotivas  # • 

0 seguinte  quadro  moska  o numero  de  locomotivas  que  possuia  a Estrada  de 
Ferroem  31  dg  Dezembro  de  1883,  estando  nelle  incluidas  tres  locomotivas  mixtas 


t 
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americanas  da  casa  Baldwin  Locomotive  Works  que  foram  recebidas  e armadas 
no  fim  do  anno : 


r> 


v 


e DESIGNAÇÃO 

o 


Locomotivas  inglezas  de  4 rodas  motrizes 

» » de  6 rodas  motrizes 

» americanas  de  4 rodas  motrizes 

» » de  6 rodas  motrizes..,.. 

» » de  S rodas  motrizes 

» tenders  belga  de  4 rodas  motrizes... 

» » franceza  de  6 rodas  motrizes 

» » inglezas  de  4 rodas  motrizes. 


NUMERO 


4 

12 

57 

29 

12 

1 

1 

2 

lis 


O estado  destas  locomotivas  era  o seguinte  no  fim  de  cada  um  dos  annos  de 
1882  e 1883: 


DESIGNAÇÃO 

1882 

18S3 

94 

100 

19 

16 

» inntilísadas  ou  consideradas  como  taes 

2 

2 

Totaes 

115 

118 

9) 



As  duas  locomotivas  que  constam  deste  quadro  como  imprestáveis  são  as  duas 
machinas  inglezas  ns.  10  e 12,  que  se  acham  abandonadas  desde  1871,  em  conse- 
quepeia  de  seu  péssimo  estado. 

Estas  duas  locomotivas  para  serem  aproveitadas  careceriam  de  completa  reforma 

f) 

que  importaria  em  despeza  superior  á do  custo  de  duas  locomotivas  novas,  não  sendo, 
pois,  conveniente  estas  reparações,  attendendo  a que  pôde  a Estrada  obter  com 
menos  despeza  duas  machinas  de  typos  mais  apropriados  para  seu  trafego  e além  disso 
inteiramente  novas. 

O quadro  acima  mostra  que  o coefficiente  do  numero  de  machinas  em  estado  de 
serviço  foi  melhor  que  em  1882,  tendo  sido  de  cerca  de  85  % de  todo  o effectivo  deste 
material,  ou  3 % mais  que  naquelle  anno. 

Farte  desta  vantagem  foi  devida  á aequisição,  a que  já  me  referi,  de  mais  Ires 
locomotivas. 

E.  6 


o 
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0 quadro  seguinte  mostra  o estado,  classificação  e proveniência  das  locomotivas 
existentes  em  31  de  Dezembro  de  1883:  ♦ 


PESO  EM 

CO 

«! 

DIMENSÕES 

NUMERO 

r ■ 

KILOGRAMMAS 

§ 

EM  MILLIMETROS 

# 

tí 

f 

HM 

CO 

O 

c o 
co  <ü 

O 

PROCEDÊNCIAS 

TYPOS 

a> 

Q 53 
o2 

O 

Ti 

O 

-O 

^ s-i 

ci 

5^ 

CO 

O O 

D 

O 2 

<v 

o 

Eh 

<D 

u 

a> 

rP 

TÍ 

< 

§2 

z 

o 'jjj 

S-2 
.5  >> 
« ü 

O 

Ti 

O 

co 

u 

Õ 

cS  CO 
££ 
.5  o 

Q u 

e 

o 

53 

CO 

c3 

.5 

o 

sa 

o 

O 

CO 

O 

Ph 

O 

Q 

$ 1 

cá  ' 

O 

Eh 

( 

Mixtos 

2.500 

17.200 

4 

381 

508 

1,680 

4 

4 

j Inglaterra ] 

Cargas 

29.400 

29.400 

6 

406 

609 

1,374 

1,527 

1,574 

1,432 

4 

4 

8 

2 

Cargas 

27.800 

27.800 

6 

406 

609 

5 

2 

4 

20.500 

16.500 

4 

330 

559 

2 

/ 

27. 600 

17.000 

4 

381 

609 

17 

i 

18 

1 

32.300 

20.100 

4 

406 

609 

1,524 

1,574 

3 

3 

Mixtos / 

34.500 

21.100 

4 

431 

609 

11 

i 

i 

13 

/ 

34.500 

21.100 

4 

431 

609 

1,686 

1,524 

12 

12 

1 

/ 

39.400 

25.400 

4 

450 

609 

4 

4 

1 

f 

36.200 

22.000 

4 

450 

609 

1,524 

1 

i 

2 

1 

\ 

38.000 

24.000 

4 

431 

609 

1,650 

1,219 

3 

3 

Estados-Unidos/ 

( 

34.600 

26.400 

6 

457 

559 

6 

6 

1 

Mogul J 

36.600 

29.700 

6 

457 

609 

1,320 

7 

i 

2 

10 

í 

t 

36.600 

29.700 

6 

457 

609 

1,371 

10 

i 

2 

13 

\ 

Consolidation...j 

43.500 

48.000 

39.500 

41.400 

8 

8 

508 

508 

609 

609 

1,219 

1,219 

0,978 

1,200 

1,190 

4 

4 

1 

2 

1 

6 

6 

Bélgica 

Macliina  tender. 

17.625 

17.625 

4 

292 

501 

1 

4 

França 

Idem 

18.750 

18.750 

6 

280 

500 

1 

1 

Inglaterra 

Idem 

10.930 

10.930 

4 

280 

496 

2 

2 

Totaes  em  1883. 

100 

94 

11 

15 

7 

i& 

115 

» » 1882. 

5 

As  100  locomotivas 
depositos  da  Estrada  do 


em  bom  estado  achavam-se  distribuidas  pelos 
seguinte  modo : 


diversos 


TYPOS  DAS  LOCOMOTIVAS 

S.  Diogo 

DEPOSITO 

tf 

u 

c3 

PQ 

! 

E.  Rios 

n 

Locomotivas  inglezas 

13 

• 

» americanas  mixtas 

25 

17 

ii  * 

» » de  cargas 

9 

11 

fi 

» tenders “ 

3 

Totaes  em  1883 

50 

28 

— i 

22 

» » <882 

38 

34 

22 

- < 


« 
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No  deposito  da  Barra  reduziu-se  o numero  de  machinas  ao  necessário  para  o 
serviço  da  2a  e 3a  secções  e do  ramal  de  S.  Paulo,  por  sc  achar  em  mau  estado  a 
^rotunda  desta  estação  c não  permittir  conveniente  abrigo  para  machinas  de  reserva, 
sendo  por  isso  elevado  o numero  de  machinas  no  deposito  de  S.  Diogo  com  as  loco- 
motivas, que  deviam  se  achar  na  Barra. 

E’  urgente  e absolutamente  necessária  a reforma  deste  deposito,  augmentando-se 
a sua  capacidade  e reservando-se  uma  pequena  parte  para  o estabelecimento  de 
uma  ligeira  oíticina. 

Achavam-se  regularmente  empregadas  na  conducção  dos  trens  de  viajantes, 
mixtos,  cargas  e de  lastro  e cm  manobras  nas  estações  G5  machinas,  distribuídas  do 
seguinte  modo : 


1 1 

SERVIÇOS 

;■ 

ã 

< 

tí  o 

M o 

H < 

M O 

° 3 

O 

o a 

& o 

UI 

O 

ô> 

o 

u 

CO 

ri 

Cv* 

O 

l«! 

O* 

O 

cõ 

A 

CO 

UI 

W 

IO 

o 

o 

H 

UI 

3o 

w 

ri 

Tt< 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

RAMAL  DO  PORTO  |j 

NOVO 

! 

RAMAL  DE  SANTA  j 
CRUZ 

to 

W 

◄ 

H 

O 

H 

1 

5 

5 

2 

2 

1 

3 

2 

2 

12  1 

» mixtos  e de  cargas 

5 

6 

3 

6 

5 

1 

2 

28 

1 

1 

4 

1 

1 

8 

Machinas  em  manobras 

8 

1 

1 

1 

1 

12 

Totaes  em  1883 

21 

10 

4 

14 

9 

4 

3 

65 

» » 1882 

20 

10 

4 

12 

9 

5 

3 

63 

No  numero  de  machinas  dos  trens  de  lastro  da  4a  e 5a  secções  estão  comprehen- 
didas  duas  locomotivas  que  se  empregaram  nesses  trens,  nas  obras  do  prolongamento 
da  Estrada. 

Consta  o augmento  de  uma  machina  de  manobras  na  l1  secção  que  é a que  faz 
este  serviço  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 


r 

Carros  e Wagões 


Os  quadros  seguintes  indicam  o estado,  classificação  e procedência  dos  vehiculos 
diversos  que  possuia  a Estrada  em  31  de  Dezembro  de  1883: 


r 


NUMERO 

r 

SERIES 

DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

DAS  SERIES 

Em  bom  «stado 

Em  reparação 

Total 

02 

<D 

u 

03 

O 

Sr 

£ 

o 

Eh 

1 

1°  CARROS  SOBRE  TRUCKS  DE  QUATRO  RODAS 

Carros  clc  passageiros 

! s/s 

Carro  imperial  sobre  trucks,  plataforma  em  uma 

1 

1 

1 

h 

! it 

Carros  de  Ia  classe  com  dons  compartimentos, 
gabinete  para  lavatorio  e latrinas,  cadeiras  de 
encostos  lixos,  trucks  de  madeira  e estrado  de 

1 a 5,  7 a 10 . . . 

8 

1 

9 

1 

B 

Idem,  idem,  idem,  idem  cadeiras  de  encostos  mo- 
veis estrado  de  ferro  e trucks  de  madeira... 

6 

1 

D 

Idem,  idem  de  um  só  compartimento  sobre  es- 

11  a 15. . 

4 

1 

5 

O 

Trjfim  ifbm,  idem7  idem,  id?m 

16  a 18 

2 

1 

3 

B 

Irlem  idem,  idem,  idem,  idem  do  paiz 

19  e 59 

2 

2 

B 

Idem,  idem  com  dous  compartimentos,  gabinete 
para  lavatorio  e latrinas,  sobre  estrados  e 

21,  22  21  26  a 39. 

10 

1 

7 

17 

1 

B 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  gabinete  particular 

20 

! it 

Idem,  idem,  idem,  idem  gabinete  particular  com 
cadeira-cama , construído  com  madeira  do 

40  a.  40  ft  48 

8 

8 

B 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  sete  compartimen- 
tos, sendo  um  salão  com  dez  cadeiras  sobre 
peões  e com  encostos  inclináveis,  á vontade  do 
passageiro, e seis  menores,  com  quatro  cadeiras, 
cada  um,  as  quaes  podem  ser  transformadas’ 

47  e 49  

2 

2 

c 

4S 

1) 

Carros  de  2a  classe  de  um  só  compartimento, 
com  gabinete  para  latrina;  venezianas  nas  ja- 
nellas  e caixilhos  envidraçados  sobre  estrados 

1 2 4 a 10 

7 

2 

9 

• 

I» 

Idem,  idem,  idem  sem  latrinas,  com  venezianas 
e caixilhos  envidraçados 

3 

1 

• 1 

I» 

Idem,  idem,  idem  com  um  só  compartimento, 
latrinas,  venezianas  e trucks  de  madeira 

11 

1 

• 

1 

I» 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  venezianas,  latri- 
nas, estrados,  trucks  de  madeira  do  paiz 

12  a 30 

19 

19 

30 

Carros  para  correio 

66 

13 

79 

C 

R 

Carros  com  dous  compartimentos  e gabinete 
para  latrina  sobre  estrado  e trucks  de  madeira. 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  madeira  do  paiz.. 

Idem  idem  de  um  só  compartimento,  com  gabi- 
nete  para  latrina  sobre  estrado  e trucks  de 
madeira 

1 e 2 

2 

2 

U 

3 

. 1 

1 

* 

K 

4 

1 

1 

• 

n 

Idem,  idem  de  dous  compartimentos  transfor- 
mados de  carros  de  Ia  clfisse  ns.  23  e 25  da 
serie  li 

2 

2 

( 

6 

• 

4 

2 

6 

• * 


45 


PESO  MORTO 


LOTAÇÃO 

Pàra 

ura  passageiro 

Para  uma 

1 tonelada  de  carga 

Total 

CUSTO 

Kilog. 

Kilog. 

Kilog. 

13  ?70 

32  passageiros... 

393,4 

12.750 

8:500$000 

40 

322,5 

12.900 

8:500$000 

52  » 

259,6 

13.500 

11:0008000 

60  » 

243,1 

12.590 

1 1:1528000 

60  » 

263,3 

15.800 

10:979$000 

48  » 

318,7 

15.300 

12:00S$718 

48  » 

318,7 

15.300 

12:0088713 

48  » 

327,6 

15.725 

14: 0768440 

34  » 

631,2 

16.350 

90  . » 

146,6 

13.185 

7: 000$000 

90  #> 

146,5 

13.185 

7 : 0008000 

» 

90.  » 

147,8 

13.300 

5:7938486 

1 10  » 

138,7 

13.875 

8: 071$190 

9 

13.650 

0 > 

15.630 

8:5008000 

• 

13.010 

7 : 000  í000 

ê> 

16.290 

14:00S$718 

PROVENIÊNCIA 


Transformado  nas  Oflicinas  da  Estrada. 


The  Ashbury  Railway  Carriage  & Iron  C. 
Manchester. 

Idem. 

Oflicinas  da  Ponta  d'Arêa,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Idem  da  Estrada  de  Ferro. 

Idem,  idem . 


The  Harlan  & Hollingsworth  Company, 
nos  Estados-Unidos. 

Idem. 


Oílicinasda  Estrada.  Truckse  ferragens  dos 
Estados-Unidos. 


Oflicinas  da  Estrada. 


Oflicinas  da  Ponta  d’Arêa,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Idem,  idem. 

The  Harlan  & Hollingsworth  Company, 
nos  Estados-Unidos. 


americanas. 

'lie  Harlan  & Hollin; 
nos  Estados-Unidos. 
flicinas  da  Estrada . 

Istados-Unidos.  Trans 
cinas  da  Estrada . 

Idem,  iaem. 


NUMERO 

9 

SERIES 

DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

DAS  SERIES 

Em  bom«estado 

Em  reparação 

Total 

Totags  por  series 

Carros  diversos 

II 

Carro  para  gado  em  pé  sobre  estrado  de  ma- 

1 a 40 

34 

6 

40 

40 

K 

Idem  para  transporte  de  carnes  verdes,  com 
caixa  para  gêlo  nãs  cabeceiras,  sobre  estrado 

1 a 50 

47 

3 

50 

5 

K 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  madeira  do  paiz  e 

52  a 56 

5 

55 

S/S 

Carro  fechado  para  transporte  de  mercadorias 
sobre  estrado  de  madeira  e truck  de  ferro 

Sem  numero 

1 

i 

1 

; x 

Idem  razos  para  transporte  de  trilhos,  madeiras, 
etc.,  etc.,  sobre  estrado  de  madeira,  trucks  de 
ferro  e caixa  de  graxa 

5,  ô,  8,  17  a 19,  23,  24, 
30  37  e 43 

10 

1 

ii 

X 

1 a 4,  7,  9 a 16,  20  a 
22,  25  a 29,  31  a 33, 
38  a 42,  44  a 50 

X 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  madeiras  do  paiz  e 
caixas  de  oleo 

34 

6 

5 

39 

6 

56 

137 

15 

152 

2°  CARROS  SOBRE  DOÜS  EIX03 

9 

Carros  de  passageiros 

A 

Carro  salão  de  Ia  classe  com  gabinete  para  la- 
trina e lavatorio,  sofá  e cadeiras  soltas 

1 e 2 

2 

2 

A 

Idem,  idem  de  dous  compartimentos  com  gabi- 
nete para  latrina  e lavatorio  e plataforma  nas 
extremidades 

5 

1 

6 

• 

• 

1 

9 

A 

Idem,  idem  com  extensas  plataformas  nas  ex- 
tremidades, compartimento  central,  com  sofá, 
cadeiras,  gabinete  para  latrinas  e lavatorio.. 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  pequenas  platafor- 
mas nas  extremidades,  dous  sofás  e cadeiras 
soltas 

9 

1 

A 

i0  a 12 

3 

3 

12 

r 

C 

Carro  de  Ia  classe  com  plataformas  nas  extre- 
midades, cadeiras  de  encosto  fixas,  sobre  es- 
trado de  madeira 

1 e 2 

1 

1 

2 

c 

Idem,  idem,  idem,  idem 

3 

1 

1 

c 

c 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  cadeiras  de  encosto 
movei,  sobre  estrados  de  ferro 

4 a 8 

4 

i 

5 

7 

C 

c 

Idem,  idem  divididos  em  tris  compartimentos 
com  entradas  pelos  lados 

9,  10,  12  a 15  18 

1 

6 

% 

r 

17 

10 

27 

47 


A 

LlOTAÇÃO 

• 

PES( 

O 

U 

O 

_»  to 

m 
cS  xá 

Íh  rt 
& 

a 

) MORTC 

ci 

1° 

r» 

g° 

5 o 

s.ã 

(2— 

0) 

cS 

O 

v—/ 

Total 

i 

CUSTO 

PROVENIÊNCIA 

1 animal 

16  bois 

773.7 

12.380 

3: 077$  172 

Dyle  & Bacalan,  Bélgica. 

19.000 

634 

13.000 

3:490$914 

W.  C.  Allison,  Philadelphia,  Estados- 

Unidos. 

19.000 

711 

13.515 

5:566$707 

Olhcinas  da  Estrada. 

19.000 

593 

11.375 

2:825$48S 

W.  C.  Allison,  Philadelphia,  Estados- 

Unidos. 

19.000 

492 

9.340 

2:066$904 

Idem,  idem. 

19.000 

502 

9.510 

2:0668904 

Idem,  idem. 

19.000 

0 

512 

9.790 

2 : 500$000 

Olhcinas  da  Estrada  . 

10  passageiros. . . 

710 

7.100 

0 

20  » 

378 

7.560 

The  Ashbury  Railway  Carriacre  & Iron  C. 

Manchesler.  Transformados  nas  Olhei- 

nas  da  Estrada. 

703 

7.035 

Transformados  nas  Olhcinas  da  Estrada 

de  um  antigo  carro  belga  de  Ia  classe . 

101  » 

715 

7.150 

Idem,  idem,  idem,  idem. 

V 

24  . » 

276 

6.625 

8:0238620 

Construidos  nas  Olhcinas  da  Estrada  sobre 

estrados  de  madeira  de  Ashbury  Railway 

Carriage  & Iron.  C.  Manchester. 

24  » 

301 

7.220 

Idem  nas  Olhcinas  da  Ponta  d*Arêa,  idem,  ! 

* 

idem,  idem,  idem. 

28  • » 

285 

7.985 

6:963$566 

Idem  nas  Olhcinas  da  Estrada  sobre  estra- 

dos  antigos  de  carx-os  belgas  de  viajantes. 

24  » 

288 

6.937 

4:700$000 

Construidos  na  Bélgica  e reformados  nas 

Olhcinas  da  Estrada. 

$ 


r 


NUMERO 

SERIES 

DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

DAS  SERIES 

O 

•n 

cô 

w 

<U 

's 

O 

_o 

a 

W 

Em  reparação 

1 

5 

O 

Eh 

8 

Totãís  por  series 

Transporte 

17 

10 

27 

12 

C 

Idem,  idem,  idem  com  plataformas  nas  extremi- 
dades, e um  só  compartimento,  sobre  estrado 
de  ferro 

16,  19  20  a 31  31 

13 

2 

\ 

15 

30 

E 

Idem  de  2a  classe  divididos  em  dous  comparti- 
mentos com  entradas  pelos  lados,  sobre  estrado 
de  ferro,  com  vidraça  e caixa  de  oleo 

1 a 5,  7 a 20,  25,  26,  47 
a 55,  57 

26 

5 

31 

E 

Idem,  idem,  idem,  idem,  idem  e caixa  de  graxa. 
Idem,  idem,  idem,  idem  sem  vidraça  (o  de  n.  21 
tem  caixa  de  oleo) 

6,  63,  64  6 66 

3 

1 

4 

E 

21  a 24 

2 

2 

4 

E 

Idem,  idem  de  um  só  compartimento  com  plata- 
forma nas  extremidades,  estrados  de  ferro  e 
caixas  de  oleo 

31. . 

1 

1 

E 

Idem,  idem  com  plataformas  nas  extremidades, 
estrados  de  ferro  e caixas  de  oleo 

33  a 35,  37,  38,  40,  42  a 
44  e.  46 

10 

10 

E 

Idem,  idem,  idem,  idem  e caixas  de  graxa 

32,  36,  39,  41  e 45 

3 

2 

5 

55 

74 

23 

97 

Carros  do  correio,  bagagem  e chefe  de  trem 

U 

Carros  com  latrinas  e dous  compartimentos,  para 
o pessoal  do  trem  e para  correio,  sobre  estrado 
de  madeira  e plataforma  nas  extremidades. . . 

1 a 12 

9 

3 

12 

• 

12 

8 

Idem  de  um  só  compartimento  com  gabinete  para 
latrina,  com  madeira  do  paiz,  pequenas  plata- 
formas nas  cabeceiras 

2 

1 

1 

8 

Idem,  idem,  idem,  idem  idem  sobre  estrado  de 
madeira 

1 

1 

1 

• 

2 

E 

Idem  para  bagagem  sobre  estrado  de  madeira 
com  plataforma 

7 a 14  e 20 

8 

1 

• 

• 9 

E 

Idem,  idem  sobre  estrado  de  ferro  e travessa  de 
madeira 

1 a 3,  5;  6,  15  a 19 

7 

3 

10 

19 

25 

8 

33 

Carros  para  animaes 

• 

G 

Carros  pára  animaes  com  baias,  sobre  estrados 
de  ferro 

1 n 3 ^ n 91 

17 

4 

3 

20 

5 

• 

G 

Idem,  idem,  idem  sobre  antigos  estrados  de  car- 
ros de  cargas  com  caixas  cie  graxa 

23  a 27 

i 

• 

• 

G 

Idem,  idem,  idem  sobre  estrados  de  ferro  de  an- 
tigos carros  de  2a  classe,  belgas 

28  a 33 

6 

2 

d 

G 

Idem,  idem,  idem  sobre  estados  de  madeira  do 
paiz  e caixas  de  oleo 

4 c 22. . . 

2 

33 

% 

29 

4 

33 

c 


c t 


4 

> — 49  — 


LOTAÇÃO 

I» 

PES( 

O 

*<y 
fco 
ci  ri 

U «3 
ri  £ 

•»cu  g, 

3 

| 

Para  uma 

tonelada  de  carga  ^ 

H 

Total 

O 

H 

m 

o 

„ 

PROVENIÊNCIA 

24  passageiros... 

298 

7.175 

6 : 7568000 

Construídos  nas  Oífícinas  de  Fives  Lille,  ; 

França. 

40  » 

' 164 

6.556 

4: 1-0À213 

Construi  dos  nas  Oflicinas  da  Estrada. 

40  » 

164 

6.556 

4:1808243 

Idem,  idem. 

40  » 

139.3 

pau. 

50  » 

135.6 

6.780 

4:  lil:?0S6 

1 

Idem,  idem,  idem,  idem. 

50  » 

142.7 

7.135 

4 : 000$000 

Fives  Lille,  França. 

50  » 

142.7 

7.135 

4 : OOüSOoO 

Idem,  idem. 

O 

7.160 

estrados  de  madeira  de  Ashbury  Raihvay 

Carriage  & Iron.  C.  Manchester. 

..  . . 

7.540 

bre  estrado  e ferragem  inglezes. 

© 

7.000 

C.  Manchester. 

. © 

7.450 

estrados  de  Ashbury  Raihvay  Carriage 

& Iron.  C.  Manchester. 

8.000  » 

779 

6.225 

© 

tigos  estrados. 

103.7 

■ 

6.225 

2:510$000 

mô  » 

115.4 

6.925 

131.2 

7.S80 

Idem,  idem,  idem. 

Por  animal. 

6 » 

1.204 

i 

3. ‘086  >551 

Idem,  idem,  idem. 

E.  7 


r 


f 

— 50  — , rí 


NUMERO 

SERIES 

DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

DAS  SERIES 

Em  bonj  estado 

Em  reparação 

Total 

t» 

X/l 

<V 

'u 

x/l 

1 

U 

O 

Ph 

«J 

<D 

d ç 

o 

H 

29 

4 

33 

33 

J 

Idem,  idem  com  dous  pavimentos  sobre  estrados 

1,  3 a 5,  7 a 9, 11  a 13, 
15  a 22 

13 

5 

1 

18 

.1 

Carros  para  ánimaes,  com  dous  pavimentos,  com 

26,  10,  14,  23  a 40 

21 

22 

40 

63 

10 

73 

Ca/rros  para  mercadorias,  trilhos,  madeiras,  etc. 

K 

Carros  para  transporte  de  carnes  verdes,  sobre 

51 

1 

1 

1 

L 

Wagões  todos  de  ferro  para  transporte  de  ma- 

1 a 8 

8 

8 

8 

M 

Idem  sem  soalho  para  transporte  de  trilhos  e 
madeiras,  estrado  de  ferro 

32  e 35 

2 

2 

M 

Idem  com  soalho,  providos  de  fueiros,  sobre  es- 
trados de  ferro 

1 a 30,  31  33  34 

33 

33 

35 

IV 

Idem  abertos  para  materiaes  diversos,  sobre  es- 

1 ã 32 

31 

1 

32 

Rí 

Idem,  idem,  idem  construidos  sobre  estrados  de 
madeira  do  paiz,  caixas  de  oleo,  engate  con- 

33  e 34 

2 

2 

• 

34 

O 

Idem,  idem  para  combustível,  sobre  estrados  de 

24,  28  e 46 

3 

3 

O 

Idem,  idem,  idem  e caixa  de  oleo 

1 a 23,  25  a 27,  29  a 45 
e 47  a 50 

44 

3 

47 

50 

P 

Idem,  idem  para  lastro  sobre  quatro  rodas  e es- 
trado de  ferro  e freio 

|l  a 88 ^ 

4 

7 

11 

P 

Idem,  idem,  idem.  idem,  idem,  idem  sem  freio. 

45 

32 

77 

' 88 

Q 

Idem  fechados  para  mercadorias,  estrados  de 
ferro  com  eixos  de  170m/mX90,m/m  caixas  de 

337 

49 

• 

386 

o 

255 

17 

272 

Q 

Idem,  idem,  idem  eixos  de  150m/mX90m/m, 

8 

8 

o 

2 

2 

Q 

Idem,  idem,  idem  eixo  de  150m/mX80m/m  caixa 

54 

14 

68 

• 

o 

22 

2 

24 

Q 

o 

Idem,  idem,  idem,  idem  caixa  de  graxa  e freio. 

128 

31 

159 

41 

5 

46 

• 

o 

Idem,  idem  fechados  para  soccorro 

17,  224,  705,  769,  855  e 
894 

6 

6 

• 

QQ 

Idem,  idem  para  transporte  de  queijo  e tou- 

18 

2 

20 

t 

QL 

45 

5 

50 

.1041 

1 

1 

1 

% 

1080 

178 

1258 

t 


• % 


o 


0 


*1 
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° LOTAÇAO 

o 

PES( 

o 

'<Ü 

. to 
«5  3 

Ph  CO 

cd  to 

° 

a 

3 

0 MORT( 

cd 

to 

u 

_»  Cd 

G3  o 

S <D 

l-i 

cuá 

<D 

G 

o 

J 

*3 

o 

H 

O 

H 

M 

p 

O 

PROVENIÊNCIA 

40  porcos 

lõl 

6.030 

40  » 

145 

5.800 

10.000  kilogrammos 

973 

9.731 

Dyle  & Bacalan,  Bélgica. 

8.000  » 

6S7.5 

5.500 

10.000  » 

405 

4.058 

Dyle  & Bacalan,  Bélgica. 

10.000  * 

485 

4.850 

10.000  v> 

509 

5.090 

calan,  Bélgica,  caixões  de  madeira  dc 

paiz. 

10.000  » 

483 

4.835 

2í062$652 

OfOcinas  da  Estrada. 

10.000  » 

535 

5.150 

535 

5 150 

8.000  kilogrammas 

537 

4.300 

8.Ó00 

512 

4.100 

fí 

10.000  > 

613 

6.125 

2:130$466 

Officinas  da  Estrada,  estrado  Dyle  & Ba- 

calan,  Bélgica,  caixão  de  madeira  dc 

10.000  » 

585 

5.850 

1:954$530 

paiz. 

Idem,  idem,  idem. 

10.000  > 

645 

6.450 

Idem,  idem,  idem. 

10.000  » 

597 

5.975 

10.000  » 

635 

6.350 

Idem,  idem,  idem. 

10.000  » 

597 

5.975 

Idem,  idem,  idem. 

10,000  » 

634 

6.340 

2: 800 §000 

Idem,  idem,  idem. 

10.000  » 

595 

5.950 

2:600$000 

Idem,  idem,  idem. 

'10.000  » 

613 

6.125 

Idem,  idem,  idem. 

o 

10.000  » 

581 

5.810 

Idem,  idem,  idem. 

607 

6.070 

Inglaterra. 

O 


o 


o 


r 
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RECAPITULAÇÃO 


DESIGNAÇÃO 

EM 

BOM  ESTADO 

EM  _ 

REPARAÇAO 

e 

TOTAL 

C 

Carro  de  passageiros 

140 

36 

176 

Idem  para  correio,  pessoal  do  trem  e bagagem 

29 

10 

39  ! 

| Idem  para  animaes • 

97 

16 

113  i 

| Idem  para  carnes  verdes 

53 

3 

56 

Idem  para  mercadorias,  trilhos,  etc 

1.130 

184 

1.311 

Total  em  1883 ... 

1.449 

213 

1.698 

» » 1882 

i.501 

196 

1.697 

Mais  em  1833 

53 

Menos  em  1882 

52 

1 

OBSERVAÇÃO. — Houve  o augmento  de  ura  carro  da  serie  Rí,  n.  34,  novo. 


São  dignos  de  especial  menção  os  trabalhos  de  reparação  nos  carros  das  series 
abaixo  : 

Carro-salão  da  serie  An.  1,  o revestimento  interno  e a mobilia  receberam 
concerto  radical,  além  da  pintura  de  todo  o carro ; 

Carros  de  suburbios  ns.  13  e 18  da  serie  B,  que,  além  de  uma  reforma  completa 
de  todas  as  peças,  como  caixilhos,  venezianas,  trucks,  sofíreu  o ultimo  a substituição 
de  todo  o revestimento  exterior  de  um  dos  lados  e parte  de  outro,  e reparação  impor- 
tante nos  longerões,  soalho,  etc.,  etc.; 

Carro  da  mesma  serie  n.  28  B,  complelamente  reconstruido,  para  substituir  o 
de  igual  numero,  arruinado  no  abalroamento  dos  trens  S 2 e S . U 24  dentro  «das 
chaves  da  Estação  do  Engenho  Novo  no  dia  19  de  Março  de  1882;  t 

c- 

Carros  da  serie  C ns.  6 e 12,  sendo  deste  ultimo  unicamente  aproveitados  os 
painéis  do  tecto,  caixilhos,  venezianas,  além  do  estrado  de  ferro  e seus  accessorios : 

Carro  de  suburbios  da  serie  D n.  4,  cujo  soalho  e parte  do  revestimento,  truck  e 
venezianas  foram  renovados; 

Carros  da  serie  E,  ns.  16,  31,  37,  38,  43,  52,  dos  quaes  os  caixões  dos  4e 
ns.  34,  37  e 43  foram  completamente  novos; 

c 

Wagões  da  serie  G ns.  4 e 22  sobre  antigos  estrados  inglezes,  reconstruidos 

r 

para  estrados  de  madeira,  con?  um  compartimento  central  para  o estribeiro,  e demais 
melhoramentos  inhei  entes  ao  typo; 


Wagões  tia  serie  H,  ns.  8,  19  e 37,  cujos  longerões  de  pinho  e travessas  de 
cabeceira-*  já  muito  estragados,  foram  substituídos  por  outros  de  madeira  do  paiz  : 

, >Vagões  da  serie  K ns.  21  e 41,  receberam,  aquelle,  além  de  uma  cabeceira 

» 

nova,  lougerão  novo^soalho,  etc.,  e este  a tolda  toda  nova  e parte  dos  lados;  sendo 
o primeiro  por  avarias  devidas  a um  encontro  tia  maehina  de  reserva  em  Santa  Cruz, 
em  Julho  ultimo,  e o segundo  por  incêndio  dentro  do  carro : 

Wagões  da  serie  M ns.  1,  8 e 29,  cujos  longerões,  soalho,  etc.  foram 
renovados ; 

Wagão  serie  O n.  4,  que  recebeu  importante  reparação  no  caixão,  soalho,  etc.: 
Wagões  da  serie  Pns.  4,  9,24,  34  e 38,  cujo  lastro,  portas,  cabeceiras,  etc., 
foram  reconstruídos,,  etc. ; 

Wagões  da  serie  Q ns.  9,  21,  154,  325,  337,  441,  445,  531,  793  e 854,  dos 
quaes  os  de  ns.  9,  21 , 325,  441  e 445  receberam  caixões  completamente  novos  e todos 
os  melhoramentos  inherentes  ao  typo  B ; 

Carro  da  serio  S n.  2,  completamente  reconstruído,  aproveitando-se  unica- 
mente o antigo  lastro  de  madeira  do  carro  do  mesmo  typo  ; 

Wagões  da  serie  T ns.  4,  14,  27,  34,  35,  36,  cujos  estrados  antigos  de  pinho, 
jájnuito  estragados,  foram  reconstruídos  com  madeira  do  paiz. 

’ Além  destes  trabalhos  de  reparação,  foram  feitas  modificações  e alterações  no 
material  rodante: 

Em  8 carros  da  serie  B ns.  25,  28,  40,  41,  44,  45,  46  e 48  foram  adoptados 
gabinetes  particulares  com  cadeiras-camas,  etc.: 

Em  grande  numero  de  carros  da  mesma  serie  tem-se  empregado  nos  intervallos 
dos  bancos^  junto  ájanella,  pequenas  mesas  que  são  abertas  á vontade  pelos  pas- 
sageiros quando  delias  carecem,  além  de  outras  peças  de  melhoramento,  como 
escoras  das  portas,  etc.,  etc.; 

Em  84  wagões  foram  substituídas  as  cobertas  de  lona  ordinaria  por: 

( 2 wagões  serie  Q L 


Cobertas  de  zinco I 5 » » Q 

19  » . . » H 

Idem  de  lona  impermeável  ingleza ... . 23  ■>  » Q 

Idem  de  lona  encerada 45  » » Q 
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f 


Substituição  em  138  carros  dos  antigos  estaes  com  as  pontas  atarrachadas, 
conseguindo-se  mais  firmeza  nas  peças  de  freio,  e diminuição  sensivel  nos  casos  de 
quédas  das  mesmas  peças  na  linha,  pois,  os  8 pinos  que  existiam  nessas  articulações 
são  vantajosamente  substituidos  por  estes  2 estaes  das  dobradiças  dos  cepos ; 

Substituição  de  portas  inteiras  em  vez  das  de  2 metades,  em  51  carros  da  serie 
Q,  diminuindo  desta  sorte  os  casos  de  avarias  pela  chuva,  pela  fresta  da  porta, 
estrago  das  couçoeiras  das  portas  pelo  numero  duplo  de  ferragens,  etc. ; 

Engates  americanos  em  2 carros  da  serie  Q e 1 da  serie  N . ; 

Engates  continuos  em  29  carros,  sendo : 

2 Carros  da  serie A 

1 » » » C 

12  » » » E 

2 » » » G 

3 » » » J 

8 » » » Q 

1 » » » N 

Receberam  eixos  novos  de  aço  Bessemer  com  mangas  de  150  m/m  x 90  m/m: 

11  Wagões  da  serie  Q ns.  1,  9,  8,  8,  113, 

229,  242,  301,  325,  331,  464,  469. . . .a  Ao  todo 22 

1 Carro  da  serie  D n.  20 » 4 

Eixos  com  mangas  de  170  m/m  x 90  m/m  : 

10  Wagões  da  serie  Q ns.  9,  16,  19,  21, 

154,  181,337,406,  708,  713 Ao  todo « 20 

1 Wagão  da  serie  N n . 34 » 2 

Eixos  de  typos  diversos : 

1 Carro  da  serie  C n.  23 » 2 

3 » » » E n.  4,  8 e 15 í » 6 

6 Wagões  » » O n.  10,  11,  16,  24, 

31,  e 41 , 9 * 

3 Wagões  da  serie  F ns.  33,  39,  47 » 4 

€ 

Total  dos  eixos  novos » 69 


• % 
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Foram  providos  de  caixas  de  oleo  os  72  carros  das  series  seguintes: 


0 2 Garros  da  serie N 

«>  2»»»  ç 

9 • 8 » E 

* 4 » » » ç 

1 » » » j 

34  » » i ^ q 

2 » » » N 

8 » # D Q 

10  » » » X 

72 


Outros  pequenos  melhoramentos  foram  feitos  que  por  menos  importantes  não 
são  enumerados . 

2.”  Traccão 

é 


Percurso  das  locomotivas 


0 percurso  total  das  locomotivas  em  serviço,  tanto  do  trafego  como  do  lastro  da 
Via  Permanente,  foi  em  1883  de  2.522,661  k.,  a saber : 


SECÇÕES 

1' 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

Do  trafego 

Do  lastro 

172. 65S 
379.296 
325.603 
235.596 
191.557 
264.753 
13.140 
86.414 
407.263 
131.259 
174.113 

172.658 

400.882 

347.635 

246.681 

205.090 

294.869 

13.140 

88.197 

438.678 

140.718 

174.113 

21.586 

22.032 

11.085 

13.533 

30.116 

2*  » 

A.&  v*  

4.  

í .783 
31.415 
9.459 

S) 

2.381.052 

2.340.691 

141.009 

179.394 

2.522.661 

2.520.085 

vv  1882  

40.961 

2.576 

38.385 

$ 


D ^ 


r 
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0 quadro  seguinte  mostra  o numero  total  de  locomotivas  que  entraram  em 
serviço  e seus  percursos  totaes  e médio  annual  nos  annos  de  1879  a 4S83,  com- 
prehendendo  neste  numero  os  sexviços  de  manobras,  trens  de  lastro,  etc. : . «. 


PERCURSOS  DIVERSOS 

1879 

1880 

1881 

*1882 

1883 

« 

Numero 

das  locomotivas 

CO 

o 

3 

5 

Numero 

das  locomotivas 

Kilometros 

Numero 

das  locomotivas 

Kilometros 

Numero 

das  locomotivas 

T/i 

O 

O) 

o 

Numero 

das  locomotivas 

Kilometros 

100  a 10.000 

27 

138,120 

31 

160,987 

19 

72,143 

11 

60,281 

16 

01,200 

10.000  a 20.000 

33 

4 8,537 

22 

309,984 

35 

544,449 

28 

424,611 

33 

505,705 

20.000  a 30.000 

15 

375,034 

18 

441,484 

23 

580,678 

39 

965,035 

26 

643,787 

30.000  a 40.000 

20 

081,239 

21 

750,724 

17 

603,024 

20 

690,210 

24 

826,424 

40.000  a 50.000 

6 

261,434 

8 

360,434 

10 

462,808 

7 

312,757 

10 

435,418 

Superior  a 50.000 

2 

108,805 

2 

105,016 

1 

53,247 

1 

58,192 

1 

50,127 

Totaes 

103 

2.068,808 

102 

2.129,229 

105 

2.316,349 

103 

2.520,086 

110 

2.522,601 

Percurso  médio  annual... 

20,085 

20,874 

.... 

22,060 

.... 

23,774 

.... 

22,933 

Eis  o percurso  das  locomotivas  em  cada  um  dos  annos  de  1879  a 1883  : 


ANNOS 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

Do  trafego 

Do  lastro 

1879 

1.952,071 

2.026,130 

2.190,514 

2.340,691 

2.381,652 

116,738 

103,100 

114,219 

179,391 

141,009 

2.068,809 

2.129,229' 

2.304,783 

2.520,085 

2.522,661 

1880 

1881 

1882 

1883 

Percurso  dos  vehiculos 

« 

Os  carros  e wagões  percorreram  em  1883  em  serviço  tanto  do  trafegò  como  do 


lastro  26.245,666  kilometros,  sendo: 

Em  serviço  do  trafego 25.962,393  kils. 

» » » lastro 283,273  » 

Total 26.245,666  » 

Em  1882  os  resultados  foram  : 

Em  serviço  do  trafego 25.296,472  » 

» » » lastro 410,220  » 

Total 25.706,692  » 


• • 


/ 
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Houve,  pois,  em  J 883  relativamente  a 1882  a difíerença  para  mais  de  538,974 

o 

kilometros  no  percurso  total  dos  carros,  tendo  havido  o augmento  de  065,921  ki- 
lometros para  o serviço  do  trafego  e a diminuição  de  126,947  para  o lastro. 

o 

Consumo  dc  combustível  e lubrificantes 


O consumo  de  combustível,  lubrificantes  c estopa  nas  locomotivas  foi,  nos  dous 
annos  últimos,  o seguinte : 


!! 

ANNOS 

SERVIÇOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

i| 

o jj! 
rt  es 

."2  Sb 

— o 
c — 

B** 

O 

© 

o 

rt 

c V) 

5 g 

O 5 

ri 

ra  •- 
•-  u> 

c* 

© 

Õ 

"rt 

>■ 

Quantidade  cm 
litros 

•Z) 

5 

0 

a % 

© - 

•-  tb 
— 0 

gs 

0 

•©  ! 
í 1 

O 11 

rt  1 

>■ 

1S83 j 

18S3 | 

DifF.  para  mais 
Diff.  para  men 

Trafogo 

Lastro 

29.913,816 

1 . 635 , 167 

568:3623504 

31:068.173 

59,547 

4,375 

31:2304350 

2:253,3974 

43,626 

2,639 

25: °1 9J231 

1 322.3O8J 

16,766 

1,277 

8:1515960 

6225093 

Total 

31.548,983 

599:430,3677 

63,922 

33:4543324 

46 , 265 

27:4413311 

18,043 

8:7745053 

Trafego 

Lastro 

28. 8*5,930 
2.183,192 

573:2345530 
43:476,3  80 

58,511 

5,896 

27:759  ^614 
2.7753514 

43,874 

3,498 

26:9185279 

2:028$072 

16,660 

1,489 

8:8895908 

8003224 

Total 

31.069,128 

6.8:710^610 

64,407 

30:5263128 

47,372 

2S:946j342 

18,149 

9: 6 0,;  132 

om  1883 

os  em  188  i 

479,8:5 

19 : 2794933 

4S5 

2:9283196 

1,107 

1:5)55031 

106 

9163079 

O consumo  de  graxa,  estopa  e oleo  no  serviço  da  lubrificação  dos  carros,  nos 
dous  últimos  annos,  foi  o seguinte  : 


| 1 ANNOS 

l ^ 

GRAXA 

ESTOPA 

OLEO 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
litros 

Valor  em  réis 

| 1883 

71,639 

24:'  79$020 

3,075 

1 :495$018 

32,215 

9:320$430  ; 

1882 

71,713 

24:388Si00 

3,178 

1:6388868 

29,940 

9: 243s6 12  | 

Mais 

2,275 

7 6^7 58 

Menos 

21 

9$380 

103 

193S850 

E.  8 
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Resultam  destes  dous  quadros  que  o excesso  de  despeza  da  lubrificação  teve 
logar  em  locomotivas,  por  ter  sido  mais  elevado  o preço  da  graxa,  tendo  sido,  entre- 
tanto, inferior  o consumo  deste  artigo  e também  menores  que  em  1882  as  despèzas  e 
consumo  de  oleo  e de  estopa . 

Na  lubrificação  dos  carros  foi  excedida  a despeza  do  oleo,  por  se  ter  consumido 
maior  quantidade  deste  material,  em  uma  relação,  em  todo  o caso,  muito  dimi- 
nuta, como  mostra  o quadro  dos  consumos  para  100  carros  kilometros  e onde  se  vê 
que  este  augmento,  nesta  relação,  foi  apenas  de  0,006  de  litros,  tendo  sido  entre- 
tanto menor  a despeza  correspondente,  por  se  ter  reduzido  o preço  deste  material . 

Os  seguintes  quadros  indicam  o consumo  e despeza  de  combustivel  e lubrificantes 
por  locomotiva-kilometro  nos  annos  de  1883  e 1882: 


Serviço  do  trafego 


ANNOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEO 

estopa 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 

kilogrammas 

■ .. 

Valor  em  réis 

1883 

12.560 

239 

0.025 

13 

0.018 

10 

0.007 

3.0 

1882 

12.347 

245 

0.024 

11 

0.018 

11 

0.007 

3.7 

Mais 

0.213 

0.001 

2 

Menos 

6 

1 

0.7 

€ 


Serviço  d.o  lastro 


ANNOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

XTi 

-SV  1 

u 

s 

a> 

§ 

> . 

1883 

11.596 

220 

0.031 

15 

0.018 

10 

0.008 

4.4 

1882 

12.169 

242 

0.032 

15 

0.019 

11 

0.008 

• 4.4 

Menos 

0.573 

22 

0.001 



0.001 

1 

i c 
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Tios  doas  serviços 


• 

ANNOS 

• 

combustível 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

a « 

U C3 

o S 

21 

3 2 

w to 
c o 

c3  *72 

O»'"* 

oi 

u 

a 

<D 

U 

O 

% 

> 

Quantidade  em 

kilogrammas 

Valor  em  réis 

18S3 

12.506 

12.328 

238 

215 

0.025 

0.025 

13 

12 

0.018 

0.018 

10 

11 

0.007 

0.007 

3.4 

3.8 

1882 

Mais 

0.178 

1 

Menos 

7 

i 

0.4 

■ 



0 quadro  seguinte  mostra  os  resultados  na  lubrificação  dos  carros  comparados 
por  100  carros-kilometros  nos  dons  annos  de  1883  e 1882: 


ANNOS 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis  ] 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

1883 

0.275 

93.9 

0.124 

35.8 

0.011 

5.7 

18S2 

0.284 

96.3 

0.118 

37.9 

0.012 

5.9 

0.006 

Menos 

0.009 

2.4 

2.1 

0.001 

6.2 

.Consumo  de  combustível  por  locomotiva-kilometro : 


• 

DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

Ia  SECÇÃO 

O 

X< 

O 

0 

Cd 

01 

ei 

Oi 

O 

O 

0 
u 

01 

CO 

O 

\< 

0 
u 

Cd 

01 

a 

O 

l<i 

o 

0 

Cd 

01 

<3 

m 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

01 

O 

u 

< 

o 

** 

2 

w 

0 

1 

tí 

0 

<! 

cu 

01 

Cd 

O 

a 

< 

2 
< 
tí 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

y 

Trens  de  suburbios. ....... 

^ > viajantes  do  interior 

» » mixtos 

> » cargas 

t • » lastro. 

10,011 

11,426 

12,770 

12,836 

12,962 

12,857 

14,261 

18,904 

18,462 

13,743 

9,740 

18,881 

12,413 

10,577 

10,526 

12,232 

10,557 

10,313 

12,599 

12,143 

9,623 

13,514 

12,800 

11,424 

12,678 

9,086 

10,941 

11,269 

9,591 

10,, 835 
12,473 
10,706 

• • 


60  — 


O consumo  de  combustível  total  e por  locomotiva-kilometro  nos  annos  de  1878 
a 1883  foi: 


CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 

Total  em 
kilogrammas 

Por  locomotiva 
kilometro 

1 1878 

25.605,123 

26.116,728 

26.600,715 

27.893,016 

31.069,125 

31.518,983 

12,883 
12,639 
12,493  1 
12,101 
12,328 
12,506 

| 1879 

1880 

1881 

1882 

1883 

0 consumo  e despeza  de  lubrificantes,  no  total,  por  locomotiva-kilometro  e por 
carro-kilometro,  no  mesmo  periodo,  constam  do  quadro  seguinte : 


li 

ANNOS 

I ií 

COXSUMO  TOTAL 

ESI  KILOGRAMMAS 

<J 

P 77 

< Pi 

N ^ 

s s 
% W 
w 
ft 

COXSUMO  POR 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

> 

° H O 

"Hg 

W * d 

Cu  o J 

02  o a 

SS* 

►4 

O 

Pi  g 
o u 

* a 
° S 

si 

fc  O 

O oi 

<4  Pi 
< 

0 

01 

Oi  g 

O K 

CU  pí 

fú 

D-  1 

77  O 

W tf 
« oi 
< 

V 

1878  

1879  

1880  

1881 

1882 

1883 

383.313 

266.401 

216.470 

221.509 

213.432 

214.091 

190:348$853 
130:6278673 
97:8  11  $071 
95:4978519 
93:1018512 
94:5958085 

0,192 

0,128 

0,101 

0,097 

0,084 

0,084 

95,7 

63,1 

45.9 

41.4 

36.9 

37.4 

0,016 

0,016 

0,009 

0,009 

0,008 

0,003 

9.7 
5,2 
4,1 

3.8 

3.5 

3.6 

Despeza  de  conducção  dos  trens 


As  despezas  geraes  de  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do 
lastro,  comprehendendo  a lubrificação  dos  vehiculos  e eventuaes,  importaram 
em  1 .028:149^559  durante  o anno  de  1883,  sendo  : 


Em  serviço  do  trafego 971 : 925 #7 1 9 

» » » lastro 56:223#840 

Nos  dous  serviços 1 . 028 : 1 49$559 


c c 


o 
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Em  1882  tinha-se  despendido  : 

Em  serviço  do  trafego 978:6888968 

B * * lastro 80:6878642 

Nos  dous  serviços 1 . 059 : 376861 0 


Houve,  portanto,  durante  o annode  18S3a  dilTerença  para  menos  de  31 :227$051 
nas  despezas  da  conducção  dos  trens,  devido  a ter  sido  inferior  o preço  do  carvão  c 
menor  o numero  de  trens  de  lastro  na  conservação  da  linha. 

0 seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  cm  pes- 
soal, referidas  á locomotiva-kilometro  e ao  carro-kilometro  e á sua  comparação  com  o 
anno  de  1882  : 


NUMERO  DE 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATERIAL 

ANNOS 

V) 

tf) 

C/7-  ^ 

> O 

£ 1 | 

O g 
1'! 

o 

> ° 

O I 

E 1 S 

O 2 

2 | 2 
•—  1 5 

o 

> C 

1 if 

o 2 

.2  1 E 

5 

o 

> 2 
o . o 
E 1 E 

o 2 

7*  1 ° 

1 S 

o 

o 2 

** 

O — 

o 2 

O ~ 

b — 

8 — 

« m 

|j 

- 

O -j- 

.3  - 

"" 

O 

> 

3 3 

>" 

! 1SS3 

2.5-22.661 

26.2i5.666 

310:2885411 

119,9 

11,4 

727:86141 18 

288,5 

27,7 

1.028:149^559 

498,4 

39,1 

18S2 

2.520.085 

2 i.  706. 692 

311:312175) 

121,5 

12,  ) 

748:1)6:5831 

296,8 

29,1 

1.059:376^610 

429,3 

41,1  ! 

Mais 

2.576 

538.974 

Menos 

11:024*318 

3,6 

0,6 

20:202^733 

. 8,3 

1,4 

31:227^051 

11,9 

2,0 

Comparando-se  as  despezas  de  conducção  dos  trens  sómente  em  serviço  do  tra- 
fego, 1 acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dous  annos  de  1883  e!882: 


i ANNOS 

* 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

Locomotivas 

kilometros 

VoMculos 

kilometros 

Total 

| Locomotivas 

kilometros 

Vohicu.os 

kilometros 

Total 

Locomotivas 

kilomotros 

Vehiculos 

kilomotros 

Total 

rt  tn 

> p 

1 1 1 
a 1 = 

o o 

o 

-3 

Vehiculos 

kilomotros 

ÍS^B 

; issá 

, Mais 

j:  Monos 

2.381.652 

2.340.691 

25.962.393 

25.296.472 

279.844.921 

280.270.8j9 

117,2 

119,7 

13,7 

11,0 

692. (ISO. 718 
698.418.159 

290,5 

298,3 

26,6 

27,6 

971.925.719 
978  688.968 

498.1 

418. 1 

37,3 

38,6 

40.961 

665.921 

425.888 

2,5 

0,3 

6.337.361 

7,8 

1.0 

6.763.249 

10,0 

1,3 

3 0 


f 


0 seguinte  quadro  mostra  os  resultados  comparativos  em  1883  e 1882  das  des- 
pezas  de  conducções  dos  trens  de  passagens,  mixtos  e de  cargas,  excluídos,  os  even- 
tuaes  e as  de  lubrificação  dos  carros : 


AMOS 

NO MERO  DÉ 

DESPEZA  j 

c 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL  ‘ 

Locomotivas 

kilometros 

Vehieulos 

kilometros 

Total 

«J  m 

> O 

o | © 

a 1 a 
S 3 
3 3 

Vehieulos 

kilometros 

Total 

Locomotivas 

kilometros 

Vehieulos 

kilometros 

Total 

Locomotivas 

kilometros 

Vehieulos 

kilometros 

18  S3 

1883 

2.381.652 

2.340.691 

25.962.393 

25.296.472 

255.115.098 

254.605.306 

107,1 

198,7 

9,8 

10,0 

656.113.729 

660.424.432 

275,4 

282,1 

25,2 

26,1 

911.229.827 

915.029.738 

382,5 

390,8 

35.0 

36.1 

40.961 

665.921 

. 509.792 

1,6 

0,2 

4.310.703 

6,7 

0,9 

3.819.911 

8,3 

1,1 

Despezas  da  lubrificação  dos  carros 


ANNOS 

CARROS 

KILOMETROS 

DESPEZAS  j 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATERIAL 

Total 

Por  carro 

kilometro 

Total 

Por  carro 

kilomciro 

Total 

Por  carro 

kilomotro 

1883 

26.245.666 

24:7295823 

0,9 

35:2688014 

1,3 

59:9975837 

2,2 

1883 

25.706.692 

23: 339,J075 

0,9 

35:5475163 

1,4 

58:8565238 

2,3 

538  974 

1 : 390^748 

1:1415599 

2795149 

Ó,1 

0,1 

T 


O quadro  seguinte  mostra  as  despezas  de  conducção  dos  trens  de  lastrq  em  1883 
comparadas  com  as  correspondentes  de  1882: 


: ANNOS 

LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

DESPEZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATEllÍÀL 

Total 

Locomotiva 

kilomotro 

Total 

Locomotiva 

kilomotro 

Total 

Locomotiva 

kilomotro 

1883 

141.009 

20:443,(1520 

144,9 

35:7808320 

253,7 

56:2235840 

398,6 

1883 

179.394 

31:0415950 

173,0 

49:6455692 

27G,7 

80:6875642 

, 449,7 

Monos 

« 

38.385 

10:5985430 

28,1 

13  : 865,8372 

23,0 

24:4635802 

81,1 

c c 
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3."  Oficinas  e depósitos  diversos 

Reparações  de  locomotivas 


Durante  o anno  de  1883  foram  reparadas,  nas  Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e 
nos  diversos  deposilos  da  Estrada,  102  locomotivas  constantes  do  quadro  seguinte, 
onde  se  acham  discriminadas  segundo  as  importâncias  das  reparações,  sendo  classi- 
ficadas êm  grandes  reparações  as  que  excederam  de  3: 0003000,  médias  as  compre- 
hendidas  entre  1:0003000  e 3:0003000  e pequenas  as  comprehendidas  entre 
3001000  e 1:0003000: 


ANNOS 

OFFICINAS 

CD  ENGENHO  DE  DENTRO 

REPARAÇÕES 

DEPOSITOS 

REPARAÇÕES 

Grandes 

Média  s 

Pequenas 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

1S83 

28 

9 

22 

2 

8 

33 

1882 

29 

10 

10 

2 

3 

33 

Differenças  para  mais 

6 

5 

» » menos 

i 

1 

•> 

— 

As  reparações  constantes  deste  quadro  e que  foram  concluídas  cm  1883,  impor- 
taram : 


taram : 

Em 345:3773695 

• E as  concluídas  em  1 882 , em 313:0643173 

. Resultando,  pois,  a differença  para  mais  de  32:3133522 


conte  as  reparações  de  1883,  o que  foi  devido  a terem  sido  mais  importantes  e em 
maior  numero  as  reparações  concluídas  nesse  anno. 

Comparadas  as  despezas  feitas  em  1883  comas  íeparaçõcs  das  locomotivas 
concluídas  nesse  anno  e as  que  ficaram  em  via  de  execução,  quer  nas  officinas  do 


* 
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Engenho  de  Dentro,  quer  nos  depositos,  com  as  importâncias  respectivas  do  anno 
de  1882,  teremos  as  seguintes  despezas: 

Pessoal  Material  Total 

Em  1883 266:3468024  126:0408229  392:3868253 

>»  1882 279:5518969  116:0608628  395:612^597 

Differença  para  mais 9:9798601 

» » menos 13:2058945  3:2268344 

Esta  differença  representa  effectivamente  uma  boa  economia  alcançada  na 
mão  d’obra  das  reparações,  que  se  tornou  menor  e que  está  preparada  para  ser  ainda 
mais  reduzida,  nas  reparações  subsequentes,  sendo  estes  resultados  devidos  á impor- 
tante reforma  que  soffreu  este  serviço  com  a . applicação  do  systema  de  empreitadas 
definitivamente  adoptado  nas  officinas  de  ajustadores  para  todas  as  grandes  reparações 
de  locomotivas  e nas  diversas  outras  officinas  para  execução  de  grande  numero  de 
peças  e trabalhos  diversos  que  concorrem  para  estas  reparações . 

Reparações  de  carros  e wagões 

0 numero  de  reparações  em  carros  e wagões,  nas  officinas  do  Engenho  de 


Dentro,  em  1883,  foi : 

Em  carros  de  passageiros  e correio 374 

» wagões  de  mercadorias  e diversos 1.477 

Total 1.851 

Em  1882  tinha  sido:  • 

Em  carros  de  passageiros  e correio 323 

» wagões  de  mercadorias  e diversos 1.292 

Total 1.615 


Das  reparações  executadas  em  1883  nos  carros  e wagões  121  foram  mais 
importantes  por  terem  sido  completamente  reformados  os  carros  que  as  soffreram. 


sendo : • 

Em  carros  de  passageiros 51 

» » do  correio,  pessoal  dos  trens  e bagagem..  11 

» wagões  de  mercadorias  e diversos 59 


• • 
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Com  a reparação  dos  carros  e wagões  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e 
nos  divefsos  depositos  despendeu-se  durante  o annode  1883,  453:1158906,  tendo 
'sido  esta  importância  inferior  de  15: 4698751,  á do  anno  de  1882,  ditlcrença  pro- 
veniente de  menor  emprego  de  material . 

Comparadas  com  as  importâncias  de  1882  e discriminadas  por  pessoal  e ma- 
terial, foram  as  seguintes  as  importâncias  despendidas  com  as  reparações  dos  carros 
e wagões: 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e depositos  diversos. 


Pessoal  Material  Total 

1883  188:063, $995  265:0518971  453:1158966 

1882 188:5098919  280:0758798  468:5858717 

Differença para  menos 4458924  15:0238827  15:4698751 


Ou  separadamente : 

Nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 


Possoal  Matorial  Total 

1883 144:1498404  262:9878833  407:1378237 

1882  140:7368311  262:7368793  403:4738104 

Differença  para  mais 3:4138093  2518040  3:6648133 

Nos  depositos  diversos. 

Possoal  Matorial  Total 

1883  43:9148591  2:0648138  45:9788729 

1882. 47 : 7738608  17:3398005  65:1128613 

Differença  para  menos 3 : 859801 7 15: 2748867  1 9 : 1338884 


Esta  differença  provém  de  terem  sido  descarregados  directamente  pelas  offi- 
cinas  do  Engenho  de  Dentro  os  materiaes  fornecidos  para  as  reparações  dos  carros  e 
wagões  nos  depositos. 

Divididas,  segundo  as  especies  dos  carros,  as  despezas  de  reparações  lorain  as 
seguintes : 

188')  1882 

9> 

Em  carros  de  viajantes,  correio  e bagagem....  143:9508764  145:4028868 

» wagões  de  mercadorias  e diversos 309:1658202  323:1828849 

Total 


E.  9 


453:1158966 


468:5858717 
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As  quotas  destas  despezas  pertencentes  ás  olíicinas  do  Engenho  de  Dentro 


foram  em  1883: 

Reparações  de  carros  de  viajantes,  correio  e bagagem 141 : 323 #26/ 

Idem  de  wagões  de  mercadorias  e diversos 265 : 813S970 

407 : 137 #237 


As  médias  por  carros,  das  importâncias  destas  reparações,  foram : 

, 1883  1882 

Carros  de  viajantes,  correio  e bagagem 3778334  4368747 

Wagões  de  mercadorias  e diversos 1798968  2038093 


4.°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção 

por  conta  do  custeio 


0 total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1883  pela  Locomoção,  incluindo, 
portanto,  reparos  e reconstrucções  do  material  rodante  nas  officinas,  conducção  dos 


trens  em  serviço  do  trafego,  etc. 

Importou  em 1.871 : 1158253 

E em  1882  tinha  importado  em 1 . 894 : 8018264 

Differença  para  menos  em  1 883 23 : 686801 1 


A despeza  em  1883  decompõe-se  do  seguinte  modo : 

t 

Reparações  ordinárias  de  locomotivas . . 108:5318185 

Idem  de  carros  e de  wagões 446:1888185  554:7198370 


Idem  extraordinárias  e reconstrucções  de 

locomotivas 

Idem  idem  de  carros  e wagões 

Conducção  dos  trens 

Escola  annexa  ás  officinas 

Despezas  geraes,  escriptorio,  etc 


283:8558068 

6:9278781  290:7828849 

971:9258719 
1: 3263(666 
52:3608649 


1 .871 : 1158253 


c * 
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Referindo-se  as  despezas  de  1883  e 188^  ás  unidades  de  trabalho  nos  dous 
annos,  obtem-se  os  seguintes  coeíYicientes : 


bor  kilometro  da  Estrada  em  trafego  . . 

Ror  trem-kilometro 

Ror  locomotiva-kilometro 

Por  vehiculo-kilometro 


1883  1882 

2:  7 í 18275  2:7758976 

«951  8977 

8741,8  8751,9 

8071,2  8073,7 


ô 


O 

a 


Obras  diversas 


Obras  novas  do  material  rodante 

A importância  desta  verba  foi  em  1883  de  153:6928598,  que  se  distribuiu  do 


seguinte  modo : 

Importância  do  custo  das  quatro  locomotivas 

ns.  1,  2,  Re4  150:0978105 

Armação  de  tres  locomotivas  e seus  respectivos 

tenders  (ns.  19,  20  e 21) 2:7408281 

Construcção  de  30  carros  abertos  sobre  quatro 

rodas  (em  andamento) 855821 2 

153:6928598 

Freio  Westinghouse 


t Receberam-se,  em  fins  do  anno,  apparelhos  completos  para  10  locomotivas,  os 
quaes  estão  sendo  armados  nas  machinas  dos  trens  expressos  que  ainda  se  achavam 
sem*  estes  apparelhos  e em  outras  dos  trens  de  suburbios,  a Dm  de  que  dentro 
de  pouco  tempo  todos  os  nossos  trens  possam  fazer  uso  em  toda  a linha  deste  poderoso 
freio  que  até  boje  tem  sustentado  a sua  justa  acceitação. 

A applicação  destes  freios  em  todas  as  machinas  é medida  indispensável 
á maior  Segurança  dos  trens . 
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Fundição  de  ferro  e bronze 

o 

Durante  o anno  de  1883  fundiram-se  em  ferro  13.741  peças  diversas,  pesando 
469.726  kiiogrammas,  que  importaram  em  65: 770$292,  sendo  esta  importância 
superior  de  12:00o$784  á sua  correspondente  em  1882. 

O preço  médio  destas  fundições  foi  de  140  réis  ou  9 réis  inferior  á do  anno 
de  1882. 

Entre  estas  peças,  é sem  duvida  a mais  importante  a estatua  do  fallecido 
Conselheiro  Manoel  Buarque  de  Macedo,  a qual  foi  obtida  nas  melhores  condições  pos- 
siveis,  constituindo  assim  uma  das  melhores  obras  das  officinas  da  estrada. 

Fundiram-se  931  rodas  cheias,  endurecidas  no  contorno,  com  ferro  de  Ipanema, 
para  carros  de  viajantes,  trucks  de  machinas  e de  tenders.. 

Em  bronze  fundiram-se  10,808  peças  diversas,  pesando  29,397  kiiogrammas, 
que  importaram  em  27:981  $541,  sendo  esta  importância  superior  á de  1882  de 
668$963. 

O preço  médio  desta  fundição  foi  de  951,5  réis  por  kilogramma. 

Fornecimento  ao  Deposito  Central 


A importância  da  despeza  debitada  ao  Deposito  Central,  para  ser  por  este 

c 

dividida  pelas  repartições  e particulares  que  fizeram  requisições,  elevou-se  a 
124:477 ^112,  tendo  sido  superior  de  14:023$808  á do  anno  de  1882.' 

Por  conta  das  repartições  do  Trafego,  despendeu-se  43: 746$449  com  diversos 
fornecimentos  para  estações  e via  permanente . 

Por  conta  da  Construcção  do  Prolongamento  fizeram-se  fornecimentos  na 
importância  de  18:544$672,  estando  entre  elles  comprehendido  um  carro  de  pri- 
meira classe,  sobre  quatro  rodas'  e largas  plataformas  nas  extremidades  para 
inspecção  da  linha,  com  mesa,  armario,  lavatorio  e cadeiras-camas,  todo  elle  con- 
struído nas  officinas,  com  madeiras  escolhidas  do  paiz  ; e bem  assim  a reparação 
de  uma  pequena  locomotiva-tender,  propriedade  daquella  repartição,  e outros  forne- 
cimentos. - 


Por  conta  da  repartição  do  correio  geral  despendeu-se  8:54 1 $543,  com  a 
transformação  de  dous  carros  grandes  americanos  de  1‘  classe  para  o serviço  do 
correio  e a construcção  de  4 carros  especiacs  para  o mesmo  serviço  c que  se  acham 
ainda  em  via  de  execucão . 

Por  conta  da  Estrada  de  Ferro  de  Pernambuco  concluiram-sc  dous  carros 
americanos  de  Ia  classe  c dous  outros  de  2a  classe  que  haviam  sido  começados 
nas  Olíicinas  de  Robe  & Irmãos,  c foram  depois  entregues  á Estrada  de  Ferro  do 
Rio  d’Ouro,  por  ordem  do  Ministério  a cargo  de  V.  Ex. , dando-se  começo 
cá  construcção  de  quatro  outros  destinados  a substituir  os  primeiros  da  Estrada  de 
Ferro  de  Pernambuco.  Estes  carros  estão  quasi  concluídos. 

Repararam-se  as  locomotivas  « Rio  d'Ouro » e « S.  Pedro  » da  Estrada  de  Ferro 
do  Rio  d'Ouro  e íizeram-se  diversos  fornecimentos  a esta  estrada. 

Fizeram-se  também  diversas  obras  de  machinas  e peças  diversas  para  a Estrada 
de  Ferro  Oeste  de  Minas,  Pirahyense,  Companhia  do  Grão  Pará,  Porto  Alegre  a 
Uruguayana,  Minas  and  Rio,  União  Mineira  c outras  para  particulares. 

Augmento  das  Officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  as  obras  de  augmento  destas  Officinas  despendeu-se  durante  o anno  de 
1883  a importância  de  I2:G33S609,  que  foi  levada  á conta  de  capital . 

Esta  despeza  provém  da  conclusão  da  estufa  que  foi  construída  junto  á fundição 
de  ferro  e com  a reforma  das  linhas  e desvios  necessários  para  o serviço  e manobras 
das  Òfficinas. 

Convem  que  não  sejam  demorados  os  accrescimos  de  edifícios  e augmento  de 
ferramentas  que  tenho  pedido  e que  são  de  grande  urgência,  afim  de  que  as 
Officinas  do  Engenho  de  Dentro  possam  satisfazer  com  brevidade  e economia  ás 
encommendas  de  construcção  do  material  rodanle  da  Estrada  e suas  reparações  ; 
como  também  para  habilitar-se  a poder  attender  a todas  as  encommendas  das 
outrãs  Estradas  de  ferro  do  Estado . 

Machinas-ferramentas 

Todo  o machinismo  das  Officinas  da  Estrada  e suas  ferramentas  acham-se  em 
bom  estado  e funccionando  regularmente . 
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Via  Permanente 

1 ,°  Trilhos,  accessorios  e dormentes 

Empregaram-se  durante  u anno  proximo  passado  13.366  trilhos  Vignole  de 
aço,  sendo  13.306  em  substituição  dos  de  ferro  e de  outros  estragados  na  linha 
e desvios,  e 60  em  construcção  de  linhas  novas,  modificações  de  outras,  etc. 

0 numero  d’esíes  trilhos  empregados  em  cada  secção  da  Estrada  foi : 


Na  l.a  68 

» 2.a  86 

» 3.a  9 

» 4.a  3.059 

» 5.a  1.961 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 1 . 200 

» » » S.  Paulo 5.576 

* » » Porto  Novo 1 . 407 

■ ■ « 


13.366 


Os  trilhos  de  aço  inutilisados  durante  o anno  foram  em  numero  de  122,  a 
saber  : 

c 

Na  Ia  Secção. 

c 

Marca  Causa  Quantidade 

Angleur  78  — D.  P.  II.  — AB fendido 1 

» » partidos 2 

» 1879  — -2  — AB  * 1 

4 


Marca 


Transporte 


Causa 


Ouantidaito 

4 


Na  2a  Secção : 

Dow  lais 

» 

fendidos 

amassado 

8 

1 

gastos 

89 

Bességes  77  — U III — E.  F.  D.  P.  lí. 

partido 

1 

» 77—  XI—  E.  F.  D.  P.  11. 

amassado 

1 

» 77  — VII  H — D.  P.  11. . 

partido 

1 

» 

fendido 

1 

Àngleur  1881  — D.  I\  11.  — AB. . . 

partido 

1 

Na  3a  Secção: 

Dowlais 

amassados 

2 

Bességes  77  — D.  P.  11 

partido 

1 

Na  4a  Secção: 

Angleur 

fendidos 

2 

Blaenavon 

amassado 

I 

Na  5a  Secção: 

Blaenavon 

em  consequência  de 

descarrilhamento 

8 

No  Ramal  do  Porto  Novo: 

Blaenavon 

partido 

1 

122 


Exisjem  na  linha  alguns  outros  que,  podendo  ainda  prestar  serviço,  embora 
avariados,  serão  retirados  mais  tarde. 

Durante  o anno  foram  reempregados  20.809  trilhos  de  ferro  usados,  que 
voltada  a face  exterior  e sã,  ou  cortadas  as  pontas  estragadas,  podiam  prestar  ser- 


viço* a saber  : 

. Na  Ia  secção 1.525 

» 2a  » 758 


72  — 


r 


Transporte 10.800 

No  Ramal  da  Gamboa 10 

» » de  Santa  Cruz 2 . 262 

» » » Macacos 127 

» » » S.  Paulo 5.392 

» » do  Porto  Novo 2.212 

20.809 


Os  184,890  metros  de  trilhos  de  ferro  da  2a  e 3a  secções  exigem  prompta 
substituição,  pois  estão  muito  estragados  e diariamente  é necessário  retirar  alguns 
por  imprestáveis  e não  offerecerem  sufficiente  garantia  á circulação  dos  trens . Essa 
substituição  é feita  com  trilhos  de  ferro  já  retirados  de  diversos  pontos  e cuja  du- 
ração é mui  limitada.  Além  do  trecho  de  ferro  cpie  deve  ser  substituido  por  aço 
deve  fazer-se  brevemente  a reforma  dos  trilhos  de  aço  da  2a  secção, [pois  os  que 
alli  foram  collocados  attingiram  o limite  de  serviço  que  para  aquelle  trecho  é também 
o da  garantia.  Effectivamente  os  melhores  trilhos  de  aço  até  aqui  fornecidos  á 
Estrada  D . Pedro  II,  fabricados  pela  casa  Angleur  da  Bélgica,  são  garantidos  por  sete 
annos-  em  condições  normaes . Esses  trilhos  têm  servido  sete  annos  em  condições 
excepcionaes  não  só  pelo  trafego  pesado  a que  estão  sujeitos,  mas  também  pela 
laminação  que  soffrem  com]  a passagem  dos  trens  de  cargas,  cujos  freios  obrigam 
as  rodas  a escorregar  sobre  os  [trilhos . Ha  ainda  na  2a  secção  grande  numero  de 
trilhos  demarca  Dowlais  sem  garantia  e que  diariamente  são  retirados.  Ultima- 
mente foi  feito  um  fornecimento  de  trilhos  de  aço  marca  Blaenavon  quer  não 
provam  bem . 

c 

Foram  empregados  durante  o anno  207 . 544  dormentes  de  madeira,  sendo  : 
197 .076  em  substituições  de  outros  arruinados,  7.465  em  construcções  e modifica- 
ções de  linhas  e desvios  e 3.003  em  differentes  trabalhos,  distribuídos  pela  seguinte 


fórma : 

Na  Ia  Secção 

» 2a  » 

» 3a  » 

» 4a  » 

» 5a  » . 


21.764 

18.071 

22.903 

24.097 

44.549 

31.384 


• • 


Transporte 131. 38  4 

•No  Ramal  da  Gambòa 1 .219 

» » de  Santa  Cruz 11.G27 

* " » Macacos 1.07H 

» » » S.  Paulo 43.304 

* " » Porto  Novo 18.932 


207 .044 

Reempregaram-sc  1.237  dormentes  usados,  que  se  achavam  em  estado  de 
poder  ainda  prestar  serviço  por  algum  tempo,  a saber: 

Na  Ia  Secção <197 

“4a  » 130 

» 5a  » £() 

No  Ramal  do  Porto  Novo 90 

1.237 


•)  o 

u • 


Linha  geral,  desvios  e linhas  auxiliares 


m 

A extensão  de  linha  a conservar  durante  o anuo  lindo  foi  de  702.522,00  inclu- 
sive as  vias  duplas  do  Ramal  da  Gamboa  e da  Còrle  a Sapopemba.  Desta  extensão 

m m 

517.632,00  é composta  de  trilhos  \'i<jvoh  de  aço  e 184.890.00  de  trilhos  da  mesma 


especie,  porém  de  ferro,  conforme  o seguinte  quadro : 


COM 

TRILHOS  DE  AÇO 

COM 

TRILHOS  DE  FERRO 

TOTAL 

1 

kil. 

kil. 

kil. 

83,(550 

83,650 

46,405 

46,405  I 

89,589 

89^589  1 

53,900 

26,181 

80,031 

69,211 

72,933 

142,191  | 

2.216 

>?  de  Santa  Cruz '. . 

8,110 

21,356 

32,166 

1,929 

4,92  ) 

» de  S.  Paulo. 

112,907 

44,231 

157,193 

i)  » do  Porto  Novo 

5 ,614 

12,150 

63,761 

1 

517,632 

184,890 

702,522  j 
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Ia  Secção 

Teve  começo  em  Março  a modificação  das  linhas  e desvios  da  Estação  da  Côrte, 
por  ter-se  reconhecido  qne  sna  antiga  disposição  trazia  grande  embaraço  ao  seryiço 
de  manobras  dos  trens.  Dessas  modificações  resultou,  até  o fim  do  anno,  o seguinte : 


in 

Linhas  augmentadas 106,87 

ra 

Idem  construidas 367,20 

m3 

Aterros 217,000 


No  Engenho  Novo  construio-se~  o desvio  ordenado  pelo  Ministério  a cargo  de 
V.  Ex. , em  Aviso  n.  51,  de  16  de  Julho  do  anno  findo,  para  a descarga  das  carnes 
verdes  que  para  alli  fossem  transportadas  do  Matadouro  de  Santa  Cruz. 


m 

Extensão  do  desvio 77,90 

m3 

Aterros 322,000 


Em  S.  Francisco  Xavier  acha-se  em  construcção  um  desvio  onde  serão  abrigados 
os  trens  que,  por  sua  marcha  lenta,  possam  atrasar  a dos  trens  expressos ; servindo 
também  para  facilitar  as  manobras  nos  dias  de  corridas  no  Prado  Fluminense. 

m 

Linha  construída  até  fins  de  Dezembro 172,40 

Nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  estão  sendo  egualmente  modificados  os 
desvios . 


m 

Linhas  novas  já  construidas 593,45 

m3 

Excavações 764,000 

m3 

Aterros 492,000 

m r 

Abertura  de  valias 65,00 

m m 

Linhas  antigas  alteadas  de  0,07 364,00 


Em  Belém  foi  afastado  de  seu  primitivo  leito  1,70  o desvio  da  Estação,  ten- 

m3 

do-se  de  alargar  para  esse  fim  o aterro,  no  qual  se  empregaram  408,000  de  terrar 

2a  Seccão 

Construio-se  no  kil.  78  um  desvio  provisorio,  afim  de  evitar  a passagem 
dos  trens  junto  de  um  córte  que  ameaçava  desmoronar.  Para  este  serviço  foi 


« c 


aproveitado  o leito  do  antigo  desvio  que  ahi  existio,  removendo-se  delle  147,500 de 
entulho . 

Comprimento  do  desvio 294 "50 

• Procedeu-se  á modificação  dos  desvios  da  Estação  do  Rodeio,  nuxando-se 

m 

as  linhas  de  1,00  para  a esquerda  e augmentando-se  outras. 


. m 

Linhas  augmentadas 150,00 

in  3 

Excavações 72,000 

ni3 

Lastro 20,000 


Na  Estação  de  SantWnna  construio-se  um  novo  desvio  ligado  á linha  central. 


m 

Comprimento  do  desvio 0 '1 5,00 

ni3 

Alargamento  de  aterros 0 . 000,000 


Para  execução  deste  trabalho  foi  preciso  augmentar-se  de  0,00  um  boeiro 

n)3  m3 

que  alli  existe,  no  qual  se  empregaram  39,00  de  silharia  em  paredes  e 9,000  de 
pedra  em  calçada . 


3a  Seecào 


Na  Estação  de  Ubá.  construio-se  um  novo  desvio,  com  a extensão  de  304,63. 

ni  3 

Aterro  para  formar  0 leito 430,00 

A execução  deste  trabalho  exigiu  0 prolongamento  de  um  pontilhão  e de  dons 

m m 

boeioos.  O augmento  feito  no  pontilhão  foi  de  10,30,  em  um  boeiro  0,05  e em 

m 

outro  5,20. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 54,710 


4a  Secção 

-Concluio-se  0 augmento  do  desvio  para  0 deposito  de  carros,  na  Estação  da 

m m 

Serraria,  construindo-se  87,00  de  linha  que,  com  os  49,00  construidos  em  1882, 

'■*’  ' ra 

perfaz  0 augmento  total  de  136,00.  Esto  serviço  exigio  0 emprego  de  mais 

m3  m 

1.697,000  de  aterro  e 0 prolongamento  de  0,00  cm  um  boeiro  no  qual  se  empre- 

m3 

garam  5,480  de  alvenaria. 


— 76  — 
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Ilamalde  Santa  Cruz 

Na  linha  do  abrigo  de  carros  em  Sapopeipba  foram  substituídos  os  para-choques 
de  madeira  por  outros  com  trilhos  Ikirloto.  Acham-se  cm  construcção,  no  Matadouro 
de  Santa  Cruz,  os  desvios  destinados  ao  carregamento  de  couros  salgados,  deposito  de 
wagões,  etc. 

Um  destes  desvios,  que  j>assa  pela  frente  das  olHeinas,  acha-se  concluído  e tem 
de  extensão  329,(10;  outro,  que  passa  pela  frente  da  casa  da  matança  de  porcos  e 

m 

carneiros,  acha-se  executado  na  extensão  de  238,60,  e bem  assim  um  terceiro,  na 

. . m 

extensão  de  297,70  passando  pelos  fundos  das  ofíicinas. 

Para  a conclusão  destes-  últimos  falta  apenas  assentar  os  trilhos  em  uma  pe- 
quena extensão,  para-choques,  etc  . 

Itamal  de  S.  Paulo 

in 

No  kil.  157  conslruio-se  um  desvio  com  292,10  de  comprimento,  para  o en- 
troncamento da  Estrada  de  ferro  « Ramal  Bananalense.  » 

m3 

Para  sua  execução  foi  mister  fazer-se  252,000  de  excavaçõcs  e augmentar-se 

ui  ” m3 

de  2,20  um  boeiro,  no  qual  foram  empregados  6,140  de  alvenaria  de  pedra. 

Os  desvios  da  Estação  da  Boa  Vista  sotíreram  modificações,  afastando-se  as 
chaves  inferiores,  alim  de  augmentar  a distancia  das  pontas  dos  cruzamentos  á das 
agulhas. 

m3  " < ' 

Eoram  de  1.610,000  as  excavações.  feitas  durante  o anuo  findo,  na  Estação  do 
Cruzeiro,  para  a construcção  de  desvios  necessários  ao  serviço  desta  Estrada  e da  de 
Minas  & Rio. 

ni3 

As  excavações  feitas  em  1882,  para  este  fim,  já  se  elevavam  a 2.217,000. 

llamal  do  Porto  Novo 


Para  melhorar  o desvio  da  Estação  de  Santa  Fé,  c dar  maior  desenvolvimento  á 

ra  f 

curva  da  entrada,  foi  afastada  de  9,15  a chave  inferior. 

O mesmo  se  cxeoutou.no  desvio  da  Estação  de  Anta,  afastando-se  a chave c o 

• • m m / » . * 

cruzamento,  este  de  2,00  e aquolla  de  7/30. 


c t 


Os  desvios  da  Estação  da  Conceição  lambem  soITreram  modilirnçóes,  subsliluin- 
do-se  duas  chaves  duplas  por  outras  singelas,  augmenlandn-se  do  26,60  o desvio 
da  Estação  e constmindu-se  outro  com  52,70  lidado  a os  to. 

• Aterros  para  o novo  desvio 237,150 

Nos  desvios  da  Estaoao  de  Porto  Novo  foram  substituídos  diversos  cruzamentos 
poi  outros  de  menor  abertura,  não  sn  por  so  acharem  ai|uclles  estragados,  como  para 
dar  melhor  entrada  ao  desvio  da  Estação  o a linha  directa.  Esta  linha  e os dous 
desvios  correspondentes  licaram  augmentados  de  1,70. 

. in  m 

Ficou  também  prolongada  de '8,90  a linha  do  abrigo  de  carros  e de  2,50  a 
do  triângulo,  para  augmentar  os  raios  das  curvas. 

Nos  cruzamentos  das  linhas  desta  Estrada  com  as  da  Leopoldina  fez-se  um 

m iu3 

drain,  com  28,00  empregando-se  8,400  de  pedra. 


ni3 

O volume  total  do  lastro  empregado  na  linha,  foi  de  100.728,630,  sendo 

ii)3  m3 

99.913,640  de  saibro,  moinha,  etc.,  e 814,990  de  mac-adam,  a saber: 


SAIBRO 

ii)3 

MAC-ADAM 

in3 

Na 

Ia  Secção 

6.680,000 

in3 

156,000 

ni3 

» 

2 a » 

4.208,000 

104,980 

• 

in3 

» 

3 a » 

13.415,000 

ml 

ii)3 

4a  » 

7.137,000 

in  3 

155,610 

in  3 

» 

5a  » 

27.612,000 

m3 

264,000 

No  Ramal  da  Gamboa 

124,000 

m3 

m3 

» de  Santa  Cruz 

6.273,000 

m3 

134,400 

X> 

» de  S.  Paulo 

22.677,640 

m3 

9 

» do  Porto  Novo 

11.787,000 

no3 

m3 

99.913,640 

814,990 

Sendo  mui  preferível  o lastro  de  pedra  ao  de  terra,  fez-se  acquisição  de  duas 
machinas  para  quebrar  pedras.  Uma  destas  machinas  foi  installada  na  ia  secção, 
kil.  43,  onde  já  funcciona  com  vantagem,  e a outra  será  brevemente  installada 
na  2a  secção. 

Com  o auxilio  destes  quebradores  podcr-se-ha  substituir  o lastro  da  Ia  secção 
e obter  assim  grande  economia  no  consumo  de  dormentes,  melhorando  o nivelamento 
e reduzindo  a grande  quantidade  de  pó,  nocivo  ao  material  rodante  e desagradavel 
aos  viajantes.  Uma  vez  funccionando  regularmente  estas  ’ machinas,  empregar-se- 
lião  novas  para  continuar  a substituição  do  lastro  de  terra,  pois  as  vantagens  que 
resultam  do  emprego  do  mac-adam  são  incontestáveis.  Para  a installação  da  primeira 
machina  foram  executados  os  seguintes  trabalhos  : 

ra2 

Um  abrigo,  ou  coberta  de  zinco,  com  112,00  de  área ; uma  plataforma  com  pare- 

m 

des  de  trilhos  Barlow,  aterrada  no  centro,  tendo  de  comprimento  36,00  ; um  desvio 

m m'i 

com  85,80  de  extensão,  25,450  de  exeavações  para  o leito  do  mesmo  e 

m3 

131,000  de  aterro  na  plataforma. 


4.°  Cercas 


m m 

Foram  construídos  durante  o anno  742,57  de  cercas  de  trilhos  e 52.506,04  de 
arame  farpado  com  postes  de  trilhos,  a saber : 


A saber : 

Na  Ia  Secção 

».  2a  » 

» 3a 

» 4a  » 


No  Ramal  de  Santa  Cruz 
» » » S.  Paulo  . . 

» » do  Porto  Novo 


Do  trilhos 

Do  aramo 

m 

368,70 

m 

485,60 

460,00 

7.802,00 

241,55 

19.254,85 

m 

3.016,04 

m 

310,00  18.829,80 


w m 

63,87  2.416,20 


m 

m 

742,57 

52.506,04 

Totaes . 
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Os  pateos  de  varias  estações  foram  também  fechados  com  cercas,  sendo : 


• 

Do  trilhos 

Do  aramo 

Na  Estação  de  S.  Francisco  Xavier. 

m 

100,00 

» » » Belém 

m 

158,80 

» » » Vassouras 

103,00 

» » » Juiz  de  Fóra 

in 

271,40 

» » » Santa  Cruz 

m 

m 

344,60 

»>  » » Pinheiro 

101,15 

m 

84,50 

» casa  do  chefe  da  3a  divisão  .... 

ia 

150,00 

m 

531,35 

m 

782,10 

No  fim  do  anno  de  1882  a zona  da  Estrada  carecia  ser  cercada  em  uma 
importante  extensão,  sendo  considerada  da  maior  urgência  a immediata  construccão 

kil. 

de  165,430  de  cercas  nos  logares  em  que  a linha  mais  frequentemente  era  in- 
vadida pelos  animaes  dos  fazendeiros  circumviziuhos.  Tendo-se,  pois,  construído 

kil.  kil. 

durante  o anno  findo  53,248  de  cercas,  ficará  aquelle  algarismo  reduzido  a 112,188 
e distribuído  pelas  secções  abaixo  : 

kil. 

Na  I a Secção 11,077 


» 2a  » 4,915 

» 3a  » 18,346 

» 4a  » 16,746 

» 5a  » 33,242 

- No  Ramal  de  Santa  Cruz 13,850 

s » » S.  Paulo 5,572 

» » do  Porto  Novo 8,440 


112,188 


ni2 

Foi  roçado  o mato  á margem  da  linha,  numa  superfície  de  1347.841,00,  a 


saber : 

m2 

Na  Ia  Secção 172.362,00 

» 2a  » 105.700,00 

„ 4*  , 142.860,00 


374.940,00 


795.862,00 
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Transporte 795 . 862,00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz , . 218.991,00. 

» » • ■ S.  Paulo 252.980,00 

» » do  Porto  Novo 80.008,00 


m2 

1347.841,00 


5.°  Passagens  de  uivei 

ia  Secção 

Foram  calçadas  com  paralielipipedos  as  passagens  de  nivel  ns.  5,  17  e 19, 

m2  in2 

sendo  : a primeira  na  área  de  226,80,  a segunda  na  de  85,80  e a terceira  na  de 

m2 

115,90,  e bem  assim  reparadas  as  calçadas  de  paralielipipedos,  das  de  ns.  1,  7 e 1 1, 

m2 

na  superfície  total  de  68,75. 

Quasi  todas  as  cancellas  desta  secção  tiveram  pequenas  reparações  e pinturas. 
Em  uma  passagem  de  nivel,  no  kilometro  22,  construiram-se  fossos  para  vedar  a 

m m m 

entrada  de  animaes,  tendo  cada  fosso  10,40  de  comprimento  e 2,00  X 1,50  de  vão. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada  39,360. 

3a  Seccão 

0 

m 

Construiram-se  na  passagem  de  nivel  do  kil.  135,  fossos  com  4,00  de 

m ni  m3  « 

comprimento  e 2,00  x 1,80  de  vão,  empregando-se  8,160  de  alvenaria  de  pedra: 

ra 

substituiram-se  28,00  de  vigas  de  madeira,  arruinadas,  em  diversos  fossosj  e colloca- 
ram-se  nas  passagens  de  nivel  dos  kils.  131,  133  e 154  as  respectivas  can- 
cellas. 

4a  Seccão 

Nas  passagens  de  nivel  dos  kils.  199  c 225  construiram-se  fossos,  tendo  os 

in  m in  m * 

primeiros  4,00  de  comprimento  e 2,00  x 1,70  de  vão,  e os  segundos,  4,00  de 

m m 

comprimento  e 1,60  x 1,00. 

m3 

Alvenaria  empregada 28,440 
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5a  Secçào 

•n  m 

Foram  substituídos  17,00  de  vigas  de  madeira  em  diversos  fossos  e construídos 

ç i» 

íossos  novos  nas  passagens  de  nível  dos  kils.  364  e 300,  auuellcs  com  4,75  de  compri- 
mento  e 3,00x2,00  de  vão  c estes  com  0,80  c 2,00x  1 ,00. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 38,200 

Nas  passagens  de  nível  dos  kils.  300,  320,  369  c 385  foram  collocadas  as 
competentes  cancellas. 


Ramal  de  San  la  Cruz 

Em  diversas  passagens  de  nivel  deste  ramal  construiram-se  estivas  com  trilhos 
velhos  e dormentes  e collocaram-se  as  respectivas  cancellas  nas  dos  kils.  20,  27,  28, 
33,  36,  37,  42,  46,  47  c 49.  Nas  passagens  dos  kils.  27  e 41  construiram-se  fossos 
para  impedir  a entrada  de  animaes  no  recinto  da  Estrada.  O da  primeira  passagem 

m m m m m m 

mede  4,00  de  comprimento  e 3,00x3,00  de  vão  e os  da  ultima  4,40  e 2,(30x1,80 
cada  um. 

Sendo  difficil  o transito  de  vchiculos  pela  passagem  do  kil.  27,  cm  consequência 
da  grande  altura  do  aterro  da  linha,  foi  esta  transformada  de  passagem  de  nivel  a 
passagem  inferior,  rebaixando-se  um  dos  fossos  alli  existentes,  fazendo-se  calçadas  e 
rampas  de  um  e outro  lado  e duas  estivas  de  trilhos  velhos.  As  superstrueturas  destes 
fossos  são  formadas  de  trilhos  Yignole  usados. 

• Pedra  empregada  na  alvenaria,  calçadas,  etc 106,717 

Ramal  de  §.  Paulo 

Com  o fim  de  reduzir-se  o grande  numero  de  passagens  de  nivel  que  ainda 
existem  neste  ramal,  foram  executados  durante  o anno  findo  os  seguintes  serviços : 

. No  kil.  112  trabalha-se  activamente,  construindo  enrocamentos  c alargando  os 
aterros,  pois  com  despeza  relativamente  pequena  se  obtem  a grande  vantagem  da 
suppressão  de  uma  serie  de  passagens  de  nivel,  reduzindo-se  de  cinco  a uma.  Pouco 
falta  para  concluir-se  este  trabalho. 

E.  11 
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No  kil.  167,  na  parte  em  que  a linha  atravessa  os  terrenos  de  Ricardo  José 
Gomes  Guimarães,  supprimiram-se  também  duas,  que  se  achavam  a curta  distancia 
e dentro  de  uma  curva  forte.  O movimento  de  terras  nestes  trabalhos  foi  o seguinte : 

m3 

Excavações 1 . 053,000 

Aterros 1.810,000  «, 

Para  a mudança  do  caminho  neste  ultimo  ponto,  foi  mister  construir-se  tres 
boeiros  cobertos  com  pedaços  de  trilhos,  tendo  as  seguintes  dimensões  : 

m m m 

Um  com  7,40  de  comprimento  e 1,50  x 1,10  de  secção 

m mm 

Um  » 8,00  » e 0,G0  x 0,090 

m mm 

Um  com  11,00  de  comprimento  e 1,40x1,10  de  secção. 

m3 

Alvenaria  empregada 59,976 

No  kil.  219  construio-se  uma  passagem  inferior  para  ligar  as  terras  da  fazenda 
do  Dr.  Heitor  Rademaker  Grunewald,  separadas  pelo  aterro  desta  Estrada,  suppri- 
mindo-se  ao  mesmo  tempo  mais  uma  passagem  de  nivcl  que  ahi  havia . 

m m 

A nova  passagem  tem  de  vão  5,50x4,50  e a superstruetura  metallica  è for- 
mada com  vigas  de  ferro,  das  que  sobraram  das  obras  da  Gambòa . 

Eis  os  trabalhos  executados  : 

Terra  extrahida  do  aterro  para  praticar  a abertura 


m3 

precisa 862,000 

m3 

Alvenaria  das  fundações 76,200 

m3 

» dos  encontros 245,500 

m3 

» das  alas 121,240 

m3 

» » sapatas 5,780 

m 

Capeamento 14,00 

m3 


Rcconstrucção  do  aterro  junto  dos  encontros 673,000 

Construiram-se  fossos  em  cinco  passagens  de  nivcl,  a saber  : 


m m 


No  kil 

204 

comprimento . . 

...  4,00 

vão 

. . 2,00  X 1,20 

» » .... 

204 

1 

...  4,70 

í . . . . 

. 2,00  X 1,20 

» » .... 

170 

» • . 

. . . 4,70 

1 ..  . . 

. 2,00  X 1,20 

1 » .... 

170 

V 

. . . 4,70 

P . . . . 

. 2,00  X 1,20 

1 » .... 

177 

» 

. . . 4,70 

1 . . . . 

. 2,00  X 1,20 
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Todos  estes  fossos  receberam  superstructuras  de  trilhos  Vignole,  tendo-se 

o 

construído  mais,  cm  todos' ellcs,  valletas  para  os  competentes  esgotose 

m 

Alvenaria  empregada 189,998 

O 

Nos  fossos  da  passagem  de  nivcl  dokil.  247,  foram  substituídas  as  vigas  de 
madeira,  por  vigas  formadas  de  trilhos  Vignole. 

Foi  melhorada  a passagem  de  nivcl  do  kil.  154,  fazendo-se  um  calçamento  com 

m3 

parallelipipedos  na  superfície  de  54,00  c a da  Estação  do  Cruzeiro,  empregando-se 

m 3 

904,000  de  aterro,  para  dar  mais  facil  acccsso  ás  carroças. 


Ramal  do  Porto  Novo 


No  kil.  261  construiram-se  fossos  em  duas  passagens  denivel.  Os  da  primeira, 

m mm  m 

com  4,50  de  comprimento  e 2,60  x 2,00  de  vão,  e os  da  segunda  com  7,30  e 

m m 

2,00  X 2,00. 

Estes  fossos  não  estão  ainda  concluídos,  suas  paredes,  que  são  provisoriamente 
de  dormentes,  serão  depois  substituídas  por  outras  de  alvenaria.  Foram  substituídas 
as  cancellas  de  madeira  por  outras  de  trilhos, [na  passagem  do  kil.  255,  por  serem 
aquellas  fracas. 

Na  passagem  do  kil.  231,  concedida  por  esta  Estrada  a Jacintho1  José  de  Jesus, 
collocaram-se  contra-trilhos,  sendo  as  cancellas  fornecidas  e assentes  pelo  conces- 
sionário . 

6.°  Pontes  e pontilliões 

Ia  Seccão 

Foram  alcatroadas  ou  pintadas  a verniz  coaltar  as  superstructuras  dos  ponti- 
lhões  ns.  3,  4 e 9,  das  pontes  ns.  7,  12,  13,  16,  hem  como  as  de  ns.  1 e 2 do 
rio  Faria. 
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Na  ponte  n.  15  foram  substituídos  170  rebites. 

€ 

Concluio-se  a reconstrucção  do  pontilhãon.  6,  começado  em  1882,  porque 
não  oííerecia  o antigo  pontilhão  segurança  á circulação  dos  trens.  Os  trabalhos 
executados  no  anno  findo  foram : 


m3 

Alvenaria  de  pedra 39,750 

ín  3 

Cantaria  nos  ângulos....’ 3,340 

m 

Capeamento  de  cantaria 3,81 

m2 

Calçada 5,00 


Este  pontilhão  recebeu  superstruetura  metallica,  duplo  T,  d’ alma  cheia. 

0 pontilhão  n.  10,  que  se  acha  arruinado  nos  alicerces,  foi  escorado  com 
trilhos  Barlow  e dormentes,  até  que  se  proceda  á sua  reconstrucção. 

No  kil.  GO  construio-se  uma  tapagem  ou  dique,  para  evitar  que  durante  as 
chuvas  as  aguas  do  rio  Guandu  invadam  a linha. 

2*  Secção 

' * ' ’ *'  1 i •» 

Rcceiando-se  da  solidez  da  ponte  de  SanfAnna,  cuja  construcção,  com  caracter 
provisorio,  nunca  fôra  modificada,  veriíicou-se,  pelo  exame  a que  se  procedeu,  não 
offerecer  a necessária  segurança  á circulação  dos  trens.  Estas  observações  deram 
lugar  a que  durante  o anno  findo  se  encetassem  os  trabalhos  de  consolidação,  a saber: 

Substituição  dos  calços  de  madeira  por  outros  de  forro  e bem  assim  das  placas 
de  dilatação,  que  também  eram  de  madeira,  rebites,  parafusos,  cantoeiras,  ba- 
laustres, etc. 

Collocação  de  travessões  na  mesa  inferior  das  vigas,  para  evitar  seu  afastamento, 
e de  uma  chapa  de  ferro  batido  no  consolo  das  vigas  centraes,  que  se  achava 
fendido. 

Este  serviço  não  se  acha  ainda  concluído. 

No  pontilhão  do  kil.  64  foram  executados  os  seguintes  trabalhos  : 

m2 

Rcjuntamento  das  cantarias  na  superfície  de  8,00 ; substituição  de  20  rebites ; 
reparação  das  vigas  de  trilhos  Barlow  e do  travejamento  ; substituição  dos  dormentes 
de  madeira  em  que  se  apoiavam  as  vigas  mctallicas  por  fiadas  de  cantaria  com  o 

ni3 

volume  de  1,428  ; collocação  de  oito  peças  de  madeira  para  enchimento  das  vigas  e 
para  apoio  dos  dormentes  da  linha,  pintura  da  superstruetura,  etc. 
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Foi  rej untada  a alvenaria  do  pontillião  do  kil.  06  e substituídos  1.026  rebites  na 
ponte  da  Barra  do  Pirahy. 

3a  Scccão 

Nas  pontes,  pontilhões  c viaductos  desta  secção  foram  executados  os  seguintes 
trabalhos : 

Ponte  do  Paraiso:  Rejuntamento  tias  cantarias,  na  superfície  do  50,00  c 
collocaçao  de  80  gatos  de  ferro  nas  fendas  dos  pegões ; um  dclles  exige  immcdiata 
reconstrucção. 

^ . ru2 

Pontillião  do  kil.  154:  Rejuntamento  das  alvenarias  na  área  de  2,50. 

Ponte  da  Boa  Vista:  Substituição  de  10,50  de  vigas  de  madeira  arruinadas, 

. ui  2 

rejuntamento  das  cantarias  na  superfície  de  2,00  e collocaçao  de  seis  gatos  de  ferro. 

Viaductos  do  Lava-Pés  c das  Florestas:  Rejuntamento  das  cantarias,  na  su- 
ma 

perficie  de  1,00  em  cada  uma. 

Ponte  do  Mingú:  Pintura  na  superstructura  a verniz  coaltâr. 

Ponte  de  Cantagallo:  Substituição  de  dous  calços  de  madeira  e vinte  e cinco 
parafusos,  alcatroamento  das  vigas  e pintura  da  superstructura  a verniz  coaltar. 

4a  Seccào 

d 

Os  serviços  que  se  fizeram  nas  pontes  e pontilhões  desta  secção  foram  os 
seguintes : 

m 

Ponte  da  Serraria:  Substituição  de  110,16  de  vigas  de  madeira  e de  um 
travessão  de  trilho  Barlow  que  se  tinha  partido  ; collocaçao  de  mais  33  traversinas 
de  trilhos,  entre  as  antigas,  para  diminuir  os  espaços  ; c cravação  de  322  rebites. 
Pontillião  do  kil.  203:  Substituição  dos  calços  de  madeira  em  que  se  apoiam 

m3 

as  vigas  metallicas,  por  outros  de  silharia  com  o volume  de  3,780. 

Pontillião  do  kil.  204:  Àugmento  das  obras  que  não  tinham  altura  suífí- 


ciente,  sendo  : 

m 

Comprimento 10,00 

m 

Altura 0,40 

m 

Espessura 0,90 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 3,600 
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m 

Ponte  cio  Rio  Preto : Substituição  de  29,00  de  vigas  de  madeira.  , 

m 

Ponte  do  Bom  Successo:  Substituição  de  49,00  de  vigas  de  madeira. 

m 

Ponte  de  Cayoaba : Substituição  de  20,00  de  vigas  de  madeira. 

m 

Ponte  n.  1 da  Cachoeira:  Substituição  de  20,50  de  vigas  de  madeira  e rejun- 

m2 

tamento  das  cantarias  na  superfície  de  18,00. 

m 

Ponte  n.  2 da  Cachoeira:  Substituição  de  16,00  de  vigas  de  madeira  e re- 
ma 

juntamento  das  cantarias  na  superfície  de  18,00. 

m 

Viaducto  do  Retiro:  Substituição  de  25,16  de  vigas  de  madeira  e de  dezoito 
cantoeiras. 

m2 

Ponte  do  Poço  Rico:  Rejuntamento  das  alvenarias  na  superfície  de  24,00. 

m 

Ponte  do  José  Carlos:  Substituição  de  33,50  de  vigas  de  madeira. 

Ponte  do  Cemiterio:  Cravação  de  1.119  rebites;  substituição  de  42 cantoeiras, 

m3 

4 calços  de  madeira  e 1,694  de  alvenaria  de  tijolo  nos  encontros  por  outra  de  can- 
taria. 


ui 

Pontilhão  de  Juiz  de  Fóra:  Substituição  de  10,00  de  vigas  de  madeira.  Para 


ligar  este  pontilhão  ao  da  Estrada  do  Piau,  foi  construida  uma  abobada  de  tijolo  sobre 

m m 

alicerces  de  pedra,  tendo  11,00  de  comprimento  e 6,70  de  largura. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 31,920 

m3 

Idem  de  tijolo 51,590 

m3 

Soleiras  de  pedra 4,390 


5a  Seccão 

« 

Foram  executados  os  seguintes  trabalhos  nas  pontes  epontilhões  desta  secção: 
Pontilhão  do  kil . 282 : Reconstrucção  de  uma  parte  da  abobada  que  se  tinha 
fendido. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 1,200 

m 

Ponte  do  Pires:  Substituição  de  14,00  de  vigas  de  madeira,  918  rebites  ere- 

m 

baixamento  de  0,02  no  vigamento  cujo  nivel  excedia  o dos  trilhos  nas  entradas  da 
ponte. 

Ponte  da  Vargem:  Substituição  de  29,00  de  vigas  de  madeira,  216  rebites  e 
pintura  da  superstruetura . 
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Pontilhão  do  kil.  320:  Collocação  dc  10  gatos  dc  ferro  para  travar  as  pedras 
dos  encontros  que  manifestavam  pouca  segurança . 

Pontilhão  do  kil.  361:  Substituição  de  52,00  dc’ vigas  de  madeira  e alca- 
troamento  da  superstructura. 

Ponte  dos  Geraes:  Alcatroamento  das  vigas  da  superstructura. 

• . m m 

Foramainda  substituídos  8,00  de  vigas  de  madeira  no  pontilhão  do  kil.  299,  2,60 

, ra  ra  m 

no  do  kil.  353  , 13,25  no  do  kil.  358,  28,97  no  do  kil.  300  e 28,97  na  ponte  do  Rio 
das  Mortes,  bem  como  substituídos  274  rebites  na  ponte  da  Olaria  e 225  na  da  Pa- 
rahybuna . 


Ramal  de  Santa  Cruz 


As  obras  mais  importantes  executadas  nas  pontes  e pontilhões  deste  ramal 
foram  as  que  se  seguem  : 

Ponte  do  Piraquara  ? Pintura  da  superstructura  a verniz  coaltar  e conclusão  da 
regularidade  do  curso  das  aguas  na  embocadura  da  ponte,  onde  porções  de  terra 
formavam  pequenas  ilhas. 

m3 

Excavações 538,000 

Pontilhão  do  kil.  32:  Substituição  da  superstructura  de  madeira  por  outra 
formada  de  trilhos  Barlow. 

ra 

Pontilhão  do  kil.  34:  Alteamento  de  0,30  nos  encontros  para  melhorar  o nive- 
lamento da  linha,  construcção  de  paredes  para  manter  o aterro  junto  ao  mesmo  pon- 
tilhão e de  uma  calçada  para  impedir  que  as  aguas  excavem  as  fundações  * 


m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 8,580 

m3 

Pedra  empregada  na  calçada 7,360 


Ponte  dos  Cachorros : Construcção  de  duas  paredes  para  segurança  do  aterro 
junto  á mesma. 


Alvenaria  de  pedra  empregada 


m3 

0,720 


Foram  pintadas  a verniz  coaltar  as  superstructuras  do  pontilhão  do  kil.  12  e da 
ponte  do  Yiegas . 
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Ramal  de  S.  Paulo 

r 

Foram  executados  nas  pontes  e pontilhões  deste  ramal  os  trabalhos  abaixo  : 
Pontilhão  do  kil.  155:  Gonstrucção  de  um  novo  pontilhão  em  substituição 
do  cpie  fòra  destruido  pela  chuva  torrencial  de  7 de  Fevereiro,,  cujas  aguas,  avolumadas 
pelo  arrombamento  de  um  açude  proximo,  affluiram  áquelle  ponto. 

in 

O novo  pontilhão  tem  4,80  de  abertura  e a superstructura  é formada  com  vigas 
metallicas  das  que  sobraram  das  obras  da  Gamboa . 

Para  dar  passagem  aos  trens  durante  esta  execução,  fez-se  uma  estacada  pro- 
visória, formada  de  vigas  de  madeira,  sobre  dous  cavalletes  e uma  pilha  de 
dormentes . 

Junto  ao  pontilhão,  pela  parte  inferior  e como  prolongamento  de  uma  das  alas, 

m 

construio-se  um  muro  de  arrimo,  com  5,50  de  comprimento. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 100,792 

m3 

Enrocamento  nos  encontros 57,000 


Ponte  do  Goiaba! : Rebaixamento  de  0,06  no  capeamento,  para  impedir  o con- 
tacto dos  limpa-trilhos  das  machinas,  como  se  dera  por  diversas  vezes,  e reconstrucção 
das  alvenarias  que  se  achavam  abaladas. 

m2 

Fez-se  ainda  neste  pontilhão  uma  calçada  com  58,50,  empregando-se  nella 

m3 

e na  alvenaria  dos  encontros  49,960  de  pedra. 

m 

Ponte  de  Resende:  Substituição  de  85,25  de  vigas  de  madeira,  80  rebites, 
20  parafusos  e alcatroamento  das  vigas. 

m 

Ponte  do  Rio  Bonito:  Substituição  de  19,80  de  vigas  de  madeira  e alca- 
troamento das  mesmas. 

m 

Ponte  de  Santo  Antonio:  Substituição  de  26,60  de  vigas  de  madeira  e alca- 
troamento das  mesmas. 

Pontilhão  do  kil.  242:  Tendo  sido  destruido  pelas  enchentes  um  boeiro  de 

m m 

1,00x0,80  de  secção  de  vasão,  que  havia  neste  kilometro,  foi  substituido  por 

mm 

um  pontilhão  de  3,00x3,00  afim  de  evitar  que  novo  accidente  venha  interromper 
a linha.  As  vigas  são  formadas  de  trilhos  fíarlow. 

m3 

124,500 


Alvenaria  empregada 
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„ m 

roram  também  substituídos  20, GO  de  vigas  de  madeira  na  ponte  dos  Tres 

,,  • m ni 

Morros  ; 12,95  na  de  Itatiaia;  120,50  na  do  Salto;  53,00  nade  Lavrinhas ; 

m 

03,20  na  da  Cachoeira  e bem  assim  alcatroadas  as  vigas  da  de  Barreiros  e de 
seis  pontilhões  diversos. 

Pontillião  do  kil.  113:  Acha-se  em  reconstrucção,  tendo-se  escorado  a linha 

• 1 . IU3 

com  vigas  de  madeira  e empregado  já  0,804  de  alvenaria  de  pedra. 

Ramal  tio  Porto  Novo 


Os  serviços  executados  nas  pontes  e pontilhões  deste  Ramal,  foram  os 
seguintes: 

m 

Ponte  da  Sapucaia:  Substituição  de  090  rebites,  12  cantoeiras,  53,09  d< 
vigas  de  madeira  c alcatroamento  das  mesmas. 

111 

Pontilhão  do  kil.  250:  Substituição  de  2,30  de  vigas  de  madeira,  72 
rebites  e 2 cantoeiras. 

ui 

Ponte  da  Conceição:  Substituição  de  10,30  de  vigas  de  madeira  e 180 
rebites . 

Pontillião  do  kil.  252:  Collocação  de  21  gaios  de  ferro  nas  cantarias  que 

m2 

estavam  abaladas,  rejuntamento  das  mesmas  íruma  superfície  de  10,46,  subsli- 

m3 

tuição  de  78  rebites  c enrocamento  dos  pegões,  empregando-se  21,458  de  pedra. 

m 

Foram  substituídos  ainda  12,48  de  vigas  de  madeira  na  ponte  de  Humaytá  ; 

m m 

23,28  na  de  Santo  Antonio  e 20,77  na  de  Anta. 

1 ° Boeiros 


Ia  Seccão 

d 


Na  passagem  de  nivel  n.  2 foram  construídos  dous  boeiros  para  esgoto  das 

m mm 


aguas  de  um  para  outro  lado  da  linha.  Um  tem  19,00  de  comprimento  e 0,80x0,60 

m mm 

de  secção  de  vaãso,  oulro  19,00  e 1,20x0,80. 

m 

Foi  também  construida  ahi,  para  encaminhar  as  aguas,  uma  valia  com  8,00 
de  comprimento. 

x m3 

Pedra  empregada 147,480 


E.  12 
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Egual  serviço  foi  executado  na  passagem  n.  5,  tendo  cada  boeiro  20,55  de 

mm  ^ f 

comprimento  e 0,68x0,45  de  secção  de  vasão. 

m3 

Alvenaria 21,880 

m 

Foi  prolongado  de  7,70  um  boeiro  no  pateo  da  Estação  de  S.  Francisco 

n3 

Xavier,  empregando-se  8,778  de  alvenaria  de  pedra. 

m 

Em  um  boeiro  do  kil.  10  collocaram-se  11,40  de  capeamento  para  manter 
as  terras  dos  taludes  da  linha. 

\ 

Havendo  no  kil.  34  um  boeiro  duplo,  cuja  secção  de  vasão  era  insuíTiciente, 

m in  m3 

foi  substituído  por  outro  de  um  só  vão  de  1,20x0,80  empregando-se  20,670  de 

m3 

alvenaria  de  pedra  e 28,420  de  silharia.  Esta  construcção  foi  feita  para  via 
dupla. 

Em  outro  boeiro  do  mesmo  kilometro  foram  substituidos  os  calços  de  madeira 

m3 

por  0,708  de  pedra. 

Na  passagem  de  nivel  dos  fundos  da  Estação  de  Belem  construio-se  também  um 

m mm 

boeiro  com  12,00  de  comprimento  e 1,40  x 0,80  de  secção  de  vasão,  tendo-se  em- 

m3  “ 

pregado  9,100  de  alvenaria  de  pedra. 

Foram  construidos  ainda  tres  boeiros,  como  abaixo  se  vê  : 


Kilomotros  Comprimontos  Socfúos  Alvonarias 

m m m m3 

1  19,40  0,60  x 0,50  32,320 

2  19,40  .0,60  X 0,40  19,788 

34 8,80  0,70  x 0,60  9,500 

Total 61,608 


2a  Seccão 


Empregaram-se  como  esgotos,  para  deseccamentos  de  aterros,  72,00  de  manilhas 
de  barro  de  0,09  de  diâmetro  no  kil.  73,  e 249,00  no  kil.  74,  sendo  neste  228*00 

m m m j 

com  manilhas  de  0,09  de  diâmetro  e 21,00  de  0,10. 

No  kil.  75  foi  reconstruído  um  boeiro  que  se  achava  'estragado,  ficando  o novo 

m mm 

boeiro  com  3,70  de  comprimento  e 1,00  x 0,60  de  secção  de  vasão. 

m3 

Silharia  empregada 4,440 


tf 
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0 mesmo  se  deu  em  dous  boeiros  nos  kils.  83  e 84,  que  se  achavam  muito  arrui- 


nados; o primeiro  ücou  com  5,00  de  comprimento  e 1,00  x 0,00  de  secção  dc  vasão 

mm  m 

e o segundo  com  3,70  e 0,00  x 0,40. 

Alvenaria 5,250 

. Silharia 6,480 


No  kil.  80  foi  demolido  um  boeiro  feito  com  dormentes,  construindo-se  outro  de 

. m ram 

alvenaria,  com  3,70  de  comprimento  e 0,G0  x 0,00  de  secção. 


m3 

Pedra  empregada 2,220 

Foram  construídos  ainda  tres  boeiros  novos  nos  kilometros  seguintes  : 

Kilomolros  [Comprimontos  Socçõos  Alvonaria  Silharia 

m m m m3  m3 

03 3,70  1,00  x 0,00  1,776  3,700 

82 3,70  0,80  x 0.60  4,740 

85 3,70  0,00  x 0,00  3,550 

Totaes 1,776  11,990 


3a  Seccao 

* 

Tendo  as  aguas  solapado  a parte  inferior  das  paredes  de  um  boeiro,  no  kil.  198, 
foi  necessário,  para  consolidal-o,  fazer-se  uma  calçada,  empregando-se  nesse  serviço 

m3 

3,680  de  pedra. 

Foram  construídos  nesta  secção  os  seguintes  boeiros,  nos  pontos  em  que  a linha 
necessitava  dessas  obras: 


Kilometros 

Comprimontos 

Socçõos 

Alvenarias 

m 

m m 

m3 

116 

7,70 

0,60  X 0,50 

11,148 

150 

4,20 

0,70  X 0,60  j 

9,156 

150 

4,20 

0,70  X 0,60 ) 

155 

4,00 

0,60  X 0,50 

155 

4,00 

0,60  x 0,50  J 

11,400 

155 

4,00 

0,60  X 0,50 

156 

4,00 

0,80  X 0,60  ’ 

12,040 

159 

4,00 

0,80  x 0,60 

43,744 
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Kilomolros 

Comprimontos 

Secções 

Alvenarias 

Transporte 

m 

m m 

43,744 

163 

4,00 

0,80  x 0,60  \ 

m3 

12,216 

163 

4,00 

0,80  x 0,61  ( 

173 

4,00 

1,00  x 0,80 

8,650 

m3 

Total 64,010 


Odokil.  116  é situado  no  pateo  da  Estação  do  Ypiranga,  através  das  linhas. 

’ V 

4a  Seccão 

• 

Construiu-se  no  kil.  220  um  boeiro  requerido  por  Francisco  da  Rocha  Vaz,  para 
dar  sahida,  através  da  linha,  á agua  que  move  as  machinas  do  engenho  de  sua 
fazenda  denominada  « Santa  Maria  » , concorrendo  o peticionário  com  a despeza  da 
construcção . 

m m m 

Este  bociro  tem  8,00  de  comprimento  e 1,00  x 0,80  de  secção  de  vasão  e nelle 

m3 

foram  empregados  18, 400 de  alvenaria  da  pedra. 

m m m 

Construiram-se  dnas  valias,  uma  com  5,80  de  comprimento  e 1,50  x 0,60  de 

m m m 

secção  de  vasão  ; outra  com  2,00  e 0,50  x 0,50,  nas  bocas  inferiores  de  dons 

m3 

boeiros  nos  kils.  238  e 240,  empregando-se  5,720  de  alvenaria  de  pedra. 

m 

No  kil.  221  construio-se  também  um  boeiro  novo,  com  4,00  de  comprimento  e 

m m m3 

0,90x0,80  de  secção  de  vasão,  tendo-se  empregado  5,76  de  alvenaria  de  pedra. 

5a  Secção 


Achando-se  desaprumadas  as  paredes  de  um  boeiro  no  kil.  297,  foram 

m m m 

demolidas,  construindo-se  um  novo  boeiro  com  4,10  de  comprimento  e 0,70x0,70 
de  secção  de  vasão. 

m3 

Pedra  empregada 5,970 

' ; ' ...  . . . . . 

Um  outro  boeiro  no  mesmo  kilometro,  cuja  calçada  havia  abatido,  foi  recon- 

m m m 

struido  com  as  seguintes  dimensões : Comprimento  4,00,  secção  de  vasão  1,00X0,60. 

m3 

Pedra  empregada 14,040 
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Foi  reconstruída  muna  superfície  de  20,00  a calçada  de  um  boeiro  no  kil.  394, 
empregando-se  20,00  de  pedra. 

No  mesmo  kilometro  foi  prolongado  de  2,80  um  boeiro,  construindo-sc  mais  um 
paredão  com  4,00  de  comprimento,  necessário  ao  referido  augmento . 

• Alvenaria  empregada 24,832 

in 

foi  também  prolongado  de  1,20  um  boeiro  coberto  no  kil.  383.  em  consequência 
do  levantamento  do  aterro  que  ahi  se  fez. 

Alvenaria 4,170 

Para  fácil  escoamento  das  aguas  pluviaes  que  se  represavam  junto  á plata- 
forma da  Estação  de  João  Gomes,  construio-sc  um  boeiro  de  alvenaria  de  tijolo, 

m _ m m 

com  4,50  de  comprimento  e 0,50x0,40  de  secção  de  vasão,  e uma  valia  de 
pedra,  em  continuação  p,o  boeiro,  com  15,50  de  comprimento  e 0,35x0,30  de 


secção  de  vasão . 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo 3 , 1 50 

Idem  de  pedra 6,665 

Foram  construídos  ainda  dois  bociros  novos,  a saber  : 

Comprimentos  Soeções  Alvenarias 

m mm  m3 

Um  no  kil.  369. . . 7,00  0,70x0,70  6,900 

Um  no  kil.  414...  14,20  1,50x0,50  8,988 

Total 15,888 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Para  evitar  que  as  aguas  exeavem  as  fundações,  foram  calçados  tres  boeiros, 
sendo  um  no  kil.  30  e dois  no  kil.  31 . 

Em  cada  um  destes  boeiros  foram  também  construídas  duas  alas. 


Eis  as  medições  : 

m2 

Calçada  feita  no  primeiro 13,44 

» »>  » segundo :...  13,44 

» » » terceiro 12,60 


Alas  construídas  no  primeiro 5,20 

» » » segundo 5,20 

» » » terceiro 4,00 

m3 

Pedra  empregada 27,224 


Em  outro  boeiro  no  kil.  33,  construio-se  também  uma  calçada,  na  superfície 

ni2  m3 

de  27,50,  empregando-se  19,646  de  pedra. 

Por  insufficiencia  da  secção  de  vasão  de  um  boeiro  que  havia  no  kil.  34, 
como  se  verificou  por  occasião  das  chuvas,  foi  demolido,  construindo-se  um  outro 


com  4,00  de  comprimento  e 3,00x  1 ,80  de  secção  de  vasão,  sendo  a supcrstructura 
metallica  composta  de  trilhos  Barlow. 


m3 

Pedra  empregada  na  alvenaria  e calçada 60,682 

Capeamento 7,050 


Existia  no  kil.  56  um  boeiro  feito  com  pedra  secca  que  se  deslocava  com  a cor- 
rente das  aguas  e sendo,  além  disso,  insufficiente  a sua  secção  de  vasão,  foi 

m mm 

demolido,  construindo-se  ahi  um  boeiro  novo  com  4,00  de  comprimento  e 2,00x1,78 
de  secção  de  vasão . A superstructura  deste  novo  boeiro  é composta , de  trilhos 


Vignole.  ^ 

Alvenaria  empregada 50,920 


Ramal  de  S.  Paulo 


No  kil.  139  foi  substituído  um  boeiro  de  manilhas,  por  outro  de  alvenaria, 

m mm 

aberto,  tendo  4,00  de  comprimento  e 0,50x0,50  de  secção  de  vasão. 


m3 

Pedra  empregada 6,600 

O boeiro  do  pateo  da  Estação  da  Divisa,  aberto  em  terra,  foi  revestido  com 

m mm 


alvenaria  de  pedra  secca  na  extensão  de  8,00,  ficando  com  1,10x1,00  de  secção 
de  vasão  e coberto  com  pedaços  de  trilhos. 

m3 

Pedra  empregada 10,560 

Tendo-se  reconhecido  a insufficiencia  do  vão  de  um  boeiro  coberto,  [feito  com 
pedra  secca,  no  kil.  166,  onde  as  aguas  das  chuvas  ficavam  represadas  pelas  do  rio 


— 95 


Parahyba,  que  invadiam  o mesmo  boeiro,  em  occasião  de  enchentes,  ameaçando 
destruir  o aterro,  foi  elle  demolido,  construindo-se  um  outro,  aberto,  com  12,00  de 

ra  m 

comprimento  e 3,45x2,00  de  secção  de  vasão . 

A superstructura  metallica  deste  boeiro  ê composta  de  trilhos  Barlow  e em 
proloflgamento  de  suas  alas  foram  construidos  14,59  de  muros  para  manter  o 
aterro  da  linha. 

m3 

Alvenaria  empregada 134,243 

Anteriormente  á reconstrucção,  soffrcra  o mesmo  boeiro  grandes  reparações 
em  consequência  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  torrenciaes  do  mez  de  Fevereiro 

m3 

de  1882,  nos  trabalhos  do  qual  haviam  sido  empregados  12,G40  de  alvenaria. 

Uamal  do  Porto  Novo 

Acha-se  em  construcção  um  boeiro  no  kil. ‘248,  em  substituição  de  outro  cuja 


secção  era  muito  reduzida . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada  até  o fim  do  anno..  3,565 
Silharia 1 ,035 


8.°  Obras  de  terra,  estacadas,  muralhas  e outras  obras 

de  alvenaria 


Para  facilitar  o curso  das  aguas,  principalmente  em  occasião  de  chuvas,  e evitar 
sua  acção  nociva  ao  leito  da  estrada,  executaram-se  durante  o anno  os  seguintes 
trabalhos : 


33.651.00 

41.530.00 


Valias  desobstruídas: 
.Na  Ia  Secção  . . , 


75.181,00 


f 
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m 

Transporte 75.181,00 

Na  3a  Secção 84.728,40 

» 4a  » 85.695,00 

» 5a  » 168.440,00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 34.056,00 

» » » Macacos 6.920,00 

» » » S.  Paulo 160.504,00 

» » » Porto  Novo 38.875,00 

Total 654.399,40 


Valias  alargadas  e profundadas  para  augmentar  a capacidade: 

m 

Na  Ia  Secção 854,50 

» 2a  » 874,00 

No  Ramal  de  S.  Paulo.* 1.450,00 

» » do  Porto  Novo 1.994,00 

Total 5.172,50 


Valias  novas  abertas  nos  trechos  de  linhas  em  que  se  faziam  necessárias: 

m 

Na  Ia  Secção 1.438,00 

» 2a  »»  80,00 

» 3a  » 532,00  < 

» 5a  » 1.547,00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 1.432,00 

» » » S.  Paulo 3.064,00 

» » do  Porto  Novo 1.385,50 

Total 9.478,50 


Valias  empedradas: 

m 

Na  Ia  Secção 64,80 

in3 

Pedra  empregada 36,150 
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Valias  de  alvenaria  de  pedra  construídas  nos  logares  em  que  as  infiltrações 
podiam  prejudicar  a segurança  dos  aterros  c curtes: 


Na  2a  Secção 

Compriinontos 

m 

Pedra  omprogada 

ui3 

194,00 

119,890 

» 4 a » 

162,00 

55,044 

» 5a  » 

119,00 

58,890 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 

26,00 

7,902 

» » » S.  Paulo 

28,00 

55,804 

* » do  Porto  Novo 

Total . . . 

7,00 

11,340 

308,870 

m 

As  banquetas  da  linha  foram  reformadas  na  extensão  total  de  304. 185,00,  a 


saber : 

ni 

Na  Ia  Secção 454,00 

» 2a  » 17 .220,00 

» 3a  » 4.750,00 

» 4a  »>  30.550,00 

» 5a  » 150.716,00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 17.318,00 

» » » S.  Paulo 66.177,00 

» » do  Porto  Novo 17.000,00 


304.185,00 

m3  m3 

Removeram-se  do  leito  da  estrada  14. 995,630  de  terra  e 375,600  de  pedras 
desmoronadas,  sendo: 


Na 

2a  Seccão 

Terra 

m3 

2.820,000 

Pedra 

in3 

30,000 

Totacs 

in3 

2.850,000 

» 

3a  » 

2.679,000 

233,000 

2.912,000 

P 

4a  » 

832,000 

2.580,000 

14,000 

832,000 

2.580,000 

14,000 

)) 

ãa  » 

No  Ramal  da  Gamboa . . 

» 

» de  S.  Paulo.. 

3.515,000 

84,500 

3.599,500 

» 

» do  Porto  Novo 

2.555,630 

28,100 

2.583,730 

14.995,630 

375,600 

15.371,230 

lí,  Í3 


Com  o fim  de  prevenir  desmoronamentos  dos  córtes  mais  inclinados  sobre  a 
linha  e de  garantir,  por  consequência,  a segurança  da  circulação,  proseguiram  os  tra- 
balhos de  rampamento,  tendo-se  extrahido  as  seguintes  quantidades  de  terra  e 
pedra : 


Na 

Ia 

Secção 

Torra 

m3 

456,000 

105.203,650 

Podra 

m3 

Totaos 

m3 

456,000 

105.787,650 

» 

2a 

» 

584,000 

» 

3a 

» 

189,000 

100,600 

289,000 

9 

4a 

» 

4.239,500 

84,000 

4.323,500 

D 

5a 

» 

5.050,000 

10,000 

5.060,000 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 

2.378,000 

2.378,000 

» 

» 

» S.  Paulo . . 

36.528,350 

2.556,000 

39.084,350 

)> 

» 

do  Porto  Novo. 

935,940 

123,610 

1.059,550 

154.980,440  3.457,610  158.438,050 


Com  o mesmo  fim  foram  também  revestidos  com  pedras  outros  córtes  n’uma 

m~2  m3 

área  total  de  2.013,36  empregando-se  1.562,320  de  pedra,  a saber: 


Superfícies 

Volumes 

m2 

m3 

Na  Ia  Secção 

104,94 

53,070 

» 2a  » 

327,18 

331,280 

» 4a  » 

282,66 

202,540 

í 5a  » 

1.273,08 

937,180 

No  Ramal  do  Porto  Novo 

25,50 

38,250 

Totaes 

2.013,36  1 

.562,320 

Como  enrocamento  em  bases  de  aterros  que  são  banhados  pelos  rios,  etc. , em- 

m 3 

pregaram-se  1 . 187,560  de  pedra,  a saber: 


m3 

Na  2a  Secção 38,300 

» 5a  » 402,000 

No  Ramal  de  S.  Paulo 430,000 

» » do  Porto  Novo 317,260  c 
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Reforçaram-se  diversos  aterros,  empregando-se  89.792,0o0  de  terra  e pedras 
soltas,  provenientes  dos  rampamentos  dos  cortes  e de  desobstrucção  do  leito  da  es- 


trada, a saber: 

iu3 

Na  1*  Secção  1.512,000 

» 2a  » 50.077,500 

» 3a  » 1.563,000 

» 4 a » 2.379,000 

» 5a  » 15.698,000 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 1.647,000 

» » » S.  Paulo 13.581,000 

» » "do  Porto  Novo 3.334,500 

Total 89.792,000 


Nos  pontos  em  que  a humidade  prejudicava  a boa  conservação  do  leito  da  es- 


m 


trada,  construiram-se  drains  n’uma 

m3 

147,606  de  pedra,  sendo: 

extensão  total  de  399,53  empregando-se 

Comprimentos 

Volumes 

Na  3 a Secção 

m 

1,60 

ni3 

0,560 

No  Ramal  do  Porto  Novo., 

397,93 

147,046 

399,53 

147,606 

m 

Construiram-se  também  118,80 

de  estacadas  de  trilhos 

para  segurança  dos 

aterros,  a saber : 

Na  5a  Secção 

45,80 

No  Ramal  do  Porto  Novo 73,00 

118,80 


Concluiram-se  os  trabalhos,  começados  em  1882,  de  levantamento  do  leito  da 
estrada  para  melhorar  o nivelamento  nos  kils.  31  e 35  da  Ia  Secção. 

O serviço  feito,  foi : 


No  kil.  31 

tn 

u Extensão  levantada 1.380,50 

m 

Alteamento  máximo 0,38 

m3 

Aterro  empregado 3.440,000 


* 
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No  kil.  35 

ra 

Extensão  levantada 592, 00< 

m 

Alteamento  máximo 0,24 

m3 

Aterro  empregado 528,000 

Executou-se  o mesmo  serviço  nos  kils.  1 e 60. 

No  kil.  1 

m 

Extensão  levantada 160,00 

m 

Alteamento  máximo 0,12 

m3 

Aterro  empregado 32,000 

No  kil.  60 

m 

Extensão  levantada. 500,00 

m 

Alteamento  máximo 0,10 

m3 

Aterro  empregado 128,000 

Aclia-se  em  execução  o melhoramento  do  traçado  e do  nivelamento  da  linha  no 
kil.  26. 

Até  o fim  do  anno  foram  executados  os  seguintes  serviços : 

m3 

Excavações 4.531,530 

n)3 

Terra  empregada  no  reforçamento  de  um  aterro. . 1 . 012,500 

m 

Abertura  de  valias.. 532,000 

m3 

Lastro  de  mac-adam , 320,000 

m3 

Idem  de  terra 500,000 

m € 

Na  5a  secção  levantou-se  também  de  0,20  o leito  da  linha,  desde  a passagem  de 
nivel  da  estrada  de  Barbacena  até  a chave  superior  da  Estação  de  João  Gomes,  na 
extensão  de  um  kilometro. 

m3 

Terra  empregada 2.562,000 

No  ramal  de  Santa  Cruz  foi  egualmente  levantado  o leito  da  estrada,  nos  kils.  28 
e 35,  logares  sujeitos  a inundações  em  occasiõesde  chuvas. 

No  kil.  28 

m 

Extensão  levantada 320,00  < 

m 

Alteamento  máximo 0, 20 

m3 

Aterro  empregado 806,000 


— 101  — 


No  kil.  55 

m 

.Extensão  levantada 320,00 

m 

Alteamento  máximo 0,32 

mH 

Aterro  empregado 280,000 

No  ramal  de  S.  Paulo,  concluiu-se  a reconstrucção  do  aterro  do  kil.  241,  para  a 
locação  da  linha  que  alli  fôra  desviada  por  occasião  das  chuvas  de  Fevereiro  e Março 
de  1882. 

rn3 

Terra  empregada 554,000 

in 

Foi  também  levantado  de  0,22  o leito  da  estrada  no  kil.  188,  na  extensão  de 

m m3 

450,00  empregando-se  374,000  de  terra. 

0 traçado  da  linha  soffreu  modificação  nos  kils.  233  c 242,  neste,  na  extensão 

m m 

de  210,00,  com  o afastamento  máximo  de  2,20  do  antigo  leito,  passando  a ter  a 
nova  curva  cm  vez  de  2o  30’,  3o  0’  como  era  primitivamente,  e naquelle,  na  extensão 

m m m 

de  225,00  com  o afastamento  de  1,90,  ficando  o novo  traçado  com  102,00  em  ali- 

m 

nhamento  recto  e 123,00  em  curva  de  2o  20’  cm  vez  de  2o  30’,  como  era  anterior- 
mente. 

Estes  serviços  foram  executados  por  se  acharem  alli  os  aterros  em  muito  máo 
estado  e porque,  além  de  mais  cconomico  do  que  seria  a reparação  dos  aterros, 
trouxeram  melhoramentos  ao  traçado  da  linha. 

Concluio-se  também  a alteração  do  traçado  no  kil.  221,  na  parte  em  que  teve 
de  ser  abandonado  o antigo  leito,  e afastados  os  trilhos  da  margem  do  rio  para 
evitar  novas  occurrencias  como  as  que  se  deram  por  occasião  das  inundações  de 
Fevereiro  do  referido  anno. 

O novo  traçado  ficou  estabelecido,  parte  em  alinhamento  recto  e parle  em  curva 

ra 

de  3o  0’,  na  extensão  de  320,00. 

m 

Para  execução  deste  serviço,  foi  necessário  prolongar  de  8,00  um  boeiro  que  alli 

in3 

existe  e fazer  1358,000  de  exeavações. 

m3 

Alvenaria  empregada  no  boeiro 10,140 

De  conformidade  com  a planta  approvada  por  Aviso  n.  02  de  13  de  Dezembro 
de  188b,  foram  empregados  no  levantamento  das  linhas  da  Estação  de  Cruzeiro,  para 

m3 

ligação  desta  estrada  com  a de  Minas  & Uio,  5.083,000  de  terra,  cascalho  e seixos 
rolados. 
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O levantamento  foi  de  um  metro,  soffrendo  depois  o recalque  de  0,30. 

m3 

No  ramal  do  Porto  Novo,  kil.  237,  foram  lançados  532,000  de  teria  em  um 
pequeno  lago,  que  banhava,  prejudicando  a base  de  um  aterro. 

Para  melhorar  o traçado  da  linha  no  kil.  248,  transformaram-se  duas  curvas 

m , 

de  6o  46’  e 6o  4’  que  alii  havia  ligadas  por  uma  tangente  de  35,80,  para  uma  só 

m 

curva  de  5o  43’  com  245,60  de  desenvolvimento. 

m3  m 

Este  serviço  exigio  725,900  de  aterro,  a abertura  de  74,00  de  valias  para  esgotos 
e o augmento  de  um  boeiro  que  ainda  se  achava  em  execução  em  31  de  Dezembro. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 4,600 

As  muralhas  construidas  durante  o anno  findo,  com  o fim  de  consolidar  a linha, 
foram  as  seguintes: 


4a  Seccão 

m 

Para  apoio  de  uma  barreira  no  kil.  15,  construio-se  um  muro  com  58,00  de 

ram  mm 

comprimento,  1,00  de  altura  e 0,85  de  espessura  média  e a base  1,50x0,70  de 
secção. 

m3 

Pedra  empregada 118,900 

2a  Secção 


No  primeiro  aterro  do  kil.  71,  a 10,00  do  eixo  da  linha,  construio-se  um  muro 


cujas  fundações  foram  abertas  em  rocha. 

m 

Comprimento  do  muro 20,00 

Altura  média 6,30 

Espessura  média 2,60 

Excavações  em  terra  para  a construcção  dos  ali- 

m3 

cerces 300,400 

Idem  em  rocha,  idem,  idem 40,000 

Alvenaria  de  lajões,  com  argamassa  de  cimento,  cal  e 

areia 327,985 

Pedra  empregada 278,787 
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Kil.  73.  Começado  este  trabalho  em  1882,  no  pé  do  ultimo  aterro,  eis  a 


conclusão  ^de  sua  execução: 

ni 

Comprimento 31,50 

Altura  média 8,20 

. Espessura  idem 5,50 

ExcavaçOes  em  terra 820,000 


Alvenaria  de  pedra  secca 778,400 

Pedra  empregada 661,640 

Prolongamento  do  paredão  a meia  encosta  do  aterro  grande  do  kil.  74: 

m 

Comprimento 21,50 

Altura  média 9,25 

Espessura  idem 3,50 

m3 

ExcavaçOes  cm  terra 1 .026,990 


Alvenaria  de  pedra  secca 779,200 

Pedra  empregada 671 ,320 


Tendo  uma  pequena  parte  deste  paredão  construído  em  1882  manifestado  uma 
inclinação,  que  denotava  que  esta  construcção  deveria  ser  prolongada  c reforçada, 

m 

foi  demolida  e reconstruída  essa  parte,  na  extensão  de  10,00,  augmentando-se 

m 

também  1,00  a sua  primitiva  espessura. 


n)3 

Alvenaria  de  pedra 203,750 

Pedra  empregada 173,180 


Conclusão  do  muro  do  kil.  76,  começado  também  em  1882,  na  base  do  primeiro 
aterro : 


m 

Comprimento 43,00 

Altura  média 7,50 

Espessura  idem 6,00 

m3 

Excavações  em  terra 665,000 

Alvenaria  de  pedra  secca 1.439,000 

Pedra  empregada 1 . 109,730 


4a  Seccào 

o 

m 

Foi  prolongado,  na  extensão  de  31,60,  o muro  de  arrimo  de  um  córte  do  kil.  206, 

m3 

empregando-se  64,464  de  pedra. 
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5a  Secção 

c 


m 

Para  manter  um  aterro  no  kil.  366,  construio-se  um  muro  com  23,00  de  com- 

m m m3 

primento,  3,60  de  altura  e 2,00  de  espessura,  no  qual  foram  empregados  165,60  de 
pedra . 


m rn 

Para  idêntico  fim  foi  construido  outro  no  kil.  414,  com  4,00  de  extensão,  1,10 


m 

de  altura  e 1 ,00  de  espessura . 


Pedra  empregada 


m3 

4,400 


Ramal  de  S.  Paulo 

Reconstruiram-se  os  paredões  que  sustentam  o aterro  junto  aponte  de  Itatiaia, 
no  kil.  211,  destruidos  em  parte,  pela  encliente  do  rio  Parahyba. 


m3 

Alvenaria  de  pedra 49,000 

m m 

Augmentou-se  a muralha  do  kil.  241,  alteando-se  0,80  na  extensão  de  66,00, 

m 

com  a largura  de  1,00. 

m3 

Pedra  empregada 52,800 

m3 


Concluio-se,  com  o emprego  de  68,150  de  pedra,  a construcção  da  muralha  do 
kil.  221 . 

A construcção  destas  duas  muralhas  teve  começo  em  1882,  quando  se 
tratou  de  reparar  os  estragos  causados  pelas  chuvas  do  principio  daquelle  annc . 


Ramal  do  Porto  Novo 


Para  evitar  desmoronamentos  em  um  córte  do  kil.  233,  foi  construido  um  muro 

ni  mm 

com  15,00  de  comprimento,  2,00  de  altura  e 1,40  de  espessura  média,  empre- 

m3 

gando-se  42,000  de  pedra,  e para  reparar  os  estragos  causados  pelas  enchentes  do 
rio  Parahyba  em  um  aterro  do  mesmo  kilometro,  foi  também  construido  um  muro 

m m m 

com  14,35  de  extensão,  1,00  de  altura  e 1,50  de  espessura  no  qual  foram  empre- 

m3 

gados  21,525  de  pedra. 
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No  kil.  237,  construiram-se  dois  gigantes  para  apoio  de  um  muro  que  alli 
existe  eque  soffrera  avarias  em  alguns  logares,  devido  ás  aguas  do  Parahyba . 
m ^ma0S  08 9Wantes estão  sobre  sapatas  cujas  dimensões  são  para  a primeira 
2d)0x5^25  na  base,  2,00x5,10  no  topo  e 4,10  de  altura,  no  segundo  a sapata  tem 
2,5px5,25  na  base,  2,00x5,10  no  topo  e 3,35  de  altura. 

do  primeiro  gigante  propriamente  dito,  as  dimensões  são  : 1.50x5,00  na  base, 

'í  TAv  A^Vn  ffl  I"  m ni 

I,o0x0,o0  no  topo  e 0,00  de  altura,  o segundo  tem  2,00x5,00  na  base,  2,00x0,50 

m 

no  topo  e 6,00  de  altura. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 143,442 

Para  evitar  desmoronamentos  foram  ainda  construídos  dois  muros  de  apoio  em 
dois  cortes,  nos  kils.  239  e 241,  tendo  o primeiro  12,00  de  comprimento,  2,00  de 
altura  e 0,90  de  espessura  média  e o segundo  9,00  de  comprimento,  2,60  de  altura 
e 0,90  de  espessura  média. 

m3 

Alvenaria  empregada 42,660 

No  kil.  242  foi  finalmente  prolongado  o muro  de  apoio  de  um  aterro,  sendo 

mm  m 

de  43,00  por  2,00  de  altura  e 1,20  de  espessura  a parte  augmentada. 

m3 

Alvenaria  empregada 103,200 


9.°  Tunneis 


2a  Secçào 


N.  3. — Este  tunnel,  que  já  em  varias  épocas  passou  por  grandes  reparações 
em  consequência  de  defeitos  originaes  de  construcção,  apresentou  de  novo  fendas  e 
sensivel  desaprumo  em  seu  pé  direito. 

Pelo  exame  a que  se  procedeu  reconheceu-se  ser  indispensável  prompta  recon- 
strucção  do  referido  revestimento,  trabalho  que  sem  demora  foi  começado,  preparan- 
do-se  as  cantarias  precisas,  reformando-se  o desvio  que  alli  existia  e que  serve  para  a 
circulação  dos  trens,  durante  as  obras  do  tunnel . 

E.  lí 
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Para  restabelecer  esse  desvio  que  começou  a prestar  serviços  no  dia  20  de  De- 

m2 

zembro,  teve-se  de  roçar  na  superfície  de  3.200,00  o mato  que  o encobria  e bem 

m c 

assim  abrir-se  novas  valias  na  extensão  de  390,00  e substituir  a parte  do  material 
fixo  (trilhos  e accessorios)  estragado. 

N . 7 . — Acha-se  em  construcção  neste  tunnel  o revestimento  no  logar  onde  foram 
descobertos  na  abobada  e no  pé  direito  veios  de  moledo  e pedras  pouco  firmes . 

O serviço  executado  até  o fim  do  anno  foi  o seguinte  : 

Excavações  em  rocha  para  o assentamento  do  re- 


di3 

vestimento 23,845 

m2 

Revestimento  nos  pés  direitos 45,76 

m2 

Idem  na  abobada , 77,63 

m3 

Silharia  apicoada. 93,224 


N.  8.  — Proseguio-se  na  reconstrucção,  começada  no  anno  findo,  dos  pontos  em 
que  o revestimento  se  achava  deformado. 


Os  trabalhos  executados  foram : 

m2 

Revestimento  nos  pés  direitos 32,30 

m2 

Idem  na  abobada 40,00 

m3 

Silharia  apicoada 66,529 


Para  evitar  infiltrações  das  aguas  encaminhadas  por  uma  valia  que  passa  na 

m 

montanha,  por  cima  deste  tunnel,  fez-se  um  encanamento  com  110,00  de  extensão, 

m 

empregando-se  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro  e construio-se  uma  caixa  de 

ra  ra  ra 

alvenaria  de  tijolo  com  1,00  x 1,00  x 0,70  para  deposito  de  areia. 

N.  10.  — Tendo-se  manifestado  fendas  na  abobada  deste  tunnel  e notando-se 
que  augmentavam,  foi  resolvida  a reconstrucção  da  parte  deteriorada,  verificando-se 
que  taes  accidentes  eram  devidos  a vicio  de  construcção . 

Os  trabalhos  ahi  executados  durante  o anno  foram  os  que  se  seguem  : 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos 98,60 

ra2 

Idem  da  abobada 99,45 

m2 

Silharia  apicoada 165,319 

N.  11 . — Em  Dezembro  deu-se  começo  á reparação  deste  tunnel  onde  se  mani- 

< 

festavam  os  mesmos  symptomas  que  no  de  n.  7,  tendo-se  feito  : 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos 14,62 


Silharia  apicoada. . . . 
Excavações  cm  rochas 
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ni3 

7.300 

m*í 

4.300 

N.  12.  — Teve  o máximo  andamento  a reconstrucção  deste  tunnel,  na  parte  em 


qne-.se  acha  deformado. 

Fez-se  o seguinte  : 

m3 

Revestimento  dos  pés  direitos 178,00 

m2 

Idem  da  abobada 228,40 

m3 

Silharia  apicoada 336,942 


..  m 

JNa  noite  de  29  de  Outubro,  foi  modificada  a linha  na  extensão  de  35,00,  sendo 

m 

puxada  0,30  para  o primitivo  alinhamento,  dos  quaes  havia  sido  afastada  em  di- 
versos pontos  pela  forçosa  necessidade  que  houve  de  adaptal-a  ás  sinuosidades  que 
apresentava  o revestimento  arruinado  do  tunnel. 

N.  15. — Procedeu-se  no  dia  11  do  mesmo  mez  ao  exame  deste  tunnel,  como 
fim  de  ver  se  convinha  fazer  retirar  as  pedras  abaladas  que  existiam  na  abobada  e 
qual  o melhor  meio  de  o realizar. 

Por  este  minucioso  exame  reconheceu-se  a indispensável  necessidade  de  proceder 
immediatamente  á construcção  do  revestimento. 

O serviço  que  até  o fim  do  anno  se  executou  neste  tunnel  foi  : 


Excavações  em  rocha 69,900 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos 84,00 

m2 

Idem  da  abobada 13,86 

m3 

Silharia  apicoada 48,930 


4a  Seccão 

3 


Anbobada  do  tunnel  dos  Marmelos  foi  rej untada  em  diversos  pontos  enelle 
foram  praticados  50  furos  para  facilitar  a sahida  das  aguas  infiltradas  da  montanha. 
Necessita  ser  reconstruida  uma  parte  do  revestimento. 
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1 0 .°  Linha  nova  de  Carandahy  a Lafayette  , 

À 15  de  Dezembro  do  armo  findo  foi  entregue  ao  trafego  o trecho  da  linha 

. kil. 

de  Carandahy  a Lafayette,  na  extensão  de  42,890. 

As  condições  geraes  da  linha  eram  apparentemente  boas,  não  se  tendo  dado 
durante  o tempo  decorrido  desde  a entrega  até  31  de  Dezembro  occurrencia  alguma, 
além  do  desmoronamento  de  uma  barreira  no  kil.  441,  onde  teve-se  de  desviar 
a linha,  para  abreviar  o prazo  de  baldeação  com  que  foi  feito  o serviço  dos  trens 
provisorios . 

As  grandes  chuvas,  porém,  que  depois  vieram,  dannificaram  o leito  da  Estrada., 
o qual  exige  grandes  e custosos  trabalhos  de  consolidação. 

11.°  Edifícios 

Em  quasi  todos  os  edifícios  da  estrada  foram  executados  pequenas  obras,  pin- 
turas, etc.,  para  sua  conservação  e asseio,  que  deixo  de citarj aqui  por  serem  em 
grande  numero  e de  pouca  monta,  relatando  somente  os  trabalhos  mais  impor- 
tantes durante  o anno . 

Ia  Seccão 

è 

m 

Estação  da  cõrte. — Foi  prolongada  de  82,45  a plataforma  de  passa- 
geiros, do  lado  direito,  e eonstruida  a respectiva  coberta. 


Serviços  executados : 

m3 

Alvenaria  de  pedra 78,202 

m3 

Idem  de  tijolo 28,280 

m2 

Area  cimentada 93,250 

m2 

Soalho • 587,94 

m3 

Aterros 100,000 


Rampa  guarnecida  dos  lados  com  cantaria  e cal- 

m2 

çada  a parallelipipedos 24,78 

m2 

Pintura  do  madeiramento  da  coberta 1311,61 
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A pintura  não  ficou  de  todo  concluída  em  Dezembro. 

O encanamento  d’agua  para  a sala  do  Telegrapho  foi  reforçado  com  uma  deri- 
vação feita  do  encanamento  geral  da 'Estação,  na  qual  se  empregaram  21,00  de 

m 

tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

'Na  referida  sala  collocaram-se  tres lavatórios. 

Com  a ligação  deste  encanamento  pôde  dispensar-se  o penoso  serviço  da  bomba 
manual,  que  era  mister  fazer  funccionar  durante  horas  para  abastecer  as  caixas  da 
Estação. 

Foi  também  encanada  agua,  destinada  ao  serviço  da  machina  de  imprimir 
bilhetes  na  Secção  de  Contabilidade,  empregando-se  36,00  de  tubos  de  chumbo 
do  mesmo  diâmetro. 

Nas  portas  do  edifício  dessa  repartição  construiram-se  duas  escadas  de  tijolo 
e uma  de  pedra,  empregando-se : 


Alvenaria  de  tijolo 1,844 

m3 

Cantarias 1,200 


No  armazém  D collocou-se  uma  grade  de  madeira  com  44,33  para  formar 
o escriptorio  destinado  aos  despachantes. 

Para  melhorar  o serviço  da  bagagem,  abrio-se  uma  porta  sobre  a plataforma 
que  existe  ao  lado  do  edifício. 

A grade  de  madeira  que  estava  no  armazém  D,  servindo  para  fechar  o escriptorio 
dos  despachantes,  foi  removida  para  o edifício  em  que  funccionou  o Almoxarifado  e 

m2 

onde  se  construiram  mais  tres  compartimentos,  egualmcnte  de  madeira,  com  73,71 
cada  um,  para  arrecadação  de  objectos  do  Telegrapho. 

0 soalho  deste  ediíicio  achava-se  abatido  em  vários  pontos,  por  isso  teve  de  ser 

m2 

reparado  em  uma  superfície  de  24,00,  construindo-se  10  pilares  nos  quaes  foram 

m3 

empregados  2,000  de  alvenaria  de  pedra. 

Foram  construídas  ainda  alli,  uma  escada  de  pedra  na  porta  principal  e uma 

m3 

caixa  para  registro  d’agua.  Nestes  trabalhos  empregaram-se  2,990  de  alvenaria. 

Para  arejar  este  edifício  e dar-lhe  mais  luz,  abriram-se  10  ventiladores  e collo- 
caram-se duas  telhas  de  vidro  na  coberta. 


de 


O calçamento  do  pateo 

ra2 


729,55. 


da  estação  foi  reformado  em  vários  pontos  na  superfície 
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Estação  da  Gambòa.~No  armazém  n.  1 foram  executados  diversos 
trabalhos  necessários  para  a installação  do  Almoxarifado.  < 

Foi  calçada  com  parai lelipipedos,  pelo  empreiteiro  Manoel  Joaquim  Borges,  con- 
forme o contrato  celebrado  com  esta  Estrada  em  17  de  Novembro  ultimo,  a área 

m2 

junto  ao  armazém  do  sal,  na  superfície  de  577,80  e acha-se  em  reconstrucção  o 
calçamento,  egualmente  feito  com  parallelipipedos,  em  frente  ao  mesmo  armazém,  para 
facilitar  o movimento  das  carroças.  O trabalho  executado  até  o fim  do  anno 

m2 

foi  82,80. 

Tendo-se  liquidado  o litigio  dos  prédios  desapropriados  a Joaquim  Fernandes  de 
Oliveira  Mendes,  conforme  a decisão  do  Ministério  da  Agricultura  em  25  de  Janeiro 
do  anno  findo,  foi  contratada  com  o mesmo  Oliveira  Mendes  a demolição  dos  referidos 
prédios,  construindo-se,  logo  depois  de  terminado  esse  trabalho,  o muro  necessário 

m 

para  fechar  o terreno  da  Estação.  O muro  construído  mede  42,00  de  comprimento  e 

íu3 

neste  foram  empregados  50,785  de  alvenaria  de  pedra. 

Construio-se  uma  coberta  para  abrigo  da  machina  do  guindaste  e recon- 
struiram-se duas  rampas  de  madeira  no  caes  para  o serviço  de  descarga  de  carvão. 

m2 

O soalho  da  ponte,  que  foi  reformado  na  superfície  de  89,72,  está  em  muito  más 
condições  e precisa  quasi  completa  substituição. 

Edifícios  de  S.  Oiogo.—  N’um  dos  compartimentos  do  edifício  occupado 
pelo  escriptorio  da  Secção  da  Via  Permanente,  collocou-Se  um  mictorio  e um  lavatorio ; 

m2 

na  carvoeira  reconstruio-se  73,80  de  soalho,  feito  com  dormentes ; no  guindaste  con- 

m2 

struio-se  uma  plataforma  com  17,62  e em  uma  das  linhas  collocou-se  um  gabarit 
para  o serviço  do  trafego.  c 

Estação  de  S.  Oiogo.—  Concluio-se  o assentamento  de  um  encana- 

m 

mento  de  ferro  galvanisado  de  0,065  de  diâmetro  para  substituir  um  outro  de  chumbo, 
afim  de  augmentar  o volume  d’agua  na  casa  da  distribuição  das  carnes  verdes. 

m 

Encanamento  collocado 151,50 

Esta  obra  foi  executada  por  conta  do  Ministério  do  Império . 

m 

Estação  de  S.  Francisco  Xavier.— Foi  prolongada  de  36,20, 
para  o lado  do  interior,  a plataforma  de  passageiros,  empregando-se  : 


Alvenaria  de  pedra 25,624 

m2 

Capeamento  de  cantaria 35,50 
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Calçamento  com  parallelipipedos  na  rampa 16,00 

, m3 

Aterros 729;Ó00 

No  pateo  cia  estação  conslruio-se  um  boeiro  com  1,20  x 0,90  cie  secção  de 
vasão  de  13,40  de  comprimento,  e reconstruiram-se  414,30  clc  cercas  cie  madeira  . 

No  escriptorio  abrio-se  um  postigo  para  a venda  de  bilhetes,  e na  plataforma 
substituiram-se  as  grades  de  ferro  que  fecham  as  escadas. 

Assentou-se  um  encanamento  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  e 226,00 
de  extensão,  e collocou-se  uma  bacia  e torneira  na  plataforma  para  abastecimento 
cl  agua,  faltando  sómente  a ligação  deste  com  o encanamento  geral . 

Para  aterrara  parte  baixa  do  terreno  junto  á estação,  tem-se  empregado  228,00 
de  terra . 

Jí-stísçíio  do  itiacliuelo.  — Foram  empregados  120,000  de  aterros  na 
plataforma . 

Do  mesmo  modo  cpie  cm  S.  Francisco  Xavier,  collocou-se  nesta  Estação  um  cn- 

iu  ra 

canamento  cie  chumbo  cie  0,019  de  diâmetro  com  96,40  clc  extensão,  faltando 
sómente  sua  ligação  com  o encanamento  geral  das  Obras  Publicas. 

O edifício  que  serve  de  abrigo  aos  passageiros  está  em  péssimas  condições  e 
reclama  substituição.  Está  projectado  e autorisado  o novo  ediücio  cuja  construcção 
tem  sido  retardada  por  escassez  da  verba  votada. 


Estação  do  Engenho  Movo.—  Para  impedir  a entrada  cie  pessoas  es- 

m 

tranbas  ao  serviço  da  estação,  foram  construídos  14,70  de  cercas  cie  trilhos  c 
madeiras . 

Tendo-se  arruinado  o muro  do  lado  direito  do  pateo,  cujas  dimensões  eram  in- 
sufficientes  para  conter  o aterro,  foi  indispensável  reconstruil-o . Já  se  acha  este 

ra  m3 

trabalho  executado  na  extensão  de  41,50,  empregando-se  198,418  de  alvenaria 
de  pedra . 

Estação  do  Engenho  de  Oentro.  — No  pateo  da  estação  foi  collo- 

m m 

cada  uma  torneira  para  agua  e 10,00  de  encanamento  de  chumbo  de  0,019  de  dia- 
metro  . 

O edifício  soffreu  algumas  reparações,  a saber  : 


m2 

Soalho  reconstruído 70,62 

m3 

Alvenaria  de  pedra  sob  o mesmo  soalho 2,076 


f* 

* 


Caiadura 254,00 

m2 

Pinturas 109,00 

m3  f 


Empregaram-se  228,000  de  terra  em  nivelamentos  no  pateo. 

Offlcinas. — Foi  removido  o girador  para  a estação  de  Lafayette,  por  ter  sido 
necessário  desoccupar  o espaço  necessário  á modificação  das  linhas  em  execução  e por 
ser  reclamado  pelo  prolongamento  um  girador  para  a nova  estação. 

Nas  casas  occupadas  pelos  operários  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : 


ru2 

Telhado  reformado 558,00 

Soalho  idem 20,00 

Reboco 34,62 

Caiadura.... 586,30 

Pintura 74,76 

Vidros  substituidos 70 

Fechaduras 4 

Escadas  de  madeira  construidas  nos  fundos  das 
casas 14 


Em  geral  todas  estas  casas  reclamam  reparos  de  mais  ou  menos  importância. 

m3 

Estação  dia  piedade—  Empregaram-se  851,000  de  aterros  no  pateo 
da  estação . 

Estação  de  Cascadura. — Foi  melhorada  a parte  destinada  a accommo- 
dação  para  o Agente,  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 


c 
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Embôço  e reboco 8,66 

Caiadura 154,30 

Pintura 311,00 

Forramento  a papel 286,80 


e collocação  de  um  fogão  na  cozinha . 

Para  melhor  resguardar  essa  habitação  substituio-se  a cerca  de  madeira,  por 

ra 

13,50  de  muro  de  tijolo  com  alicerces  de  pedra. 


m3  c 

Alvenaria  de  tijolo  empregada 10,327 

Idem  de  pedra 2,700 
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As  cercas  de  madeira  que  fecham  a estação  foram  renovadas  na  extensão  de 
48,45,  e nos  fundos  do  edifício  foi  construída  uma  vai  Leia  com  47,50  de  comprimento 
para  esgoto  das  aguas.  , 

, . ra3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 24,785 


Concluio-se  a substituição  dos  dormentes  de  madeira  do  circulo  do  girador  por 
dados  de  pedra,  assentes  sobre  paredes  de  alvenaria;  este  trabalho  foi  começado 
em  1882. 

O serviço  executado  foi  o seguinte: 


Excavações 

Alvenaria  de  pedra 

Area  cimentada 

Reboco 

Pintura  a verniz  coaltar 
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30,620 

39,211 

418,440 

mí 

58,80 

117,00 


Estaçao  cie  Sapopcinba. — Collocou-sc  uma  linha  de  trilhos  usados 
para  evitar  os  choques  das  carroças  contra  os  muros;  a extensão  deste  trabalho  é 

m 

de  32,50. 

ni  3 

Nos  fundos  do  edifício  construio-se  um  tanque,  empregando-se  1,456  de  alve- 

m3 

naria  de  pedra  e 1,339  de  tijolo. 

Do  encanamento  d'agua  das  latrinas  da  estação  fez-se  uma  derivação  em- 

m m 

pregando-se  14,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

O poço  que  existe  no  pateo  da  estação  foi  aprofundado  e empedrado. 


m3 

Pedra  empregada 27,285 

. Alvenaria  de  tijolo 1,432 


Estação  de  Machambomba. — A grande  reparação  desta  estação, 
começada  em  1882,  ficou  terminada  com  a execução  dos  seguintes  trabalhos: 


m3 

Escada  de  alvenaria  de  pedra  na  cozinha 8,220 

m2 

Divisões  de  madeira,  idem 48,88 

Telhado  reformado 43,00 

Caiadura 453,90 

Pintura 3145,54 


Estação  de  Queimados — Foi  collocada  uma  bomba  no  poço  do  pateo 
da  estação. 

K 15 
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Estação  de  Belém.-  Encanou-se  agua  para  o abrigo  de  carros,  deri- 

m m 

vada  da  estação,  empregando-se  40,00  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  e no 

m m 

telhado  deste  edifício  collocaram-se  30,00  de  calhas  de  zinco  e 24,00  de  condu- 
ctores. 

m 

No  girador  foram  empregados  24,400  de  mac-adam  e substituídos  os  dormentes 

m3  m3 

de  madeira  do  circulo  por  4,920  decantarias  assentes  sobre  14,150  de  alvenaria  de 
pedra. 

m 

Para  esgoto  das  aguas  do  centro  deste  girador,  collocaram-se  19,80  de  ma- 

m 

nilhas  de  barro  de  0,60  de  diâmetro. 

Acha-se  em  execução  o augmento  da  carvoeira  : 

Extensão  de  paredes  construídas  até  o fim  do  anno. . . 24,00 


ra 

Idem  de  alicerces 70,00 

ra3 

Alvenaria  empregada 65,085 


A casa  de  residência  do  Agente  da  estação,  que  estava  em  completo  estado  de 
ruina,  teve  de  ser  reconstruída . Esta  obra  acha-se  muito  adiantada. 

m2 

Tem  onovo  edifício  uma  área  de  121,50.  Suas  fundações  são  de  alvenaria  de 
pedra,  as  paredes  de  tijolo,  assoalhado,  forrado  e coberto  com  telhas  planas  na- 
cionaes. 

Os  trabalhos  executados  até  o fim  do  anno  foram  os  seguintes  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra 37,807 

m3 

Idem  de  tijolo 52,788 

m2 

Embôço  e reboco 338,84 


2a  Seccão 


Estação  do  Oriente. — A parte  do  edifício  destinada  a cozinha  foi  coberta 

m2  m2 

com  telhas  na  superfície  de  24,30  e caiada  na  de  24,00. 

Foram  também  collocados  dous  vãos  de  portas  e dous  de  janellas. 

Estação  da  Serra.—  No  accrescimo  do  edifício,  destinado  á residência 

ro2 

do  Agente,  fizeram-se  41,53  de  reboco  e de  caiadura  ; forraram-se  dous  comparti- 

m . 

mentos  na  superfície  de  18,00;  collocou-se  um  fogão  na  cozinha  e uma  torneira  para 
abastecer  d’agua  a estação . 
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Procede-se  actualmente  á reparação  do  armazém,  cujas  paredes  de  páo  a pique 


éstavam  çompletamentc  arruinadas  : 

mi 

Paredes  reformadas * 24,00 

mi 

Telhado  reformado 54,00 

iil  2 

Embôço  c rebôco 74,80 


Estação  cie  Palmeiras. — Apenas  foi  substiluida  por  outra  uma  torneira 
que  se  achava  quebrada. 

Estação  do  itodeio.—  Dcu-sc  começo  em  Dezembro  á reconslrucção  da 

m m3 

plataforma  da  estação,  no  comprimento  de  28,70,  onde  foram  empregados  18,000  de 

m 

alvenaria  de  pedra  e 19,20  de  capeamento. 

Continua  a ameaçar  ruina  o edifício  e para  sua  reconslrucção  está  se  elaborando 
o respectivo  projecto. 

Estação  de  SanfAnna. — Ficou  concluída  em  Julho  a reconslrucção 
da  estação,  começada  em  Agosto  de  1882,  cm  consequência  do  estado  de  ruina  em 
que  se  achava  o antigo  edifício. 

A descripção  da  nova  estação  foi  feita,  no  ultimo  relatorio.  Os  trabalhos  exe- 


cutados para  sua  conclusão  foram : 

m3 

Abertura  de  alicerces (34,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra 188, 600 

m3 

Idem  de  tijolo 102,550 

m2 

Frontal  de  tijolo 294,64 

m2 

Embôço,  rebôco,  caiadura 825,78 

m2 

Coberturas  de  telhas 128,00 

* m2 

Idem  de  zinco 91,80 

, m2 

Área  cimentada 159,54 

ui2 

Cimalhas  de  tijolo 23,24 

m2 

Ladrilhos 51,00 

m2 

Calçadas  nas  rampas 20,50 

m2 

Soalho 54,00 

Forros 112,00 

m 

. Calhas  de  cobre 33,00 

ru 

Conductores  idem 38,00 

m 

Esgotos  com  manilhas 18,05 


— 116  — 


m 

Encanamentos  de  chumbo 404,00 

m 

Capeamento  da  plataforma 47,00‘ 

» m2 

Pintura 644,21 


Assentamento  do  madeiramento,  consolos,  esquadria,  caixa  d’agua,  latrinas, 
escadas,  etc.,  e construcção  de  um  tanque. 

Estação  da  Barra.—  Para  evitar  constantes  rupturas  no  encanamento 
d’agua  da  estação,  foram  substituídos  os  tubos  de  chumbo  por  outros  de  ferro  galva- 

m m 

nisado  de  0,065  de  diâmetro  com  8,00  de  comprimento. 

m 

Foi  também  substituido  o encanamento  de  chumbo  de  0,014  de  diâmetro,  que 
abastecia  a bica  d:agua  de  serventia  publica  e que  se  acha  no  terreno  do  machinista 

m m 

José  Vicente,  por  um  outro  de  0,019  de  diâmetro  com  37,00  de  extensão,  visto  ser 
aquelle  diâmetro  insufficiente. 

Ameaçando  ruina  o deposito  de  machinas  e sendo  imprescindivel  fazer-se  alli 
reparos  que  equivalem  a completa  reconstrucção,  começou-se  em  Agosto  a fazer  o 
trabalho  indispensável  para  evitar  que  a quéda  das  paredes  ou  telhado  occasionasse 
graves  accidentes. 


3a  Seccão 

ò 

Estação  do  Ypirauga. — Ficou  concluido  o abrigo  da  plataforma, 
construido  para  substituir  o que  havia  sido  destruido  por  um  tufão  no  dia  13  de 
Dezembro  de  1882. 

Este  abrigo  compõe-se  de  columnas  de  trilhos,  apoiadas  sobre  bases  de  alvenaria 
de  pedra,  e coberto  com  telhas  planas  nacionaes. 


jn3 

Volume  de  alvenaria 2,500 

m2 

Pintura 161,00 

Junto  á estação  construio-se  uma  cozinha  com  paredes  de  pau  a pique  e coberta 
de  zinco. 

m2 

Reboco  e caiadura 150,00 


Estação  de  'Vassouras. — Collocou-se  um  tabique  nasala  que  servio 
de  agencia,  para  dividil-a  em  duas:  uma  destinada  ás  senhoras  e outra  aos  homens. 
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A antiga  sala  do  Telegrapho  passou  a servir  de  agencia,  collocando-se  uma 
câncella  íja  porta  da  entrada . 

A sala  do  Conferente  foi  também  dividida  em  duas  partes,  por  meio  de  um  balcão, 
sendo  uma  para  o serviço  do  mesmo  Conferente  c outra  para  o do  Telegrapbo. 

Nas  janellas  da  estação  collocaram-se  Ires  venezianas  e no  jardim  uma  cancella. 
Para  abastecimento  desta  estação  encanou-se  aguado  reservatório  do  kil.  129, 

n*  ui 

empregando-se  480,00  de  tubos  de  chumbo  de  1,019  dc  diâmetro. 

m 

Fez-se  um  accrescimo  de  1,50  nas  paredes  deste  reservatório  para  augmenlar  a 
carga. 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 9,900 

Estaçíío  do  Desengano — Foi  rcconslruido  o embarcadouro  de  porcos, 
executando-se  os  seguintes  trabalhos: 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nas  paredes  e 


m3 

rampa 53,000 

inS 

Calçada  de  pedra 2,40 

m3 

Aterro 16,000 

m 

Cercas  com  4 ordens  de  trilhos 37,60 

Cancellas 2 


m3 

Na  estação  col locou-se  uma  caixa  de  madeira  com  capacidade  para  1,920  d’agua. 
Estação  do  Commercio* — No  pateo  da  estação  construio-se  uma 


latrina,  executando-se  o seguinte: 

n)3 

* Alvenaria  de  pedra  para  alicerces 6,336 

m m 

Esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,075  dc  diâmetro.  15,50 

m 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,02 

m 

de  diâmetro 140,00 

Mictorios  collocados 2 

Closets,  idem 2 

m2 

Pintura 46,28 

Para  consolidação  do  aterro  que  liga  a plataforma  da  estação  com  esta  latrina, 

• m ni3 


foi  construido  um  muro  na  extensão  de  22,00,  empregando-se  10,560  de  alvenaria 
de  pedra. 
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Também  foi  construído  outro  muro  com  41,00  de  comprimento,  para  manter  o 
aterro  junto  á plataforma  da  estação,  evitando  seu  escorregamento  para  o ri'o. 


( m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 9,000 


Estação  da  illiança. — Para  dar  passagem  á estrada  de  rodagem  de 

m3 

Massambará,  rebaixou-se  o pateo  da  estação,  removendo-se  400,000  de  terra. 

Na  cozinha  foi  collocado  um  fogão . 

Estação  do  Casal. — Augmentou-se  a casa  em  que  reside  o Agente  da 


estação,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 

Paredes  de  pau  a pique 

Soalho 

Fôrro 

Coberta  com  telhas  nacionaes 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra . . 

Embôço  e reboco 

Caiadura 

Pintura 


m2 

64,80 

57,48 

68,64 

20,00 

m3 

4,000 

ro2 

281,86 

30,45 

295,40 


Vidros,  portas,  janellas,  etc. 

Estação  d©  CJl>á . — Assentou-se  um  closet  na  estação  e bem  assim  uma 
caixa  de  madeira,  à margem  do  Parahyba,  para  deposito  do  abastecimento  d’agua 
á estação  e ao  closet. 


m3 

Alicerces  de  alvenaria  de  pedra 5,870 

m3 

Pilares  » » » tijolo 2,352 

m m 

Esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro. . . 180,00 

m 

Encanamento  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro,  de- 

m 

rivado  da  caixa  geral 309,50 


Na  plataforma  da  estação  foi  também  construída  uma  pilastra  com  torneira  e 
bacia  para  uso  dos  passageiros . 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 0,156 

Estação  de  Parahyba. — Na  sala  do  Telegrapho  fez-se  um  estrado, 
servindo  de  soalho,  e no  armazém  um  compartimento  para  escriptorio  do  con- 
ferente. 
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Estação  de  Entre-itios. — Na  plataforma  de  passageiros  construída 
em  1882  e dcscripta  no  relatorio  daquelle  anno,  só  foi  executado,  no  anno  findo,  um 
calçamento  de  pedra  n’uma  superficie  de  125,52,  e uma  valleta  para  esgoto  com 

m mm 

10,20  de  comprimento  e 0,40  x 0,30  de  secção,  empregando-se  em  ambos  os  ser- 
viços 50,796  de  pedra. 

Junto  á plataforma  da  estação  também  foi  construída  uma  valleta  com  58,60  de 

m m 

comprimento  e 0,60  x 0,30  de  secção. 

ni3 

Pedra  empregada 10,548 

Encanou-se  a agua  para  a casa  cm  (pie  reside  o Chefe  do  Deposito  da  Locomoção 

m 

e para  a cosinha  do  sobrado  da  estação;  empregando-se  naquells  73,00  de  canos  de 

m mm 

chumbo  de  0,019  de  diâmetro  e neste  20,00  de  0,027. 

No  deposito  para  matcriacs  da  linha,  que  é dentro  de  um  dos  armazéns  da  es- 
tação, assentou-se  uma  divisão  para  deposito  de  cal. 

Acha-se  em  execução  o augmento  da  rotunda,  tendo-se  executado  já  os  seguintes 
trabalhos : 


Preparação  de  columnas  de  trilhos 6 

m3 

Excavações  em  terra  para  obter  a área  precisa....  257,000 

m3 

Idem  em  pedra,  idem 39,000 

m 

Abertura  de  valias  para  esgotos 41,00 

m ra 

Construcção  de  valias  de  alvenaria  com  0,80  x 0,60 

ra 

de  secção  e cobertas  com  lajoes 14,00 


4a  Seccão 


Estação  da  Serraria — Reformou-se  o soalho  e barrotamento  da 

m2 

estação  n’uma  superfície  de  75,95. 

m2 

No  armazém  collocou-se  uma  divisão  de  madeira  com  7,75  para  alojamento  dos 
empregados . 

^ ro2 

Cimentou-se  a latrina  n’uma  superficie  de  8,07  e collocaram-se  duas  caixas  de 
madeira  e uma  bacia  com  syphão . 
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Para  esgoto  das  aguas  do  pateo,  acha-se  em  construcçao  um  boeiro  com. 

m 

0,45  x 0,50  de  secção  de  vasão. 

m3  (, 

Alvenaria  de  pedra  empregada. . . f 13,500 

m2 

Calçada 2,02 

Estação  do  Espirito  Santo.  — ■ Reformou-se  parte  do  encanamento 

m m 

d’agua  da  Estação,  empregando-se  33,00  de  canos  de  chumbo  de  0,015  de  diâmetro. 

A’um  dos  quartos  da  Estação  collocou-se  uma  divisão  de  taboas  para  augmento 
de  commodos  para  o pessoal. 

Estação  de  Mathias  Barboza.  — Esta  Estação  passou  por  grandes 


reparações,  como  abaixo  se  vê  : 

m2 

Soalho  reconstruído 44,40 

m3 

Paredes  de  alvenaria  de  tijolo 6,244 

m3 

Baldrames  » de  pedra., 3,120 

m 

Roda-pés 26,00 

m2 

Rejuntamento  na  plataforma 1,36 

m3 

Pilastra  de  alvenaria  de  tijolo  para  torneira  d'agua  0,600 

Valletas  de  alvenaria  de  tijolo  reformadas  no 

m3 

jardim  e na  latrina 0,374 

m 

Grade  de  madeira  collocada  no  jardim 28,80 

Idem  idem  na  agencia  para  vedara  entrada  a pessoas 

m 

estranhas 4,60 

Manilhas  de  barro  substituídas  por  outras  no  esgoto 

m 

da  Estação 8,00 

m2  < 

Reboco  e caiadura 861,59 

Pintura 558,99 

Renovação  do  aterro  do  pateo  para  deseccamento 

m3 

de  alguns  charcos 80,000 

Em  um  dos  extremos  da  plataforma  da  Estação  assentou-se  uma  latrina,  e para" 
um  canto  do  armazém  removeu-se  a latrina  collocada  á entrada  da  sala  das  Senhoras, 

m m 

empregando-se  60,00  de  canos  de  chumbo  de  0,015  de  diâmetro. 

Estação  de  Cedofeita.  — Reconstruio-se  o pequeno  edifício  nos  fundos 


da  Estação  e que  serve  de  cozinha.  Este  edifício  compõe-se  de  alicerces  de  pedra, 
armação  de  trilhos,  paredes  de  pau  a pique  e coberta  de  telhas  chatas. 
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m2  ■»  » 

Mede  de  área  28,38. 

0 serviço  executado  foi  o seguinte  % 

. . . in3 

Alvenaria  de  pedra 6,29G 

ra2 

Uebòco  e caiadura 41,40 

Calçada  de  pedra  secca  entre  a cozinha  e a Estação  G.GO 

Estação  cl©  Juiz  d©  Fóra.  — Alargou-se  a plataforma  de  passageiros, 
executando-se  o seguinte: 

in3 

Muros  de  alvenaria  de  pedra 1 46,880 

in2 

Capeamento 61,00 

Calçamento  com  concreto 175,44 

m3 

Aterros 400,000 

ni 

Para  sustentar  as  terras  da  plataforma  construiu-se  alli  um  muro  com  61,60  de 

m3 

comprimento,  empregando-se  54,480  de  alvenaria  de  pedra.  • 

ii)3 


Foram  ainda  empregados,  para  preparação  de  um  jardim,  426,250  de  aterro. 
Estação  d©  Mariano  5srocopio.  — Foi  reformado  o estrado  de  dor- 

it)2 

mentes  da  carvoeira  numa  superlicie  de  20,79. 

Os  engradados  das  portas  do  armazém  foram  substituídos  por  portões  de  madeira. 
Para  dormi torio  dos  guarda-freios  foi  collocada  uma  divisão  de  madeira,  com 
quatro  tarimbas,  em  um  dos  pavilhões  da  Estação. 

Em  uma  das  salas  do  chalel  occupado  pelo  Armazenista  da  Divisão  da  linha  foi 
também  collocada  uma  divisão  de  madeira. 

Esta  Estação  acha-se  em  muito  mau  estado  ; tem  apodrecido  quasi  todo  o ma- 
deiramênto  e está  invadida  pelo  cupim . 

A coberta,  composta  exclusivamente  de  folhas  de  zinco,  acha-se  igualmente 
bastante  estragada. 


5a  Seccào 


Estação  cl©  ciiapéo  iCLvas.  — Calçou-se  com  parallelipipedos  a pla- 

m2 

taforma  da  Estação,  n’uma  superfície  de  112,50. 

Para  augmentar-se  a Agencia  demolio-se  uma  parede  e fez-se  com  aquelle 
material  uma  outra. 

E 16 


— 122  — 


Foram  ainda  executados  os  seguintes  trabalhos  : 


mi! 

Soalho  reformado 22,40 

t má 

Fôrro  » 22,40 

ni2 

Telhado  » 24,80 

má 

Caiadura 220,00 

ni  2 

Pintura 251,50 

Estação  cie  João  Gomes.-  Para  fechar  o curral  do  gado  construi- 

m 

ram-se  197,60  de  cercas  de  trilhos. 


No  deposito  das  machinas  suhstiluiram-se  24  chapas  da  coberta  que  se  achavam 
estragadas  e na  casa  do  agente  collocou-sc  uma  grade  para  formar  uma  divisão 
destinada  a cozinha. 

Estação  cie  Mantiqueira.— Por  se  achar  muito  arruinada  uma  das 
paredes  lateraes,  de  pau-  a pique,  da  Estação,  foi  reconstruída  com  tijolo  na  superfície 

má 

de  7,50. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  empregada 1,125 

Estação  <le  João  Ay res.  — Reconstruio-so  a plataforma  de  passa- 
geiros, substituindo-se  a de  madeira  por  outra  de  alvenaria,  a saber : 


m3 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra 12,00 

má 

Capeamento  de  cantaria 13,00 

m3 

Aterros 200,00 


Estação  do  sitio.  — Acha-se  em  construcção  um  cdiíicio  contíguo  á Es- 

má 

tação  para  servir  de  restaurant.  Mede  176,00  de  área.  Sua  construcção  é de  ti- 
jolo, coberto  com  telhas  chatas,  forrado,  assoalhado  e dividido  em  oito  comparti- 


mentos. 

m3 

Alicerces  de  alvenaria  de  pedra 63,840 

m3 

Paredes  de  tijolo 64,677 


Estação  de  Barbacena.-  Na  plataforma  de  passageiros  construio-sc 
um  abrigo  com  columnas  de  trilhos  usados,  coberto  com  telhas  planas  nacionaes, 

ra 

medindo  de  extensão  15,00. 

Em  um  dos  armazéns  fez-se  um  compartimento,  gradeado  c assoalhado,  desti- 
nado a pequenos  volumes  de  cncommcndas. 
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N um  quarto  das  dependencias  da  Estação,  collocou-se  também  uma  divisão  de 
madeira  jjara  alojamento  do  Conferente. 

Construio-se  no  pateo  uma  latrina» de  taboas,  coberta  com  telhas,  e removeu-se 
para  o 2o  pavimento  da  estação  o closet  que  se  achava  no  Io;  sendo  preciso  para 
isso  assentar-sc  18,03  de  esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,023  de  diâmetro. 
Estação  cie  Ressaqtiinlia.  — A casa  de  residência  do  Agente,  cuja 

construcção  foi  começada  em  1882,  ficou  concluída  com  a execução  dos  seguintes 


trabalhos: 

m2 

Area  cimentada 30,00 

m2 

Caiadura 44-2,00 

ni2 

Pintura 340,00 

Caixilhos  collocados 18 

Bandeiras 10 


Estação  cie  Carandahy.—  Fez-se  um  compartimento,  gradeado  c as- 
soalhado, destinado  ao  serviço  de  encommendas. 


Ramal  de  Santa  Cruz 

• Estação  de  Campo  Grande. — Collocaram-se  venezianas  em  tres  ja- 
nellas  da  casa  em  que  reside  o Agente,  uma  cancella  no  pateo  da  estação,  e recon- 

m2 

struio-se  na  superfície  de  85,48  o calçamento  a parallelipipedos  da  plataforma,  onde 
havia  grandes  depressões. 

Para  uma  coberta  que  vae  ser  construída  na  plataforma  de  passageiros,  deu-se 
começo  á preparação  das  columnas  de  trilhos  e do  madeiramento. 

Estação  de  Santa  Cruz.  — Construio-se  ao  lado  do  armazém  d’aguar- 
dente  uma  plataforma  e rampa  para  embarque  de  animaes,  com  paredes  de  alvenaria 


de  pedra  tosca,  aterrada  no  centro. 

m m m m 

A plataforma  mede  4,00  x 3,00  e a rampa  4,00  x 4,00. 

m3 

Alvenaria  empregada 5,560 

m3 

Aterro 18,500 

* m2 


A casa  em  que  reside  o Agente  foi  augmentada  de  18,72,  com  dous  comparti- 
mentos ; um  para  cozinha  e outro  para  latrinas. 
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Naqucile  assentou-se  um  fogão  c neste  um  esgoto  de  manilhas  de  barro 

m m m 

de  0,15  de  diâmetro  com  52,00  de  comprimento  e 20,00  de  tubos  de  chumbo  de 

in  ■ * 

0,019  de  diâmetro  para  abastecimento  d’agua.  O antigo  compartimento  que  servia 
de  cozinha,  no  corpo  do  ediíicio  principal,  foi  transformado  em  quarto  para  augmento 
dos  commodos  para  o Agente. 

m 

O muro  do  quintal  foi  augmentado  no  comprimento  de  74,72,  e cm  volta  da 

m 

casa  foi  collocada  uma  cerca  de  madeira  com  28,10. 

O augmento  do  ediíicio  compõe-se  de  alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  paredes  de 
tijolo,  área  cimentada  e coberto  com  telhas  planas  nacionaes. 

A antiga  cozinha  foi  assoalhada  e forrada. 

Eis  as  medições  dos  serviços  executados : 


m3 

Alvenaria  de  pedra 8,879 

m3 

Idem  de  tijolo 8,512 

m2 

Soalho 11,83 

m2 

Ârea  cimentada 18,50 

ni2 

Emboco 32,08 

ni2 

Gaiadura 186,11 

m2 

Pintura 81,41 


Nos  aposentos  dos  conductores  de  trens,  contíguo  ao  abrigo  de  carros,  foram 

m3  , 

collocadas  tres  venezianas  c fechados  com  2,408  de  alvenaria  de  pedra  os  vãos  dos 
alicerces  para  vedar  a entrada  a animaes. 

m3 

Para  idêntico  íim  foram  empregados  5,580  de  alvenaria  de  pedra  sob  o aposento 
dos  machinistas,  junto  ao  abrigo  das  machinas. 

< 

Matadouro. — De  conformidade  com  os  Avisos,  do  Ministério  do  Império 
o . 1197  de  18  de  Abril  de  1882,  c do  da  Agricultura  n.  30  de  25  do  mesmo  mez  o 

in  m 

anuo,  foi  construído  no  Matadouro  um  abrigo  com  200,00  de  comprimento  e 4,16  de 
largura,  para  os  carros  destinados  ao  serviço  das  carnes  verdes.  Esta  construcção, 
que  licou  concluída  cm  30  de  Junho  do  auno  (indo,  compõe-se  de  89  colunmas  de 
trilhos  Vignole  de  3a,  usados,  firmadas  sobre  massiços  de  alvenaria,  madeiramento 


de  pinho  e coberta  de  telhas  planas  nacionaes. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  das  sapatas 121 ,500, 

Alcatroamenlo  das  peças  de  ferro  c madeira- 

m2 

mento 510,37 
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. Ramal  de  Macacos 

9 

» 

Estacão  de  Macacos.—  Collocou-se  no  armazém  uma  divisão  de  ma- 
deira para  dormitorio  do  telegraphista . 


Ramal  dc  S.  Paulo 


Estação  de  I*iidieii*os — Tendo  um  incêndio,  a 23  de  Março,  des- 
truído parte  do  armazém,  foi  reconstruída  essa  parte,  executando-se  os  seguintes 
trabalhos  : 


m3 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra 14,400 

ni2 

Idein  de  pau  a pique 20,58 

m2 

Área  cimentada 22,28 

m2 

Reboco 147,40 

m2 

Caiadura 509,00 

ii)2 

Pintura 317,30 


Portas,  caixilhos,  etc. 

* Na  cozinha  collocou-se  um  fogão. 

Estação  da  Barra  Mansa.  — Com  o lim  de  augmentar  commudos 
para  o pessoal  da  Estação  c de  melhorar  as  condições  de  conservação  do  ediíicio,  cujo 
pavimento  inferior  soffria  com  as  aguas  que  penetravam  pelos  terraços  do  mesmo 
edificid,  foram  estes  supprimidos  c estão  sendo  construídas  sobre  clles  cobertas  c 
divisões  habitáveis,  bem  como  faz-se  a reparação  do  resto  da  Estação. 

Os  trabalhos  executados  até  o fim  do  anno,  foram  os  seguintes  : 


m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra 5,800 

m3 

Paredes  de  tijolo 2,228 

i»2 

Telhado 58,18 

.1 anel  las 4 

0)2 

Emboco  e reboco 105,00 

• " m2 

Caiadura 238,80 

m2 

Pintura 1.073,10 
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, ui  2 

«■  Área  cimentada 140,92 

m 

Calhas  de  zinco 16,00 


Madeiramento,  portas,  janellas,  etc. 

Estação  cio  Pombal.  — Collocaram-se  duas  venezianas  nas  janellas  da 
agencia  e um  postigo  para  a venda  de  bilhetes. 

Estação  cia  oi  visa. — Assentaram-se  em  volta  da  plataforma  do  ar- 

m 

mazem  58,61  de  para-choques,  feitos  com  trilhos  usados,  para  evitar  as  pancadas  das 
rodas  das  carroças. 

Collocaram-se  6 venezianas  no  armazém  ; reparou-se  o calçamento  de  tijolo  na 

m2 

superfície  de  19,24 ; substituio-se  por  concreto  outra  parte  do  mesmo  calçamento 

id2  m3 

n’uma  área  de  55,80  e empregaram-se,  junto  ao  citado  armazém,  261,00  de  aterro 
para  melhorar  a rampa  de  accesso. 

Estação  de  Rezende. — Collocou-se  uma  grade  de  madeira  na  sala  da 
Agencia,  para  o serviço  do  telegrapho . 

Estação  de  Campo  ifiello.  — O ladrilho  de  tijolo  da  Estação  foi  sub- 

m2 

stituido  por  soalho  n’uma  superfície  de  55,66. 

Para  o serviço  do  telegrapho,  collocou-se  um  biombo  na  sala  da  Agencia  e bem 
assim  uma  cancella  de  madeira  á entrada  da  mesma. 

Estação  de  Itatiaia. — Na  casa  de  residência  do  Agente  assentaram-se 

6 venezianas. 

Estação  de  lèon  'vista. — Abrio-se  uma  janella  na  cozinha  e fez-se 

m2 

uma  coberta  de  zinco  com  13,75  na  passagem  da  mesma  cozinha  para  a Estação. 

Estação  de  Lavrinhas. — Achando-se  estragado  o puxado  que  serve 
de  sala  de  jantar  na  casa  de  residência  do  Agente,  foi  reconstruido,  executando-se  os 
seguintes  trabalhos : 


m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra 5, 1 00 

ni2 

Paredes  de  pau  a pique 98,71 

m2 

Coberta  de  telhas  francezas 63,50 

m2 

Area  cimentada 38,40 

m2  t 

Reboco  e caiadura 208,00 


Na  cozinha  collocou-se  um  fogão. 
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Estação  do  Cruzeiro. — Para  facilitar  o desembarque  de  animaes  e 
db  grandes  volumes,  construio-sc  uma  plataforma  provisória,  de  madeira,  com 

m m m m 

7,00x5,40  e uma  rampa  de  4,50x2,00. 

Teve  começo  cm  Dezembro  aconstrucção  da  nova  Estação. 

Os  serviços  executados  durante  aquelle  mez  foram: 


Excavaçõcs  para  alicerces 201,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra 100,800 


Estação  da  Cachoeira. — Na  sala  de  espera  das  senboras  foi  collocado 
um  compartimento  para  o serviço  do  telcgrapho. 


Ramal  do  Porto  Novo 


Estação  de  Santa  Fé. — Assentou-se  na  cozinha  uma  divisão  de  ma- 
mã 

deira  formando  um  compartimento  de  0,72. 

Estação  de  Anta. — Calçou-se  uma  pequena  parte  da  plataforma  com 
parallelipipedos  de  madeira,  feitos  de  dormentes  usados. 

m2 

Area  c.dçada 13,42 

► 

Estação  de  Sapucaia. — Acha-se  em  execução  um  augmento  na  cozinha 
empregando-se  baldrames  de  pedra,  paredes  de  pau  a pique  e coberta  de  telhas  côn- 


cavas nacionaes . 

m3 

. Alvenaria 0,828 

m m 


Para  esgoto  das  latrinas  foram  collocados  44,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10 
de  diâmetro . 

Estação  da  Conceição.—  Reformou-sc  o telhado  da  estação  na  super- 
na m2 

ficie  de  199,70  e a área  cimentada  da  plataforma  na  de  87,38. 

m2 

0 telhado  do  armazém  foi  igualmente  reformado  na  superfície  de  130,20  e a área 

m2 

cimentada  na  de  234,09. 

m 

Derivou-se  agua  da  Estação  para  a cozinha,  empregando-se  45,50  de  tubos  de 
chumbo  de  0,01 5 de  diâmetro. 

m3 

Estação  do  Porto  Aovo.—  Foram  empregados  no  jardim  100,000  de 
aterros. 
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A casa  em  que  mora  o Fiel  da  Estação  foi  reconstruída,  executando-se  os  se- 


guintes trabalhos : r 

rn3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra.  5,304 

m3 

Paredes  de  alvenaria  de  tijolo 73,440 

m2 

Ideiri  de  pau  a pique 1 04 , 02 

m2 

Telhado 107,28 

m2 

Soalho 97,78 

m 

Roda-pés 11,00 

m2  • 

Embôço 184,10 

ni2 

Reboco 71,75 

m2 

Caiadura 355,81 

m2 

Pintura.. 127,04 


Portas,  janellas,  madeiramentos,  etc. 

12.°  Casas  de  turmas  e outras 

Ia  Secção 

c 

Foram  augmentadas  as  casas  de  turmas  dos  kils.  30  e 45. 

No  poço  da  do  kil.  49  foi  collocada  uma  bomba. 

Construiram-se  tres  casas,  sendo  duas  para  turmas  ; a Ia  no  pateo  da  Estação 
de  S.  Francisco  Xavier  e a 2a  no  kil.  34  e uma  para  o guarda  da  cancella  n.  15,  no 

kil  *4. 

No  kil.  20  acha-se  em  construcção  uma  casa  para  turma. 

As  casas  de  turma  foram  construídas  com  baldrames  de  pedra,  paredes  de  tijolo 
e coberta  de  telhas.  A do  guarda  é feita  com  armação  de  trilhos  e paredes  de  pau  a 
pique. 

Medições  dos  serviços  executados : 

m3 

Alvenaria  de  pedra 58,190 

m3 

Idem  de  tijolo 55,077 

m2 

Embôço  e reboco 1.108,23  r 

m2 

Caiadura 961,10 

m2 

Pintura 220,71 
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Acha-se  também  em  construcção  no  terreno  annexo  á Estação  de  S.  Francisco 
Xavier  uipa  casa  para  residência  do  Chefe  da  Ia  Divisão  da  linha.  Este  edifício  tem 
alicerces  de  pedra,  paredes  de  tijolo,  tnbertura  de  telhas  chatas  nacionacs,  é assoa- 
lhado,  forrado,  etc.,  occupando  uma  área  de  197,50. 

. i . m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada,  até  o fim  do  anno. . 118,622 

Idem  de  tijolo 120,905 


O a 


Scccào 

ò 


Construiram-se  duas  casas  para  turmas  nos  kils.  68  e 79  e ficam  em  construcção 
mais  quatro,  sendo  uma  para  o guarda  do  tunnel  n.  1,  duas  para  turmas,  nos  kils.  72 
e 78,  e uma  para  o deposito  da  Divisão,  em  Rodeio. 

Estas  casas  são  feitas  com  alicerces  de  pedra,  armação  de  trilhos,  paredes  de  pau 
a pique  e cobertas  com  telhas  nacionacs. 


Serviços  executados : 

m3 

Alvenaria  de  pedra 21 ,052 

n<2 

Reboco 636,00 

m2 

Caiadura 264,00 

má 

Pintura 41,60 


Na  casa  do  Mestre  de  linha,  kil.  82,  foi  collocado  um  encanamento  para  agua, 

m m 

com  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  c 35,00  de  extensão. 

Para  residência  de  um  Mestre  de  linha  construio-se  também,  no  kil.  76,  uma 
casa  cbm  alicerces  clc  pedra,  paredes  de  pau  a pique,  coberta  com  telhas  chatas  na- 

má 

cionaes,  assoalhada,  forrada,  etc,,  occupando  uma  área  de  42,54. 

As  medições  dos  trabalhos  executados  foram  as  seguintes : 


m3 

Alvenaria  de  pedra 11,440 

m2 

Soalho 61,00 

Forro.... 45,00 

m 

Roda-pés 11 1 ,00 

m2 

Paredes  de  pau  a pique 152.00 

m2 

Reboco 182,00 

m2 

Caiadura 117,00 

m2 

Pintura 103,90 


a.  17 
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8a  Secção 

( 

< 

Para  ligara  casa  cio  Chefe  da  Divisão,  no  kil.  132,  á cozinha,  construio-se 
uma  varanda  com  as  columnas  de  ferro  reliradas  da  plataforma  da  Estação  de  Ypi- 

m2 

ranga  e coberta  com  folhas  de  zinco  n’uma  área  de  16,00. 

No  jardim  construio-se  um  tanque  para  agua  e o respectivo  encanamento,  em  - 

m m 

pregando-se  20,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

Em  uma  casa  no  kil.  187,  hoje  occupada  pelo  Conductor  do  trem  de  lastro,  fez-se 

m2 

um  accrescimo  de  9,00  para  augmento  de  accommodações. 


Serviço  executado  : 

m3 

Baldrames  de  pedra 0,783 

ií)2 

Paredes  de  pau  a pique 13,35 

m2 

Soalho 9,00 

m2 

Cobertas  de  telhas  nacionaes 10,24 

m2 

Reboco 194,00 

m2 

Pintura 90,00 


Para  abrigo  de  madeiras  foi  prolongado  de  um  lado  o barracão  que  serve  de 

in3 

carpintaria  e ferraria  da  linha,  no  kil.  132.  Este  augmento,  que  mede  36,30, 
foi  feito  com  columnas  de  trilhos,  paredes  de  taboas  e coberto  com  zinco. 

Foram  assoalhados  e caiados  um  quarto  e uma  sala  da  antiga  ferrraria  da 
linha  no  kil.  146,  para  servir  de  habitação  ao  Auxiliar  da  Estação  do  Com- 


mercio. 

m2 

Soalho  construido 40,00 

m2 

Caiadura 180,00 


No  kil.  161  construio-se  uma  casa  para  turma,  com  baldrames  de  pedra, 
armação  de  trilhos,  paredes  de  pau  a pique  e coberta  com  telhas  chatas  na- 
cionaes . 


, ii)2 

Area  da  casa 36,00 

m2 

Caiadura 200,00 


Na  casa  occupada  por  um  Mestre  de  linha,  em  Entre-Rios,  assentaram-se  8,32 
de  forros. 


c 


c 


No  paleo  da  mesma  Eslaçao  eonslruio-se  um  abrigo  para  velocípede,  cm— 
fncgando-se  aimiçao  de  trilhos  e coberta  dc  tolhas  luicionacs. 

Assentou-se  um  doset  na  casa  de  residência  do  Chefe  tia  4*  Divisão  da  linha, 
no  kil.  198,  munido  do  competente  esgoto  de  manilhas  de  barro  de  0,10  de  dia- 

m 

metro  e 94,00  de  extensão  e bem  assim  o encanamento  d’agua  com  26,00  de  tubos 

m 

de  chumbo  (Jte  0,019  de  diâmetro. 

Para  abastecer  d agua  as  nflicitias  de  ferreiros  da  linha,  no  kil.  198,  esta be- 

i i 1,1  m 

leceu-se  uni  encanamento  de  tubos  de  chumbo  de  0,0-  de  diâmetro  com  180,00  de 
extensão,  sendo  lambem  lecliado  com  laboas  o nitão  do  edificio,  para  abrigar  as 
mesmas  oílicinas. 

4a  Secção 


lleconstruio-se  a casa  do  turma  no  kil.  205,  executando-se  o seguinte  : 


mS 

Paredes  de  pau  a pique 23,80 

m3 

Telhados  e madeiramento 73,00 

m2 

Embòço,  rebòco  e caiadura 188,50 

má 

Pintura 53,25 


* Construiram-se  seis  casas,  sendo  : 

Uma  para  o guarda  da  ponte  da  Serraria,  uma  para  o Mestre  de  linha,  no  kil. 
213,  Crespara  turmas  noskils.  211,  217  c221,  e uma  para  o guarda  da  passagem 
do  nível  da  Soledade,  no  kil.  250. 

Estas  casas  compoem-se  de  baldrames  de  pedra,  armação  de  trilhos,  paredes 
de  pau  a pique  e coberta  de  telhas  chatas  nacionaes,  á excepção  da  do  guarda  da 
passagem  da  Soledade,  que  é coberta  com  zinco  e da  do  Mestre  de  linha  que  é assoa- 
lhada e forrada.  Esta  foi  começada  em  1882. 

As  medições  dos  serviços  executados  são  as  seguintes  : 


u3 

* Alvenaria  de  pedra 7,736 

Emboco  e rebòco 270,08 

0 m2 

248,31 
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Fica  em  construcção  no  kil.  239  uma  casa  para  Mestre  de  linha,  na  qual  já]foram 

m3  ( 

empregados  11,536  de  alvenaria  de  pedra.  r 

( 

Tendo  desabado  o tecto  do  chalet  contiguo  á casa  de  residência  do  chefe  da 

m2 

5a  Divisão,  no  kil.  274,  foi  reconstruido  íTuma  superfície  de  22,40,  sendo  preciso 

m2 

reformar  também  o telhado  na  de  14,40. 

A cozinha  da  casa  acima  referida  achava-se  também  arruinada ; foi  recon- 
struída, bem  como  augmentadas  as  paredes  da  sala  de  jantar,  para  formar  mais  um 
quarto. 


Os  serviços  executados  foram  os  seguintes  : 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra 

Paredes  de  pau  a pique 

Soalho 

Forro 

Roda-pés 

Area  cimentada 

Cobertas  de  telhas  nacionaes 

Reboco  e caiadura 

Pintura 


m3 

3,750 

m2 

148,80 

m2 

29.00 

m2 

15.00 

m2 

16.00 

m2 

25,60 

m2 

64,92 

in  2 

344,53 

bi2 

40,89 


5a  Scccão 

A 


in2 

Foi  forrado  e assoalhado  na  superfície  de  40,62,  um  quarto  annexo  á carpin- 
taria da  linha,  no  kil.  325,  para  habitação  de  um  armazenista . 

Na  casa  de  residência  do  Chefe  de  Divisão,  kil.  378,  forraram-se  dous  quartos, 

m2 

n’uma  superfície  de  30,00 ; substituiram~se  tres  portas  e collocou-se  um  fogão  na 
cozinha . 

Calçou-se  o terreno  em  frente  ás  officinas  de  ferreiros  e carpinteiros,  situadas 
no  mesmo  kilometro,  com  o fim  de  evitar  a lama  que  alli  se  formava  emoccasiões 

m2  rn3  < 

de  chuva,  sendo  a área  calçada  21,00  e empregando-se  16,00  de  pedra. 

Construio-se  uma  casa  para  turma  no  kil.  403 ; concluiram-se  as  construcções 
das  dos  kils.  383,  388,  413  e 418  ; tendo  sido  começadas  as  tres  ultimas  durante 
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o tempo  em  que  as  despezas  feitas  com  o trecho  de  linha  de  Barbacena  a Carandahy 
eram  levadas  á conta  da  construcção  do  prolongamento. 

Estas  casas  foram  feitas  com  baldrames  de  pedra,  armação  de  trilhos  usados  e 
cobertas  com  telhas  chatas  nacionaes. 

Eis  as  medições  dos  trabalhos  executados  : 


m2 

Embôço,  reboco  e caiadura 1.717,60 

ni2 

Pintura 95,44 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Foram  reformadas  as  casas  de  turmas  dos  kils.  42  e 46,  executando-se  o se- 


guinte : 

m3 

Baldrames  de  pedra 13,494 

m2 

Paredes  de  pau  a pique 95,31 

m3 

Sargeta  de  pedra  em  torno  do  kil.  42 4,306 

m2 

Embôço,  reboco  e caiadura 180,07 

m2 

Pintura 746,92 


Em  volta  do  edifício  construído  no  Realengo,  para  escriptorio  da  Divisão,  em- 

m 

•pregaram-se  34,00  de  cercas  de  sarrafos  e uma  cancella. 

. Acham-se  em  construcção:  um  compartimento  no  edifício,  que  serve  para  car- 
pintaria da  linha,  em  Realengo,  euma  casa  para  turma  no  kil.  50. 


Os  trabalhos  executados  são : 

• m3 

Baldrames  de  pedra 2,530 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 0,840 

m2 

Paredes  de  pau  a pique 172,24 

m2 

Embôço,  reboco  e caiadura 104,71 

m2 

Pintura 8,16 


Rama!  de  S.  Paulo 

A casa  do  Chefe  de  Divisão,  no  pateo  da  Estação  de  Pinheiro,  foi  ultímamente 

m2  ' 

augmentada  n’uma  área  de  43,40,  empregando-se  baldrames  de  pedra,  paredes  de 
estuque,  armação  de  trilhos  e coberta  de  telhas  francezas . 


Serviços  executados: 

m3 

Alvenaria  de  pedra 2, $26 

f m2 

Soalho 38,40 

m2 

Fôrro 20,70 

m2 

Reboco  e caiadura. . . . 197,80 

m2 

Pintura 229,35 


Madeiramento,  portas,  janelias,  etc. 

Foi  reformada  a casa  que  servio  de  residência  a um  Mestre  de  linha,  naquelle 
mesmo  paleo,  e preparada  para  um  Praticante  de  linha,  executando-se  o seguinte  : 

m2 


Construcção  de  forros 10,00 

Idem  de  caixilhos 9 

Cios  et 1 


Ficaram  terminadas  as  construcções  das  casas,  começadas  em  1882,  ainda  no 
mesmo  pateo,  destinadas  a escriptorio  do  Chefe  de  Divisão  e ofíicinas  de  carpinteiros 
da  linha. 

Acha-se  em  construcção  uma  casa  para  ofíicinas  da  Divisão,  em  Rezende,  e 
outra  para  turma,  no  kil.  225. 

O systema  de  construcção  destas  casas  é o seguinte:  baldrames  de  pedra, 
armação  de  trilhos,  paredes  de  pau|a  pique  e coberta  de  telhas  chatas  nacionaes.  Os 
serviços  executados  até  o fim  do  anno  foram  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra lí, 766 

m2 

Paredes  de  pau  a pique 488,05 

m2 

Ernbòço 147,00  r 


Ficou  concluida  a casa  no  pateo  da  Estação  de  Queluz,  destinada  á residência 


do  Chefe  da  Divisão . 

m2 

Rebôço  e caiadura 288,00 

m3 

Pintura 76,84 


Construiram-se  mais  tres  casas,  sendo  uma  para  deposito  de  materiaes  da  Di- 
visão, no  kil.  228,  e duas  para  turmas  nos  kils.  210  e 238. 

Estas  casas  são  feitas  com  baldrames  de  pedra,  armação  de  trilhos,  paredes  de 
pau  a pique  e coberta  de  telhas  chatas  nacionaes.  Medições  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra 14,288 

ra2 

Paredes  de  pau  a pique 345,39 


Emboco,  rebuço  e caiadura 240,24 

m-2 

Pintura 40,57 


Foi  assoalhada  numa  área  de 51,20  a casa  em  que  reside  um  Mestre  de  linha, 
no  kil.  246. 

Ramal  do  Porto  Novo 

Acha-se  cm  construcção  na  Estação  de  Sapucaia  uma  casa  para  residência  do 
Chefe  da  Divisão.  Compõe-se  este  edifício  de  alicerces  de  pedra,  armação  de  trilhos, 
paredes  de  tijolos,  coberto  com  telhas  planas  nacionaes,  assoalhado,  forrado  e tendo 

m2 

de  área  135,25. 

Até  o fun  do  anno  tinha-se  executado  o seguinte  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra 68,046 

m3 

Idem  de  tijolo 36,335 

m2 

Paredes  divisórias  de  pau  a pique 218,97 

m2 

Forro 26,62 

in  2 

Embuço 336,57 

m2 

Pintura 86,57 


Na  casa  de  turma  do  kil.  253  fez-se  um  accrescimo  para  servir  de  cozinha,  e 
tia  do  kil.  256  fizeram-se  maiores  reparações  por  se  achar  muito  arruinada.  Os  ser- 


viços feitos  foram: 

m3 

Paredes  de  tijolo 3.164 

mS 

Telhado 67,18 

in2 

* Reboco 67,26 

m2 

Caiadura 244,22 


Substituição  de  tesouras,  portaes,  vergas,  etc. 

1 3 ,° Encanamentos  e caixas  dagua 

Ia  Secção 

Junto  á primeira  caixa  d’agua  de  S.  Diogo,  construiram-se  duas  pequenas 
bacias  para  receber  as  sobras  que  cahem  das  mangueiras. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  empregada 2,820 
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0 mems3mo  trabalh0  foi  execlltado  junto  á caixa  cVagua  de  Machambomba,  empre- 
gando-se 0,970  de  alvenaria  de  pedra. 

f 

Para  facilitar  o escoamento  das  sobras  da  caixa  d!agua  de  Belém,  construio-se 

m mm 

uma  valleta  com  31,55  de  comprimento  e 0,60  x 0,60  de  secção  de  vasão. 
Alvenaria  de  pedra  empregada 30,Vl0 

2 Seccão 

ftj  » 

Construio-se  no  pateo  da  Estação  da  Serra  uma  caixa  para  fornecimento  d’agua 

m3 

ásmachinas.  O tanque  é de  ferro,  com  capacidade  para  22,996  d’agua,  e assenta 
sobre  paredes  de  silbaria  e fundações  de  alvenaria  de  pedra ; o encanamento  de 

m 

tubos  de  ferro  galvanisado,  de  0,065  de  diâmetro,  parte  da  caixa  d’agua  da  10a 

m 

(kil.  79)  e tem  de  comprimento  2.445,45. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 30,00 

m3 

Silharia 30,50 

m2 

Pintura  do  tanque 20,50 

Esta  caixa  é a que  existia  no  kil.  75,  donde  foi  removida  por  ser  inconveniente 
aquella  posição  e ameaçar  desabar . 

3a  Seccâo 


Foram  substituídos  no  encanamento  d’agua  do  Desengano  17,29  de  tubos  betu- 

m 

minosos,  de  0,065  de  diâmetro,  que  se  achavam  estragados. 

Assentou-se  em  Entre-Rios  um  segundo  encanamento  d’agua  para  abastecimento 
das  locomotivas. 

m 

Este  encanamento,  que  é de  tubos  de  ferro  galvanizado  de  0,065  de  diâmetro, 

m ni 

tem  de  extensão  total  1.604,95,  sendo:  em  1 . 195,93  o encanamento  collocado  em 

m 

valia  e em  409,02  sobre  42  columnas  de  trilhos  usados. 

Para  abrigo  dos  registros,  ventosas  e torneiras  do  descarga,  construiram-se 
seis  caixas  de  alvenaria,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra ...  4,872 

m3 

Idem  de  tijolo 1,400 
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* . 4a  Secção 

♦ 

‘Foi  construída  na  Estação  de  Éíariauo Procopio  uma  caixa  dagua  para  o serviço 
das  locomotivas,  e está  quasi  prompto  o encanamento  que  a deve  abastecer.  Os  ali- 
cerces são  de  alvenaria  e sobre  elles  se  firmam  15  columnas  de  trilhos  usados  que  sup- 

mo 

portam  o tanque  de  ferro,  com  capacidade  para  13,506  d’agua  ; fez-se  em  volta  da 

m m m m 

caixa  uma  valia  com  17,00  de  comprimento  e 0,30  x 0.20  de  secção  e 10,70  de  es- 

ra 

goto  com  manilhas  de  barro  de  0,30  de  diâmetro. 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 98,072 

5a  Secção 

No  encanamento  d’agua  do  kil.  305,  denominado  da  « Ventania»,  colloca- 

m 

ram-se  16,00  de  calhas  de  madeira. 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Acha-se  em  execução  o estabelecimento  de  uma  caixa  d’agua  na  Estação  do 

* m3 

Realengo.  O tanque  de  ferro,  para  13,824  d’agua,  repousa  sobre  seis  columnas  de 

m3 

trilhos,  firmadas  em  bases  de  alvenaria  que  cuba  7,200. 


Ramal  de  S.  Paulo 


m 

No  encanamento  d’agua  de  Volta  Redonda  foram  substituidos  24,60  de  tubos  ue 

m 

ferro  e manilhas  de  barro,  estragadas,  por  outras  de  ferro  galvanisado  de  0,065  de 
diâmetro . 

Com  o fim  de  augmentar  o fornecimento  d’agua  á Estação  de  Pinheiro  e de  es- 

» 

tabelecer  um  deposito  que  possa  alimentar  as  locomotivas,  construiram-se  dous  re- 

. m m3 

servatorios  de  alvenaria,  um  para  3,04  d’agua  e outro  para  7,80,  empregando-se 

m3 

8,636  de  alvenaria  de  pedra. 

E.  18 


r 
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m 

Na  ligação  destes  dous  reservatórios  foram  empregados  96,60  de  tubos  de  ferro 

m ' 

galvanizado,  de  0,065  de  diâmetro. 

Achando-se  estragado  o antigo  encanamento,  foi  substituído  na  extensão  de 

m m m 

310,00  por  outro  de  chumbo  de  0,027  de  diâmetro,  empregando-se  mais  90,00  de 

m 

tubos  de  ferro  galvanizado,  de  0,065  de  diâmetro,  servindo  este  ultimo  para  o tanque 
destinado  ao  abastecimento  das  locomotivas,  que  se  vai  alli  assentar. 

Ramal  do  Porto  Novo 


0 encanamento  d’agua  do  Chiador,  que  era  de  tubos  de  chumbo  de  0,054  de 
diâmetro  e achava-se  já  estragado,  foi  substituído  por  outro  de  ferro  galvanizado  de 

m m 

0,065  de  diâmetro,  na  extensão  de  50,00. 

Nos  dous  reservatórios  construídos  em  1882  no  manancial  do  encanamento 
d agua  do  Porto  Novo,  collocaram-se,  no  anno  findo,  duas  cobertas  de  madeira  para 
prevenir  abusos  por  parte  dos  moradores  circumvisinhos. 


14.°  Occiirrencias 

Poucos  foram  os  factos  occorridos  durante  o anno  findo,  nesta  Secção,  que  mere- 
çam especial  menção. 

De  entre  estes  apenas  sobresahem  os  estragos  causados  pelas  chuvas  de  Janeiro  a 
Abril,  que  foram  os  seguintes : 

Na  2a  Secção : — quéda  de  algumas  pedras  dos  córtes  dos  kils.  69,  73  e 108,  e 
desmoronamento  de  barreiras  nos  kils.  78,  87,  98  e 102. 

Na  3a  Secção: — estragos  em  um  aterro  do  kil.  120 ; quéda  de  algumas  pedras 
do  córte  do  kil.  137  e desmoronamento  de  barreiras  nos  kils.  135  e 155. 

Na  4a  Secção:  — desmoronamento  apenas  de  uma  barreira  no  kil.  249. 

Na  5a  Secção:  — quéda  de  algumas  pedras  do  córte  do  kil.  398. 

No  ramal  de  Santa  Cruz:  — pequenos  desmoronamentos  no  kil.  38. 

No  ramal  de S.  Paulo:  — desmoronamento  de  barreiras  e obstrucção  da  linha 
nos  kils.  163,  221  e 264;  quéda  de  pedras  dos  córtes  do  kil.  160;  estrago  nos 
aterros  dos  kils.  242  e 263  e destruição  de  um  boeiro  no  kil.  242. 


c 
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No  ramal  do  Porto  Novo:  — desmoronamento  de  barreiras  e obstrucção  da  linha 
4ios  kils^  244  a 248,  250,  251,  252,  255,  259  e estragos  em  um  aterro  no 
kil.  252.  • 

Deram-se  ainda  algumas  occurrencias  nos  mezes  de  Outubro  e Dezembro,  como 
desmoronamentos  de  barreiras  no  kil.  78,  2a  Secção  ; na  boca  do  tunnel  do  Casal, 
3a  Secção  ; e no  kil.  441,  5a  Secção. 

A’ excepção  da  barreira  do  kil.  137  e do  pontilhão  que  foi  levado  pelas  aguas 
no  kil.  155,  ramal  de  S.  Paulo,  nenhum  dos  desmoronamentos  acima  deu  logar  a 
interrupção  do  trafego. 


A despeza  total  da  Via  Permanente,  durante  o anuo  lindo,  foi  de  3.017:752$226, 
distribuída  pelas  seguintes  verbas : 


CUSTEIO 


Policia  e guarda  da  linha 88 : 572#  444 

* Conservação  ordinaria  da  linha  e edifícios ...  1 . 629 : 2278974 

• Grandes  reparações,  reconstrucções  e meiho- 

, ramentos  na  linha  e edifícios 1 . 068 : 089#  1 30 

Administração 76:4828780 


2.862:3728328 


OBRAS  NOVAS 


Diversas  obras  novas  executadas  na  linha  e edifícios 155:3798898 

Total 3.017:7528226 


Houve  uma  reducção  de  120:3008024  nesta  despeza,  comparada  com  a doann 
de  1882,  e maior  seráella  se  considerarmos  que  em  1883  correram  por  conta  da  Via 
Permanente  as  despezas  de  custeio  e obras  novas  de  toda  a linha  em  trafego  até 
Carandahy,  ao  passo  que  em  1882  só  se  teve  de  conservar  esta  extensão  de  linha 
de  Abril  em  diante,  porque  até  esse  mez  a uespeza  feita  com  o trecho  de  Barbacena  a 
Carandahy  foi  levada  á conta  da  Construcção  do  prolongamento. 
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0 


Sendo,  pais,  a despeza  que  acaho  de  referir,  de  55: 795$770,  e addicionada 
esta  importância  á redueção  acima  de  120: 300$ 024-  ver-se-ha  que  esta  se  elevará  q 
176 : 095$794. 

As  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linha,  no  anno  findo,  não  incluindo  os 
edifícios  e comparadas  com  as  de  1882,  são  as  seguintes : 


SECÇÕES 

© 

Lj 

o 

2 

VIGILÂNCIA 

E POLICIA  DA  LINUA 

CONSERVARÃO  ORDI- 
NÁRIA 

CONSERVAÇÃO  EXTRA- 
ORDINÁRIA * E GRANDES 
REPARAÇÕES 

TOTAES 

Era  1883 

Em  1882 

Em  1883 

Em  1882 

Era  1883 

Em  1882 

Em  1883 

Em  1882 

Primoira  . 

61,675 

616 1353 

5765340 

3:047,5159 

3:1025634 

1 : Í59$867 

8035496 

4:8135379 

4:4824470 

Segunda 

46,4  )5 

3625319 

3615912 

3:325,}  151 

2:3085116 

8:338.5494 

5:048  “46  1 

12:2265166 

7: 7185488 

Torcei  ra 

89,589 

78  '637 

805212 

2:021,5691 

2:2298664 

9S,5803 

2345921 

2:1935151 

2:5145797 

Ouarta 

8(1,081 

1 ■188979 

130. >8 11 

2: 1375447 

2 1235694 

1:0345491 

952,326 

3:3159917 

3:2.  6^821 

315801 

315422 

2:180-479 

1:9575401 

586538  1 

684.44  32 

2:8045650 

2:6735255 

1 , 12 1 

7:8 12 >95 ’ 

i:'i  68^696 

9:2915649 

3:9755293 

» do  Santa  Cruz 

32,466 

108;64l) 

133(5149 

2:4645837 

2:0275036 

1:4015816 

1345244 

2 895  079 

» do  í acacos 

4,929 

..  . .. 

1 : 470.86  12 

1:2715831 



80,j036 

1:4705602 

1:351*867 

» do  S.  Paulo 

157,198 

3:15969 

325662 

2:  1335719 

2:2285263 

1:301,5616 

8174663 

3:469,f294 

3:0785590  . 

» do  Porto  Novo 

63,704 

43f?8ü0 

4752 ÍJ 

2:106(J  126 

1:928,827 

8475582 

6765724 

2:9975589 

2. 652*800  1 

As  differenças  para  mais,  que  se  notam  nas  médias  kilometricas  do  anno  findo, 
provêm  das  obras  extraordinárias  executadas  em  1882,  com  as  quaes  se  despendeu 
a quantia  de  389:247$215  por  conta  de  um  credito  extraordinário  e que  não  foi 
incluída  no  calculo  daquelle  anno. 


VII 


Almoxarifado 


O movimento  de  entrada  e sahida  no  deposito  do  Almoxarifado  dos  principaes 
artigos  de  consumo  nesta  Estrada,  e seu  respectivo  custo,  durante  o anno  de  1883, 
foi  o seguinte  : 

Carvão  de  Cardifr.--- Receberam-se  durante  o anno  carregamentos  de 
vinte  e tres  navios  consignados  á Estrada,  de  cinco  dos  quaes  não  tinha  fícádo 


f 


concluída  a verificação  de  peso  da  quantidade  importada,  e compraram-se  tres  carre- 


gamentos no  mercado  desta  praça  ; sendo  o movimento  deste  combustível  o seguinte: 


Existência  em  Io  cie  Janeiro  de  18S3, 

Peso  recebido,  verificado 

Peso  por  verificar 

Comprado  no  mercado 


3.304.999  Icilogs.  por 
25. 901. 048  » » 
6.993.630  » i) 

3 201.735  » » 


53:4603337 
408  :i  033065 
129:5693049 
[79:577^140 


Som  ma 39.401.412  » » 761:2093591 

Forneceram-se: 

á Locomoção 31.531.980  kilogs.  por  619:0793162 

á Via-permanente 5.000  » » 99357o 

ao  Telegrnpho,  luz  p|e- 

ctrica 36.650  * » 7293842 

ao  Trafego,  Estação  ma- 
rítima  43.825  i)  » 8503302 

áConstrucção 110.000  » » 2:3343120 

á Particulares 3.980.015  » > 80:4783425  33.707.470  » » 703:5713421 


Existência  para  1884 


3.693.942 


37:6383170 


Sendo  o preço  médio  deste  carvão,  para  o corrente  anno,  de  198000  por  mil  ki- 


logrammas,  deverá  ser  lançada  a existência  acima  pela  importância  de  70: 1 848898. 


Carvão  para  forja. — Durante  o anno  receberam-se  por  encommenda 


dons  carregamentos,  e comprou-se,  deste  combustível  no  mercado ; o seu  mo- 


vimento foi: 

Exislencia  em  Io  de  Janeiro  de  18S3 18.918  kilogs.  por  4543032 


Kecebido  por  encommenda 270,358  » » 5:093334o 

Comprado  no  mercado 450.000  » » 10:200|00,j 

^ Somma 739.276  » » 15:7473372 

Forneceram-se  : 

à«Locomoção 350.000  kilogs.  por  7:9783446 

á Via-permanente 173.000  »"  » 3:6403090  523.000  » » 11:6183446 

existência  para  1884 216.276  » » 4:1283926 


Coke. — Effectuou-se  uma  compra  no  mercado,  e foi  o seguinte  o s6u  movimento: 

Existência  em  1°  de  Janeiro  de  1883 70.279  kilogs.  por  2:0823240 

Comprado, 10.000  » » 4003000 


Somma 

Fornecido  á Locomoção.. 


80.279  » » 2:4823240 

78.409  »>  » 2:4073440 


Existência  para  1884 


1.870 


743800 


A estrada  recebeu,  por  conta  da  Casa  da  Moeda,  carvão  de  New  Gastle,  e 
coke,  fazendo  entrega  da  quantidade  total  dos  carregamentos  que  importaram  em 
de  13:0038751 . 


Dormentes  de  madeira  de  Bei.—  Dos  contratos  antigos  só  restam 
por  concluir  os  dos  Srs.  João  Bapiista  de  Oliveira  e Henrique  Jose  Lisboa,  íaltando 
entregar  114.276  dormentes,  e o do  Sr.  Pedro  Rodrigues  Ladeira,  faltando  entregar 
7 . 587  dormentes . . • 
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0 Sr.  Miguel  Leite  Coelho  deve  concluir,  até  Junho  proximo  vindouro,  o seu 
contrato  de  8.000  dormentes,  assignado  a 23  de  Dezembro  de  1883. 

0 contrato  com  o Sr.  Manoel  Ayres  Gemesfoi  rescindido. 

Foram  recebidos  durante  o anno  212.933  dormentes  na  importância  de 
485: 004 $340  ; os  quaes  foram  accei tos  em  virtude  de  contratos  e propostas  avulsas 
dos  seguintes  fornecedores,  e do  modo  que  segue: 

Francisco  de  Assis  Pereira,  contrato  e proposta 

Bernardo  Tavares  Pinheiro,  contrato 

Francisco  Antonioda  Silveira,  idem  e proposta 

Manoel  Ayres  Gomes,  idem  idem 

Pedro  Rodrigues  Ladeira,  idem  idem 

Miguel  Leite  Coelho,  idem  idem 

João  Baptista  de  Oliveira  e Henrique  José  Lisboa, 

contrato : 

Dr.  Honorio  Augusto  Ribeiro,  proposta 

Monteiro,  Hime  & Cornp . , idem 

Francisco  da  Costa  Guimarães,  idem 

Sebastião  Casemiro  Ayres,  idem 

Os  dormentes  foram  classificados  do  modo  seguinte: 

De  tapinhoã  20.501  ; de  Ia  classe  40.413  ; de  2a  classe  103.371 ; de  3a  classe 
42.533  ; sem  classificação  6.115 

Os  preços,  por  duzia,  regularam,  para  os  de  tapinhoã  34$  ; Ia  classe  30$  e 
28$  ; 2a  classe  28$,  27$  e 24$  ; 3a  classe  25$,  24$,  23$,  e 22$  ; e os  senFclassifi- 
cação  12$  e 10$ 000. 

Todos  os  dormentes  foram  entregues  á Via  Permanente,  que  os  distribue. 

Trilhos  dle  aço.  — Foram  recebidos  durante  o anno  12.643,  e no  deposito 
o seu  movimento  foi : 


Existência  em  1°  de  Janeiro. 

111 

por 

3:616$427 

Recebidos 

12.643 

)) 

237: 973 $841 

Somma 

12.754 

» - 

341:590$268 

Fornecidos  á Via  Permanente. 

12.253 

)) 

234:742$974 

Existência  para  1884. ... . 

501 

5) 

6:8i7$294 

Dormonlos 

9.679 

15.291 

15.840 

6.753 

21.335 

63.805 

78.600 

967 

386 

204 
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Cliapas  de  juiicçào — Do  typo  de  2a  secção  existiam  em  1 de  Janeiro 
29  .*299  no  valor  de  14: 5448036. 

I 

A’  Via  Permanente  forneceram-se  26.190  por  12:4928230  ; continuam  exis- 
tindo 3.109  por  2:0518706. 

Das  do  typo  de  3a  secção  existiam,  e continuam  em  deposito  28.208  chapas  no 
valor  de  18:0538120. 


p*arafusos  de  trillios.  — Do  typo  de  2a  secção  o movimento  do  deposito 


foi  : 

Existiam  em  1 de  Janeiro  de  1883 

345.192  por 

38:4798514 

Fornecidos  á Via  Permanente . . 

49.185 

» 

5:5408910 

Existência  para  1884 

296.007 

» 

32:9388604 

Do  typo  de  3a  secção  o movimento  foi 

: 

Existência  em  1 de  Janeiro. . . . 

50.000 

» 

3:5058516 

Fornecidos  á Via  Permanente  . . 

33.048 

)) 

2:3188832 

Existência  para  1884 

. 16.952 

)> 

1:1868684 

Pregos  de  trillios. — Dos  do 

typo  de  2a 

secção  tiveram  o 

seguinte 

movimento  no  deposito : 

Existência  em  1°  de  Janeiro. . . . 

. 941.068 

por 

35:0308634 

* Fornecidos  á Via  Permanente. . 

. 389.200 

)) 

14:4008400 

• Existência  para  1884 

551.868 

)) 

20:6308234 

Dos  do  typo  de  3a  secção  foi  o seguinte  : 

, Existência  em  1°  de  Janeiro  — 

212  622 

por 

17:7298760 

Fornecidos  á Via  Permanente . . 

23.920 

)> 

1:9138600 

Existência  para  1884 

188.702 

)) 

15:8168160 

Agulhas  singelas.— Foram  fornecidas á Via  Permanente,  durante  o anno. 

19  pares  do  typo  de  2a  secção,  que  foram 

manufacturadas  pelas  officinas 

da 

Loco- 

moção . 

Agulhas  duplas. — Das  do  typo  de  2a  secção  o 

movimento 

do 

depo- 

sito  foi  : 

Existência  em  1°  de  Janeiro. . . 

. 43  pares 

por 

7:6628772 

. Fornecidas  á Via  Permanente. . 

. 12  » 

)) 

2:1388728 

Existência  para  1884 

. 31  » 

5:5248044 
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Do  typo  de  3a  secção  existiam  13  pares  e continuam  em  deposito,  no  valor 
de  2:316$652. 

tf 

Cruzamentos.-  Existiam  em  deposito,  do  typo  de  2a  secção  : 

De  abertura  de  1x5 4 por  337 $365 

» » de  1x10 5 » 357$239 

» » de  1x15 9 » 1 :032$776 

Foram  fornecidos  á Via  Permanente  4 de  1x5  ; 4 de  1x10,  e 6 de  1x15. 

A existência  para  1884  é de  : 

Abertura  de  x 1 1 0 1 por  7 1 $ 448 

» de  x 115 . 3 » 3198014 

Dos  de  lx  15  dois  acham-se  em  máo  estado. 

Também  forneceram  se  á Via  Permanente  dous  de  abertura  de  1x5,  cinco  de 
1 x8,  e sete  de  1 x í 0,  manufacturados  nas  officinas  da  Locomoção . 

Graxa  do  Rio  Grande. — Durante  o anno  compraram-se  no  mercado 
88.182  kilogrammas  por  46:140$560,  desta  quantidade  500  kilogrammas  por 
240$000  forneceu-se  á Construcção  do  Prolongamento,  o resto  foi  para  consumo  da 
Locomoção . 

Graxa  especial  americana. — Desta  qualidade  receberam-se  15.543 
kilogrammas  por  5:335$640,  que  foi,  também,  fornecida  cá  Locomoção. 

Para  o serviço  das  estações  e da  Via  Permanente  requisitaram-se  da  Locomoção 
1.019  kilogrammas  desta  graxa. 

Graxa  artificial. — Desta  qualidade,  empregada  pela  Locomoção,  com- 
praram-se 71.336  kilogrammas  por  24:250$840. 

O Almoxarifado  requisitou  á mesma  Locomoção  224  kilogrammas  para  satisfazer 
um  pedido . 

A.zeite  de  sebo. — Compraram-se  durante  o anno  19.119  litros  por 
9:776$200;  existiam  em  deposito,  de  saldo  de  1882,  215  litros  por  171S505. 

O fornecimento  foi  de: 

8.224  litros  para  as  estações;  5.282  para  a Locomoção;  4.986  para  a Via  Perma- 
nente e 280  para  o serviço  dos  trens . 

A existência  para  1884  é de  562  litros  por  309$100. 

níaphta. — Para  illuminacão  das  estações  compraram-se  1.040  latas  por 
2: 9648000. 
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Kerosene.-  De  Junho  cm  diante  a illuminação  de  algumas  estações 
passou  a^ser  feita  a kerosene,  e comprando-se  do  denominado  — inexplosivo — , 
cujo  preço  hoje  è de  48500  por  'cadif  lata,  sendo  de  38250  o do  denominado  — 
brilhante.  • 

De  um  e outro  compraram-se  2.298  latas  por  8:7848500,  e havia,  do  anno 
anterior,  em  existência  25  latas  por  878500. 

O fornecimento  foi  de  2.315  latas,  ás  estações.  Via  Permanente,  Locomoção, 
e em  pequena  quantidade  ao  deposito  do  serviço  de  trens,  Àlmoxarifado  e Con- 
strucção . 

Passaram  para  1884  em  deposito  8 latas. 

Oleo  de  linliaça  crú. — Directamente,  receberam-se  5.018  1/2  kilo- 
grammas  por  1:6238970,  e compraram-se  no  mercado  3.889  kilogrammas  por 
1 : 6938200. 

Forneceram-se  á Via  Permanente  3.005  kilogrammas,  e á Locomoção  5.902  1/2 
kilogrammas . 

Oleo  de  linliaça  fervido.— Receberam-se,  também,  15,844  kilogram- 
mas por  5:7038770,  do  claro  e do  escuro,  que  foi  todo  fornecido  á Locomoção 

Estopa.— Durante  o anno  as  entradas  foram  de  38.549  kilogrammas  por 
. 18: 680$ 100. 

Forneceu-se  á Locomoção,  estações,  deposito  do  serviço  de  trens,  Construcção 
do  Prolongamento,  e pequena  quantidade  á Via  Permanente  e Contabilidade. 

Em  deposito  ficou  ainda  um  saldo. 

tlimento. — Do  anno  de  1882  ficaram  em  existência  400  barricas  por 
2:5608090,  tendo-se  comprado  por  proposta  e compra  ordinaria  3.322  barricas 
por  20:7748000. 

O fornecimento  foi  de  2.141  barricas  para  a Via  Permanente  e 18  á Locomoção, 
ficando  em  deposito  1 . 563 . 

Ca  a de  marisco — Compraram-se  durante  o anno  225.000  litros  por 
1:8008000. 

Forneceram-se  165.000  litros  á Via  Permanente,  e 60.000  litros  á Locomoção. 

Cal  de  pedra.— As  compras  do  anno  subiram  a 382.000  litros  por 
5:9508000,  e foi  toda  fornecida  á Via  Permanente. 

E.  19 
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Tijolos  de  alvenaria.— Do  anno  de  1882  ficaram  18.500  por  518$ 300, 
e compraram-se  195.600  por  5: 639$600. 

Forneceram-se  á Via  Permanente  169.600,  á' Locomoção  36.000,  e ficon  um 
saldo  em  deposito  de  8 . 500 . 

Telhas.— Compraram-se  77.350  de  diversas  qualidades  por  10:177$800, 
e de  1882  passaram  1 .200  por  156  $000. 

Forneceram-se  á Via  Permanente  68.100,  ,á  Locomoção  2.000,  ficando  em 
deposito  8.450. 

Madeira  de  lei.— Para  1883  passou  madeira  na  importância  de  431  $250, 
e comprou-se  durante  o anno  no  valor  de  96:568$666. 

Para  a Locomoção  forneceu-se  no  valor  de  74: 733$434,  sendo  o resto  para  a 
Via  Permanente,  do  qual  passou  um  saldo  para  1884 . 

Pinho  em  geral.— De  1882  passou  um  saldo  de  5:436$029,  tendo  as 
compras  subido  á importância  de  31 : 612$ 461 . 

Estas  madeiras  são  consumidas  pela  Via  Permanente,  tendo  ficado  também  um 
saldo  para  1884. 


O movimento  geral  do  Almoxarifado,  em  resumo,  foi  o seguinte : 


Entrada : 

i' 

Existência  em  1°  de  Janeiro  de  1883 

Material  comprado  no  mercado  desta  praca . . 
Idem  importado  directamente 

::::::::::::: 

287: 301 $034 

1 .061 :4H$776  ' 
1 . 147:775$897 

r 

Sortima 

Sahida : 

2. 496: 488 $707 

Para  a Secretaria 

» a Contabilidade 

» o Trafego. 

» a Locomoção 

» a Via  Permanente 

» o Telegrapho 

» o Almoxarifado 

» a Construcção 

» Particulares 

1 :837$333 
12:332$462 
108:1598454 
995: 371 $205 
949:579$693 
38:619$461 

1: 608#734 

3 :051$312 
87:252$146 

\ 

2. 197: 811 $800 

Existência  que  passa  para  1884  

298:676$907 

O material  manufacturado  pela  Locomoção  não  se  acha  incluido  no  movimento 
acima,  porque  não  está  ainda  carregado  o custo  de  uma  parte  do  mesmo,  sendo 
de  32: 8931166  o custo  conhecido  da  parte  carregada. 
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VIII 

Accidentes 


A estatística  cios  accidentes,  durante  o anno  de  1883,  produzindo  mortes  ou 
ferimentos  em  passageiros,  no  pessoal  da  estrada  ou  em  pessoas  estranhas  á mesma, 
è a seguinte : 


NATUREZA  DOS  ACCIDENTES 

PASSAGEIROS 

PESSOAL  DA  ESTRADA 

PESSOAS  ESTRANHAS 

Mortos 

Foridos 

Mortos 

Foridos 

Mortos 

Foridos 

Por  estarem  iinprudcntomonto  na  linha  ferroa  ou  tentarem 
atrayessal-a  na  occasião  da  passagom  do  trem 

3 

3 

Apanhados  polo  trem,  quando  onibriagados,  no  leito  da  os- 
trada 

2 

1 

Pdr  bater  com  a caboca  om  viadueto,  bicamo  o pontes 

1 

3 

Cahindo  do  trom,  machinas  ou  plataformas  do  carros  om  mo- 
> vimonto 

1 

3 

Por  atirar-so  fora  do  trom  cm  viagem 

1 

Cahindo  do  trolly  em  movimonto 

2 

Cahindo  entro  os  sarros  em  occasião  de  manobras 

1 

1 

1 

1 

2 

Por  quorer  saltar  para  o trom  om  movimento 

1 

1 

| 

Por  choque  da  maelnna 

c2 

j Poadosmoronamonto  do  torra 

1 

Tentativa  do  suicídio,  precipitando-so  dobaixo  do  trom 

2 

Apanhado  pola  machina  ou  trolly 

i 

2 

i 

1 

í Cahindo  de  um  andaimo  quando  "passava  o trem 

1 

Por  ostar  imprudontemente  doriniudo  ua  linha  ou  dobaixo 
dos  carros 

1 

1 

Por  tor  cahido  volumes  de  mercadorias  no  acto  de  carrega- 
mento. . r 

1 

Por  estar  entro  os  carros,  quando  ompurrados  imprudente- 

1 

1 

I 

9 

1 

_ 

1 

í 

3 

5 

5 

19 

7 

8 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março 
de  1884. 

O DIRECTOR 


MIGUEL  NOEL  NASCENTES  BURNIER 


c 


c 


M 


A l.-E,  F.  D.  PEDRO  II. -Relação  dos  contratos  etc.,  cele- 
brados durante  o anno  de  1883,  e de  outros  documentos  regis- 
trados no  mesmo  anno. 


JANEIRO  2 

Contrato  do  Teixeira  Junior  & Pereira  Pinto  para  o fornecimento  do  380  metros  cúbicos  de 
madeira  de  lei. 

JANEIRO  29 

Contrato  de  Ricardo  Gomes  da  Silva  para  o arrendamento  de  um  torreão  na  estação  de  Porto 
Novo  do  Cunha  para  nelle  estabelecer  um  hotel. 

FEVEREIRO  7 

Contrato  de  Francisco  Xavier  Avelino  e Antonio  Botelho  de  Mello,  para  o arrendamento  do 
salão  que  serve  de  botequim  na  Estação  de  Entre  Rios. 

FEVEREIRO  10 

Contrato  de  Gaspar  Pereira  do  Couto  e Joaquim  Antonio  de  Oliveira,  para  o arrendamento  do 
botequim  na  plataforma  de  embarque  da  estação  da  Côrte. 

MARÇO  19 

Contrato  do  Silverio  Antonio  Delgado  para  o arrendamento  de  um  dos  pavilhões  da  estação  da 
Bôa  Vista  para  o estabelecimento  de  um  botequiín. 

n 

„ ABRIL  21 

•> 

Contrato  de  Joaquim  Fernandes  de  Oliveira  Mendes  em  virtude  da  decisão  de  S.  Ex.  o Sr. 
.Ministro  da  Agricultura,  exarada  em  Avise  n.  21  de  26  de  Março  ultimo,  para  a demolição  dos 
prédios  comprados  pelo  Estado  ao  mesmo  Mendes,  na  área  desapropriada  para  o ramal  da  estação 
maritima  da  Gambôa. 

JULHO  20 

Condições  ajustadas  entre  a Directoria  e os  Srs.  Costa  Couto  & C.a  para  uso  do  desvio  con- 
struido  na  Estação  de  Porto  Novo  do  Cunha. 

JULHO  20 

Contrato  de  Francisco  de  Assis  Pereira  para  o fornecimento  de  20.000  dormentes  de  madeira 
de  lei. 

JULHO  21 

Contrato  de  Antonio  Lourenço  Torres,  para  o fornecimento  de  30.000  dormentes  de  madeira 
de  lei. 

JULHO]  25 

Contrato  de  Thomaz  de  Freitas  Couto  e Mello,  para  o fornecimento  de  10.000  dormentes  de 
madeira  de  lei. 

JULHO  25 

Contrato  de  José  Antonio  da  Rocha  Guimarães,  para  o fornecimento  de  20 . 000  dormentes  de 
madeira  de  lei. 


o 


AGOSTO  23 


Contrato  de  Miguel  Leite  Coelho,  para  o fornecimento  de  8.00.0  dormentes  de  madeira  de  lei. 

SETEMBRO  29 

Contrato  de  João  dá  Rosa  Medeiros,  para  o fornecimento  de  6,000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

OUTUBRO  9 

Condições  ajustadas  entre  a Directoria  e o Emprezario  da  Estrada  de  ferro  Pirahyense,  para 
uso  de  um  desvio  na  Estação  de  Sant’Anna. 

OUTUBRO  16 

Ajuste  entre  a Directoria  e José  Pereira  Nogueira  para  o gozo  de  uma  ponna  d’agua  derivada 
do  encanamento  da  Estação  da  Barra  para  uso  interno  da  casa  do  mesmo  Nogueira  sita  naquella 
povoação,  no  logar  denominado  Morro  do  Varella. 

NOVEMBRO  17 

Contrato  de  Manoel  Joaquim  Borges,  para  o calçamento  a parallelipipedos  da  área  junta  ao 
armazém  de  Sal  na  Estação  Marítima  da  Gamboa. 

DOCUMENTOS  REGISTRADOS 


Nota  fornecida  pela  2a  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional 
demonstrando  a despeza  feita  pelo  Thesouro  com  a compra  de  prédios  para  a Estação  marítima  da 
Gambòa,  sendo : 

Em  Dezembro  de  1881,  pagamento  de  59: 880|000  ao  Dr.  Francisco  Teixeira  de  Magalhães, 
importância  da  desapropriação  do  seu  prédio  n.  82  e metade  do  de  n.  90  da  rua  da  Gambòa,  e terrenos 
annexos ; 

Em  10  de  Outubro  de  1881,  pagamento  de  48:440^000  a Joaquim  Ferreira  Alves,  importância 
da  desapropriação  de  seus  prédios  da  rua  da  Gambòa  ns.  86,  88  e metade  do  de  n.  90  ; 

Em  23  de  Maio  de  1882,  pagamento  de  8: 448^000  a Antonio  Joaquim  da  Fonseca  Guimarães 
como  cessionário  de  Domingos  Fernandes  de  Carvalho,  importância  da  desapropriação  do  seu 
prédio  da  rua  da  Gambòa  n.  173  ; 

Em  14  de  Novembro  de  1882,  pagamento  de  11:616$000  a D.  Arminda  Julia  da  Rocha  Paiva 
por  si  e como  tutora  de  sua  filha  menor  Bertha,  importância  da  desapropriação  de  seu  prédio  da 
rua  da  Gambòa  n.  74. 

Cópia  da  Escriptura  de  12  de  Dezembro  de  1883.  de  venda  de  um  terreno  da  Fazenda  deno- 
minada da  Bica,  em  Cascadura,  que  faz  Augusto  Corrêa  Durão  á Fazenda  Nacional  pela  quantia  de 
6il$500. 

I Traslado  de  escriptura  de  27  de  Dezembro  de  1883,  de  fiança  por  hypotheca  da  quarta  parte  do 
prédio  da  rua  do  Cotovello  n.  14,  que  faz  Romualdo  Francisco  Corrêa  Leal  e sua  mulher  para 
garantia  áté  1:000$000  de  quaesquer  faltas  que  se  possam  dar  durante  o tempo  em  que  o outor- 
gante exercer  o logar  de  auxiliar  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II. 

Secretaria  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1883. — O Secretario,  Manuel 
Fernandes  Figueira. 


A 2.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Relação  do  pessoal  da  Administração 
Central  em  31  de  Dezembro  de  1883 
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1 

4 

2 
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Thosourciro 

1 

1 

1 

1 

Escrivão 

1 

1 

Fiel  do  Thosourciro 

1 

1 

Ghofc  do  serviço  telcgraphico 

1 

1 

Almoxarife 

i 

1 

i 

1 

Despachante 

4 

i 

1 

2 

4 

ii 

17 

Guardas 

1 

3 

5 

4 

4 

Somma 

13 

10 

1 

23 

48 
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Socrotaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  om  31  do  Dozombro  de  1883. — O Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 


Ã 3. — E.  F.  D.  Pedro  II. — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março 
de  1858,  em  que  se  inaugurou  a estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1883,  as 
datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  linha  entregue 
ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro,  não  iucluindo  a importância 
das  estações. 


ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

EXTENSÃO 

DE  LINDA  EM 
KILOMETROS 

Ia  SECÇÃO 

Corte  a Belém 

PARCIAL 

ACCUMULADA 

1858  Março. ...  29 

Corte  a Queimados 

48,210 

\ 

1858  Novombro.  8 

Queimados  a Belém 

13,465 

i 

1879  Fovoreiro.-  •• 

Ramal  do  Campinho  (entro  Casca- 
dura  e Sapopemba('j 

1,524 

[ 64,322 

1880  Outubro. . 25 

1878  Dezembro.  2 

Idom  da  Gambôa(EstaçãoMaritima) 

RAMAL  nE  SANTA  CRCZ 

Estaçõos  do  Realengo , Campo 
Grande  o Santa  Cruz 

Da  Estacão  até  o Matadouro 

RAMAL  OE  MACACOS  (**) 

1,123 

32,466 

1,624 

| 98,412 

1861  Agosto.. . . 1 

Bifurcação  a Macacos 

2a  SECÇÃO 

Belém  a Barra 

4,929 

103,341 

1861  Agosto.. . . 1 

Bolem  a Bifurcação 

3,398 

106,739 

1863  Julho. . . 12 

29,321 

127,060 

1864  Agosto.. . . 7 

Estações  dos  Mendes,  SanUAnna  e 

1878  Junho 16 

^878  Junho  ....  16 

o 

Barra 

Estação  do  Oriente  (entre  Belém  o 
Palmeiras). 

Estação  da  Serra  (idem). 

3a  secção 

Barra  a Entre  Rios 

22,686 

149,746 

1865  Abril  ...  13 

7,399 

13,078 

157,145 

170,223 

1865  Junho. . . . 18 

Ypiranga  a Vassouras. 

1865  Dezembro.  17 

Vassouras  a Dosongano 

3,479 

173,702 

1866  Novembro.  29 

1879  Abril 12 

Desengano  a Commercio 

Concordia  (entre  Desengano  e Com- 
mercio). 

14,647 

188,349 

23,634 

17,052 

211,983 

229,035 

1867  Agosto.. . . 11 

Ubá  a Parahyba 

1867  Outubro..  13 

1867  Outubro..  1 

1881  Setembro.  28 

Parahyba  a Entro  Rios 

Estacão  do  Casal  (entre  Commercio 
e Ubá) . 

Alliança  (entre  Commercio  e Casal) 

10,300 

239,335 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1883 


POR  SECÇÃO 


POR 

KILOMETRO 


kilometros  64.322 

7.805:811^269 


kilomotros  34.090 

1.166:868^673 

kilometros  4.929 

. 61:837^937 


kilomotros  46.105 

13.506:181,51733 


kilometros  89.589 

4.723:737^964 


121:355;?229 


34:229^060 


12:545^736 


291:050^139 


52:726^762 


(*)  A importância  do  ramal  do  Carapinho  não  está  incluída  no  custo  da  1®  Secção.  Passou  ao  domínio  da  estrada  por 
cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  Fevoroiro  de  1879.  „ . 

(*')  Este  ramal  foi  construído  por  uma  empreza,  em  virtudo  do  contrato  celebrado  om  _17  do  Setembro  de  ISoU,  contri* 
buindo  a estrada  com  a quantia  do  61:460$157,  importância  do  terreno,  trilhos  o estação.  PorDocreton.  3al2  de  o de 
Setembro  de  1865  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

EXT 
DE  LI 
KILOi 

ENSÃO 

CUSTO  EM  DEZEMBRO 

DE  1883  | 

NHA  EM 
METROS 

POR  SECÇÃO 

POR 

KILOMETRO 

4»  SECÇÃO 

PARCIAL 

ACCUItfuLADA 

EiUre  Rios  a Mariano  Procopio 

c r 

1874  Sotombro.  28 

Entro  Rios  a Sorraria 

14,513 

233,848 

1874  Sotombro.  29 

Serraria  a Parahybuna 

13,661 

267,509 

1873  Outubro..  31 

Parahybuna  a Espirito  Santo 

12,402 

279,911 

I kilometros  80.081 

1873  Outubro. . 31 

Espirito  Santo  a Mathias  Barbosa. 

14,662 

294,573 

11.894: 324$534 

148:5280671 

1873  Dozombro.  30 

Mathias  Barbosa  a Codofoita 

3.613 

298,186 

1873  Dozombro.  30 

Codofoita  a Retiro 

9,935 

308,121 

1875  Dozombro.  30 

Rotiro  a Juiz  do  Fóra 

8,914 

317,035 

1876  Novombro.  20 

Juiz  do  Fóra  a Mariano  Procopio... 

2,381 

319,416 

5a  SECÇÃO 

Mariano  Procopio  a Carandahy 

1877  Fovoroiro..  1 

Estações  do  Bomlica,  Chapou  dhivaa 

o João  Gomos 

40,425 

365,841 

\ 

1878  Março 21 

João  Gomos  a Sitio 

39,220 

405,061 

1878  Junho 16 

Estação  da  Mantiqueira  (ontro 

1 kilometros  184.530 

João  Gomes  o Sitio. 

\ C”)  15.967:401)5126 

86:5240482 

1878  Junho 16 

Estação  do  João  Ayros  (idorn). 

i 

1880  Junho. ...  27 

Estação  de  Barbacona  (do  Sitio  a 

Barbacona) 

15,030 

420,091 

1881  Outubro..  28 

Estação  do  Carandahy 

40,963 

461,036 

/ 

1882  Abril 12 

Estação  do  Rossaquinha  (ontro 

Barbacona  o Carandahy.) 

* 

(*•**)  1883  Doz.  15 

Estações  de  Christiano  Otloni, 

Buarquo  do  Macedo  o Lafayolto. 

42,899 

503,946 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

Barra  da  Cachoeira 

1871  Janeiro...  20 

Barra  a Vargom  Alogro 

13,705 

517.651 

1871  Março  ....  23 

Vargom  Alegre  a Pinhoiro 

8,273 

525.924 

1871  Setembro..  16 

Pinheiro  a Barra  Mansa 

23,825 

549,749 

18,883 

568,634 

1 

1873  Fovoroiro.  8 

Divisa  a Rozondo 

17,830 

586,467 

1 kilometros  157.198 

1873  Março..,.  23 

Rozendo  a Campo  Bello 

12,945 

599,409 

\ 10. 338: 9390722 

65:7760534 

4871  Tnnhn  30 

12,7J6 

612,205 

í 

1873  Sotombro.  24 

Estação  do  Pombal  (ontro  Barra 

1 

Mansa  o Divisa). 

1 

1874  Janoiro. . . 2 

Parada  do  Itatiaya  (ontro  Campo 

Bello  o Boa  Vista. 

4874  Inlhn  IS 

11,507 

623,712 

1874  Oulubro...  12 

Quoluz  a Lavrinhas 

17,854 

641,566 

/ 

487?»  .Inlhn.  . 2fl 

19,578 

661,144 

1878  Sotombro..  4 

Estação  do  Cruzoiro  (ontro  La- 

vrinllas  o Cacbooira). 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

Entre  Rios  a Porto  Novo 

19,164 

680,308 

j kilomotros  63.764 

1871  Janoiro. . . 20 

Chiador  a Sapucaia 

16,877 

697,185 

f 

83:2820997 

' 5.310:4570022 

1871  Agosto....  2 

Sapucaia  a Porto  Novo 

27,723 

724,908 

1875  Dozombro.  2 

Estação  do  Anta  (entro  Chiador  o 

1 

Sapucaia). 

(***)  Siijoito  á liquidação  do  contas  da  construcção  do  trecho  do  Carandahy  a Lafayetto. 
("")  Esta  data  não  é da  inauguração,  mas  da  ontroga  do  trocho. 


Secretaria  da  E.  de  F.  D.  Pedro  II  otn  29  do  Fovoroiro  de  1881.—  O Secretario  Manoel  Fernandes  Figueira. 


B I. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Relação  do  pessoal  da  Secção 
de  Contabilidade  em  31  de  Dezembro  de  1883 
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B 2.  — Estrada  de  fernbro  de  1883 


ACTIVO 


lIlNISTEMOS. 


Goveiinos  . 


da  Agricultura 

da  Fazenda 

I da  Justiça 

da  Guerra 

I do  Imporio 

da  Marinha 

de  Estrangeiros 

da  província  do  Rio  de  Janeiro  . 
» > de  Minas  Geraes.  . 

» » de  S.  Paulo 

> do  Sorgipe 


Thesouro  Nacional 

Correio  Gorai  da  Corto 

riirectoria  das  obras  do  abastecimonto  d’agua 

Estrada  do  ferro  de  Pernambuco 

» * » do  Sobral 

> » > do  Baturité 

» » » do  Paulo  Affonso 

» » » de  Porto  Alogre  a Uruguayana. . . . 

» » » do  Rocifo  a S.  Francisco 

Companhia  ostrada  do  forro  d’Oosto  de  Minas 

» » > • do  Juiz  do  Fora  a Piáu. 


Principe  do  Grão  Pará 

» » » » Santa  Izabol  do  Rio  Preto 

» » » » Ramal  Bauanalonso 

> » > » Loopoldina 

» ii  d » Minas  & Rio 

» S.  Christovão 

» Rio  do  Janoiro  City  Improvemonts 

Empreza  carril  do  forro  do  Santa  Cruz  a Itaguahy 

ii  forro  carril  de.  Jacarépaguá. 

ii  do  Jornal  do  Commorcio 

ii  do  Cruzeiro : 

Société  anonyme  des  atoliers  do  la  Dylo 

lllustrissima  Camara  Municipal  da  Corte 

Camara  Municipal  do  Barbacona 

> » da  Parahiba  do  Sul 

> » do  Carangola 

» > da  Barra  Mansa 

» » do  S.  João  d’El-Roi.  

Albino  Pereira  Suzano 

João  Eslanislau  Pereira  de  Andrade  (Pagador,  importância  do  folhas  om  sou  poder 

Deposito  central:  existoncia 

artigos  divorsos  em  viagem 

combustivol  » » 


Doposilos  do  trafego:  oxistencia 

> da  locomoção:  idom 

> da  via  permanente:  idom 

> do  tolographo:  idom 

Carvão 

Trem  rodande , .. 

Carros  especiaes  para  transporto  do  gado 

Machinas  do  imprimir,  utonsilios  e apparolbos  das  oslaçõos. 

Mobilia 

Instrumentos  o livros  do  engenharia 

Apólices 

Letras  a receber 

Caixa 


IVO 


24.856 

7.445 

180 

77 

51 

18 

8 

3 

63 

31 
2: 

32 
15 

1 

4 
12 

110 

33 


izombro  a pagar  om  Janoiro  o om  podor 


■o  do  pessoal  do  Almoxarifado  a pagar  em 


64.408:585,5407 

5.060:229^112 


: 287,5269 
845.5733 
O.lOxt):  10 
: 454,5531 
: 0925849 
590^580 
6935121 
5915260 
: 77957 14 
9345713 
266,678 
: 984(5988 
1585143 
: 5705890 
: 642,?530 
:0275600 
:809561O 
: 2695425 
725.(098 
7495402 
405142 
15180 
78(1000 
3695400 
: 642J 680 


716  032,5428 
4:3675313 
69.468:8145519 


Renda  a arrecadar 

Renda  a cobrar 

Dividas  incobraveis 

Animaes 

Proprios  diversos 

Deposito  das  machinas  na  Barra 

» » > em  Entro  Rios. 

Oflíkinas  o dopositos  om  S.  Diogo 

» do  Engenho  do  Doutro 

Custo  da  ostrada: 


Ia  Secção. 


Até  0 anno  passado... 
Por  obras  nosto  anno. 


2a  Secção Até  0 anno  passado.. . 

Por  obras  neste  anno. 


3a  Secção Até  o anno  passado... 

Por  obras  nosto  anno. 


4a  Secção Até  o anno  passado. . . 

Por  obras  neste  anno. 


51  Socção Até  0 anno  passado... 

Por  obras  nosto  anno. 


Ramal  do  Santa  Cruz. . . 


Até  0 anno  passado 

Deduzindo  por  obras  feitas  por  conta  do 
ministério  do  Imporio  


Por  obras  neste  anno. 


Ramal  de  S.  Paulo. . . . 
Ramal  do  Porto  Novo. 


Até  0 anno  passado... 
Por  obras  ne3to  anno. 


Até  0 anno  passado. . . 
Por  obras  neste  anno. 


Ramal  do  Macacos  (inclusivo  a eslação). 
Ramal  do  Paty  do  Alfores  (exploração). 


!da  Côrto 

da  Gamboa, 
do  interior.. 


S.  E.  O. — Rio  de  Janeiro,  29  de  Fevereiro  de  1884. 


1 ugusto  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda-livros. 
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2.  — Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.- 
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Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1883 


PASSIVO 


B 3. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  conta  de  Lucros 
e Perdas  em  31  de  Dezembro  de  1883 


receita 

DESPEZA 

Rondimento  da  estrada 

11.550: 101-J220 

Custoio  da  estrada 

6.560:360,5809 

Ronda  do  proprios 

38: 809 $040 

Reclamações 

3 : 373$479 

Renda  ovontual 

437$000 

Passagons. — Differonças  nas  contas  de 

Porcentagens  sobre  fornecimentos 

20: 202$297 

trafego  mutuo  do  anno  passado,  in- 
cluídas nas  contas  correntes  desto 

609$500 

Indomnisaçõos 

Multas  do  ompregados 

7 : 37 1^(393 

7:520,<I309 

Frotos.—  Idom,  idom 

Tolographo.— Idom,  idem 

84/5909 

84$450 

Multas  por  infracção  do  contratos 

aaoflooo 

81,5000 

6.5G4:513$147 

S.060:229$112 

Saldo 

11.624:742,5259 

11. 624:742$ 259 

S.  E.  ou  O'.—  Socção  de  Contabilidade,  2a  Sub-socção,  29  de  Fovereiro  do  188 í.  — Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme, 
liuarda-livros. 


« 


4. — E.  F.  D.  PEDRO  II  — inno  de  1883 


RECEITA 


Janeiro 

Fovoroiro ^ 

Março ' 

Abril 

Maio 

Rendimento  da  estrada.{  jjjjjJ10 . 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Rendas  arrecadadas  pela  Thosouraria 

Deduzindo  : 

Portenconte  á Companhia  E.  F.  S.  Paulo  e Rio  do  Janeiro 

Idem  á Companhia  E F.  Rezende  a Arèas 

Idom  á Companhia  União  Mineira 

Idom  á Companhia  União  Valonciana 

Idom  á Companhia  E.  F.  Oeste  do  Minas 

Idem  á Companhia  Carris  Urbanos 

Idom  á Empreza  do  Ramal  do  Rio  Preto 

Idom  á Emproza  F.  C.  Santa  Cruz  a Itaguahy 

Idem  a José  Pereira  da  Rocha  Parauhos 

Taxa  de  transportes 


: 9393730 
: 5843920 
7823460 
410,5090 
885ái40 
579,5170 
8555-260 
93sf!850 
8-205030 
4805470 
4535890 
203*040 


12.435:0233070 
46:986 J3 49 


422:7675260 
8:2965340 
58:946(5080 
67:764.3041 
138:2330360 
14:3913650 
6:3623100 
2 6125020 
3:1185000 
162:430,5700 


Réis. 


2.579:1893430 

Menos  : Pertencento  á E.  do  F.  S.  Paulo  e Rio  de 

Janeiro 

gs^sAooo 

Idem  á E.  do  F.  Rezende  a Arèas 

170  i3Ü0 

Idem  á E.  de  F.  União  Minoira 

12:43035  0 

, Idem  á E.  de  F.  União  Valenciana 

8:0013460 

IdemáE.  do  F.  Oeste  do  Minas 

15:7414420 

Taxa  de  transportes 

162:430370) 

297:3473380 

9.728:8633030 

Menos:  Pertenconto  á E.  de  F.  S.  Paulo  e Rio  do 

, Janeiro 

318:6913161 

Idom  á E.  do  F.  do  Rezende  a Arèas 

8:0743040 

Idom  á E.  doF.  União  Minoira 

45:9403380 

Idem  á E.  do  F.  União  Valonciana 

59:0993230 

Idom  á E.  do  F.  Oesto  de  Minas 

121:8583940 

Idem  á Companhia  Canis  Urbanos 

14:3913650 

Idem  á Empreza  do  Ramal  do  Rio  Preto 

6:3623100 

Idem  á E.  F.  C.  do  Santa  Cruz  á Itaguahy. 

2:6123020 

Idom  á José  Peroira  da  Rocha  Paranhos.... 

3:1183000 

5S0: 1473770 

Tetegraplio 

72:718*530 

Menos  : Portenconte  á E.  de  F.  S.  Paulo  0 Rio  do 

Janoiro 

5 : 5023900 

Idem  á E.  de  F.  Rozendo  a Arèas 

52 í 000 

Idem  á E.  de  F.  União  Mineira 

575^5  X) 

Idem  á E.  de  F Un  ão  Valenciana 

663  4300 

Idem  á E.  de  F.  Oesto  de  Minas 

63330 10 

7:4263700 

Réis. 

■EZ.V 


522:666,3530 

469:127,3061 

540:810,3120 

551:5763869 

678:6813333 

579:568^415 

639:2323216 

541:8283)29 

526:0203308 

535:9633713 

505:076J587 

489:8093628 


Réis. 


6.560:3603809 


5.036:7263760 


11.597:0873569 


PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Rendimento  no  anno  de  1882  .. 
» » » do  1883... 

DiíTerença  para  menos  em  1883. 


Differença  para  menos  n 


73:2913758 

108:1923151 

1.300:4343205 

787:9423255 

1.859:0503368 

176:1283602 


4. 305  O393339 


6:5243691 

5:487,3911 

117:9223512 

1.083:1723998 

1.003:3213960 

38:8913398 


2.255:3213470 


79:8163449 

113:6^03062 

1.418:3563717 

1.871:1153253 

2.862:3723028 

215:0203000 


6.560:3603809 


.567:2903519 

560:360-809 


6:9293710 


(*)  Esto  saldo  representa  5,54  % do  capital  empregado  na  linha  em  trafego. 

Não  estão  incluídas  neste  balanço  as  verbas  de  despeza  a annullar  por  ter  sido 

S.  E.  ou  O. — 2a  Subsecção  do  Contabilidade  em  29  de  Fevereiro  do  1884. — Jacinth 


) 


B 4. — E.  F.  D.  PEDRO  II  — Balanço  da  Receita  e Despeza  no  anno  de  1883 


a. •iiis.v.&t  rrí.*:  sãs  nv, . 


31  de 


B 6. — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Capital  empregado  em 

Dezembro  de  1883 


't 

Custo  da  Estrada  : 

7.805:8115269 

13.506:1815733 

4.723:7375964 

11.894:3245534 

15.967:4015126 

1.166:8685673 

61:8375937 

10.338:9395722 

5.310:4575022 

11:6785770 

70.787:2385750 

8.429:3375777 

1.194:1165437 

1.487:5375335 

98:2635247 

8.394:8755243 

200:6005390 

186:8465790 

128:5935155 

1:4405993 

1805009 

1.188:1265192 

2a  « 

3a  , 

j 4a  , 

5a  > 

Estações 

Oflicínas  0 dopositos  om  S.  Diogo 

Depositos  de  machinas  na  Barra  o Entre  Rios 

Trem  rodanto 

Proprios  diversos, • 

Machinas  do  imprimir,  utensílios  0 apparolhos  das  oslaçõos 

Mobilia 

Instrumentos  0 livros  do  ongonharia 

Animaes 

Deposito  central. — Existoncia 

Combustível  ora  viagem 

273:938^215 

46:9765239 

7:747,5210 

328:661^684 

34:0225581 

372:3615436 

394:9795242 

58:1015249 

Artigos  diversos 

Existência  nos  dopositos  (iliaos,  a sabor  : 

Dopositos  do  Trafego 

» da  Locomoção 

» da  Via  Permanente 

• do  Tolographo 

92.097:3565509 

S'  <’E‘  SU  O-Secção  do  Contabilidade,  2a  Sub-Secção,  29  do  Foveroiro  do  1884.—  Jaeintho  Augusto  de  Macedo  Paes 


B.7.-  “E.  F.  D Pedro  II,  — Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta  do 
credito  ordinário  desde  o exercício  de  1866-1867  até  o de  1882-1883  e dos 
créditos  votados  pela  Asscmbléa  geral  legislativa  para  a mesma  despeza. 


Exercício  cie  XSOO-ISG1^ 


Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  Novembro  de  1866. . . . 2.604:416-^563 

Despeza  effectiva •..  ..  . , , 2 . 368 : 380íp747 

Excesso  de  credito 236: 035$816 

' lí  ‘ . . . . . . . ••••  i'  ) i » • » ■ . :»  f-  . i. . >•- 

Exercício  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286 

de  10  de  Dezembro  de  1838 2.097:752$334 

Despeza  effectiva 2.249:246$027 

Excesso  de  despeza 151:493^693 

* 1 ;í  ■ 1 ' 1 . í ‘ . rr  ■ ’ 

Exercício  dle  1868-1869 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442 

de  24  de  Dezembro  de  1869 2.589:651$270 

Despeza  effectiva 2.936:214$96i 

Excesso  de  despeza 346;563$691 


Exercício  de  1869-1870 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e 1750,  de  26  de  Setembro  de  1867, 
de  28  de  Junho  e 20  de  Outubro  de  1869  e Decreto  n.  4659  de  29  de  Dezembro 


de  1870 2 . 000 : 000$000 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870.  2.407:220$467 

Idem,  idem,  idem,  pelo  Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  de  1870 925:827^650 


5.333:048$117 

Despeza  effectiva. . . v. • 5..010:251$082 


Excesso  de  credito. .....  j 322:797$035 


Exercício  cie  1870-1871 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836  de  26  de  Junho  e 27  de  Setembro  de 

1870  e Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871. 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinária) 


Despeza  effectiva 


A despeza  total  neste  exercido  foi  de 

Deduziu-se  : 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  Junho 
de  1871  (construcção  do  prolongamento) L, 

3,.  . ; . . . ...  . . . ..  . 5 . 400 : 000$000 


2.034:050$000 

3.365:950$000 


5.400:0001000 

5.400;000$000 


7.809:390$220 


2.409 :390$220 


Exercício  de  1871-187S 


Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  do  Setembro  de  1870  § 7o  e Decretos 

ns.  5021  e 5148  de  20  de  Julho  e 27  de  Novembro  de  1872 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679 :889$7 29 

» em  Londres.. 617 : 396|o22 


5.647:825$000 
5.297:286$251 
350 : 538$749 


Excesso  de  despeza 


Saldo . . . 


Exercício  tle  18^8-1873 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.181 :704$100 

» em  Londres 939:802$115 


Excesso  de  despeza 


Exercício  de  1873-187'4 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  do  Agosto  de  1873  e Decretos  ns.  5602  e 
5610  de  25  do  Abril  de  1874  e 5843  B de  31  de  Dezembro  do  mesmo  unno 


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3. 760: 281  $385 

•»  em  Londres 918:589$220 


Excesso  de  despeza 


Exercício  de  1874- 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.860:521$873 

» em  Londres 313:997$297 


Excesso  de  despeza 

Exercício  de  187o-1876 

Credito  Votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  Setembro  de  1875  e Decretos  ns.  6412 


e 6414  de  14  de  Dezembro  de  1876 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.441 :830$126 

» em  Londres 389:213$366 


Excesso  de  despeza 


Exercido  de  1870-1877 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875  e Decretos  ns.  6815 

e 6816  de  29  de  Dezembro  de  1877 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres r 

Excesso  de  despeza 


Exercício  de  1877-1878 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  e Decretos  ns.  695  de 

28  de  Janeiro  e 7102  e 7103  de  30  de  Noven  bro,  todos  de  1878 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despeza 

Exercício  de  1878-1879 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despeza 

Exercício  de  1879-1880 

» 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despeza 


3.90S:814$000 
5. 121 :503$215 
1 .212:692.^215 


4.585:000$000 

4.678:874$905 

93:874$905 


3.908:814$300 
4.174:519$170 
265: 705$ 170 


4.830: 186$856 
4.831 :093$492 
903$63Ô 


5. 174: 994, $755 
5.677;049$514 

502:054$756 


5.100: 268.-337 
5.110:967.9069 

10:698$732 


4.500:000-000 
5.452:332  570 


952:332$570 


5.370:000-000 
5.435: 197$844 


65:197$844 


Exercício  de  1880-1881 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879 . . . ..  5.370:000$000 

Despeza^  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.053: 124$794 

Excesso  de  despeza. T 683: 124$794 

7 1 

Exercício  de  1881-1883  (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5 de  Novembro  de  1880 5.400:000;|000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.469:198^265 

Excesso  de  despeza 1.069: 198$265 

Exercício  de  1883-1883  (') 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882 7.000:000.^000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.831 :250$257 

168:749,^743 


(’)  Estes  exercícios  ainda  não  estão  liquidados  uo  Thesouro  Nacional. 

Secção  da  Contabilidade  2a  subsecção,  29  de  Fevereiro  de  1884. — Jacintho  Augusto  de  Macedo 
Paes  Leme . — Guarda-livros . 
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B 8.-e.  F.  D.  PEDRO  II.  — Comparação  da  receita  e despeza  nos 
exercícios  de  1866 — 1867  a 1882 — 1883  e indicação  das  médias  da  receita  e 
despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios. 


EXERCÍCIOS 


1866-1867 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Déficit. 

Relação  da  despeza  para  a receita. 
1867-1868 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1868—1860 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1869-1870 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

ÍST'  O — 1871 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1871-1873 


Receba 

Despeza  effectiva. 


Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


a g 

m H 

OQ  Cc,  S 

H 


2.090:005$652 
2.368 :380$747 

278:375^095 

113.32  °/0 

2.609:687$387 

2.249:246.$027 

360:441$360 

86.18  °/0 

3.738:574$630 

2.936:214$961 

802 : 359$669 

78.53  % 

4.007:3601928 

5.010:251$082 

1.002:890$154 

125.02  °/0 

5.247:813$923 

5.400:000^000 

152:186^077 

109.90  % 

4. 91 1:927*020 
5.297:286$251 

385:359$231 

107.84  % 

■4  A I 

£ á 

g ti  £ 

O o 

W a.  - 


< H ° 

Q Si  g 

» H H o 
CRStü 
S o « 
-8  H -1  fe 


145.304  k 


197.631  k 


202.564  k 


221.506  k 


237.550  k 


304.585  k 


14:383^675 

lô:299$487 


13:204$848 

11:381$038 


18:456$263 
14: 4951245 


22:595^348 

22:612^905 


( 22:091$407 

l 22:732$506 


16: 126$621 
17:391$815 


4 i 


EXERCÍCIOS 

< 

O 

Z 

< 

í 

CU 

S 

■<  i 

K * 

S o 3 

O O 

o O 

><  s s 

g fe  s 

-<!  i a 
p a ◄ 

S w tf 

w . ^ 
o tí 

» 2 s 

< N O 

Q « tf 

CU  cJ 

B o 
ífig® 

•H  H S fe 

s 

l®>rí3— 1873 

r 

6.848:362$570 

1 239  580  k 

< 27:167$155 

Despeza  effectiva 

5 . 121 : 506$215 

1 18:081^884 

Saldo 

1.726:856$355 

Relação  da  despeza  para  a receita 

74.78  °/0 

1873-1874 

6.213:622$078 

1 374  817  k 

( 16:577$748 

4.678:874|905 

í 12:483$091 

Saldo 

1.534:747$173 

Relação  da  despeza  para  a receita 

75.30  °/0 

1874-1875 

Receita 

8.438:428í;989 

( 419  644  k 

< 20 : 108$541 

Despeza  effectiva 

4.174:519$170 

\ 9: 947 $7 63 

4.263:909$819 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49.47  % 

Receita 

7.969:088|135 

1 478  666  k 

( 16:648$536 

Despeza  effectiva 

4. 848: 280^231 

\ 10 : 128$735 

Saldo 

3.120:806$904 

C 

Relação  da  despeza  para  a receita ......  .. . . - 

60.83  °/0 

ÍSTG— l&W 

Receita * . 

8.554:755$218 

\ 521  898  k 

( 16 : 391 $622 

Despeza  effectiva 

5.677:049$514 

\ 10 : 877 $699 

Saldo 

2.877 :705$704 

Relação  da  despeza  para  a receita 

66.36  °/0 

\ 1877-1878 

Reeeita 

9.153:342$304 

1 fifiO  919  k 

í 16:318.^474 

Despeza  effectiva 

5.110:967$069 

\ 9:111$773 

Saldo 

4.042:375$235 

c 

Relação  da  despeza  para  a receita 

55.83  °/0 

EXERCÍCIOS 


a h 

H s 

3 3 

-S§| 
_ 1— < 
_ O Q 

O O 25 

Vg  H § 
® fa  S 

w 3 W 

a g ° 

H 


10.880:959$097 

5.452:332^570 

5.428:626$527 

50.10  % 

10.094:410$414 
5.435: 197$844 

4.659:212$570 

53.84  % 

13.085:350$925 

6.053:124$794 

7.032:226$131 

46.23  % 

12.049:373$380 
6.469: 198$265 

5.580: 175$1 15 

53.69  °/0 

13.182:867$291 
6.831 :250$257 

6.351 :617$034 

51.81  % 

g 3 3 


O Pí 
» ‘ 
tí 


O WH 


H 


CU 
◄ 

<J  N O' 

« W rf 

CU  Eh 

3§g 
í o í 
-g  H S 


1878- ÍS^Ô 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


1879-1880 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1880-1881 


» Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Çelação  da  despeza  para  a receita . 

1881-1883 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1883—1883 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


621.752  k 


633.725  k 


648.332  k 


682.571  k 


682.571  k 


17:500$481 

8:769$304 


15: 928, $692 
8: 57 6$ 587 


20: 183$102 
9:336$458 


17:652$923 

9:477$692 


í 19:313$547 
l 10:008$! 16 


Secção  da  Contabilidade,  2a  Sub-secção  29  de  Fevereiro  de  1884.  — Jacintho  Augusto  de  Macedo 
aes  Leme,  Guarda-livros. 


* f 


t ações  no  anno  de  1883 


195,430 

23*120 

mm 

09  • 12  I 
3 S*12j 
3 I 160 
16*260 

43372O 
34*980 
i.^SUO 
83^04 J 
3lis7.SC 
95338) 
J7g300 
873720 

1*300 
34  -980 
(5  !*36 ) 
“3*880 
75,8660 
154000 
844560 
'64980 
77*880 
6)  60) 
siso 
21  <909 

i45S0 

► .-320 
198180 
03  <020 
173030 
344800 
34  80O 
22)8)0 
22,960 
3 4280 
124/8 ) 
404380 

42448O 


13430 ) 
434980 
' ',480.0 
4'140 
724580 
4748  1 1 
19478) 
99  ,660 
764210 
964040 
414960 
384/60 

03470.0 
0^290 
81  .$480 

41514120 
06  100 
04492 , 
68.38) 

01 498.0 
224960 
374IO ) 
974960 


144840 
844620 
) '>4400  j 
28  3/80  1 
31418) 
274149 

224  ICO 

314680 

JÜ94840 


234000 


£034630 
15*680 
83, s 80 
“34860 
34280 
d534160 
^38  "640 
624180 


064110 


234IIO 


Peso 


Producto 


82.187.737 

41.999.816 

8.444.645 

1.766.061 

2.343.281 

43.963.703 

4.611.270 

6.937.571 

692.020 

2.524.962 

2.468.667 

1.338.892 

5.2)1.586 

4.110.666 

3.077.277 

178.197 

6.821.209 

2.605.656 

3.783.961 

2.923.113 

6.118.349 

4.966.344 

4.817.186 

2.009.036 

1.387.300 

2.031.131 

2.136.442 

363.032 
1.644.322 
2.848 
4.545.238 
4.281.512 
2.378.207 
1 589.743 
3.163.837 
5.294.947 
1 .553.751 
2.424.930 
2.977.795 

936.162 


493.1.40 
523.760 
1.980.637 
11.884.534 
1.630.346 
1.126.849 
98  1.178 
1.388.440 
1.667.452 
1.528.421 
844.913 
701.496 
1.126.249 
188.252 
1.946. 819 
1.197.856 
2.730.985 
354.154 
762.421 
592  210 
415.989 
123.514 
1.543.209 


1.414.321 
2.160.028 
1.116.838 
3 .021.766 
619.512 
1.013.941 
284.677 
1.639.991 
1.699.649 


^31.428.935 


29.711.732 
16.1)34.662 
2.460.891 
11.115.208 
1.880.335 
7.537.851 
4.399  865 
4)8.252 


2.047:119*43)  , 4: 017*880 


548:933^120  1 
1417383$  140*' 
27:972$  100  í 
63:14  1*740 
1.355:  H4$l)0 
174 : 578,8,789  £ 

57:7458720 
1 : 3348980 
3:973  >74  0 | 
24: 662$020 
22:6815883  ,! 
183:4695280 
93:5175040 
76: 98  ::$460 

4255263 
28:4695300  | 
25:200551.)  | 
35:931884 ) jj 
47:4765120  | 
140:4135060 
10 ):  471542 ) 
126:462)280 
58:04  !$980 
44:4285840 
52:62950  IO 
46:4845040 
5: 8245580 
20:737$060 
19,5180 
99:1315220 
139:772.448) 
45:8398220 
29:184  7U0 
64:544)560 
118:91681 !0 
411:7305980 
71:4345240 
75:81654 >0 
21: 066$980 


1:215,503 
1:9455980 
9:2735160 
91:876^100 
14:227 $520 
5:8995540 
7:4795160 
10:8085040 
2Q:0!4s940 
19:7845740 
13:128546) 
14:6465120 
22:989/280 
4: 072$250 
61:5705080 
42:1265640 
94:3435880 
3:4045923 
12:657*403 
5:7315980 
7:522596) 
7375MO 
21:6975960 


11:445*920 
211*380 
38*800 
558900 
1: 1355783 
3245800 

655 100 
2785709 
91,600 
854OO 
20652 )0 
2795840 
8 ,340 
655S0 


4*2  10 

595920 
40*5J0 
154*41)0 
175$  )2J 
59*8)3 
113*120 
1:037*280 
2582.0 
141*72  0 

1540  0 

50  j 16  ) 
11*809 


1520,) 

2215160 

98580.) 

*640 

4*600 

100*320 

5440 

75000 

435003 

101*380 

1.0635990 
59 03 
3355IOO 
10*400 
2 ,403 
315800 

I7359IO 
3*930 
22*280 
I455OO 
57  0O 

*2ij0 

8*200 

5220 

I520O 


358C0 

2*0„0 

6*000 

5400 

16600 

85703 

9*303 

5200 

435620 


33:8045660 
62: 9355620 
38:207. 920 
102:00  1536.) 
15:3415280 
23:5345420 
5.0205840 
53:4. j35020 
58:8645720 


7.144:3465820 


I52OO 

52OU 

fi600 

5400 
554  )0 
5900 
16800 
215800 


285000 

370*000 

405100 

22:873*751 


202: 

573: 

69: 

340: 

23 

163 

143 


9035630 
216  120 
961 $58 ) 1 • 
572 4980  I . 
04*628  o ; . 
277*720  1 . 
: '63*  040  . 
371*38.)  1 . 


11 


1.523:4115730  ! 14 


8.669:9585350 


37 


3705383 


3705380 


246,5130 


7:9735620 

1:999*980 
98*42 ) 
765520 
7150SO 
553*280 

,40*023 

2315640 

II5923 

485483 

1026440 


3445430 

144*960 

6/566) 

I5542O 

215903 
36700 
436400 
34*140 
173*820 
231*120 
143,080 
2085623 
24*620 
2785560 
475,00 
119*56 ) 
1155340 


335760 

225363 

30596) 

3I5I6O 

6*800 

1475280 

616463 

165,6) 

1385060 

591*260 


255970 

11,5530 

85820 

835860 

1715360 

246460 

I5I1O 

I34223 

25203 

885600 

12J160 

285980 

10*400 

185360 


98*800 

855840 

285783 


405560 

405720 

135360 

452OO 

1:027*623 


205320 
, 2586U 


H58OO 

6500 

5500 

52*403 

166560 

35'3X) 

325703 

145260 

25303 


16:280*930 


16:2805930 


3:1455760 


2 922,360 
1:1935000 
692*3„0 
3:09*5410 
1:164*230 

1925030 

23j*10o 

261*030 

283*000 

349*703 

53355JO 

1:923*600 

1:0515)00 

1735'iOO 
5.456U0 
207*j00 
36659 J0 
63U5JOO 
714*403 
7335303 
1:60.3*390 
5155UU0 
431*400 
3:14u*lu0 
342S500 
253*OUO 
1:7,6*803 
13)603 
45353OO 
520*330 
3296600 
251*090 
502  ,990 
348*3u0 
2215*00 
346*403 
612*030 
1:23*5403 

8:8825160 
1)3*500 
llofiOjÜ 
203*603 
122*300 
795*750 
266 ,0  .0 
65*000 
7356 JO 
262*203 
3*8*030 
122*000 
7*5*600 
148*503 
234*830 
88*503 
284*009 
170*000 
179*500 
1965009 
1975)09 
127*530 
111*500 
6i*UU0 
1:366*2„0 


12155OO 
4495609 
120*U0J 
194*900 
2995300 
158*300 
866/59 
364* i0ü 
1435909 


55:8325580 


3 : 744*950 
3:992.vlj0 
56  530 
5.886000 
511*50.0 
56j6J00 


9:459525) 


65:2915833 


1396000 

10  090 
40*009 
23*0J0 


10*000 
7550 JO 

405009 

30*000 

5*0j0 

20*000 


155090 


355000 


20*900 

5*030 

5*0U0 

5*dOJ 


I55OOO 

55O.JO 


105030 


55OOO 

15*030 

55/09 

105)09 


55030 


IÜ5ÜOO 


25*003 

10*ou0 

•iâfiôõó’ 


20*U00 

10*u09 


55UOO 


20*000 

"55ÓÒ6' 


25.090 

'ÍÒ*ÓÓü’ 


10*000 

20*000 


725*000 


725*000 


2.804:5345030 

562:379*029 
254 : 9345360 
74 . 344*460 
89:532*720 
1.491:732*220 
241:678*760 

67. 563*1 103 
51:516*560 
53:541, ,660 
41:938*323 
40:693*280 
200: 363* /‘JO 
130:119*320 
123:49j*220 

17:220*640 
48.402*880 
36:598*049 
48:379*809 
66:553*160 
166:434*770 
131:468*100 
179:078*210 
84:33)^540 
56:616  <320 
142:938*820 
69:226*329 
29:693*500 
69:977*300 
300*480 
114:962*089 
163:9u85i80 
59:643*500 
40:460*420 
79:997*360 
142:417*920 
49:921*440 
80:863*460 
97:179*940 
80:604*160 

107:737*410 
17:135*820 
24:909^800 
1 '/ : 57  5*48  0 
22:784^800 
141:728*130 
24:523,,740 
8:847*720 
12:95 1*660 
16:948*  .8) 
30:8.6*180 
15:1)40*0.0 
36:854*440 
16:999*580 
29:140*980 
4:872^470 
74:ò6.)*8  0 
47:116*969 
100:s97*260 

20:02 15440 

23:125*409 
9:575*589 
11:349*129 
3:165*  ,40 
74:117*660 
48*700 
39*8  10 
38:495*20J 
77:571*720 
41:970*140 
109:593*329 
18:2)1*769 
29:030*800 
9:1335950 
67  :053*8ü0 
65:690*880 

11:601*64) 

21:743*240 

22:175*129 

11:015*900 


9.711:799*430 


326:130*690 

711:775*940 

7.1:871*420 

360:401*660 

41:942*080 

176:460*880 

145:063*040 

5:632*580 


1.838:306*290 


11.550:1055710 


O Contador,  José  Augusto  Teixera  Tostes. 


da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 
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tf 
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tf 

tf 

KILOGRAMMAS 

PRODUCTO 

PRODUCTOS 

CAFÉ 

DIVERSOS 

TOTAL 

382,5800 

9.729.524 

22.033.888 

31.763.412 

637:3090740 

4:1960540 

8740440 

5.0190160 

1050000 

891:2000950 

4620500 

11.307.665 

17.866.556 

29.174.221 

637:9540010 

1:2590130 

3:1270200 

4:7500910 

300000 

857:5310140 

531012) 

19.385.114 

IS. 445.827 

37.830.941 

885:9520550 

1:9870680 

1:1010440 

5:7830700 

400000 

1.116:0180480 

4030820 

17.555.515 

18.905.602 

36.461  117 

829:5250510 

1-3200210 

1:5960790 

5:8470210 

400000 

1.033:9410970 

2820520 

11.512. 811 

18.644.681 

30.157.492 

644:8790300 

2:1830260 

1.3970940 

5:5890650 

600000 

871:1540100 

1670520 

7:365.759 

17.348.610 

24.714.369 

503:2650000 

3:5570940 

8740820 

5:0590400 

1500000 

753:0570250 

2:23202SO 

76.856.388 

113:245.164 

190.101.552 

4.138:8860110 

14:5040760 

8:9720630 

32:0500030 

4 250000 

5.522:9030890 

5250960 

12.653.513 

29.208.086 

32.861.599 

707:8950700 

4:0470720 

1:0140680 

5:4970500 

450000 

968:8960130 

7390400 

10.421.172 

21.795.176 

32.216.348 

645:6180290 

3:3460550 

1:3910760 

5:3640350 

500000 

885:8640550 

3*50380 

17.094.103 

20.146.739 

37.240.842 

818:4320310 

1:6500850 

8610920 

5:5650900 

400000 

1.057:6350969 

4160220 

18.834.993 

23.224.103 

42.059.096 

913:4250900 

9: 5240140 

2:3440060 

5:419,5300 

350000 

1.165:5980960 

9040580 

16.22S.966 

22.358.209 

38.587.175 

812:2570780 

1:9720780 

8050240 

5:6460250 

850003 

1.050:7160300 

334j960 

• 

11.474,664 

20.536.456 

32.011.120 

633:4420460 

2:1990330 

8900640 

5:7480500 

450000 

898:4890950 

2:7260500 

86.707.411 

128.268.769 

214.976.180 

4.531.0720440 

22:7410370 

7:3080330 

33:2410800 

3000030 

6.027:2010850 

4:9580780 

163.563.799 

241.513.933 

405.077.732 

8.669:9580550 

37:2460130 

16:2800930 

65:2910830 

7250000 

11.559:1050740 

7:8290100 

*171.491.726 

212.101.898 

383.593.624 

9.604.2580410 

28:7940760 

21:5510840 

58:0450370 

1:5110700 

12.429:3370230 

29.412.035 

21.484.108 

8:4510370 

7:2460460 

2:8700320 

7.927.927 

934:2990860 

5:2700910 

7860700 

879:2310490 

0 Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 


B 10.— E.  F.  D.  PEDRO  II.— Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  aiino  de  1883,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 
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- 
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■ 
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85.115,5 

173 : 8SV580 

150  1 50,5370 

1M:  566*170 

13  363 

108. SI 

mZ 

3:681(000 

s.  574100 

31:55357*0 

31:063(7(0 

54.680 

61.578,5 

311.1(8, 3 

199  501(550 

173  000(170 

181:130(170 
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zz 

9 318(990 

7:554(080 

5 315(960 
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988.776 
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30.615(5») 

23:20(86) 
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5.983 
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7:955(10.1 
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»•.  s:o 
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EE 
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1:917(6*0 

1 330(310 
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1:101(110 

1:596(790 

5:847(110 
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891:200.05) 

857.5.11(110 

1.033  911(970 

TcUI  do  Ia  MOOtlre 

55.159.5 

58.937.5 

TS.851,5 

131  1)11(710 

1»  5715170 

47.078 

117.338 

161.336 

37.794a» 

38  mpt*> 

m.™ 

31.577, 5 

178:803(710 
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6:307(580 
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23: 356(580 
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5.988 

9:091(160 
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« 
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18.611.681 

30.157.191 
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3:557(94) 

871(8» 

5:059(400 

337.3» 
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335.9» 
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153:571^X0 

1.096:8861010 
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3.677.718 
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57:118(960 
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113  115.161 
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1 138:856(110 

14  591(760 
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6817*8,5 
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191:011(1(0 

191:304(96) 
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5:493(1» 

4:825(830 

6:313(030 

5:537(580 

6:163(460 

6 206(300 

S:01 1(180 

21:391(70) 

9.131(0» 

9:153(877 

11 : 850(54  0 

8 619(330 

7:013(100 

7:(W(ííO 

11:531(000 

10:991(9» 

10:107(310 
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1*5(3» 

116(330 

«01(5*0 

311(960 

::rE 

zz 
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707:835(700 

615  618(390 

917*35(900 

813:07(790 

613:414‘60 

4:017(7» 

3:316(553 

1 651(830 

1 : 973(780 

3:199(330 

1 : 011(680 

1 391(760 

3 311(760 

805*110 

890(610 

5:197(500 

5:361(350 

5 565,900 

5:119(300 

5:616(350 

5 718(300 

15(000 

50(0.0 

10(000 

35(1)00 

15(010 

968: 896(13 > 

815  864330 

1.057:435(94) 

1.163  398(960 

1.050:716(300 

«8  189(950 

IO.  419,5 

550.656 

181.103,5 

1.013  Süp  10 

3*9.371 

n,.m 

1.0W.967 

171:377(1*0 

13.031,5 

.01.0. 

1.505.373,5 

1.181:956(010 

31.613(710 

133:513(130 

56:678(170 

,0 

1 716.000 

86.707.111 

1..368 

" 

311.976.1» 

1.531.0*4110 

S 741(370 

7 308(3  81 

33:!41(*00 

3*41(00 

6.017  301(850 

ToUl  do  IODO  do  1X63 

• • . doisa 

VXI.W 

6*55.191 

6U.it; 

r». 

I.956:W1JM0 

1.939:654170 

333-116 

!.«1.7W 

3M:914I00 

30:18056» 

SU8.311 

,9*8.079 

3.361:813(050 

í. 510; 303(770 

73.735(800 

90:478(3» 

389:979(110 

357:8K#550 

71.631 

110:097(3» 

10). 61  •(») 

- 

1 *58(780 

161.563.790 

Z1 

- 

9.691.358(110 

37  346(130 

18:794(760 

16  380(9 50 

21 : 551  (MO 

55:391(00 

58:015(770 

7S3(X» 

1:511(7.0 

11  179  3)7(11 1 

33461,3 

(7:374760 

13:367(5» 

16.593,5 

101.797 

111,090,5 

33:019(3» 

1.085.365 

33  158(790 

■- 

152J730 

3 170(530 

934 .399; 860 

5:170(910 

7:216(160 

786(7*0 

879  331(190 

| DilTtno(u  | 

151.736 

16  933(530 

lento  e producto  de  viajantes  dos  snbnrbioí 
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1:6645600 

1.926 

C.714 

8.640 

1:730$SOO 

964 

2.844 

3.80S 

809^400 

4.470 

8.653 

13.123 

2:9  69,360) 

•1 : 37353OO 

1.617 

5.856 

7.473 

1 : 4963300 

718 

2.431 

3.149 

6655800 

3.449 

7.764 

11.213 

2;502*J50il 

1:501^1300 

1.771 

6.232 

8.004 

1:6143100 

782 

2.768 

3.530 

746A6  >0 

3.695 

8.335 

12.23) 

O 

O 

CC 

■^3 

cr> 

ái 

1:557570.) 

1.811 

6.331 

8.148 

1:6483800 

780 

2.716 

3.496 

7 38,5800 

3.556 

8.043 

11.599 

2:59839 ,0 

1:7155300 

1.892 

6.732 

8.624 

1:7393700 

849 

2.982 

3.811 

7995900 

4.023 

8.681 

12.704 

2 : 850*3660 

1 : 74053C0 

1.930 

7.096 

9.026 

1:8163400 

912 

3.017 

3.929 

82J;600 

4.107 

9.221 

13.328 

2:945.3)0 

9:o63$ÜJ0 

11.950 

38.963 

49.915 

10:0465109 

5.105 

16.738 

21.743 

4 .5900100 

23.300 

50.897 

74.197 

16:598.700 

1 : S06  >300 

2.104 

7.138 

9.242 

■1 : 86  J6800 

1.018 

3.133 

4.131 

8781000 

4.079 

9.277 

13.336 

2:9525000 

1 ; 7575OO  1 

1.851 

6.76S 

8.622 

1: 725;600 

871 

3.111 

3.982 

8405609 

3.844 

8.617 

12.461 

2:7343700 

1:7153200 

1.891 

6.790 

8.681 

1:7243300 

1.032 

3.093 

4.143 

8753400 

4.088 

8.465 

12.552 

2:814,3809 

1:756^2  j0 

1.388 

7.192 

8.780 

1:7043609 

1.018 

3.119 

4.137 

878*700 

3.769 

8.715 

12.475 

2:7713600 

1 : 7OO3OOO 

2.013 

7.223 

9.238 

1:803; 690 

1.841 

3.403 

5.244 

1:2113200 

3.830 

8.784 

12.614 

2:770,3800 

1:710.5100 

1.919 

7.171 

9.010 

1:7863000 

865 

3.118 

3.983 

825  5400 

3.917 

9.236 

13.153 

2:9183500 

10:  445#700 

• 

11.369 

42.284 

53.653 

10:6073100 

6.663 

18.977 

23.642 

5:509*5300 

23.518 

53.094 

76.612 

16:9823400 

20:003,yc« 

22.319 

SI .249 

103.563 

20:6333200 

41.670 

33.715 

47.383 

10:099^400 

46.818 

103.991 

150.809 

33:5313100 

19:358330.) 

21.724 

77.149 

9S.873 

19:7103800 

11.349 

33.609 

44.938 

9 : 606,5900 

47.799 

99.775 

147.574 

33:1343000 

4 5#^  í 0 ) 

595 

4.100 

4.695 

94234OO 

321 

2.106 

2.427 

49255U0 

4.216 

3.235 

4473IOO 

981 

9 

lommeudas 

• 

Estão  incluídas  neste  padro  as  nassagens  abaixo 

IRAMMÀS 

PRODUCTO 

IDA  E VOLTA 

la  CLASSE 

2*  CIASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

360.758 

15:927^780 

21.396 

1813900 

52.653 

4573380 

Entro  Còrte  e Cascadura 

48.900 

48.900 

12:6843600 

63.054 

7163480 

154.928 

59.6)3 

1:3083780 

62f39|0 

Corridas. — Entro  Còrte 
e S.  Francisco  Xavier. 

18.148 

12.338 

30.486 

11:8833500 

109.842 

9173180 

• 

37.893 

* 31658*0 

• 

733.726 

4: 269gl20 

• 

093.853 

24:717*400 

• 

67.048 

12.338 

79.386 

24:5683100 

'ZLl 
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7 

82 

89 
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43.219 

73 

73 

2157OO 
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305400 

40. 194 

11 

124 

135 

423100 

39.G49 

2 

105 

107 

32320 

46.716 

3 

158 

161 

473900 

50.283 

23 

644 

G67 

2013900 

257.570 

4 

167 

171 

50,5900 

53.848 

2 

181 

183 

53320  1 

47.100 

5 

163 

170 

51,3200 

49.083 

15 

123 

143 

455IOO 

46.428 

12 

163 

175 

533590 

46.087 

3 

137 

140 

42,jl00 

44.77) 

41 

941 

982 

296*00 

287.316 

6'í 

1.585 

1.649 

49739OO 

544.886 

1. 

32 

809 

841 

2563400 

508.940 

1. 

32 

776 

8)8 

2413500 

35.946 

B 11— E.  F.  D.  PEDRO  II  Demonstração  por  mezes  do  movimento  e 
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o e producto  cie  viajantes  cios  snbnrbios  no  anno  de  1883 


B 12.  — E. 


is  diversas  companhias  em  trafego  mutuo  para 


MEZES 
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W a) 
. 'd 
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Janeiro 

Fovorciro. 

Março 
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Janeiro  . . 
Fevoroiro. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Maio 
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Sotombro . . 
Ou  tubro . . . 
Novembro  . 
Dezombro. . 


N 

d 

u . 

ü£ 

CO  5 
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Janoiro. . . 
Fevereiro. 
Março.. . . 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto. . . . 

etombro. . 
Outubro. . 
Novembro. 
Dezombro. 


2895000 

317,5303 

4005600 

381,5000 

353,5230 

3265300 

2735253 

3265000 

2775OOO 

3685730 

374-5500 

3045753 


MERCADORIAS 


KILOGRAMMAS 


3:9925100 


355OO 

25OOO 

175)00 

15500 

24500 

45OOO 

.lace;  00. 


Total  do  18S3. 
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00 
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E.  F.  S.  Paulo  0 Rio 
E.  F.  Rozondo  a Arèason 
E.  F.  União  Mineira  . 

E . F.  Oo  lo  do  Minas 
E.  F.  União  Valenciai 
Empreza  Ramal  Rio  P 
Ferro-carril  do  Itagua 


DiffcrODças  em  18.83.. 


|Para  mai 
(Para  mon< 


Secção  de  Coníabilfda< 
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30 


5:7145300 


3:7825500 

245500 

4315500 

6325500 

6375700 


5:5085700 


2050600 


PRODUCTO 


PRODUCTO 

GERAL 


CAFÉ 

DIVERSOS  | 

TOTAL 

991.597 

206.543 

1.198.140 

44:1015160 

55:7795220 

774.533 

187.137 
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O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B 13.—  E.  P.  D.  PEDRO  II. — DemonsO  II  concorreu  para  as  Companhias 


er 


VERBAS  DE  RECEITA 


Viajantes 

Bagagens 

Encommendas. 

Animaes 

Vehiculos 

Telegrammas. 
Mercadorias. . . 


p 

i 2 


47:193$700 
2:929$720 
14: 166$600 
337$700 
230$400 
2:6448900 
142:943$I80 


Somma . 


210:446|200 


Viajantes 

Bagagens 

Encommendas. 

-V  imaes 

Vehiculos 

Tetegranimas . . 
iftercadorias. . . 


51: 379. $300 
3 : 53S$640 
14:7468280 
1:227$ 120 
1818300 
2:S5S$000 
138 : 3908120 


Somma 1 212:3218060 


Total  do  anno  de  1883. 


422:767$260 


Viajantes | 89:0il$400 

Bagagens 8 5 : 838$820 

Encommendas I 23:516^340 

Animaes | 1:324|980 

Vehiculos 76$960 

Telegrammas 4:734$700 

Mercadorias 225: 6328620 


Anno  de  1882. 


350 : 1368320 


Differenças  em  1883 


Para  mais.. 
Para  menos . | 


72:6308940 


02$100 

268480 
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4 : 034$260 


5:51Sí 
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; 44$000 
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8:293$340 


58:94fll8$000 


oá 

w 
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VERBAS  DE  RECEITA 


64 : 8 10$300 : Via.jant.es 
3 : 4148560 1 Bagagens 
25 : 1378420  JE  ncommendas 
1 :572$380|  Animaes 
279$820Í  Vehiculos 
3 : 633$900 1 T elegrammas 
256 : 842$340|  Alercadorias 


355:69i$120|i°  semestre  de  1883 


70: 103$380 
4:293$860 
27:310$690 
3:5138040 
2118570 
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365:7958510 
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Bagagens 
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2o  semestre  de  1883 
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Secção  de  Contabilidade  Ia  Sub-secção,  29  de  Fevereiro  de  1884.- 


3038000 


125 :718$260 
7: 449$300 
44:417|240 
.4:0088740 
264|820 
6:4318500 
482:7788520 


Ô71:12S$380 


Viajantes 

Bagagens 

Encommendas 

Animaes 

Vehiculos 

Telegrammas 

Mercadorias 


Anno  de  1882 


51 : 358$250, 
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B 13.  É.  F.  D.  PEDRO  II.  Demonstração  da  receita  com  que  a E.  F.  D.  PEDRO  II  concorreu  para  as  CompajiMas 

em  trafego  mutuo  no  anno  de  1883 
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B 14  — E.  F.  D.  PEDRO  II— Balancete  da  eseripturação  da  renda  do  anno  de  1883 
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41,531 

1,211 

1.786 
1,236 

1.787 

262,508 

52,182 

81,994 

35,983 

110,481 

22,519 

30. 17 04 800 
46:1145450 

19 : 755(5450 
211612, >950 

103.095 

46,490 

156,636 

24,299 

42í379^6°6 

17:013  >600 

8 : 909,3200 
15:042^450 
2:687,s300 
5:O.S57UO 
5:69/5400 
10:639(5950 
9:0:105350 
15:9735700 
99:3815500 

3: 6075800 
20:5755050 

15 , 520 

2 

3 

- 

10,588 

3,786 

6,497 

4,771 

8,362 

12,638 

3,961 

6,948 

1,677 

2,306 

3,861 

10,179 

11,777 

10,416 

15,478 

49,473 

4,119 

12,382 

7,928 

1,221 

12,3u7 

5,164 

y ^oi/ 

7,849 

11,281 

37,290 

3,536 

347 

530 

427Í8Ó0 

103 

167 

270 

4 

4 

497 

275 

705600 

17 

34 

51 

3,203 

1,982 

14 

20 

34 

5,554 

51 

93 

545000 

7 

28 

35 

3,054 

1,050 

4,037 

— 1 . UJ 1 tfJi  0 

23 

43 

635000 

6 

6 

12 

158 

2,858 

9,668 

9,315 

3,094 

3.317 
1,997 
2,569 

1.317 

11,609 

31,926 

30,182 

10,615 

11,662 

6,509 

90 

126 

226,51800 

104 

188 

292 

53 

81 

182^500 

188 

304 

492 

20,485 

7 

9 

265200 

124 

171 

295 

8,075 

u\.  loD-JoJU 

21:7705100 

10:9535^00 

10;  4'.  55500 

3 

• 9 

405500 

29 

90 

119 

1 

6 

795500 

46 

64 

110 

5^26 

3 

• 10 

65300 

42 

22 

64 

3,412 

* 3 

2054OO 

3785000 

24 

15 

39 

5:4980200 

59 

82 

413 

447 

860 

12,059 

1,430 

21,525 

1 

1 

3570O 

8 

13 

21 

6,C63 

5,511 

7,224 

7,758 

2,579 

12:9415970 

4,’ 365 
6,332 

11-4635950 

1,491 

5,297 

16,203 

2,298 

JL , OjL  «/ 

10,009 

í , üoJi 

85 

11  488 

40  Aga 

q • 

40*82^75f» 

6,794 

1,819 

1,687 

L 855 

40-Q43^4f)0 

6,951 

30 

47 

1135500 

8,989 

46:2S5j200 

5,361 

• 

3^039 

1,893 

23,953 

17 

28 

10553U0 

2 

2 

37:974^550 

1,240 

5,557 

8,299 

&'»  557 

Kl «K9Q 

• 

51 

45 

96 

• 

8 041 

6 

. 16 

66s60u 

17 

29 

46 

7,764 

13456 

21: 3340000* 



50 

85 

391I55OO 

60 

98 

158 

7,584 

14^775 

24,375- 

104:3435190 

1,510 

2,618 

8:1785300 

79 

1,681 

2,239 

3,999 

696,005 

2,030^87 

2. 816, 842’,  5 

2.070:6535400  , 

69 

fiK^aiorb 

— 11 



1,028 

1 740 

1,815 

40 :073,780o 
45>'9Q3;$í)(l 

1425 

1,863 

• 

# 

6 444  5 

11,530,5 

• 

1,510 

2,648 

8:1785300 

* 7» 

1,681 

2,2|9 

3,999 

702,449,5 

2.041417,5 

2.838,096 

2.197:9345203 

» 

• 

« 

O Contador,  José  Áugus'.o  Teixeira  Tosles. 


B 15. 


E.  F.  E.  PEDRO  II.  ----Estatística  dos  passageiros  emtaaflos  nas  estações  desta  e das  Estradas  em  trafego  mutuo, 


Corto. 

S Chnstovã 
S.  Fíanciscc 
Riachuelo 
Engenho  No 
Todos  os  Sa 
Engenho  do 
Pio.hule.. 
Cascadura 
Sapopomba. 
Maxambíiml 
Queimados  . 

Bolém 

Urionto. . . . 

Sorra 

Paiinoiras  . . 

Rodoio 

Mendos 

Sant’Anna. . 
Barra  do  Pi 
Ypiranga. . 
Vassouras. 
Dosongano. 
Corxordia. 
Commorcio 
Allianra .. . 

Casal 

Ubá.. 

Parahyba. . 
Entro-Rios 
Serraria. . . 
Par.ihybuna 
Espirito  Sa: 
Mathuis  Ba 
Cedoíoita. . 
Retiro. . . 
Ju  ztilo  Fór 
M ariano  Pr 
Bonifica  . . . 
Chapéu  d'U 
Joao  Gomos 
M antiquou 
João  Ayrc*. 
Sitio 

Barbac  uia. 
Rossaquinh 
CaramlTthy 

Cliristiapn 
Buarquo  do 
Lafayolto 
Roalongo 
Campo  Gral 
Santa  Cruz 
Macacos. . . 
Vargom  Alt 
Pinheiro 
Volta  Ro  icj- 
Barra  Man 
Saudado  .. 
Pombal  . 
Divisa  . . .. 
Suruby... 
Rezando.. . 
Campo  Bei'' 
Ilatiaya ..  . 
Boa  Vista. 
Queluz  — 
Lavrinhas 
Cruzeiro. . 
Cachoeira 
Santo  Fé. 
Chiudor. . 
Anta  ....  . 
Sapucaia. 
Ouro  Fino 
Conceição  _ 
Porto 


no  aio 


ESTRADA  DE  FE|FERR0  OESTE  DE  MINAS 

> V 


o volta 


178 


Ia  classe 

» o 


460 


8 

199 


87 

Ó65‘ 


20 

31 

15 

3 

4 
tí 

10 


31 


» • 

i 


178 


E.  F.  RctT” 
, , S.  !'• 
» » Uni' " 

„ » lW" 
> > Ootf" 


178 


14 


39 


,1,028 


TOTAL 


2'  classo 


UO 


Total 


Producto 


375 


62 


9 

46 


23 
62 
• 77 
21 
30 
6 
3 
19 
181 
41 
6 

38 

43 


5:435(5300 


93 


11 

61 


33 

90 

122 

35 

40 

11 

4 

22 

323 

63 

7 

40 

49 


117 


61 


1,023 


34 

"Íi> 


126 


1,093 


1,093 


793*600 


76*700 

440*800 


92,5700 


1925500 
4925800 
6345600 
1705100 
159,5000 
44^800 
135300 
625200 
1 : 055,5300 
1845800 
155200 
675000 
555OOO 


Ida  0 volta 


685400 

'ÍÜ51ÓÓ' 


44 


39 

Í58 


1,807 


J ,807 


2525800 


3185900 

Í’:Ó98*8Ó0 


11  8355900 


11:8355903 


la  classo 


46,718,5 

39 

1,259 

2,589 

6,223 

5,119 

3,235 

1,608 

4,624 

569 

470 

276 

263 

29 

32 

308 
281 
261 
336 

2,004 

94 

584 

392 

56 

511 

77 
15 

309 
709 
382 
323 
270 
143 

80 

34 

38 

725 

138 

26 

32 

45 

6 

3 

78 
284 

1 

179 


448 

370 

680 

228 

442 

183 

261 

969 

43 

94 

257 

61 

570 

68 

90 

174 

148 

49 

216 

572 

78 

207 

156 

330 

54 

107 

2,016 


90,650,5 


376 

236 

50 


3,278,5 


93,929 


2a  classo 


Tola! 


245,262 

724,766,5 

5,456 

23,256 

42,161 

63,257 

34,440 

86,154 

99,244 

297,960 

21,070 

36,192 

17,561 

71,023 

8,637 

28,972 

47,560 

133,121 

1,167 

22,751 

1,883 

13,257 

1,262 

6,802 

748 

10,625 

115 

3,556 

471 

6,808 

960 

4,358 

1,436 

10,168 

2,440 

7,781 

3,545 

12,343 

10,279 

36,321 

523 

3,605 

3,258 

8,831 

2,157 

5,748 

349 

713 

2,873 

9,030 

1,067 

3,769 

184 

798 

3,129 

9,097 

9,779 

20,262 

8,961 

20,192 

3,104 

7,099 

3,354 

7,934 

1,986 

4,475 

2,518 

5,047 

1,359 

2,205 

2,745 

3,235 

12,782 

21,732 

1,083 

4,184 

1,096 

4,409 

798 

6,428 

1,225 

6,416 

427 

2,175 

266 

2,271 

1,498 

3,410 

3,992 

12,270 

241 

1,843 

2,164 

8,048 

10 

85 

17 

35 

54 

312 

1,969 

11,577 

1,310 

10,243 

2,197 

25,658 

1,174 

5,340 

1,822 

4,674 

1,746 

4,969 

3,283 

7,994 

8,871,5 

22,336,5 

530 

1,293 

1,689 

3,587 

3,042 

11,569 

408 

1,212 

6,024 

17,541,5 

2,502 

7,558 

1,300 

4,420 

2,363 

7,600 

2.279 

7,306 

1,480 

6,901 

5,217 

21,167 

5,380 

16,628 

914 

2,553 

2,772 

7,134 

3,119 

7,628 

5,339 

7,989 

755 

1,254 

1,497 

2,692 

7,535 

15,880 

5 695,533,5 

2,029,803,5 

61 

56 

5 3,422 

6,883 

960 

1,511 

1,681 

2,239 

792 

1,226 

5 6,916 

11,914 

702, 449, £ 

2,041,717,5 

28,751 
1C6,977 
1-3,183 
403,427 
62,381 
91,819 
39,217 
185,305 
24,487 
15,610 
8,340 
11,636 
3,700 
7,311 
5,626 
11,887 
10,482 
16,224 
48,6  4 
4,222 
12,693 
8,297 
1,118 
12,414 
4,913 
997 

12.535 
30,750 

29.535 
10,526 
11,558 

6,604 

7,645 

3,598 

6,018 

35,239 

5,405 

5,531 

7,258 

7,686 

2,608 

2,540 

4,986 

16,546 

2,085 

10,391 

95 

52 

366 

13,994 

11,923 

28.535 
6,742 
6,938 
6,898 

11,538 

32,177 

1,866 

5,370 

14,868 

1,681 

24,135,5 

10,128 

5,810 

10,137 

9,733 

8,439 

26,600 

22,580 

3,545 

10,113 

10,903 

13,608 

2,063 

4,296 

25,451 


2,815,987,5 


117 

12,921,5 

2,846 

4,156 

2,068 


22,108,5 


2,838,096 


O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostçs 


Producto 


715:346,5940 
6:593*700 
23: 338# 200 
17:1390(700 
53:337,5650 
14:930,5350 
19:533*950 
8:781*5.30 
46-107.5600 
15:724,5700 
15:386(5400 
8:941(5200' 
15:0195050 
2:486*800 
5:104*900 
5:7045809 
10:491,5750 
9:058#350 
16:087,5300 
97:750,5200 
3:545*500 
2 1 : 278*850 
15:659*100 
1 : 656*200 
20:866*690 
4:625*950 
586*209 
18:057*309 
44:008*250 
38:965*650 
20:611*350 
21:877*300 
10:667*000 
10:141*800 
4:227*300 
5:421*9C0 
82:422*500 
9:754*300 
4:661*200 
8:239*601 
11:502*150 
2:725*800 
2:947*100 
11:272*950 
41:776*800 
2:249*850 
42:289*450 
52*800 
27*900 
401*200 
10:679*200 
10:069*200 
38:340*050 
8:503*400 
10:829*100 
9:083*100 
12:011*450 
48:784*400 
1:932*750 
4:424*400 
18:396,050 
2:946*650 
39:159*300 
7:935*950 
5:869*100 
15:003*300 
11:484*150 
5:570*350 
35:166*900 
40:380*200 
4:116*200 
13:536*3,30 
1 1 : 848,5700 
20:604*709 
2:948*700 
5:980*800 
109:335*950 


2.074:325*740 


4 51 ‘ 506’ 
86:648*100 
9:217*800 
14:437*200 
12:853*860 


123:608*460 


2.197:934*200 
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E.  F.  D.  PEDRO  D. — Estatística  dos  passageiros  desembarcados  nas  estações  desta  e das  Estralas  em  trafege  mutuo,  com  declaração  das  procedências  e das  respectivas  classes  e productos  no  aio  de  1883 


ESTTHDÃ  PE  FERRO  D.  PEDRO  II 


ESTIUPA  PE  FERRO  REZENDE  A 


O E RIO  DE  JANEIRO 


Jüxl 


ESTRADA  DE  EERRO  UNIÃO  VALENCUNA 


ESTRADA  DE  I ERRO  UNIÃO  MINEIRA 


ESTRADA  DE  FERRO t)BSTE  D 


S 


,í® 


gpg 

"li 


TOTAL 


1,011.717,5  Í.SW.WO 


715:510^910 

il 


lUsSi 


0 Conlulor.  /•«  Aufui/9  r«i«ln  í»i|j, 


'B  n.— E.  F. 

* 

• 

• 

D.  PEDRO  I 

• 

» ** 

BAGAGENS 

ESTAÇÕES 

• 

• t 

VOLUMES 

PESO 

PR 

H Corto. . . * , . . 1 

19.009 

471.072 

18: 

íj  Rosário 

jj  S.  Diogo 

| S.  Christovão .? 

3.211 

83.906 

r 

y S.  Francisco  Xavier 

2.76S 

71.87(1 

( 

| Riachuelo ! 

3.189 

69.133 

f 

8.134 

215.260 

1:! 

íj]  Todos  os  Santos 

2.744 

62.784 

( 

1 Engenho  do  Dontro 

4.831 

128.082 

1:( 

Piedado 

1.483 

40.033 

í 

Cascadura 

10.143 

274.823 

2:í 

Sapopomba 1 

37 

537 

Realengo 1 

481 

11.S76 

$ 

Campo  Grande 

191 

3.102 

Santa  Cruz ! 

1.258 

25.184 

í 

Maxambomba 

184 

3.246 

S Queimados 1 

232 

4.037 

Bolem 

253 

5.469 

i 

Macacos | 

207 

4.156 

1 

Oriente 

Serra 

20 

386 

Palmeiras 

230 

5.261 

<3 

Rodeio 

182 

3.632 

Mendes 

229 

5.338 

1 

SanPAnna 

2S6 

7.190 

1 

Barra  do  Pirahy 

3.280 

67.554 

3:9 

1 Ypiranga 

38 

721 

| Vassouras 

8S0 

17.870 

5 

$ Desengano 

268 

4.162 

<2 

| Concordia  

171 

3.910 

í 

I Commercio 

1.426 

30.955 

9 

Alliança 

142 

1.933 

Casal 

1 

28 

Ubá 

366 

8.005 

2 

Parahyba 

1.440 

31.678 

1:1 

Entre-Rios 

1.578 

32.740 

1:1 

Serraria 

247 

5.450 

2 

Parahybuna 

1.665 

32.389 

1:1 

Espirito  Santo 

335 

6.282 

3 

Mathias  Barbosa 

411 

6.587 

2 

" Codofoita 

34 

547 

; 

Retiro 

155 

3.506 

i; 

tluiz  de  Fora 

2.564 

47.607 

3:04 

Mariano  Procopio 

181 

3.760 

2; 

Bonifica 

92 

2.158 

Chapéo  d'Uvas 

52 

466 

João  Gomes 

40 

1.035 

4 

Mantiqueira 

16 

298 

1 

João-Ayres 

6 

129 

«Sitio  

32 

542 

% 

Barbacona 

1.105 

21.724 

1:66 

1 

16 

«Carandahy 

811 

18.528 

2:48 

Christiano  Ottoni 

2 

19 

j Buarquo  de  Macedo 

2 

66 

j Lafayctte 

5 

177 

13 

239 

1 

ChiadJr 

407 

6.492 

3t 

366 

7.025 

32 

Sapucaia 

584 

13.25) 

24 

Ouro  Fino 

70 

1.307 

3 

Concoição 

296 

7.355 

16 

308 

6.967 

56 

Arargem  Alegre 

299 

6.395 

23 

| PiDheiro 

178 

3.027 

10 

210 

15.950 

12 

Barra  Mansa 

1.235 

23.934 

97 

Saudade 

124 

2.829 

11 

} Pomba” 

164 

3.125 

11 

Divisa 

380 

8.464 

30 

Suruby 

55 

1.463 

5! 

Rezende 

1.464 

34.733 

1:00 

Campo  Bollo 

247 

3.806 

11 

Itatiaya 

155 

3.503 

40: 

Boa-Vista 

167 

3.220 

20; 

Queluz 

369 

7.032 

25! 

[ Lavrinhas 

! 144 

4.153 

41 

Cruzey-o 

1.334 

34.674 

1:99 

Cachooir^ 

61 

1.526 

18 

Somma 

j 85.268 

2.047.670 

54:94 

» » Rezende  a Arèas 

91 

1.416 

5 

» » União  Mfteira 

46 

764 

4; 

» » União  Valenciana 

286 

4.406 

27 

» » Oéste  dj  Minas 

292 

8.638 

1:09 

">  Ferro  Carril  do  Santa 

! • Somma 

i • * 

715 

15.224 

1:471 

Somma  total • 

* 85.983 

2.062.894 

56:41! 

• 

♦ 

¥ 

v.-.|aífnsr„. 

• 

■J 

Secfão  de  Contabilidade,  Ia  Sub-secçãof  29  de  Feveroiro  d 

# 

i " 

ESTAÇÕES 

• 

vou 

\ ^ •>  “ 

j Corte 

3: 

j Ri^ario...? 

i Gamboa 

i S.  Diogo  

S.  Christovão • ... 

S.  Francisco  Xavier 

ii  Riachuelo 

I'  Engonho  Novo 

1 

í] 

i. 

í Todos  os  Santos 

| Engonho  do  Dontro 

f Piedade 

1 Cascadura 

J;  Sapopomba 

t Realengo 

f Gampo  Grande. . . . 

Santa  Cruz 

Maxambomba 

Queimados 

Belém 

Macacos 

Oriento 

Serra 

f Palmeiras 

; Rodeio 

j Mendes 

SanfAnna 

i Barra  do  Pirahy. 

. Ypiranga 

Vassouras 

; Desengano 

; Concoídia 

[ Commercio  .. 

i Alliança 

Casal 

; Ubá 

1 Parahyba  

Entre-Rios  .. . 

1 Serraria  .... 

t Parahybuna.. 

! Espirito  Santo. 
t . Mathias  Barbosa 

Codofoita. . . 

1 Botiro 

; Juiz  do  Fóra. 

j;  Mariano  Procopin 

|:  Bomfica 

| Chapéo  d’Uvas 

João  Gomos. 

| Mantiqueira. 

K JoãoAyíes... 

fi  Barbacena  . . 

t Ressaquinha 

FI  Carandahy  .... 

[1  Christianõ  Ottoni 

Buarque  do  Macedo. 

Lafayetto 

Santa  Fé 

2. 

Chiadfr 

Anta 

Sapncaia 

Ouro  Fino 

Conceicão 

I Porto  Novo  do  Cunha 

U Vargem  Alegre 

I Pinheiro 

I Volta  Redonda 

í Barra  Mansa 

Saudado  

! PombJl 

Divisa 

i Suruby 

\ Rezondo 

Campo  Bello 

Itatiãya 

Boa  Vista 

Queluz 

| Lavrinhas 

Cruzajro 

Cachoeira 

Somma. .? 

83.1 

1 E.  F.  S.Jaulr^e  Rio  do  Janeiro 
>»  )>  Rezende  a Arêas 

2.1 

» » União  Miíioira 

» » União  Valonciana 

» » Oeste  de  Minas 

Empreza  RaAal  do  Rio  Preto. 

» Ferro  Carril  de  Santa 
Crjiz  a Itaguahy jl 

I » * 

Somma 

2.1 

• • 

Somma  total 

• 85. í 

Secção  do  Contabilidade,  ia  Sub- 

9 


T 
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V 

F.  D.  PEDRO  n.  Estatística  de  bagagens,  encommei|das,  animaes  e vehiculos 
recebidos  no  anno  de  1883 
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TOTAL  GERAL 

QUEIJOS 

SAL 

TOUCINHO 

TECIDOS  DE 
FAURICAS  NA- 

CIONAES 

nXo 

CLASSIFICADOS 

TOTAL 

Poso  om 
kilogrammas 

Producto 

Poso  em 
kilogrammas 

Producto 

3.776.987 

324.948 

749.993 

11.296.705 

82.187.737 

2. 047:1193430 

82.187.737 

2.047:1190430 

• 

21.452.983 

5.167.785 

41  999  846 

548-923^120 

41.999  846 

548.9230120 

6.449 

3.519 

27.749 

719 

396.925 

1.616! 659 

10:1570360 

8.444.645 

141:3830040 

3.853 

3.572 

30.992 



153.919 

1.037.956 

6:3090120 

1 766.061 

27:9720900 

951 

3.199 

55.743 

357  890 

2- 553 8420 

2.343.284 

63:1400740 

1.028 

418 

753.135 

886 

528.218 

8.041.514 

92:7300169 

43.960  705 

1.355:1140100 

278 

609 

137.373 

230.187 

1.833.046 

67:9160260 

4.611.270 

174:5780780 

12.196 

1.517  682 

6.937.571 

57-7450720 

6.937.571 

57:7450720 

270 

1.253 

94.694 

692.020 

1 : 3340989 

692.020 

1:3340980 

3 484 

742  123 

9 K!3  315 

V 037^800 

2 524  902 

3:9730740 

54 

566 

2.778 

216.716 

1.467.281 

13:4830040 

2.468.667 

24:6620020 

833 

11.532 

28.713 

386  880 

1-6568780 

■1.338.892 

22:68108811 
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5.807 
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920.670 
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5.291.580 
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440.832 
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4.130.666 

93:5170040 

6.218 
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66.700 

504 

166.024 
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3.077.277 
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332 

49.239 

177.281 
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178.197 

4250260 

69 

665 

42.053 

371.248 

6.754.868 
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6.821.209 

28:4690500 

119 

614 

1.261 

296.568 

2.579.285 

24:9630360 

2.605.636 

25:2000540 

563 

191.844 

2 895  640 

22-0730880 

3.783.961 

35:9310840 

9S 

30 

6.551 

157.001 

430.721 

1:2750660 

2.920.113 

47:4760120 

750 

4.098 

88.605 

337.028 

2:8150000 

6.118.349 

140:4130060 

21 

4.923 

137.832 

1.020.778 

4:5840560 

4.966.344 

109:4710420 

5.357 

390 

68.801 

254.286 

578.402 
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4.817.186 

126:4620280 

» 716 
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64.146 

332.162 
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2.009.036 

58:0430980 

1.547 

610 

1.884 

62 . 044 
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1:4600600 

1.387.300 

44:4280840 

o .doj 

62 

5.891 

30.783 
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1.946.819 

61:5700080 

221 

17.304 

70  002 

1 197.856 

42- 12606  VO 

83 

5.398 

61  124 

262! 108 
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2.730.983 

94:3430880 

63.918 

. 1.350 

77.480 

27.492 

354.154 

3:4040920 

354.154 

3:4040920 

214.689 

1.296 

343.671 

40.876 

750.930 

12:1680580 

762.421 

12:6570400 

133.^45 

1.180 

111.881 

14.148 

592.210 

5.7010980 

592.210 

5:7010980 

239.376 

87.012 

12.515 

415.989 

7:5224960 

415.989 

7:5220960 

9.815 

7.230 

12.122 

634 

8.988 

123.514 

7370100 

123.514 

7370100 

9 .884 

69.150 

30.317 

4.696 

177.286 

1.545.299 

21:6970960 

1.545.209 

21:697^960 

1 

218 

2.170 

2.042 

404.750 

2:6940840 

1.414.321 

33:8940660 

2 013 

48.771 

345.925 

! 2 160  028 

62 : 9955O2O 

• 

708 

12.163 

24.599 

1 1 116 ! 838 

38:207^920 

1.476 

14.528 

246  401 

1*8288780 

3.021.766 

102:0000360 

175 

5.350 

8.826 

-13151 80 

619.512 

15:3410280 

23 

700 

51.331 

127.860 

5275140 

1.015.941 

23:5340420 

78 

74.599 

135  077 

722,8000 

284.677 

5:020#840 

200 

198 

2.252 

45.508 

82.332 

1:2310680 

1 639.991 

53:4030020 

215 

402 

21.038 

49.SS4 

2090840 

1.699.649 

58:8640720 

1.557.320 

25.528.441 

5.115.110 

1.272.943 

28.490.430 

206.756.143 

3.345:2200000 

331.428.936 

7.144:5460820 

630 

, 55 

39.466 

9.424 

542.185 

2.162.187 

S3: 3150680 

16.054.662 

573:2160120 

190 

24 

15.396 

26  963 

989.8380 

2.460.891 

69:9610580 

169 

16.066 

88.257 

392.020 

9 : 6955860 

11.115.208 

340:5720980 

55.547 

129.428 

116 

70.995 

313.466 

4:2550160 

7.537.851 

163:2770720 

288.949 

465.728 

9.786 

189.944 

1.880.335 

25:0450280 

1.889.335 

25:0450280 

8.967 

3:0625480 

488.252 

5:3710380 

14.192 

14.192 

1380640 

4.399.865 

145:0630040 

345.295 

55 

650.878 

19.350 

929.936 

5.046.058 

127:8020480 

43:937.064 

1.322:5080920 

1.902.624 

’ 25.528.496 

5.765.988 

1.292.293 

29.420.366 

211.802.201 

3.473:0220489 

375.366.000 

8.467:0540320 

• • » 
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TOTAL 


lUEIJOS 


Gam' 
Bani 
Entr 
Sorrí 
Por  1 1 
Caclj 


S.  D 
Eng. 
Case 
Bole 
Dose 
Mar 
Ban 
Rez< 


Sapi 

Max 

Quoi 
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TECIDOS 
DE  FABRICAS 
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NAO 

CLASSIFICADOS 


Poso  om 
kilogrammas 


Producto 
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3.473:0225480 
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Poso  om 

kilogrammas 

Producto 

20.980.087 

424:852/51140 
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1.418.80O 

13:3030000 

2.680.493 

50:956,51440 

4.363.897 

55:233,51100 

3.684.008 

56 : 1900260 

1.314.088 

3:7070540 

1.515.117 

7:2740840 

1.356.117 

8:9870660 

1.355.705 

12 : 3260800 

2.814.151 

26 : 8980940 

3.387.827 

40:896$040 

1.736.176 

29:876-760 

3.692.934 

53: 899$240 

2.367.295 

36:185^690 

690.062 

10:6904900 

6.583.159 

105:383S740* 

òiz.õóó 

b : 742^20 

36.067 

5844080 

597.691 

11:498*20 

432.278 

6:0614100 

346.820 

6:7424480 

285.235 

4:6704940 

637.436 

11:367456) 

172.739 

2:8844180 

404.825 

8:1174020 

134.054 

4:4024020 

7.900.269 

300:4304560 

552 

34300 

2.550 

88700 

237.760 

3:5904760 

823.824 

14:890  000 

291.187 

3:437428) 

545.768 

13:74U$540 

402.899 

6:6634880 

409.898 

4:3384000 

771.527 

4: 9824420 

885.941 

14:6204200 

871.445 

18:3114420 

350.648.981 

7.880:764422) 

11:350.173 

315:7824980 

652.065 

12:5934280 

2.670.820 

57:9614500 

3.846.379 

58:4794200 

5.200.498 

123:2684380 

303.228 

2:3824060 

693.856 

K:  8230300 

24.717.019 

586:290$700 

375.366.000 

8.467:0540920* 

O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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) governo  geral  e provincial,  de  camaras  municipaes, 
go  de  1883 
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w 

H 

UNIÃO 

VALENCIANA 

— » 

* ^RODUCTO 

UNa>ÃO  ■* 
MINEIRA 

1 — 

PRODUCTO 

OESTE 

DE  MINAS 

proddcto 

I SANTA  CRUZ 
E ITAGUAHY 

producto 

estrada  de  ferro 

S.  PAULO  E RIO  DE  JANEIRO 

PRODUCTO 

< 

aí 

w 

2 

0 

E-1 

«5 

a 

a 

cS 

— 

fco 

O 

~o 

H 

s 

s 

cS 

fco 

*© 

H 

p 

© 

fco 

co 

cs 

CU 

e§ 

a 

i 

fco 

0 

0 

H 

3 

•a 

c3 

0 

H 

s 

c 

© 

fco 

OT 

Oh 

P 

© 

fco 

rt 

fco 

cS 

CQ 

a 

a 

© 

fcõ 

© 

© 

H 

178^750 

1355000 

765240 

49^000 

75000 

825500 

22:757^580 

El 

855000 

25Ã500 

çfíarçnn 

948471)0 

O 

O 

JO 

«5100 

715500 

95100 

2125OOO 

1:088$080 

4:389/5600 

6^000 

5 676,5960  | 

3,5000 

8:389$970  1 

245100 

245100  1 

I695OOO 

19:481^990  | 

828^100 

4^100 

15^000 

10:658/5920 

* 

IO95OOO 

1505000 

205800 

1:5435380 

755000 

1755320 

13$200 

135200 

, I925OOO 

143:8085190 



2I544O 

1795460 

8675040 

9365100 

51530O 



8:0705380 

I851OO 

:::::::::::::: 

1895640 

v 6285300 

265400 

35500 

6:6515460 

4OO55OO 

35000 

15000 

34:3305970 

3:684850 

555600 

35000 

265400 

35500 

95100 

6695500 

975040 

15000 

300:6725230 

5:8795300 

4:9785960 

•% 

•) 

14:6205000 

1 » 

3:68485q 

555600 

35000 

265400 

355OO 

95100 

6695500 

975040 

15000 

326:1505890  j 

• . - ' 

1IJU  0 flo  aviso  do  Mioisterio  da  Agricultura,  Commorcio  o Obras  Publicas  do  5 do  Novembro  do  1883,  flca  sem  effeito,  passando  a 

■>  y j 

i O Contador,  José  Augusto  Temcira  Tostes. 
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B 22.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.- 


- Demonstração  do  movimento  e producto  dos  transportes  effectuados  pór  conta  do  governo  geral  e provincial,  de  camaras  municipaes, 
da  constrncção  do  prolongamento,  de  algnmas  companhias  durante  o açjio  de  1883 


C imir»  JoiSri  D»j.ouA9 


mimei*.  6sj.roloofiLm.ao 


0«w  j.  Ki»,: 

UojpoUIo*..  .. 


RAGAGENS 

E.NCOUMENDAS 

MERCADORIAS 

ANJUAES 

VEUICULON 

valencVana 

M |UN  Êut  \* 
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j 

| 
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1 
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1 

225 
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, 
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1 «S7.» 

' *'**» 

s:6T0íi» 

II  800)330 

372*00 

«jL 
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=„ 

1*780 

30)38i> 
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J 

rjpW 

U 

* 

,w™ 

It/Ol 

.0 

- 

15*06.1 

tijau 

II 

176*3*1 

176*301 

42*200 

u 

1.966 

27.317 

3UV1W 

4: 189*60 

---- 

3:6Up» 

is  «niiBii 

3:611*300 

11.631*00 

3 1 1 S '60 

*0.93. 

tffiO) 

3*0.1 

34*100 

169*000 

328*100 

I09JDO) 

6.U7 

r.fjo 

10. TU 

710*76) 

MJ660 

60*3» 

•102  ■ 

- 

< 213*0)0 

86*760 

247*160 

«Jllll 

•» 

”*•» 

,, 

“*» 

377*60 

« 

14*1» 

1 U .8243170 

. IM.MW 

....... 

i 093*703 

6 3J9J200( 
139*7,0 

• 

•• 

'*/)» 

* 

231*79) 

16 

2*140 

1.867 

179*16) 

867*040 

227*320 

.U 

♦56*100 

51*300 

9H 

1 191*30 

Ui 

1W, 

*'<6o*a» 

1 017 

79*28  > 

u» 

«7.3 

“ 

3 14^03 



971 

»i*no 

2:880*160 

31  936£U0 

6*180 

103*500 

3*000 

31:679*860 

83:211*95) 

12  126*180 

3:012*400 

■1» 

17:21)9*040 

23,298 

3 212*440 

■«» 

177:117*370 

« 

614*980 

30*3Si) 

3:681 .850 

33*600 

)*no 

. 

k 

"n 

9,-,7M 

83  211*930 

12:126*00 

fj»43*i03 

152.159 

17:919*040 

31.298 

3:212*110 

W 111.711 

202:8)1*330  ] 91 

641*181) 

• 

.w»* 

»:«lí»Sí 

53*600 

3*000 

IrWliÇO, 
3 29u*lH(> 
mwéW 
mp  » 


8*100 

l:088#N> 

1:383*800 

3.676*960 


i:5U*w 
I7»*3» 
u*soo 
£ wejtvo 
21*4  w 

179*100 
607*010 
8.070*3*0 
189*640 
6 631*46  > 
U 330*970 


6 130*090 
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B 23".— E.  F. 


»» 

l - 

■Lidos  gratís,  durante  o anno  de  1883 


\ : 

> 

VERBAS  1 

5 n 

VEHICOLOS 

• i 

TRANSPORTES 

FÚNEBRES 

TOTAL 

GERAL 

Quantidade 

Producto 

Quantidade 

Producto 

Administração  Ccntr 

1 Trafego 

Sorviço  da  P0?50  do  Contabilid 
ostrada.  lLOComoção 

• 

00 

3:7345780  1 
33 >1345000  1 

6255220  | 

233:7395180  1 
7:9515840  | 
76:1115380  | 

2 

26-5200 

2 

405000 

f Tolograplio 

\Via  Pormanonto 

Somma 

Companhia  Brazil  I 
1e.  do  F.  Minas  e Ri 

concossdos. |E‘  do  I?  União  Min 

flnspoctoria  G.  de  C 

Saccos  vasios 

_ 

)0 

i 

6-5300 

3 

32^(500 

2 

405000 

355:2965400  1 

2195600 

87:2775540 

12:3505220 

8:5235820 
101:8705900  | 

.. 

f> 

bomma 

o 

Somma  geral 

1 r— 

- 

.. 

)0 

210:2425080  B 

3 

325500 

2 

405000 

565:5385480  B 

Observação.— Não  estão  csomestre  do  1883. 
n Secção  do  Contabilidade,  o Contador,  J.  Augusto  T.  Tostes. 
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PEDRO  II.  — Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  estrada  e concedidos  grátis,  durante  o anno  de  1883 


"mx  • 
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AGENS 

R ARAGENS 

E ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS  * 

ANIMAES 

VEHICOLOS 

TRANSPORTES 

FÚNEBRES 

TOTAL 

G ERAt 

Ouiolidado 

Producio 

Ouanlld&d 

Producio 

- 

Prodaclo 

Prodaclo 

Qaantldado 

Prodaclo 

(•jonlldado 

Producto 

QuiDlldodo 

Prodaclo 

Adadolilra(5or>nlnil 

} Soro, co  d»  Uilodoedoutllidodo.  

oilrado.  jLgceajojjj. 

M 

1.686 

38 

Illll 

St 

rí 

6l0j000 

697*900 

3 15«S» 

iO-.M7j9l» 

6144»)' 

9794*  h 

101.594 

56946)1 

8:3904140 

■04310 

1.054480 

508.044 

11498) 

7:6735*6 

U9:31ló300 

56470 

1 

- 

■ 

104000 

3:7344780 

31.I345O0O 

«5,5110 

113:7394180 

Vi»  PortoanoDlo 

3:1533100 

K.SS 

ti-.m&w 

8 966  591 

48  79(4100 

643OO 

76:1114180 

».»> 

16. 87 

» m» 

M 447480) 

10.6)14100 

980:0764940 

» 

56.770 

3 

334500 

» 

40JD00 

35):!%5'00 

'Coopaobi*  drull  lodaolrUl.. 

| % t E . <)•  F- Vlou  o 111»  do  Janolro 

j Diooriu  I,.  . ,.  ..  . ...  - 
íoücokõo»  , uoi.ioiio  uiooin  . 

finipocloru  C do  Co)onm(So. . 

11946W 

i n»õ»« 

... 

7:0154600 

!|»460 

1 11450.0 

7:01848» 

1 508411) 

*6  01249.0 

11  35041Í0 

101  870490) 

87:1774510 

17  35.14») 

■01:8704900 

1.06 

8 47948ÜI 

1.5085») 

■3  809  813 

1"  61 

IlOillsuSo 

*.  

*.«« 

w>nop» 

17.911 

16:166j3úO 

66:9173&>i 

« 15GJGSD 

55  184.646 

466  3310)00 

- 

56370Í 

3 

314W0 

* 

4114OOO 

565:5384480 

filo  comprchrndldoi  »»'.  aoppi  o.  4r.o.porle»  o>  ImportucJ»  do  11  75VÇSM  .oor.dido.  i faipactorla  Gorai  d0  Torra,  o ColonlMÇjo  dnroolo  o 1°  oomnlro  d.  1881. 
• So<{Jo  do  ronlàblIldoJo,  l>  Sob-»crçlo.  11  do  Fooorolro  do  I8M 


B 24  . — E.  IL  D.  PEDRO  II.  — Quadro  demonstrando  o movimento  e 
" renda  de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugu- 
rou a estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1883 


~)  * 

" AN  NOS 

Ia  CLASSE 

■) 

■>  ^ 

•*i  a 

2a  CLASSE 

0 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

29.841 

47:746$520 

1858  ) 

(2o  » 

2.992 

27.111 

55 . 168 

85.271 

109:846§710 

1859 

25.663,5 

86.224,5 

76.338,5 

188.926,5 

289 : 376$994 

1860 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.762 

341:995$620 

1861 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

(1)  3S3:923$426 

1862 

59.715 

110.901 

129.619 

300.235 

(2)  431:0635176 

1863 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(3)  399:640$265 

1864 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(4)  421:382|014  1 

1865 

56.395  ■ 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(5)  442:6325968 

1866 

55.803 

49.600 

300.124 

405.529 

481:274$312 

1867 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480. 3S0 

561:785|456 

1868 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737 :984$739 

1869 

132.283 

187.988,5 

458.271,5 

778.543 

852:736$050 

1870 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:985$130 

"w 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:995$450 

" 1872 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:022|020 

" 1873 

431.021 

42.079 

708.628 

1. J81. 728 

1.329:768|280 

1874 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:450$670 

f875 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:918$550 

‘‘876 

f 

674.142 

61.241 

(6)  1.115.953 

1.851.336 

1.689:487$340 

1877 

832.255,5 

1.412  922  5 

9 9Ú.K  178 

2 032 -4718570 

1878  * 

800.730,5 

1 392.626  5 

9 1Q8  8^7 

9 063 • 6955680 

1879- 

894.980 

1.588.975 

9 488 

2 335-0925550 

1880... 

695.661,5 

1.873.482 

9 148  ^ 

2 283'043$9i0 

1881 

788.890  5 

1.966  596  5 

9 7^  487 

2 346-086$170 

1882 

792.048,5 

1.988.079 

9 78f>  -197  ^ 

2 249 -202|770 

1883 

808.312 

2.092.828 

2.901.168 

ãEgggaggBàBBBaBg 

2.281:8425050  j 

(1)  9:724$746' 

(2)  22 : 3735832, 

(3) "  15:86p$274 

(4)  2:531$2861 

o ’ 

(5)  ?„•  033$250j 


Rendimento  do  Ramal  de  Macacos  durante  o tempo  em  que  não  foi  propriedade 
do  Estado  incluído  o producto  de  cada  anno. 


(6)  Em  o_l°  de  Novembro  de  1876  foi  supprimida  a 2a  classe  no  trem  do  interior,  passando  a 3a  a 
ter  a denominação  de  2a  mas  conservando  as  taxas  d’aquella  classe. 

Secção  de  contabilidade,  Ia  sub-secção,  29  de  Fevereiro  de  1884. — O Contador,  José  Auqusto  T. 
Torres.  y 
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nos  annos  de  1861  a 1883 


No  dia  29  de  Novora  3 a Còrle  e as  estacões  dos  suburbios  até  Engenho  Novo,  o que  oxplica  o decrescimento  quo  logo  em  1874 
so  nota  no  moviir 


Em  Janeiro  de  1879  i 
Em  Março  do  1881,  u 

Secção  do  Contabilida 
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CORTE 

| SAÇOPEM^A 

5 

TOTAL 

PASSAGENS  POR  CONTA 
DO  GOVERNO 

TOTAL  GERAL 

NUMERO 

DE  PASSAGENS 
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E 
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t 

c 

c 

0 
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NUMERO 

DE  PASSAGENS 

O 

u 

P 

O 

O 

« 

04 

O 1 
cs  < 

w c/j 

S g 

Z Oh 

W 

« 

O 

H 

O 

P 

O 

Oh 

NUMERO 

DE  PASSAGENS 

O 

H 

U 

P 

Q 

O 

cS 

Ph 

NUMERO 

DE  PASSAGENS 

O 

H 

P 

Q 

O 

ca 

Ph 

1861 

62.130 

34:9 



136.559 

72:819^400 

1862 

68.604 

33:4 

146.269 

78:643í!260 

1863 

74.701 

37:7] 

160.122 

1864 

86.881 

36:7 

189.301 

77 : 587$566 

1865 

95 .056 

36:4’ 

207.760 

77:4565356 

1866 

106.831 

33:41 

233.246,5 

82:649^348 

1867 

131.553 

42: 0; 

1 1 

281.549 

89:287$300 

1868 

202.082,5 

57:2 

425.829,5 

120:037(5932 

1869 

258.924 

79:6: 

531.068,5 

156:134^480 

1870 

259. 4S0 

77:9, 

530.480 

155:595,5)770 

1871 

291.990 

81:5! 

583.201 

162:140$950 

1872 

321.484 

90:5' 

658.116 

182:215$240 

6 1873 

376.875 

109:3' 

787.206 

221:608|880 

1S74 

3S0.039 

92:81 

785.413 

186 : 657.6)670 

* 

1875 

501.829 

100:6' 

1.047.343 

202:754,5750 

1S76 

561.199 

110:61 

1.202.781 

227:935$840 

^ 1S77 

676.781 

138:2: 

39  802 

1,8-011^700 

1.558.132 

314:8814600 

g 18*78 

608.543 

121:4 

36.839 

16: 921$ 160 

1 474.089 

296:7795900 

1 1S7° 

727.145 

130:51 

1.634.355 

299:624-5400 

R 18S0 

702.559 

114:4! 

1.564.435 

259:318^700 

B 1^81 

822.896 

138:3' 

709 

221$500 

1.844.221 

303:665,5800 

8.749 

1:7925400 

1.852.970 

307:4585200 

| lu82 

822.306 

137 :0( 

841 

236^400 

1.830.712 

302:2115000 

34.036 

7:3685700 

1.864.748 

309:580,5600 

1 1883 

875.086 

148:2: 

1.649 

4975900 

1.915.569 

319:0254200 

37.408 

5:9225900 

1.932.977 

324:9485100 

O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B 25.  — E.  F.  D.  PEDEO  II. — Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1883 
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S.  FRANCISCO  XAVIER 

RIACOCELO 
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• 
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' 
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156  151*1» 
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10  9)<*)SD 
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*6  303 

II  060*1» 
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135:593*770 

51. -dl  6.5711*9*0 

4J.IM 

0:ÜÉÍ>50 

®.7Í0 

i:iu*ni 

«7.Í98  !):61*il4'i 

0 068 

1!  605(6*10 

1.3® 
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61.831 
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383.501 

16!  110*930 

55. TI»  6 wa.,^.1 
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B'-26.-bJ.D.  PEDRO  II.  — Movimento  de  bagagens,  encom 
mendas,  mercadorias,  animaes  e carros  no  ultimo  decennio 
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30.882 
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5.445.439 

244.805.603 

37.622 

338 

1877 
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2.858.706 

272.842.895 

38.377 

401 

1878 ; . . . 
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7.548.780 
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2.367.989 

10.468.240 
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2.215.253 

12.553.505 
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Secção  de  Contabilidade,  Ia  Sub-secção,  29  de  Fevereiro  de  1884. — O Contador,  José  Augusto  Teixeira 
Tjpstes. 


> em  trafegei  nVutuo,  dos  ramaes  convergentes  e 
3*  menos  # • 
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+112,5  e 113,7  o/, 
+178  e 179  o/, 
+70  o 71  % 


+ 60  % 
+ 100  o/, 
+ 112,5  % 


ESTRADA  DE  FERRO  LEOPOLDINA 
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— 28,5  % 
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ESTRADAS  DE  FERRO  PAULISTAS 
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100  % 
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+ 25  % 
+ 42,8  % 


ontahilidade,  29  d*  Fevereiro  de  1884.— O official,  Justino  H . A.  Jacutinga. 
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r PEDRO  IL — 1 Despeza  do  trafego  no  anno  de  1883 
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D 1 de  Dezembro  de  1833 


EMPREGOS 


Telegraphistas  de  Ia  classe 
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> czí 
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0 Chefe  do  serviço  telegrapliico,  Aarão  Reis, 
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Etcrjpmio  Central  do  Telegrapbo,  » de  Perereiro  de  18dl. 
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U‘.2. — B.  F.  D.  PEDRO  -II.—  Demonstração  dos  telegrammas  transmittidos  durante  o airnn  de  1883  - 
‘em  serviço  da  Estrada,  do  Governo  e de  Particulares,  e suas  respectivas  importâncias. 
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Escriptorio  Central  do  Telegrapho,  em  29  de  Fevereiro  da  1884.—  0 Chefe  do  Serviço  Telegraphico,  Aarão  Reis. 
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I 3 — E.  F.  D.  PEDBQ  II. — Demonstração  da  despeda  mensal  eom  o serviço  nas  Estações,  conservação 
das  linhas ’e  appajêítos,*  iuz  eleEtrica  e obras  novas  durante  o anno  de -_í88'3  • :• 
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E'  L — E,  F t D.  Peclro  II. — Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em 
% 31  de  Dezembro  de  1883 
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2SCRIPTORIO 

9 

1 1 

CONDUCÇAO 

DOS 

TRENS 

OFFICINÁS  e depositos 

TOTAL 

ENGENHO  DE  DENTRO 

» 

O 

O 

o 

5 

UI 

< 

pá 

Cá 

< 

I s.  DIOGO 

3 

W 

pá 

<í 

n 

CO 

O 

2 

a 

Dá 

H 

K 

W 

1 LINHA 

ENGENHO  DE  DENTRO 

s.  DIOGO 

CORTE 

BELÉM 

BARRA 

ENTRE  RI09 

Pá 

3 

o 

e? 

o 

ó 

PORTO  NOVO 

MARIANO  PROCOPIO 

1 CARANDAHY  j 

r.hpfp  ' 

Â 

i 

1 

1 

1 

4 

2 

4 

7 

6 

70  1 

105  1 

30 

26 

133 

99 

84 

20 

71 

5? 

6 

3 

3 

51 

6 

32 

62 

31 

7 

46 

972 

1 

4 

1 

2 

6 

6 

1 

2 

i 

i 

i 

1 

70 

3 

2 

1 

. 

105 

30 

7 

7 

6 

6 

Ü3 

90 

77 

20 

68 

52 

0 

3 

3 

45 

6 

32 

39 

18 

6 

43 

621 

15 

9 

1 

3 

2 

4 

2 

3 

6 

1 

9 

1 

3 

48 

3 

3 

7 

4 

3 

2 

2 

i 

i 

• 

Totaes 

22 

3 

5 

1 

>!ir 

7 

9 

8 

205 

7 

3 

16 

5 

2 

2 

i 

i 

• » 

ll  1 

Êscriptorio  da  Locomoção,  29  de  Fevereiro  de  1884. — O official,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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Eseriptorio  dn  Locomoção,  29  de  Fevereiro  de  1884.  —O  official , Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 


/ 


1.1 


È’*3.  — E.  F»  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  de  todas  as  despezas 
feitas  pela  secção  da  Locomoção  no  anno  de  1883 


JDÇSIGNAÇÃT) 


CONTA  DO  CUSTEIO  CONCERNENTE  A LOCOMOÇÃO 


Administração  e escriptorio. 


/Locomotivas 


Carros  de 
ã 1 passageiros 
Â le  do  correio 
o 


Reparações  ordinárias 

» extraordinárias 

e grandes 


I Wagoes 
cargas 


de 


IWagões  di-1 
versos 


Reparações  ordinárias 

» extraordinárias 

e grandes 

Reparações  ordinárias 

» extraordinárias 

e grandes. . 

Reparações  ordinárias.... 

» extraordinárias 

e grandes. . . . 


Conducção  dos  trens  de  viajantes,  mixtos  e de 

cargas 

Eventuaes 

''E.scola  annexa  ás  oííicinas 

Totaes  da  despeza  de  custeio  concernente 
á Locomoção 


CONTAS  DIVERSAS 


Conducção  dos  trens  de  lastro  por  conta  da 

, Via  Permanente 

Material  #odante.  Obras  novas  por  conta  do 

capital 

Fift^ecimentos  a diversos  debitados  ao  de- 
posito central 

Ofiícinas  ,dc* Engenho  de  Dentro. — Augmento 

das  mesmas  por  conta  do  capital 

Materiaes  diversos  para  os  depositos  da  Lo- 

' comoção. — Conta  dos  mesmos 

Moveis  e utensílios  para  a escola  annexa  ás 
oííicinas 


TOTAES 

PESSOAL 

MATERIAL 

PARCIAL 

TOTAL 

52:360$649 

52:360$649 

63:142$916 

45:388^269 

108:531$185 

| 392:386$253 

203:203$108 

80:651$960 

283:855$068 

65:76i$452 

64:166$797 

129:928^249 

| 135:785$414 

3:592$888 

2:264$277 

5:857$165 

93 : 341$818 

149 : 221^255 

242 : 563$073 

242:563$073 

$ 

§ 

% 

) 

24:989$597 

48:707$266 

73:696$863 

| 74 : 767$479 

378$240 

692$376 

1: 070$616 

279:844$921 

691 :381$743 

971:226$664 

) 

$ 

699$055 

699$055 

971:925$719 

1:326$666 

$ 

1: 326$666 

) 1:326$666 

787 :942$255 

1.083: 172$998 

1.871 :115$253 

20:443$520 

35:780$320 

56:223$840 

2:624$630 

151:067$968 

153 : 692$598 

58:551$986 

65:925$126 

124: 477$ 112 

\ 455:257$704 

8:816$632 

3:816$985 

12:633$617 

105:415$889 

$ 

105:415$889 

] 

$ 

2:814$648 

2 : 814$648 

/ 

983:794$912 

1 . 342 : 578$045 

2.326:372$957 

Escriptorio  da  Locomoção,  29  de  Fevereiro  de  1884. — O official,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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í 4. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Desenvolvimento  das  despezas  da 
repalação  do  material  rodante  no  anno  de  1883 


>9  1 


— — 

» 

* * - * 

1 DESIGNAÇÃO  DAS  £>BRAS 

i» 

DESPEZAS 

— 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAES 
PARC  I A E S 

TOTAES  CiERAES 

l.°  Locomotivas  : 

Depositos. — Reparos  ordinários 

41:554$708 

34:232$069 

75:786$777 

y 

Officinas.  — » » 

21: 588|208 

11:1568200 

32:744$408 

/ 

» » extraordinários  e re- 

> 392:380|253 

construccões 

202:738$Ô19 

80:471$225 

283 : 209$844 

\ 

Depositos. — » extraordinários 

464$489 

180?735 

645|224 

■ 

2.°  Carros  de  viajantes  e do  correio: 

I Officinas.  — Reparos  ordinários 

63 : 686$240 

63:851§921 

127 :538$161 

\ 

» » extraordinários  e re- 

/ 

> 135 : 785$414 

construccões 

3:592$S88 

2:264$277 

5 : 857$165 

V 

Depositos. — » ordinários 

2:075$212 

314^876 

2: 390|088 

1 

3.°  Wagões  de  cargas : 

» 

Officinas.  — Reparos  ordinários 

52:815|049 

147 : 9858486 

200 : 800$535 

\ 

» » extraordinários  e re- 

/ 

> 242:5638073 

’ • construcções 

$ 

$ 

• $ 

Depositos. — » ordinários 

40:526$769 

1:235$769 

41:762$538 

1 

4.°  Wagões  diversos: 

* Officinas.  — Reparos  ordinários 

23 : 676$987 

48 : 193§773 

71: 870|760 

\ 

» , * . » extraordinários  e re- 

/ 

\ 74:767§479 

construcções 

378$240 

692$376 

1:070$616 

í 

Depositos. — » ordinários 

1:312$610 

513$493 

1 : 826S103 

i Totaes 

845:5028219 

Escriptorio  da  Locomoção,  29  de  Fevereiro  de  1884. — O officiaí,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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Escriptorio  da  Locomoção,  29  de  Fevereiro  do  1884.— O official,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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)ezembro  de  1883 


d; 
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PESSOAL  EXTRAORDINÁRIO 


a 

<1 

a tn 

p á 
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9 o 


R 

2 2 

á ° 

a 
5 H 

Ei 


Pá 

o 

P 

<< 

a 2 

S g 

< £ 

H 


tf  a 


27 

i.a 

16 

234 

1 

6 

2 

55 

2 

51 

1 

3 

121 

355 

■> 

2.a 

4 

123 

2 

33 

1 

20 

287 

343 

466 

3.a 

4 

98 

1 

1 

99 

4 a 

4 

116 

1 

7 

2 

7 

1 

18 

134 

1 

5.a 

5 

116 

116 

V 

* o 

6.a.  • 

2 

113 

1 

9 

1 

1 

17 

130 

» 

■» 

7.a 

5 

136 

1 

9 

1 

5 

6 

22 

■* 

8.a 

3 

114 

2 

18 

20 

134 

* N 

D 

Ramal  de  5 

6 

68 

3 

15 

1 

5 

6 

30 

98 

» t 

Ia  do  Rama 

4 

93 

1 

9 

8 

18 

111 

1 { 
a 

»*  1 

2a  » 

3 

99 

1 

9 

1 

5 

1 

17 

116 

3.a  » 

3 

89 

1 

39 

5 

45 

134 

’ / 

Ramal  do  P 

0 

112 

1 

8 

1 

10 

122 

)5 

1.511 

14 

154 

4 

20 

3 

75 

7 

379 

1 

1 

3 

1 

662 

2.200 

»• 

wim  José  da  Silveira  Azevedo , chefe  da  secção  de  escripta  e contabilidade. 
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F I. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Quadro  do  pessoal  da  Via  Permanente  ejn  31  de  Dezembro  de  1883 


) 


)0 


■*  « 

TOTAL 


4:5229011 


248:590X484 


62:313.^764 

2:8125941 

2:139^869 


4> 


1 


3525093 


316:2099151 


330,5(126 

41:851(5630 


41:197,9999 

2:4274792 

1:796(5018 


87 : 603(5(565 


MATERIAL 


3 : 5644(821 


229(5901 

74551907 


4:5395(629 


, RAMAL  DO  PORTO  NOVO 


MATERIAL 


PESSOAL 


TOTAL 


21(5466 


49:5959455 


2:312(X280 

2:014^572 

5009642 


2199168 


54:642,5117 


6705396 

1:7365903 


1779093 


10:3339582 


5089720 


?:  5279159 
4:D655603 
2709704 


1:9199516 


2:5849392 


1:9209320 


21:6259284 

• • 

n — 


1:9209320 


* * » 


7399535 

30:5629153 


1:9789145 

7465(930 

89993 

1175563 


34:1539319 


4929297 


3:1175270 


3:609:557 


2:7759250 


65:0879494 


17:! 

5 2929525 
1:6115100 


1925873 


2-7969716 


114:6829949 


19:6129105 

7:3075097 

2:1119742 


4129043 


89:4834819 


9359109 

1:1209250 


18:7105030 

5945000 

15O5IOO 

1J491UO 


21:6135600 


1:3679400 

125000 


3:9605825 


5:3409225 


• k *' 


144:1259936 


1:6749635 

31:6825403 


20:6885195 

1:3415930 

1599093 

2215663 


55:7665919 


1:8595697 

125000 


.0785093 


8:9405792 


TOTAES 


MATERIAL 


PESSOAL 


TOTAL 


: 9479544 


529:3985714 


27:0699951 

13:2325117 

4:3515033 

429595 

5979S73 


574:6919083 


5659549 


15:6585919 

275:7119421 


61:9809605 

36:4729113 

3:6315433 

9824267 


5:6719695 


85:6245900 


781:0959253 


1.310:4935969 


233:6345708 

30:0319228 

8:7099,100 

7342OO 

99296)0 


1.034:5365891 


1:8859100 


24:3879950 

15:9959950 


532:8689985 

64:8515312 

3:8889269 

1:4539300 


400:6949002 


24:9899331 


10:0445647 

11:0025292 

205912 

1:9639620 

1:1905518 

1415923 

425600 

239000 


705124 

1399724 


l:8!4?753 

1:253:203 

1945804 


125000 

19:3959748 

11:0379382 


5S: 3319447 


2:0659262 


667:3939128 


51:4939449 


17.498.4930 
18:2389001 
1 149  5300 
75752OO 

13:1159839 
88 15654 
2729300 


1849150 

967580) 


2:3139130 
2:81054(0 
7 359OO 


183930 ) 
34:4995107 
4:0S097ü0 


97:0289431 


88:5729444 


260:7049659 

43:2639345 

13:059,5933 

1155795 

1:5909273 


1.629:2279974 


2:4505649 


40:0465869 

291:7075371 


614:8499390 
1)1:3235425 
7:5395702 
2:435., 567 


7:7355937 


1.068:0899130 


76:4829780 


27:5435597 
29:2409293 
1 : 1709212 
2:720582) 
14:3065337 
1:0225577 
3145900 
239000 


234-5274 

1:1075524 


4:1279900 

4:065,5603 

2705704 

, • »* 

1975000 

53:894.58.'» 

13:1189)82 


-=d  p_ 

P-H  P-i 


pp 

CZ3 

P-f 


88:5729444 


1.629:2279974 


135:37 


. 


1.068:0895130 


76:4829780 


2.862:3725328 


» 

. ? 
» • 


1^:3799898» 


3.417:7525226 


3fO 


da»36Ccuo  de  escripta  e cçntabilidado,  J oaquim  ^ oie  ia  Silveira  Aze 
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II.  — lapa  flemonstraiivo  de  ioda'  a despeza  effectuada  com  os  diversos  trabalhos  na  linha 
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' F 3.— E.  F.  D,  PEDRO  II. — Demonstração  das  despezas  effe- 
ctnadas  pela  secção  da  Via  Permanente  em  1883,  por  contadas 
outras  repartições  da  Estrada  e de  diversos  e a indemnizar 
- , á referida  Secção. 


•• 


, * * 1 

• * DESIGNAÇÃO 

• 

♦ 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL 

Trafego 

670$951 

5 : 350$500 

6:021$451 

Locomoção 

3:298$010 

4:366$025 

7 :664$035 

Telegrapho 

129$023 

665$300 

794$323 

Contabilidade  central 

165$785 

601$500 

767í$285 

Almoxarifado 

302$380 

633$050 

935$430 

Construccão  do  prolongamanto 

1:756$993 

6:176$917 

7:933$910 

Ministério  do  Império 

8:336$274 

8 : 175$475 

16:511$749 

» da  Agricultura 

$ 

2:343$000 

2: 343^000 

» da  Guerra 

28$000 

682$300 

710, $300 

Companhia  da  Estrada  de  ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Ja- 

neiro 

147$567 

325$563 

473$130 

Idem  idem  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto 

675$218 

462f700 

1:137$918 

Idem  idem  de  Minas  e Rio 

1 : 062$234 

10:572$100 

11:634$334 

Idem  de  S.  Christovão 

8$891 

223$200 

232$091 

1 Teixeira  Junior  & Pereira  Pinto 

* 

80$300 

$ 

80$300 

Dijectoria  geral  dos  correios 

30$070 

% 

30$070 

Idçm  do  Novo  Abastecimento  d’agua  á Cidade  do  Rio 

de  Janeiro.. . : 

8$508  1 

62$850 

71$358 

Francisco  da  Rocha  Vaz 

23$600 

407$000 

430§600 

1 • 

» j Totaes 

* 

16 : 723$804 

41:047^480 

57:771$284 

» Via  Permanente,  29  de  Fevereiro  de  1,884. — Joaquim 
de  escripta  e contabilidade. 


José  da  Silveira  Azevedo,  chefe  da  secção 
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SECÇÕ 


, no  anno  de  1883 


Ia  Secção. 
2a  » . 

3a  » . 

4a  » . 

5a  » . 

Ramal  da 


de  S. 


TALAS 


PARAFUSOS 


GRAMPOS 


m 

W 

H 


m 

w 


Ia  Secção. 
2a  » . 

3a  » . 

'4a  » . 


de  S. 


Ia  Seccão. 
2a  » . 

3a  » . 

4a  » . 

5a  » . 


» de  S . 

» do  Po 
Construccão. . , 

l~  ' 


Via  Perr 
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CO 

o 

u* 

i-4 

<! 

O 


CO 

<1 

i-4 

p 

tó 

tí 

o 


1 

531 

3.048 

236 

5.624 

3.199 

210 

240 

304 

7 

554 

6.170 

5.544 

5.854 

17.759 

15.982 

150 

6.048 

30 

31.282 

9.475 

1.188 

16.975 

66.577 

48.509 

92.764 

37.524 

7.348 

473 

220 

505 

819 

2.293 

75 

3 

310 

1.000 

1.852 

4 

750 

1.000 

5.200 

500 

• • 

3.602 

76 

10.473 

3.046 

10 

212 

288 

416 

200 

3.300 

6.063 

5.534 

33.686 

2.837 

162.309 

33.950 

165 

4.335 

29.835 

2.241 

98.294 

19.477 

497.294 

20.770 

4.550 

7 

1.250 

Estentes 

, , 

170 

143 

852 

216 
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F 4. — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Emprego  de  dormentes,  trilhos  e seus  accessorios,  no  anno  de  1883 
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